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lar d- 1 de jan..it .0 Ce 1021.

V
Pa r:1 garanr,a (1;1 	cAiindad,-; r,;.1	 ar:-
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para a fiscalização por parto do	 cmpanItia
recolherá ao,z rofro:., publices a quiudil rék
(600$ dentro de dez iVits do inicio de cada Sennêtre do Unto
financeiro..
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tïaragrapho unico. O regirnen destas novas quotas de
Dealiegeão,geráe contado de 4 de março de 1916e •	 ,

vil

Tá tonstrucção da linha ferrea, que será em toda a Éua
lb:derisão da bitola de um metro entre trilhos, serão observa-
'dos os planos e estudos já apprevados pelo Governo Federal,
¡bem assim, os regulamentos e instrucções vigentes do mesmo_	 __
Çoverno.;-

VIII

•'Além da subvenção o Governo concede á companhia os
• tSeguir' es favores:
1°, direito de desapropriar, por utilidade publica, na

órma das leis e regulamentos em vigor, os terrenos e bem-
feitOrias necessarios á construcção da linha ferrea;

2", preferenci a, em igualdade de candições com outros
cáncurrentes, para a construeção de prolongamentos p ramacs_	 _	 _ .
da mesma linha, _ •

LX
...	 .	 .

Wcontanhia obriga-se a concluir deníro do prazo= de

rti
ento e vinte (120) dias, contados da data do registro deste

contracto no Tribunal de Contas, as obras necessarias para
e a linha ferrea seja aberta ao trafego publico dentro desse

Ècsmo prazOe	 ,
.	 X	 .

,_. ince sem effeitO a isenção
..
 de direitos aduaneiros conca-

'elida á companhia pela clausula 82, lettra b, do contracto ce-
ebrado de accôrdo com o decreto n. 8.102, de 21 de julho

de 1910; bem assim osprivdegio de zona a que se refere a
plausula XVII do mesmo contracto.; - • - --- - — - - •

1

'	 XI	 .	 1
1

-
companhia fica sujeita ás d isposições vigentes do rd-

f-gulament0 de 26 de abr i l de 1857 e, bem assim, quaesquer
:outras da mesma natureza que foram ou vierem a ser de-
leretadas para a segurança e policia das estradas de ferro o
leprophylaxia nos transportes de animaes, uma vez que as
treferidas disposições não Sei alr rAlltrarigS ás clausulas do
epresente_contrac toe " -

A companhia fica obrigada:
A entregar á fiscalização do Governei, até 31 de ja-

neiro de cada anno, os quadros estatisticos do trafego da es-
grada no armo anterior, com as discriminações e pela forma
que forem competentemente indicados pela mesma fiscali-
zação; e. bem assim, a prestar promptamento os mais escla-
recimentos e informações que, em qualquer tempo, e de re-
ferencia ao mesmo trafego, lhe forem reclamados pela mesma
fiscalização. 	 .

XIII _- .
I"... Os preços dos transportes serão fixados 'em tarifas a-
provadas pelo Governo, não podendo exceder os dos meios
ordinarios de conducção ao tempo da Organização das mesmas
,tarifas. As tarifas serão revistas, pelo menos, de tres em
ires anilas, a contar da data da approvação, por determina-
'cão do Governo, tendo-se principalmente em vista -favorecer
a p.roducção nacional::

_ —•
XIV_

• Pelos -PteçOS fixados nessas tarifa, á companhia Será
.brigada a transportar, constantemente, com cuidado, emelt-
;dão e presteza, às mercadori as de qualquer natureza, os pas-
sageiros é as 'Suas bagagens, os • animacs domesticas ou Outros
,0 os valores ..que lho forem cenfiades, não podendo O trafego
! ser. interrompido, salvo motivo de força maior, juizo ex-
Kusivo, .do Caverna, •

V--	 X ,.• •	 .4

epinp. álltra sp.iir iga, a. transportar gratultamente . :' •' • •
1°, bá'colOnos .. e_ .•inimigrantes, suas bagagens, ferrameri-

elas,laje utenellios, e ip_stumentos aratopio 	 CU P1CS
el ec imen te • -eir eee•-eei

2°, 2g sementes e as plantas enviadas pelo Góverno - 011 1 •

Pelos Governadores dos Estados para serem distribuidaã'
pelos lavradores, os animaes reprOductores introduzidos coai,
o auxilio do Governo e. 'os abjectos destinados a exposições
officiaes;

3", as malas do Correio e seus canductores, 'o pessoal
encarregado per parte do Governo do serviço da linha tele-
graphica e o respectivo material, bem como ualquer sumia
de dinheiro pertencente ao Thesouro Nacional ou a() do Es-,
fado, sendo Qs transportes do serviço postal, quando o Go-
verno o exigir, effeetuado em compartimento especial ada-
ptado a esse fim.

Serão transportados com abatimento, sobre os preços das
tarifas approvaclas:'

De 50 10:
4 0, as autoridades, escoltas policiaes e respectivas ba-'

gaeens, quando em diligencia;
2°, todos os genceos enviadas pelo Governo da Un i ão ou

dos Estados para soccorros publicos em caso de secea, Inun-
dação, peste; guerra ou outra calamidade publica;

De 33 10:
• 1°, as munições de guerra e qualquer numero de soldados

do Exercito-, da Guarda Nacional ou da Policia; tom oe seus
offieiaes e respectivas tagagens, quando em serviço público;

• De 15 '1 0 : .
Todas as passagens e cargas por conta do Governo da

União não especificadas acima: e os transportes dos ma-
teriaes que se • destinarem á construcção e vetei() dos Drolon-
gamentos e ramaes da linha ferroa.

• Sempre que o Governo o exigir, conforme as eircumslancias
extraordinarias, a companhia porá ás suas .ordens todos os
meios de transporte de que dispuzer. Neste caso, o Governo.
si o pre.ferir, pagará á companhia pelo uso que lizer da linha
ferrea o que fôr conven-ionado e que não deverá exceder da
renda liquida media do periodo 'identico nos ultimas tres
anuas ou no anno anterior, caso não hajam ainda decorrido.ires annos.

xvIr
.	 .	 .

• Fica a companhia autorizada a estabelecer e usar para
OS serviços da estrada una linha teleplionica, reservando -se,
porém, o Governo, o direito de exigir, em qualquer -tempo;
a sua substituição por uma linha Lelereaohica.

KVIII
_ .

•••• A companhia obriga-se a de p.nvelver a colonização nas
proximidades do logar denominado Bom Jesus de ltabapoana.
para o que fundará uni ou mais nucleos colaniaes, sem
favores cio Governo, ficando o contracto nesta parte sujeito

fiscalizaçieo do Ministerio da Agricultura, Industria e Com-_	 .	 _	 .	 •,

A companhia não pci:erá transferir o presente contraem
ou parte deite, nem alienar a sua linha Terrea ... ou parte della,

Até 21 de julho de 1970, serão considerados federaes os
serviços da linha ferrea de que trata o present2 contracto.
estando elles, por isso, isentos de impostos esladoaes e muni-
cipacs.. •	 _	 .__.	 _	 • ' •

• XXI
. _	 .	 .

'A companhia fica sujeita :is seguintes penas!
!"-- 1°, multa do 100$ (cem mil reis), por dia que exceder
ah prazo marcado na clausula IX para concluir a construcçã'a
da linha ferrea e enteegal-a ao trafego peblico, salvo caso
de força maior a juizo exclusivo do Governo;

20, multa de 500$ (quinhentos mil reis), e do dobro nã
reincidencia, pela infracção de qualquer das presentes clau-
sulas para a qual se não tenha comminado pena especial;

. 30, ficará constituida em mói% 'ipso-jure, e obrigada por
isso ao. pagamento- dos' juros de- 9 °I° ao armo, si não .pagar
'dentro de dez dias do inicio do semestre a prestação a que
se refere a clausula IV, paragrapho unico, ou a quota de

. , fisealizag4 por parte 00 Governo .(clausula NI), bem assiro;

• e"

• ss:

sem prévia autorização do Governo.,

XX



lei não pagar deliro de dez dias da entrega da guia de reco-
ehimento, as multes que forem impoetas de accerdo com este
jcoatrralo;
e	 ele ressciseo do contracto de pleno direito, que será de-
*Cl:trade por decrete do Governo, independente de interpellação
teu acç io judiei	 inria. s, no vencer-se qualquer das prestações

seie liest .aes da restituição (clausula IV, paragrapho unico).
islão I iser a ce npanhia recolhido aos cofres publicos a presta-
ele da meetne natureza correspondente ao semestre anterior.

Peeagraplo unico. Rescindido o contracto, será executada
• liepotheca estipulada na clausula V. para a cobrança imme-
diata co importencia total da subvenção ou da parte della
ainda	 restituida.

:. 'A .:aução ie 10:000$, de que trata a lettra da clausula
/II responderá pelo pa gamento das contribuiçÕes e multas
eeti tellt das no centrado.

Esei cateelo deverá ser reintegrada á proporção que
fôr desta/cacei e, no caeo de elmo. o pagamento das contri-
bue:Gee e munas poderá ser cobrado executivamente nos ter-
Enos do ert. r.?, parte V, do decreto n. 3.084; de 5 de no-
rvembro de /Me

XXIII

"A: •espeza decorrente do presente contractO correrá pelo
ee(lito que fie' devidamente aberto pelo elinisterio da Agrie
cultura; Industrie e Commercio, para satisfazei-a..

XXIV,

Fiei sstn effeito o contracto 'te:eirado em virtude do
i•lecreto n. de 21 de julho de 1910, desde a data do
regiAr0 do pieecute no Tribunal de Contas, sem O qual não
ser 1 veiem

Rio de Jereiro, 4 de março de 1916. — A. Tavares de.	 _

DECRETO N. 12.183 — DE 30 DE ;icem es 1916

ApprOVR as clausulas para a revisão do centrado celebrado
eneee o Governo da União e a Companhia Estrada de
P•tro de Coyaz. de aecôrdo com o decreto n. 7.562, de
23 de setembro de 1909

• O Preside:- !e da Republica dos te:lados Unidos do Brazi/:
wando da autorineão constante do art. 88, n. Tu, da lei
ri. 3.689, de 8 de jan e iro do corrente atino, e tendo em vista
o que lhe cepo:: o miei:aro de Estado da Viação e Obras Pu-
bliens, decreta:

Arfe 1.° Ficam approvadas, para a revisão do contracto
referente áiinlade viação ferrea que, de ui:Urdo com o de-
4.'1140 114 7. 532, do e3 de setembro de 1909, foi celebrado entre
o (toverno da União e a Companhia Estrada de Ferro de
elca az. as claireilas que com este baixam, assignadas pelo
refendn minisl:0 do Estado.

Arte 2e Veará sem ef feito este decreto si o respective
termo de contrecte não for ae.signado pela companhia até 30
de setembio do corrente anno.

Ria do Janeit:e. 30 de agosto de 1916, 95° da Indepen--	 .deneia e 28" da Republjca.
NVENCESLAU BRAZ P. Goetes.

. Augusto Tarares de. Lera.
—

• Clausetas a que se refere o decreto n. le.i83, desta data

cAPrruL0

DISPOSIÇõE3 PRELIINIINATtES

1..

O presente centracto tem por fim rever o tontrecto re-
!crente ã linha de viação ferroa que, de aceterdo com o de-
crete n. 7.562, de 23 de setembro de 1909, foi celebrado entre
o Governo da União e a Companhia Estrada de Ferro da
Goyaz, passando a concessão da inlema Tinha ser esulada
unicamente por este coai:Moi; .	 : "*.

Setembro de 1916 10647

§ 1.° Os casos omissoS neste contracto serão regidos peli4
legislação civil e administrativa do Brazil, quer nas relaetieol
da companitia com o Governo, quer nas suas relações com
particulares.

§ 2° As duvidas e questões que se suscitarem entre
Governo e a companhia sobre a intelligencia e applicação das'
clausulas deste contracto serão, na falta de accôrdo, definiti-
vamente decididas, segundo as fôrmas legace, por arbitros,I
um dos quaes nomeado pelo Governo, outro pela companhiza,!
e um terceiro para desempatar, previamente escolhido pelos.
dous, ou por elles sorteado, na falta do accerdo. entre deus*
nomes respectivamente indicados pelas partes. Fica, porém»
entendido que os casos previstos ou resolvidos nas clausulas'
seguintes, como os de multa, rescisão e outros, de decisão
soberana do Governo, estão excluidos do d isposto deste para-.
grapho.	 ef

§ 3.° As duvidas ou questões que se suscitarem, estranhas.
intelligencia das clausulas contraetuaes, serão julgadas de

harmonia com a legislação brazileira, pelos tribunaes bra-.
zileiros.

§ 4.° A companhia, organizada de accôrdo com as leis e
regulamentos em vigor, terá representante e domicilio legal
no Brazil; e o feiro para todas as questões judiciaes, em que
a mesma seja autora eu ré, será o federal.

§ 5.° A companhia desiste de toda e qualquer reclamação'
ou indemnização que possam ser determinadas por actos ou
factos do Governo anteieores ao presente contracto.

§ 6.° A companhia não poderá transferir o preeento con-
tracto de construcção e de arrendamento ou parte deite, sem
prévia autorização do Governo, sendo, porém, permittido
companhia, independentemente de autorização, sub-empreitae
a execução de qualquer das obras ou o fornecimento do mate-
rial, no todo ou em parte, mantida, por,lin, a responsabili-
dade da mesma companhia, sendo esta, por seus representan-
tes legalmente constituidos, a unica admittida a tratar cem
o Governo.

Caso a Companhia jul gue conveniente usar desta ferida
dade, deverá participar á lnspectoria Federal das lei:Iradas;
opportunamente, o numero e a natrueza das obras cuja
*eonstrucção pretende executar por contracto de sub-empreita-

s da, bem como o nome ou os nomes dos Lub-emprnitt . iros, que.'
entretanto, serão considerados para todos os effeitos como
meros agentes ou prepostos da companhia, que, portanto, fi-
cará sendo a unica responsavel perante o Governo por tudo
quanto fizerem os ditos sub-empreiteiros, e lambem por tudo:

e
que disser respeito. ao trabalho destes, inclusive o Peesoat
operario e p pagamento dos respectivos .selerios 

e 2.:

'A revisão do contracto tem Dor objecto:"
1° — Limitar os trabalhos de construi:4.5'o daEd;.a.1.1j

de Ferro de Goyaz aos que forem neceesarioe para a coa -'
clusão das seguintes secções de linhas já em consixtleM.:.

a) de S. Pedro de Alcantara até Catalão:
b) da estação de Roncador até a estação Tavares;
é) do ramal de S. Pedro de Alcantara a Uberaba. .
2° — O arrendamento dos trechos da mesma estradV,

actualmente em trafego:
a) de Formiga a S. Pedro de Alcantara;
6) de Catalão á estação do Roncadori
e) do ramal de Araguary; e bem assim dos novos trechos.]

*Construidos, ti medida que forem sendo acceitos pelo Governo'
para serem entregues ao trafego.

1.	 3 4:4

Mim de ass-e-gbrar ã fiel exeCucSo dó eontracle, *obriga,.
se a companhia:

de officio prejudicial 11 execução dos trabalhos;
3°, a fazer o pagamento dos salarios do pessoal operario,

'em serviço nas linhas em trafego e nas diversas obras de!
construcção da estrada, mesmo daquellas submettidas ao re=1
gimen de sub-empreitada, em épocas regulares e dentro doo
prazo nunca superior a 60 dias, sob pena de ser feito pelo,
Governo, que descontará a referida importands dos pageee'
mentos que Icem de ser feitos á companhia, na conforioM
da abunda 7. asi da PRIOR 4§.5tue,..M# a datioliik

r Quarta-feira 20
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Lyra..

1°, a ter os empregados iiecessarlos ã execução dos tra-,
bailios, a juizo do Governo;	 •2, a dispensar, quando lhe for exigido pelo Governo, qual-,
quer empregado ou sub-empreiteiro que praticar actos cone;
trarios á disciplina e á boa ordem, ou commetter grave erro.;
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4°, a observar fielmente, em' tudo que disser respeito á
tiarte technica das obras, as f ia-pacificações para o prolonga-

. mento da Estrada de Ferro Central do Braiil, approvadas por
'portarias de 22 de dezembro 'de 1903 e 25 de junho do 1905,
e as condições especiaes que o Governo, salvo no que for con-
trario ao presente contracto, se reserva o direito de estabele-

icer para as obras e trabalhos, bem como para o material;
5°, a submetter-se á fiscalização que o Governo julgar

Itonven iente, de accordo com ai instrucções que para esse fim
.expedir. • •- -

• CAPITULO II
._	 •	 -	 _
amuos PARA CONSTRUCÇÃO E PAGAMENTOS

4.

A con'Ipanhia obriga-se a concluir e entregar ao transito
:publico as linhas mencionadas na clausula 2, dentro dos se-
guintes prazos:
‘. 1°, o trecho de S. Pedro de Alcantara a Lavrinhas, até
30 de novembro de 1916; o do Lavrinhas á cidade do Palro-
cinio, até 15 do março de 1917; o de Patrocinio a Monte Car-
mello, até 31 de agosto de 1917;

2°, a ligação de Monte Carmello a Catalão, até 28 de fe-
vereiro de 1919;

-3°
'
 o prolongamento de Roneador á estação Tavares, até

28 de fevereiro de 1918;
4°, no ramal de S. Pedro de ..Alcantara a Uberaba — de

S. Pedro de Alcantara a Araxá, até 31 de agosto de 1918, e de
Araxá a Uberaba, até 31 de agosto de MO.:

•
5,1

governo pagará á Companhia pelas Obras necessarias
1)-ara a conclusão das linhas descriptas no n. 1 da clausula 2
o preço global de 9.911:0618135, ouro, equivalentes á somma
do saldo restante do emprestimo de 100.000.000 de francos,
emittido de accórdo com a autorização constante do decrete
n. 7.877, do 28 de fevereiro de 1910, saldo este na importaria
cia de 7.462:5048030, ouro, e mais a quantia de 2.451:557$105$
ouro, de que a companhia pelo presente contracto se reco-
nhece devedora ao Governo e proveniente das seguintes ver-
bas: 1°, pelo saldo devedor do adeantamento do 10.000.000
de francos, que lhe foi feito pelo Ministerio da Fazenda em
virtude de requisição do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas por aviso n. 1.038, de 16 de maio de 1910, 811:4318863,
ouro; 2°, importancia não descontada, na forma do disposto
na clausula V do contracto de 25 de outubro de 1909 e art. 2°
do decreto n. 7.878, de 28 de fevereiro de 1910, na conta de
construcção cujo pagamento foi requisitado por aviso nu-
mero 2.438, de 22 de novembro de 1910, 65:1258212, ouro;
3°, pelo custo de 50 kilometros de estradas cujas despezas de
construcção foram indevidamente lançadas nas contas das li-
nhas construidas por empreitada • pagas pelo Governo,_ 	 .

.	 _ .
'Tara ti errado do pagamento a que se refere a.

precedente, as linhas a concluir serão subdivididas
guintes secções, com os preços correspondentes:
1. S. Pedro de Alcantada a Lavrinhas
2. Lavrinhas a Patrocinio 	
3. Patrocinio a Monte Carmello 	
4. Monte Carmen() ao rio Paranahyba.....,
5.. Rio Paranahyba, inclusive a ponte sobre

este rio, a1g Catalão 	
13.41oncador á estão l'avarc-3 	
17.: Ramal de S. 'adro de .Alcantara a Ube-

raba:
S. Pedro a Coronel Aguiar 	

b) Coronel Aguiar . h, Tamanduá
c) Tamanduá a Araxã 	
dY Araxa a Capivara 	
eY Capivara a Morrinhos 	
f) Morrinhts a Areião 	
g) Areião a Santa Juliana

.10' Santa -Juliana a Capão dos Porcos 	
, i) Capão dos Porcos a Rio Claro 	 . •I). Rio-,plaro a :Uberaba 	 •

„	 ;	 ",
'SlarriMa_ __ • kl_ I • • I0 • 9 9 • • • 11_92 • • 9_92_22

17.

Os Pagamentos serão feitos, em relação a cada uma daá
secções a que se refere a clausula precedente, pelos preços
nana estabelecidos, jrn trechos successivos de estação a as-,
.tacão, e proporcionalmente á extensão de cada trecho, á me-
dida que a companhia entregar ao Governo o trecho lutei-
rarnente concluído e apparelhado, com o respectivo material
fixo o rodante, para ser dado ao transito publico. • e
•• De - cada pagamento serão descontados 2-1,72 % para o
pagamento do debito da companhia a que se refere a eclau-

i

sula 5..	 -•

• 	 8.

' Para garantia da execucão do contracto continuará em
deposito. no .Thesouro Nacional a sumula de 1.051:4398120;
ouro, retida, até a presente data, como caução, de accOrdo.
com a clausula V do contracto de 25 de outubro de 1909.

Verificada a• fiel execução do contracto, na parte relativa
á construccão, a caução será entregue depois do ultimo paga-
mento, della deduzida, porém, a importancia de 650:000$000,-:
papel, que continuará retida como garantia da execução da
contracto de arrendamento.

9.

O Governo assume a responsabilidade da divida hypci.e
thecaria da companhia, do valor nominal de 25.000.000 dei-
francos, constituida de 50.000 obrigações do juro de 5

,contrabida pela mesma para a coastrucção do trecho de 250.,
kilometros, construido sob o re oimen da garantia de juros es-'.
tabelecido pelos centrados autorizados pelos decretos nume-
ros 5.349, de 18 de outubro de 1904, e 6.438, de 27 de março.
de 1907.

Em compensação, sem outro onus para o Governo, passa
desde já á plena propriedade da União o referido trecho da
250 kilometros de estrada, cessando desde 1 de julho do cor-
rente anno o pagamento da alludida garantia de juros.

CAPITULO III
.1_

DOS PAVORES CONCEDIDOS Á COMPANIIIS

E' concedido á companhia õ direito de desapropriar, na
fórma da legislação em vigor, os terrenos, predlos e bemfei-
torias, de domínio particular, que forem precisos para o leito
da estrada, estações, arrnazens e outras dependencias especi-
ficadas nos estudos definitivos. 	 e

Patagrapho unico. Ficando' de nenhum effeito a isenção,
de d-ireitos aduaneiros, de que gosava a companhia pelos seus
contractos anteriores, esta pagará, a contar da vigencia de;
presente, a taxa de 12 °I° ad-valorcuz sobre todos es materiaes
que importar para serem apolicados na c onstrucçãO o ni1
custeio das linhas durante o prazo do arrendamento.

Cessará o favor desde que se prove que a companhia,
alienou, por qualquer titulo, sem que precedesse licença da'
Ministro da Viação e Obras Publicas o pagamento' dos raspe-.
ctivkis d i reitos, abjectos importados com a concessão da .refe-
kida taxa de 12 %. E, além disso, a companhia fica sujeita
a recolher aos cofres publicas a importancia dos direitos so-
bre 03 objectas e as multas conuninadas nos regulamentos
fiscaes., ,

Na caso do Governo resolver, a qualquer tempo, dentro
do prazo dk; arrendamento, construir o prolongamento da ase.
trada desde a estação Tavares até a cidade de Goyaz, a com-
panhia terá direito á construcção do dito prolongamento,
obedeeendo ás condições technicas estabelecias neste con-
tracto e não podendo o respectivo custo exceder ao que cor-o:
responder a 30:076$. ouro, por kilometro.

§ 1. 0 A' medida que for sendo construido cada trechk;
do referido prolongamento e entregue ao transito publico',
será o mesmo incorporado' ás linhas ora arrendadas, ficando
subordinado ao regimen estabelecido no contracto.

§ 2.° A companhia terá lambem preferencia para •ã
construcção, uso e goso de outros prolongamentos c ramaes,
em igualdade de condições com outros concorrentes.	 --

1.575:0008000.,

clausula
nas se-

• • 410

A
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DA ZONA PRIVILEGIADA

1')

Durante O l'unpo da arrendamento, o Governo não can-
e-gl•rá nenhum: estrada de ferr... 	 do uma zona de 20
tdomoiros p:::a	 lado do eixo da estrada e na nu.sma

õ coverno	 o (incito da c.-aireder
.e-tcadas mo .. tordo I) ni l :SMO ponto da partida e dirima:cães

approximar-sa f• AV. cruzar a linha conce-
dida, NI/Manto	 dentro da tetra :da zona, não recebam

ar..tri s ou

§ 1.0 A zona urbana não é privilogiada.
2 ,0 (-) (;••.‘ t . :11(b Ittlflor:1 fa7f. i • coi-n •Assão do ramacs para

lugh	 pai.linila das as t...,alas eu de qualquer ponto
da linha arri ralsida, soai que a “ , nipailliia tenha direito a
• 1 n :11(1 It .!' ind- ilini.acSo. salvo si li .:invor augmento eventual

d"	 !.V;ierj1 n .
as chr:;-: provizorias nee'ssnrias,

para obt •r to . st....- caso a sotiatrança do tiafego, serão feitas
sptit onu.s para a c..4»panbia.

CAPITULO IV

DA CONSTI:1:1:c;2O DA ESTRADA E Ez EU APPARELII.VNIENTO

13.

As	 ,•111,:, se r" f(', e-t •  cor:!:•acto serão construidas
rir. ;¡,A.;n,..;. i'uj Cs	 approvados, salvo
as taldifica.a": .....; que f..ia s in antoriiadasa pe10 Gd .vecno, parao fim	 •i-di o dl o;•	 4 ,\!...o das linha: ou melhorar as coa-

:Peba	 das 11 , I;11 .4„

• 1." Ant : d:. iniciar a crin.•truia. iin c:u ree•..icetar os
trabalhos:, tira p..1.ab,,a,u.s. d.. (malquer sc ...ção, a companhia
lia	 da Inspect..•.ria .Ce-
die;:ti das Estriar.,	 po: ril	 linha 1.),.:ola, por tz ...ellos de

romprelao•.bdos entre chias c.A.:,.J.es e rniS0e.litiV1 ,, ema
a jo i dx•.:eão d	 Tio e do. al:-..o...ntos cla pita
.11`:n :11.1'11.•Vil, 	 oro.ji.i.G1	 todas a .: obras de aelé a
sci .,:il l eNocotadas, a y. ..•11 do, de dotatie, ne,•,..:-,Zitritj,	 e(*)¡wint-
ri: ,-, • ) (fins 41,1j/j. jos •	 da :.:te,	 como: pontes, viadti-
tte.-, nu . 1i111:5:	 s	 Hdas. as. int'orntaeões

asclarecirevalos aco — a da natureza do t erreno em que
:• •• 54.(aOi!IIl1lU.. coc , 1 .1 orainl o-se appii)vado3 , por c.mis...:50,

Ui dl:is. a	 r.ão t i ver s :)lução da fisra-
liz•o..ã.),	 ,:••!:II0	 obrigada a o'Nc.rttlar quarsquer

‘ ,1,0	 ctM; fiscalizai:5o fonlia	 sol) pana
(h, s .	 PCIO :1)Ve v lig, por conta cla

eidendi. 1.0 roi; c: exara,. da inspactoria deve
4...	 ! •	 ãt) d	 ti C4 ..11 . 110 1 .0 111	 es:tubis

v

•	

s ;ot.,s	 necessarias c.:41dições de se-
guranda	 estabitii,a.i...

	

.111.ani da s: . c	 ti''': 	 COM
a clr	 pia 1, 1 '41 . 	11.11.1Aar1.I

-- P!;t1:1:1 P visa ; da linha e um perfil lonu. ibidinal coro
.,0 0 tos	 Paiçado será

iadicado par unia bilai Na ...ir:alba e Na:Inata sobre a planta
1.:••	 as;.aia	 lel.	 com	 dos raios de
currattn .a, 4 . a 1'olifi•:!i!*::,*1 iiou 11'111'11" :i 	 metode ,	 as	 MV 1.:i : distant.ss	 tres melros: e. bem assim,
em uma zona .14 . 	iiirtros., peio menos, para cada lado,
V- cangais. maltas, terrono s p ... ii . . ,ao:sos e, slanpre que for pos-
i-ivel, as divisiis das pcopriediaJos parta:ti:ares, as terras de-

a as mi..as.
s• .irã.*. indicadas as (1i- siai-leias kilometricaS,

C natadas do po;:to do partida da e z. lialla de ferro, a extensão
do.: a1toliamon . 11. rarlos a, b:.an assim, a origem, a extremi-
dade,	 nvoirimenio, o raio e k ...ntido das curvas. O perfil
latigitudinal	 ;.; na e scala de 1:40u para as alturas e de

'amo para as; distancias liorizontaes, mostrando respectiva-
mente:por linhas prol as e vorm..lbaso terreno natural e aSs
piá fOrMa S (!l'S et:r .tes e aterros; indicará, por meio de tr•s
mimas horizoalties, traçadas abaixo do plano de comparação:

1 — As di-laneias kilometrieas, contadas a partir da ori-
gem da estrad : de. ferro;

11 — A extensão o indicação das rampas e contra-rampas
t a extensão das patamares;

III — A extensão dos alinhamentos rect, o desenvolvi-
rant() e raio das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será indioada a posiçãd
das estações, paradas, obras de arte e vias de communicauão
Iram:vers.:les.

—	 transversaes na escala de 1:200 em numero
suflitiente para o calculo do movimento de terras.

— projecto de todas as obras de arte neeessarias para
o estabolecimento da estrada. suas estacões e dependencias e
abastecimento de agua ás locomotivas, incluindo os typos ge-
ntes que ferino adoptados.

Estes piy•jectos ce.milor-se-brin de project-53es horizontaes
e verticaes e de syeções transversaes e longitudinacs na exala
de 1:200.

4° — Plan t as de todas as propriedades que for necessariti
adquirir por meio de desapropriação:

5' — Delação das pontes. viaduclos, ponfillities e bi.eir03.
com as: pr.i:c.pai.s dimensões, posição na linha, systema da
construcção e quantidade de obras;

6- Tabella da onantidada das Pxrava0cs neeessaria3
para 4 weldar-se o pc,...poto, com indicação da classifiração
proxarel e bem a: s im das distancia: ro.".dias do transporte;

7' — 'Fatie% dos alinhamentos o dos seu:: d..sene,-,ivj.
nwalos. raios das curvas, e inclinação e extensão das
%idades:

• — Cadernetas authenticadas da s notas das operai:71.9
topographicas, geodesicas e astrotiomicas feitas no torr. Ho;

— Tabella dos proijOS compostos e Clemen!ari . 's em que
se basear o orçamento;

10 — Orea Irwol (1.1 •lor:pon	 f..11 do e s taboltvimento 41a
estrada, dividido nas seguintes classl

1 — Estudos difinitivos e locação da linha;
II — Movimento d .. terras:
111 — Obras de arta correntes:

Obras de arte esperiaes:
3 — Superstructuras das pontos:
VI — Via pormanoLt.••
N'tt — Estações e adificks, orçada cada moa separada-

ment e, com os accessorios necessatios, cificinas . e abrigos lie
maehinas e de carros:

VItI — Material rodante, meneinnamP-s e especificada-
mente o numero de locomotivas e de vehirulos de loth,, as

IX — Telegrapho electr:ro: 	 •
X -- Administtação, dilecção e conducção dos tralialliN

c(inst micção; •
XI - Itelatorio gorai o memoria tiescrip tiva. nã o s.4". ;.. 'fla

airaveniPs peio 1.açado tia c-trada. ina-
bem da zona mais (braviamente interessada, solei:, lien,s.
1..r.;sto s, com a possiVI . 1 exac(idão:

a esht , stica da po ial l acii o eda produci,ão:
b) O 1 ra rego provarei da estrado:
e) o estado e a fai Inalada dos terrenos atravessados e sita

aptidão para as diversas ('ulturas:
ii zgS rillwzggs 114x...siais e mineraNs;
c , os terrenns dev4vItdos;
fi a possibilidade e conreniencia do is!al elec t inento de

nucleos colou ai,s;
fi)	 Caminhos COtiv r.rgeritCs á estrada de ferro ou e: queonvier construir;
4. os pontos mais convenientes para estações..

A estrâil;; será de . v'th singela, mas toril os desvies e
linhas auxiliares neres:sarios para o desenvolvimento dos
trens.

§ 1.° A distancia entre as faces internas dos trilho: s 'rã
de um metro. aumentada da sobrelargura nas curva,; e da
folga necessaria para o perfeito rolamento dos vehieutos.

§ 2.° As dimensões do perfil transversal seflo sujeita: á
approvação do Governo.

ã 3.° As N.ailetas longitudinaes terão as dimensões e d»-
clives neoessaries para dar prompto escoamento ás águas..

4.° A inclinação dos taludes dos eórtes e aterros sak
fixada em vista d altura dottp e ‘1,1 naturgza do tprreno.,,,,,,
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A estrada será dividida em secções de serviço de locomo-
tivas, procurando-se, em cada uma deltas, uniformizar as
condições technicas, de modo a effectuar-se O melhor apro-
veitamento da força dos motores.

1 1. 0 Procurar-se-ha dar ás curvas o maior ralo possível.
sendo o raio minimo de 150 metros, quando for indispensave.1
para evitar obras de custo excepcional.

1 2.° As curvas dirigidas em sentido contrario deverão
ser separadas por uma tangente de 30 metros pelo menos.

3.° A declividade maxima será de 2,5 °I°, limite que só
será attingido em casos excepcionaes, de modo, porém, que
nunca seja excec1do este valor da 2,5 °I° na 'rampa ficticia
obtida pelaaeombinação da declividade e da curvatura.

1 4.° Nos tomeis -e nas curvas de pequeno raio se evi-
tará o mais passival o emprego de fortes dedividades.

1 5. 0 Sobre as grandes pontes e viaductos, bem como á
entrada dessas obras, se procurará não empregar curvas da
pequeno raio ou as fortes declividades.

1 6.° As rampas, contra-rampas e patamares serão liga-
dos por curvas verticaes de ratos e desenvolvimento conve-
nientes. Toda rampa seguida de contra-rampa será separada
desta par um patamar de 30 melros pelo menos.

1 7.° As paradas e estações serão situadas sobre porção
de linha em recta e de

17,

companhiã executará todas as obras de arte e fará
todos os trabalhos necessarios para que a cstrada não crie
obstaculo algum ao escoamento das aguas, e para que a di-
recção d•as outras vias de communicação existentes só receba
as modificações indispensaveis, préviamente autorizadas pelo
Governo.

1 1. 0 Os cruzamentos com as ruas ou caminhos publicas
poderão ser superiores, inferiores ou, quando absolutamente
não se possam fazer por outro modo. de nivel; conrtruindo,
porém, a companhia; a expensas suas, as obras que os .mes-
Mos cruzamentos tornarem necessarias e ficando tombem a
seu cargo as despezas com os signaes e guardas que forem
precisos para as cancellas, durante o dia e a noite. Terá
neste caso, a companhia, o direito de alterar a direcção das
ruas ou caminhos publicas com o fim de diminuir o seu nu-
mero, precedendo licença do Governo, e. quando for de di-
reito, do municipio; e sem que possa perceber qualquer taxa
pela passagem nos pontos de intersecção.

1 2.° Em todos os cruzamentos superiores ou inferiores
com as vias de communicação ordinaria, o Governo terá o
direito • de marcar a altura dos vãos dos viaductos, a largura
destes e a que deverá haver entre os parapeitos em relação
ás necessidades da circulação da via publica que ficar in-
ferior.

1 3.° Nos cruzamentos de nivel haverá cancelas ou bar-
reiras para vedarem, durante a. passagem dos trens, a cir-
culação da via ordinaria, si esta far nas proximidades das
povoações, ou tão frequentada que se torne necessaria esta
precaução, a juizo- do Governo, que poderá tambem exigir
uma casa de guarda, sempre que o julgar necessario; e os
trilhos serão collocados sem saliencia nem depressão sobre o
nive/ da via de communicação que cortar a estrada de ferro,
de modo a Dão embaraçarem a circulação de quaesquer ve.!
hiculos.-

'	 § 4.° .0 eixo da estrada de ferro não deverá fazer com o
da via de communicação Ordinaria um angulo 1/lanar de 450.,

1 5.° A companhia executará igualmente as abras neces-
sarjas á passagem das aguas utilizadas para abastecimento
ou para fins industriaes ou agrieolas, e permittirá que, com
identicos fins, taes obras se effectuem em qualquer tempo,
desde que deltas não resulte damno á propria estrada.

1 6.° A estrada não poderá impedir ou embaraçar a na-.
Yegaçaão dos rios ou canaes, devendo, por isso, as pontes ou
yiaductos ter a devida capacidade., 	 •	 -•

IS;

Nos trameis, assim como nos viaductos inferiores, de-
• verá haver um intervallo livre, nunca menor de um metro e
50 centimetros, de cada lado dos trilhos, e no interioa. aos,

, tugueis; a içlws de atg1g9; de di§tmeig em djwiad,-----,

Paragrapho unico. As aberturas dos poços de constam,
cção e ventilação dos tunneis serão guarnecidas de uni para,
peito de alvenaria de dous metros de altura; e não poderia,
ser feitas* nas vias de communicação existentes.

19.

A companhia empregará materiaes de boa qualidade
na execução de todas as Obras e seguirá sempre as prescri-
pções da arte, de modo a obter construcções perfeitamente
solidas.

1 1. 0 O systema e as dimensões das fundações das obras
de arte serão fixados por occasião da respectiva execução,
tendo em attenção a natureza do terreno e as pressões suppor-
tadas, por accôrdo entre a companhia e o Governo, sendo a.
estrada obrigada a min i strar os appareihos e pessoal neces,
sarios ás sondagens e fincamento das estacas de enaaio, etc.,

1 2.° Antes de entregues á circulação, todas as obras de
arte serão experimentadas, fazendo-se passar e repassar
sobre elas, com diversas velocidades, e depois estacionar.
algumas horas, um trem composto de loco.mot:Vas ou, em
falta destas. de carros de mercadorias, quanto possivel car,
regados, correndo por conta da colapanhia todas as despezas.,

1 3.° Si, durante a execução, ou ainda depois da termi-
nação dos trabalhos, se verificar que qualquer obra não foi
executada conforme as regras da arte, poderá O Governa
exigir da companhia a sua demoliaão ou aeconstrucção, total'
ou parcial, ou fazei-a por administração, á custa da mesma,
lançando mão, para isso; da caução de que trata a clausula 8.

20..

A companhia construirá todos as edificios e dependen,
cias necessarias para que o trafego se effectue regularmente-
e sem perigo para a segurança publica.

1 I.° As estações conterão: sala de espera. bilheteria; ac,-
commodações para o agente, armazens para merrader:as,caixaa
de agua. latrinas, mictarias, rampas de carregamento e em-
barque de animaes, balanças, relogio, lampeões, ,de,saios, cru,
zaznentos, chaves , signaes e cercas.

1 2.° Os edificios das estacões e paradas terão dimen-
sões correspondentes á sua importanGia. mobilias apropriadas,.
e, do lado da linha, uma plataforma coberta, para embarque
e desembarque de passageiros.

1 3." O Governo poderá exigir que a companb'n faça, nas.
estações e - paradas. os augmentos reclamados pelas necessi,
dadas da lavoura, do cominarei° o industria.

A conservação dos trechos cancluidõs correrá por conta
da companhia. como construtora das obras, até que sejam'
acceitas pelo Gaverno e por este autorizada a respectiva en-
trega ao trafego, de accardo com o horario proposta pelai.
companhia e sujeita á approvação do Governo.

Terminada a construcção de cada trecho da estrada, será
ele recebido pelo Governo para ser trafegado, lavrando-se'.
termo minucioso em livro especial Que será aberto. rubricadoi-
e encerrada pelo chefe da fiscalização. e ficando os mesmos
sob. o regímen da arrendamento.,

O Governo reserva-sé o direito de fazer executar pela
companhia ou por conta della, durante o prazo da contractor
as alterações e obras novas cuja necessidade a expeaienciã
haja indicado em relação á segurança publica, policia da esa-
trada de ferro ou do trafego.,

Uni anno depois de concluida a construcção de cada unia.
íhlas secções ou trechos de linhas de que trata a clausula 2,i
ns. 1° e 2°. a companhia entregará ao Governo uma plantã
cadastral de cada uma dessas secções ou trechos, bem coma
uma relação dos edificios e obras de arte e um quadro de-,
monstrativo do custo da mesma; e, bçzn assim, de toda et
qualquer alteração ou acquisição ulteribr, á medida que forem_
fendo feita,s,	 •
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- O trem rodante compor-se-ha de loeom n tiVaS. aumenta-
ilores (tenders). carros do primeira e segunda classes para
passa geiros. carros dormilOrios, carros rosfaurantes, carros
csp •: •cia.es para o servil:kr do Correio, ‘ ,agõos do mcreatior•as.
inelu,ive os de tt Vag rioA tr i g01.11.iritS., O f i na l-
'Tolde var:ies •r•O'il a cieiduceão do ferro, nnidoira. etc., ind.:-
cados	 ',içamento approvado polo Governo.

I." lodo o matorial será construido rom os melhora-
mento.; o conliccdidades (pio lion‘or o r)iargresso introduzido
itt) sorviço 414: tran spoi les por estradas de ferro, e s••.,.,.tiittlo
11)1., mio for adaptado. de 	com O Giv e rno. potietalo
(,:gto pt,ohibir o. ,•11"11•;.,..i d.-. material (pio não preencha estas
ckuut cões.

2. A conir . atillia dovor:i forn000r o trem rodante pra-
pc•-eioualnieitle	 extensil) (k cada uma das tliõi? Olil qtto
se diviitir	 P-	 1114'. a jtiz	 oile	 doVa ser
ith Tia ;1 4 0	 pliblice. A c( tiu • daina fim obrigada. ('li
4-111*C . pli. r 	;r:11,1;' ti re .1/11	 rietulatoonio. a ar1gnIon-
1;11. na pr..1••••••5 • lii1;-alla 	 o' ir. 0 O1...	 1•0•;'0-a1'ia pelo (ui-
ve:lio.	 lorout-1,tas. carros de

olt., • 1,1j 4 1.1 	 N,ivõvsir	 trifii, os	 destinados
exc'oi-iya,w • oli . a	 fran s pnrlo	 etn... em 14. e nia.s niale-

e q n . r s tiffie j.. nte. a ;nizo do Governo,
jia	 rd••••	 .1..s"tP..b. talo,: t.1 o ...AO:vr, j:. 4	 do	 P.a
01010	 ;..!;0.: :is iaS despezas á conia (10 capital a
til, •	 •,.•	 01:11.t:.;1!: n

3." A e-ri i ribm	 multa do 2:100* a 5:00013
por notz	 • 1:•• •• •. ra. nii ; n1 (kis....vis ino/...s. que !lio forom ron-
e,• n •t.!..t I : • .	 d.. troai	 roforido	 par:1-
A . ;	 -0.. •	 0 s i 	 OVIlS sPis 111 01.-', O (MO flO.-

I s ••	 S	 • • i''.	 1.01.11ceerá	 aquenta
p •i	 •• •.•'a

verno, serão accreseentados o maturial novo e as obras novas
e dello , deduzido o material imprestavel, a juizo do Governoi
que não tiv,r sido substituido.

30.

oiv-idario, a que s 1k:fere a clausula precedente, corri
os accroseimus e dedi1eçõe•3 que houver stufrido, servirá;
lambem:

para o recebimento da estrada pelo Governo : e sua
restituição á companhia, no caso ele neennação tomporaria;

para entrega da in . .,sma estrala ao Gilverno pela com-
panhia, findo o i .razo do a prondamonto., ou ' mando filr ta-
campado ou declarado caduco o respectivo cantracto.

CAPITULO VI

Do PRI.:;: s.) DO AMENDAMENTO

31.

O preço do arrendamento coridará
1. Das s1,guintics contribuições sbbre a tenda bruta chi

pap- 1-moeda;
n • 5 "j' da renda bruta até esta ai tinir a 2:500$

k &In-1 ro;
b' to ";^ do eXek.'SSO da renda bruta de 2:500$ a 4 ,t'00$,

por k
e) 15 '':" dO execesso da renda bruta de 4:000$ a 4:500$,

por 1s domet ro;
di 20 "•" do enes:o da renda bruta de 4:50o$ a

por Iii!ometro:
e . 25	 do excesso da r enda bruta s: .bre	 pr,I• kijo-

Iwil inf .. Da contribuic5o	 20 ";" da renda liquida qu , cxecder
a 6u.):001):ti, papel, por atiro.

f•r!i• :	 COV01110. S c, 111 iltdorneiziv.i0
••••••,	 • i ) 1,..•ro;...) do :lida St`,',AO	 Og...

1••;,•;.•.	 .i.,	 •	 . ' s	 (d.rie ;da a constravr
too ;oda	 ,•.,	 ;•	 .:1••1	 dia p••1a
git:o• • •: .1•• •	 cr•part1;;.os eickh•ieos pertencent,

CANTT - Lo v
DO Aft; n ENDA.NILNT.0

26.

'A	 • • f.	 ro-nica ;1 ..sra:•o Trit-,u ,04 o seus
ran;: ,	1 ;	 .•	 Cerilpaniti:1

.	 t;e!	 ;I:	 31 4.1.. ti;: 	 190.

27. .

arro!;.!....)n,:,*0 tont pnr

1 . •• ! ...e aolu:411noo s.,. o tn trafego do Fo..ntiga a São
v..a: lati, do l'atalão	 P.41a1;:i0	 Ito.Pia'adOr o 4.1

1 de*
1, a.;	 tine i)oo força d-sfr: centracto	 cornpantiN

fira ' , IA ' '	 a et•oc111 : r. a sabor: a	 d••• s. Pedro do
Aleartai . : t 	 •••	 1.•rolow_apiento	 Itenc:Wor á estação

•;., 1, do S. Pe iii 110 .‘terodara ti 1•11"rni)R;
p )	 0-1:1•••••••••. eser i ptories. arietvenss. donositos. °Má

chias r. anais ,•.I iicios o dependem:ias ., lik• iyi como o corrcspon-
niaterial fixo e rodante.

o

28.

• •iy eornr, i n!.;a. tornljpntn	 aulotdzar5o do Governo;
pod,,á	 :dixilia:•e$ ou duplicar as az:times cai
toda a extrw•ri•• da estrada.

Paragrapho	 Essa4 novas	 mio va lor ser.1
levi•do	 cop la de capi t al (clarNitla	 ri,•11-ue.errt(èao Go-
:Verti()	 fir.1..5ti idinl vdliitallionte	 incorporadas	 nas	 linhas
arandadas (riansula 27) e subordinadas ao seu regímen..

29.

Ao inventai io que tiver sido organizado no acto da ;tecei-
laçrio deliniziva de cada secção de tsu .ada de ferro pelo Go-

32.

A ronmanli ia fará os nnua mentos das contribld,...;.i
uhh, poio a;•con,inn i ont•-.. -, , f.•ridas na elno,:nta
donlro ib.! 10 dias iia tonia ..ia de contas, sob as pe.las
nadas na clausula J.

CAPITULO VII

DA coNsr.nvmj:io DAS esrn.m.ts E SEU .1k 1ATEEIAL 1:01).1NTE

33.

A com panhia é obri gada a conservar com enistado,

	

ratd e todu	 do irrendatn..afo t• a inaider t . ai estado
e poklorom porteitaincil;• , preeirl.or o s0I1 (10:41:110. 1..1d . ) a

	

estrada do	 forro e suas klependencias. conte u	 ro-
dante.; eory•ando exclusivrimeine e sem ex• • • • pçã o . ir curta

	

t pda ::	 de, , pezas O :ildeUlnizações no.tixada: peta reto-
tida ite; , se, • \ ação.

§ 1." Vorificalla a inohsorvancia d esta clausula .. a ficam
lização marcará. 1 ,razos para a execução dos s•rvi.:41s Ilerer"
Sai s iOS PM ord em a. as..4 ,eurar a lio aconson ação das estradas;
e a regular i dado do trafe20: o. si a companhia doixar do exe-
c d tar (IQ referidos scrv i eos clentro dos resteHiv •-, PII/Z(';'•

col muita .. sendo-lhe marcados novos prazos pela
fiscali zieiO

;s: 2.° l)ecorridos os novos prazos, de que trata o para-
graplio procollentet, si a companhia continuar em falta'
poderá o Governo decrolar a caducidade do eontrarto ou exe-
cutar os ditos serviços por conta da companhia. deduzindo i)
respectivo custo da caução a que se refere a clausula 8.

CAPITULO VIII

DO TRAFEGO DAS ESTRADAS

• -	 -
A companhia submetterá á approvação do Governo:: ante@

do começo do trafego de cada trecho e posteriormente no
P r inc ipio et' cada exercíci o financeiro do Governo, o quadra
dos 8011,4 emprocatins o a tahella dos respectivos vencimento*
dependendo igualmente qualquer alteração posterior; do egil
torização e approvação do mesmo ~orno,
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05.

A 'companhia será obrigada a .transportar constantemente
em suas estradas, com cuidado-, exactidão e presteza • os
passageiros e suas bagagens, mercadorias, animaes e valorese-
que para esse fim lhe forem entregues: mediante os , preços
e condições fixados nas respectivas tarifas e regulamento dos
transportes que, propostos pela companhia; forem approvados
pelo Gbverno, resalvaclo o disposto no § 4 0, da clausula se-
guinte-, corrende por conta delia-, .exclusivamente, e sem ex-
cepção; todas as despezas e indemnizações motivadas pelo
trafego das mesmas estradas._

36.

Todo o systerna ferro-viario da companhia ficará sujeito
ao mesmo .regimen de tarifas, que serão differenciaes para
todos os transportes, revistas de tres em tres nonos, pelo menos,
e cujos preços não poderão exceder os que, ao tempo da re-
visão; corresponderem aos transportes pelos meios ordinarios.

.§ 1.° Logo que a renda liquida da estradar,' em dons anno3
consecutivos, exceder a 12 °I° do capital de que trata a clau-
sula 47, o Governo terá o direito de exigir que sejam redu--
zidas as tarifas de transporte. devendo a reducção effectuar-
se principalmente por meio de tarifas differenciaes para os
grandes percursos e para os generos destinados á lavoura e

exportação.
§ 2.° Além das tarifas genes de que trata esta clausula,

poderá a companhia adoptar, com prévia approvação do Go-
verno,: tarifas especiaes e a preço fixo.

§ 3.° As tarifas approvadas serão affixadasç ou postas
'á disposição do publico, devidamente impressas; em todas as
estações:* devendo entrar em vigor dentro dos sessenta dias
seguintes á publicação official da sua approvação, sendo o
primeiro dia da sua execução annunciado com oito dias .; pelo
menos, de antecedencia, por meio de avisos expostos nas
estações e Publicados em jornaes de grande circulação na3
regiões servidas pelas estradas.

§4.° Descida que:, chegada a época de revisão das tarifas,
não haja a companhia tomado a iniciativa . da proposta7;
poderá o Governo exigil-a, marcando prazo para a sua apre-
sentação; e;: si,, dentro deste prazo, não houver a companhia
submettido o projecto de revisão-, o Governo terá o direito
de mandar appliear provisoriamente as tarifas que julgar
convenientes até que comecem a vigorar-, na fórma do para-
grapho anterior; as que porventura vierem a ser estabelecidas
por accordo com a companhia..

137

W'estrada Poderá fazer todos os transportes por preços
inferiores aos das tarifas approvadas, mas de modo geral e
sem excepção; quer em prejuizo; quem em favor de quem
quer que seja.

§ 1.° Esta baixa 'de preços se fará effectiva, com prévio
'Consentimento do Governo, sendo o publico avisado pela
férma prescripta no § 1°-; da clausula 36.

§ 2.° A proposta da companhia sobre a reducção dos
preços considerar-se-ha approvada por omissão, si o Governo
deixar de pronunciar-se a seu respeito dentro dos 00 dias
seg-uintes á - entrega da respectiva petição á fiscalização.

§ 3.° Si a estrada rebaixar os preços das tarifas; sem
aquelle prévio consentimento, poderá o Governo tornar a
mesma reducção extensiva a todos os transportes pertencentes

tr4esma classe da tarifa.
! § 4.° Os preços assim reduzidos não tornarão, em caso
algum; a ser elevados . sem autorização expressa do Governo;
avisando-se o publico pela Urina estabelecida no" § 3 0, da
clausula 36..	 - -

38.

12ç. companhia obriga-se a transportar::
T II 1. 0 Gratuitamente:

• 'P, 0S colonos e immigrantesO suas -bagagens ;-; ferramentas-;
ntensilios e instrumentos agricolas;
. 2°, as sementes .. os adubos chimicos e as plantas enviadas
por autoridades fiederaese estaduaes e municipaes, ou so-
lciedOes agaicolas, tara serem • gratuitamtnte distrilluidas
pelos lavradores e os animaes reproductores, bem como og
objectos destinados a expOivie.s g. feiras de interessg

. 3°. as malas do Correior e seus conductores, o pessoal en-
carregado por parte do Governo do serviço' da linha tele-
graphica e o respectivo material, bem como quae.squer som
mas de dinheiro pertencentes' ao Thesouro Federal ou ao
Estado. sendo os transportes elfectuados em carros especial-
mente adaptados para esse fim;

-	 4°, o pessoal da fiscalização do Governo, quando em
serviço na estrada, sua bagagem e objecto; do mesmo serviço..

§ 2.° Com abatimento de 50 °I° sobre os preços das tari-

1°, as autoridades, escoltas policiaes e suas respectivas
!bag,agens. quando forem em diligencia;

munição de guerra e qualquer numero de soldados
do Earercito e da Guarda Nacional ou da Policia com seus
officiaes e respectiva bagagem, quando mandados a serviço
do Governo, a qualquer parte da linha; dada ordem para tal
fim pelo mesmo Governo, pelo governador do Estado ou outras
autoridades que para isso forem autorizadas;

3"; todos es generos de qualquer natureza que sejam pelo
Governo ou pelo governador do Estado enviados para attender
aos soceorros publicos exigidos pela semi, inundações, peste,
guerra ou outra calamidade publica; bem como materiaes des-
tinados a serviços publicos de aguas e esgotos-, installações
hydroeclectricas e apparelbos aperfeiçoados para a industria
agricola; pecuaria e mineira;

§ 3,° Serão transportados com abatimento de 15 010:

1°-, todos os mais passageiros e cargas do Governo gera/
OU dos Estados; não especficados acima;

2"; os transportes de materiaes que se destinarem ás
obr-as publicas dos rnunicipios servidos pela estrada e os des-
tinados (r construcção e custeio dos rumes e prolongamento
da propria estrada, com excepção das linhas cuja construcção
constitue objecto do presente centrado .; que terão transporte
gratuito.

§ 4.° A companhia podará conceder, a juizo de sua ad-0
trninistração, it ramiporte gratuito tiku .a	 roço veduzido
pessoal da estrada e suas familias, bem como aos indigentes,
e em outros casos estabelecidos no •reguramento respectivo
approvado pelo Governo_

§ 5.° Alc'm dos casos previstos nesta clausula não haVerá
transporte gratuito na estrada.

39.

Sempre que o Governo o exigir, em circumstancias ex-
traordinarias, a companhia porti ás suas ordens todos os
meio; de. transporte de que dispuzer.

Paragrapho unico. O Governo, si assim o preferir, po-
derá. empar, temporariarnenta,, na sua totalidade ou em
parte, as estradas de ferro, mediante indemnização não su-
perior á média da renda liquida dos perio•os correspondentes
no quinquennio precedente á occupação, ou nos rirmos ante-
riores, caso não haja decorrido ainda um q o inquennio, ou á:
média da renda liquida nos mezes anteriores, caso não haja
ainda decorrido um anuo.

40.

Dependarão de approvação do Governo os horarlos dos
trens de passageiros e mixtos, cuja vizencia será annunciada
com oito dias de .antecedencia.

Paraerapho unico. A companhia f ica obrigada a tomar
proNrdencias mie forem necessarias, a juizo do chefe da

fiscalização, para que os horarios approvados tenham exacta
cumprimento.

41. -

' O trafego não poderá ser interrompido, total ou par-
tialmente, salvo caso de força maior,. a juizo do Governo;
.e si for por mais de 15 dias consecutivos por motivo não
ustifleado; a juizo do Governo; poderá este, pelo tempo ex-

redente, impOr á companhia uma multa por dia de inter-
l'upção igual á trinta por cento (30 0 1 00 ) da renda nruta que
tiver sido verificada na mesma data do anno anterior, na
estrada ou trecho desta de trafego interrompido, e resta-
belecer este por conta da companhia, occupando; para este
fim i a mesma estrada, na sua totalidade ou em parte.

Paragrapho unico. Si a companhia não puder tomar de
novo a si o trafego, no prazo de tres mezes contados do pri-
meiro dia da interrupção, o Governo tem o direito de cieclarn
caduco Q contracto nos lermos da c,lausula

fas:
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42.,

Salvo aut•wizacão especial do Governo, concedida sem-
bre a. titulo leovisorio, não poderá a companhia empregar

como ceit.bustic .:1 nas estrauns,

43,

campanliia obrip.a-se, quando o Governo julgar con-
'Vil -Hei:te; a ••,.1z.ip.lerer:

o) trafega mutuo e tarifas d:tfei enciat's reciprocas e
continuas com as Estradas ti , Ferro Oeste de Minas e Central
(lo J1iafl e outras emprezas territ - Ni,trias;

lr, trafego mutuo com as •inprezas d. navegação e do
tran,plorie por :11110/Ou\ vir; e otitias eellyNter0Ra, e b.in assim.
com O Tele g raph ° Naeional;

e". . • percurr so mutuo com as 1".'..d..adas de Ferro Oeste de
".NI nas e Central do ltratil ~ yrs a que fór appliezteel,
coffloillto ad i ' l gt?4,; ;Ses adoPt a das nas Estradas de Ferro de

tun os; a Jundially e Paulista.
4." Os aerolito .; que para es=e fim a companhia reali-

zar eido a emprezas intere s sadas sr. rão subnietilnlis ao exame
• alq11: 1 -vaç5 1 	rewrva o direito de MOdi-
Isi!	 l'osPohivas est ¡nu/ações; si as consid rar offensivas
ao intrresse publico.

2." A vonipanhia obriga-se a arreitar como delinitica
e sem twurso a derisão do ttoverito sobre as questões que

• s.e 	 itarein 1 ..1;11k:tenente ao uso reciproco das suas es-
, iradas' de ferro e das que pert•mee rem a outra empreza.

CAPITULO IX

DA ri sCAL17 Io DO otA RNO

A ti-e..lizaão Jt i *IiPdas3 e des serviços silai feita pelo
nu,	 110if,	 lunceionarios, de

conto:lindado c . ,:u a r .- pecti‘a
A '1,"	 poderá, a todo tempo, mandar enge-

. 111 .. e iro do sua c-nCianca acompanhar os estudos e NA traha-
11 1 ,4 da ronsfrIt.r. ão. ztliiii tio	 ¡Vai' Ri AO I . X0C IltatioS
Jil i l! ii'iiti4ia. 111 ,.; lie pr.risa actividade, bem como, du-
raith,) o prazo do arrendamento. inspeccionar o estado das
linhas. sua-. nep.onteneias e material rodante,

;,;	 A c ini,cilillia con • a ••er • aunnalmente para as dcs-
pe7 ,,,, ;da ti,rati .,; 1 40 de toda a esIrrola com a quantia de

.2r n : o.ws :	 se .1 re,..,11tida	 Nacional ('tilpre-
 a., anttetas: ah'. o dia 30 do pl• inleiro nu'z

do	 a	 rinte-poodeni.
;,z 3." Os • le Hibeirt ,s liseacs 1,1 . 5.) nas estradas 08 rrwio8

. °10.! de ti" houverem miz'tér para o bom exereirio
da fi-calizç;',o.

.ksearrilartionto eu outro qua l qu e r areident!',
• a compantiii	 1 obrigrala a dar immodiato

íu lat.ta ai eti;.. • hlt-ii . 3	 se..,:ão respectiva, t t .cititando-
lhe to;;:o..; si	 r:•	 d., I i s ar..11"1 • 10 1,111,1 li tocai,	 tino
110.-a O ItI vA.11 , 	i n . 1! . 11 s io	 tli %a i• iltS causas que. deteriiii-
na..am o dese....lailainenlo eu ae,...idente.

45.

A compito! ia is s ira obri-Jaila a cumprir as dispo4ii:,..".. ,s vi-
gentes do rrLidr c , ido do	 de 1857 e do (1..Y1110

:ai iii ahril d e 1913. o bem assim quaisquer
outras da mesma ii,,Iiiroza ., que foram ou 'vierem a ser doere-
liadas para a	 twlicia	 trat .....I1 da estrada de el • 1*(1

p!"'llillyla	 a 1. ,,	 IiRpf	 tii.imaes; un i a ve .? m i e r.ss
retinidas ilisoesi,;.nes	 cohtrarias ;1:; clausulas do
Prt..: ente contraria,

Nirsgraph.., utt ; eo. A companhia obriga-se igualmente:
f•C 'a exhibi ! , 8 4 1 nitro , ql1P lhe forem exigidos, os livros o

I I A, assint da receita o despeza the custeio das estra-
da. I; seu netvinienb ., conto das despezas	 8..rein levadas á
conta do rani'. 1 a que so refere a rhusula .17;

bi a entre ,gae. ale o ultima d a do :;egundo inez de cada
'semestre, á fiscalização do “overil o. uni ridatorio clre li m-
Ftanciailo Indado dos trabalhos de c.mst .rueção e da esta-
tistica do trafego no semestre anterior, abrangendo as di .spe-
zas de• custeio, eoncenientemente esray Tiradas, ,e o peso,
volume» natureza e qualidade das mercadorias. que l i ou cr

'transportado, com declaração das distancia., médias por cilas

percorridas; c, bem assim * da receita de cada vata das esta-:
Oes e das estatistkas de passageiroa, sendo estes devida-
mente classificados, podendo o Governo, quando o entender,
conveniente, indicar modelo para as informações que a com-
panhia ha de apresentar-11w regularmente;

e; a pres tar todos is mais esclarecimentos e jnfermaçõed
que. em relação ao Ira fe:m da mesma estrada, lhe forem re-
clamados pela fralização do GoverOO, ou quaesquer outros
agentes deste devidam ente autorizados.

CAPITULO X

DAS MIADAS DE CONTAS

A tomada de contas para pagam ento das contr.bitiçõ's
que trata a clausula ;ti, será feita por processo idenlico ao
que vi .,•gora nas e= tradas de ferro que estão sob o regimen
garantia de juros.

§ 1." No Prinie : ro semestre de cada armo a renda bruta
arrecadada e •á considerada, provisoriamente como a metade
da renda bruta animal.

fi 2." A liquidação definitiva das contrilluiçws (levitas á.
Fazenda Nacional pelo ar rendamenio da esti:pia de ferro,
far-se-ba na tomada de contas do segundo st . mesfre de ..ada
anuo, de acra:udu com a re.nda bruta de todo o anuo.

Par:.,.e effeitOs 410 e ;altracto de arrendamento,
siderados:

I, como capital:
uma somma • niejal dfwidamenfe justificada ue:it

nula e approvada pelo Governo, não exc edente de :Ate:, •.; o
•as quantias autorizada; pelo Govetnit para s . r.!tx 1 \ :,. ias a
esta cota, na qual nenhuma quantia p'tih't: 	 ir i.,e/ia.
que ti e..eda approvação	 Guvelin, e	 r, *2•
elle préviamente autorizada.

II como r,.aida bruta:
A somma de todas as rendas ordinarias, extraordinaras o

evenf unes arrecadadas pela conloatmia.
como dcspezas de, custi,io:

Trilas as que forem relativas ao trafeo da estrada. da
ferro, á conservação ord naria e extraordinaria :ha linlia. edi-
ficies e suas dependei:cias. á renovação d 	 lixo o
rodante, ás resultantes de i:,ecileates na e-leada *	ti•;!-.
teiiil iü. seguro e de todos os casos de maior; l d.;
admánstratilo. ai.pt .ovailas pulo Governe, t. ,i tieli,c,t11..:aijao
per parte deste.

IV, como renda liquida:
A differença entre a renda bruta e as desp , za, de custeio.

atnPrIcsidadas (-1 ;s Piv.'as ne la connianhia como
preço de arrendamento. nos termos da clausula :31, rh. I.

§	 Determinar-se-fia a exleir-ão das estradas de ferro
arreio Ia para o effeito de fixar a renda bruta média
kilonas trica. computando-se apenas a distancia real do
centro de estação inicial a entro de estação terminal, sem
leve i. em emita os desvios. nem as linhas dulAns•

§ Antes de terminada a et.twdrlir C i.zu da vstra.da Pre"
valocerá, para o mesmo elícito, a ext-nsão média em trafegO
durante o atino.

CAPITULO XI

DAS PENALIDADEs

O entrado caducará, de pkno dire itO * e assira s,!1'4
declarado por acto do Gaverna, independentemente de inter..
Pellacão ou arção judic i a l * sem que a companhia tenha ili-
weito a indemnização alg uma, em cada uni dos seguintea
casos. além dos previstos nas clausulas 33 e 41:
• I", si a companhia suspender os trabalhos de cOnstruccãod

por nas de 15 dias consecutivos * sem consentimento do 00".
verti*);

2", si forem cmprezados nos trabalhos da estrada *pe.,
tarjes em numero tão reduzido que denteastes:, 4 juizo do
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'1'

;Governo, - desidia ala companhia na execução do centraCto ou
'intenção c'•niiio cumpra-o;

30, si não integrar. no prazo de 10 dias. contados da no-
tificação pela Inspectoria Federal das Estradas, a caução,
quando desfalcada:

• .4°, si não pagar dentro de 30 dias, a contar da expiração
do prazo a que se refere a clausula 32, as quotas de arrenda-
mento a que se refere.a clausula 31;

5•, si fúr excedido qualquer um dos prazos estipulados
!neste contracto;

6°, no caso de multas repetidas pela jnfracção da mesma
clausula do contracto.

Av.

-Verificada a caducidade do contrario, em qualquer do9
Casos . a que se refere a clausula precedente, nenhuma in-

, demnização será devida á companhia. além da que correspon-
der á importanela das obras realizadas nas candições e Pelos
preços do contracto, cujo pagamento não tenha sido effectua-

, do, perderllo alta além disso, em favor da União, a caução do
nue trata a clausula 81.

50,

' Pela inobserVancia de qualquer das presentes clausulas.
, rara a qual não se tenha comminado pena especial, poderá o
Governo i mpor multa de 530$ até 10:000$ e o dobro nas ire-
incidencias,	 • ---_

hf.

Ficará a companhia constituiria, em móra ipso jure, e obri-
gada por isso aopagamento do juro de 9 °I" ao nono, si não
pagar dentro de 10 dias das tomadas de contas as quotas de
arrendamento de que trata a clausula 31. ou si' nãe pagar
dentro de 10 dias do inicio do semestre a respectiva quota de
fiscalização de que tráta a clausula 4.4, ou si não pagar den-
tro de 10 dias da entrega da guia da. recolhimento as multas
5lue lha foram impostas de accôrdo com este contracto..

52,.

A' renda bruta da companhia é a caução feita como ga-
fantia do arrendamento, a que se refere a clausula 8°. res-
pondem pelo pagamento das contribuições e multas estipu-
ladas no presente contracto e pelas daspezas previstas neste
e,antracto e que o Governo tenha de fazer por conta da com-
panhia. •

No caso de atrazo, o pagamento das contribuições e mul-
tas aerá cobrado executivamente, nos termos do art. 52,
latiras b e c, parta V, alo decreto n. 3.0, de 5 de novembro
de 1898..

CAPITULO XII

15X ENcAlnIPAÇÃO E RESTITUIÇÃO DA ESTRADA

53.

V• O Governo poderá fazer a encampação do contracto
tlepois de 31 de dezembro de 1940.

A indemnnização correspondera, neste cama 25 e l° da renda
liquida média animal verificada no ultimo Quinquenal°,
multiplicada pelo numero de rirmos que faltarem para a ter-
minação do arrendamento e mais o capital fixado nos termos
da clausula 47, deduzida delia a competente nmortização,

, calculada pela formula:
(1,08)a-1

A ia-- a ------
0,05

Pendo À o capital primitivo, a a dotaçãO annual da amorti-
a

;zação-,' n o numero de annos 'do contracto e — a taxa de amor-

tização
,^ • • Paragrapho - unico. Fica entendido que a presente clau-

:suta só 6 applicavel aos casos ordinarios e que não abroga
direito de desapropriação por utilidade publica que tens..o

-f •	 .
As estradas de ferro e todo 'G seu material, findo o prazo

do arrendamento, ou declarado caduco o contracto, nOs tér-
mos das clausulas precedentes. serão restituidos ao dominto
da União, sem indemnização alguma, pêlo inventario de que
trata a clausula 30, observando-Se as regras constantes dos
paragraphos ,aegu int es

§ 1. 0 Si as linhas, edificios, officinas e mais dependen-
cias da estrada, e o respectivo material fixo e rodante; não
estiverem em perfeito estado de conservação, será deduzida
da caução de que trata a clausula 8', a parte necessaria para
o inteiro cumprimento dessa condição.

§ 2.° si as quantias deduzidas nos term-6s do paragrapho
precedente, não bastarem para o preenchimento da clausula
de perfeita conservação, a companhia ficará obrigada
vida indemnização -que será f i xada judicialmente, mediante
vistoria e aibitramento, precedendo-se á respectiva cobrifno
judicialmente.

§ 3.° Os lubrificantes, material de consumo da locomo-
ção, livros, impressos. materoal de telcgrapho e coestrucção;
combustivel ou utensilios, existentes no almoxarifado e de-
positoa, -ou eneommendados a esse tempo. em quantidade cor-
aespondente ás necessidades de um trimestre, serão entregues
ao Governo, sem indemnização alguma.

CAPITULO XIII

DA COLoNIzAÇÃO

55.
.	 _

A companhia obriga-se a fundar nueleos coloniaes, paio
menUs um em cada trecho de 100 kilometros, de accordo coni
Os orais e vantagens estabelecidos,. para o serviço de povoa-
mento do só(, no decreto n. 6.455, de 19 da abril de 1907.
Os planos desses nucleos serãíi apresentados ao Governo para
a necessaria approvação. dentro de dou s anus, contados da
entrega ao trafego das linhas arrendadas. --- 	 - _

-
CAPITULO XIV'

DISPOSIÇUES DIVERSAS

56.

Não poderá e companhia, por si. agentes, empregados ou
interpostas possona, exercer cUmmercio na zona das est ',idas,
sendo esta prohibição extensiva a todos os seus directores.
empleiteirõs, -suta-empreiteiros., tarefeiros 'e empregados dó
qualquer denominação ou categoria.

Paragrapho unir-o. Na prahibição desta clausula não se
comprehendem, porém, os generos alimenticioa, e Jutroa
objeatos, destinadcs. aos fornecimentas do pessoal da construa
cçãi', nem os materines e utensihos da mesma canstrucção.,

57.
•

' . Todas as indemnizações despezas motivadas pela con-
strueção, conservação, trafego e reparação da estrada da
ferro, correrão, exclusivamente, sena excepção, por conta da
companhia.

53.

A titulo do adeantamentos e no intuito de facilitar o an-
damento dos traballi-6s de construcção, o Govorno poderá
autorizar o pagamento da blalidade ou parte dos trilhos e
accecssorios já importados até a presente data c afiai em de-
posir6, nas seguintes condições:

a) o dito material. lovre e desembaraçado de qualquer
onus. será entregue pela companhia ao fi scal do Governo, á
margem da linha da Estrada de Ferro de ('.oyaz, mediante
inventara; devidamente assignado pelas partes interessadas,
ficando a companhia como depositaria do mesmo material o
responsavel pela sua guarda e conservação;

b) efrectuada a entrega do mata siai, ou de parte do mes-
ra?,, o respectivo pagamento será feito, ao mesmo tempo mie
se fizer o relativo aos serviços de construcção da secção de
S. Pedro a Lavrinhas ou, aos doa trechos subsequentes, pelVs
preços das facturas.calculadas, para o effeito do .pagamento
em papel, ao cambio médiri do mez do desembarque do dito
material nos portos do Rio de Janeiro e' de Santos;
. c) :o material pago ficará pertencendo a-d Governiaa desde a •

.t1 data do-seu retebimento' e será fornecido á 'companhia

a
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loodida das necessidades da construeção de Stin3 linhas. A
limport,ancia da material assim fornecido, avaliado pel os pre-
',Ilos das mesmas faciuras acima referidas:. ;:pa l pre .jorio do
*e1C .30111» d g: 2I•72 `I", a qu e se refete a clausula 7', s eva de-
duz:do :um pa gn inento estipulail,?s na mesma clausula; dos
trechts em qii .. O mesmo material tiver sido empregado.;

Rio de Janeiro. 30 de agosto de 1916. —	 Tavares cle

,..* Sr. Presidente da Republica — O Governo provisorio.
por doendo n. $62. de 16 de outubro de pz.;:o . al 4 :; 41 de outros
I avores. conceil eu privilegio por 60 anh os e garantia de jurosde 6 .10 ao a nilo , du rw ite 30 anos.,.... :.1,1,: • e o iludia! maximo
corresPondente a 30:0 I MS .. por kilowdetr('. para a vonstrucção,
115 i) fl goso (10 uma estrada de ferro de Catalão a Palma, ao
Estado de Cloyaz.
• O traçado primilivo. 1111Intondo-:z, sempre os momos
favores; foi sualissivamonte alterada pelos d•ecretos os, 5,319,
do 18 de outubro de 1901, e 6.138-, de 27 dr março de 1907-,
ficandO del4erminado que a linha ferrei partisse de Formiga;
fm in(18', e fos . e ter a. Leopoldinn-; á margeei do Alliaguaya;
elo 41tols-az, com um ramal para Uberaba.

Para a .c.x:....ução do contraelo, a 0:01apantlia Estrada de
Ferro *de (toy::/ levantou-. em 1906, uni emprest imo do valor
nominal de 2530)0.000 de fran eo s; em obrigações hypothe-
ra.aas de 590 ;rances cada 1111111. til) zi ^:" ao mino e amor-
tizaçãO !At 91 amais, e depositando em divprsas parcellas
ale 1.916 a soninia do 7.500;000$: ou ro. cor4esP011dulles.
nos 1. ,Irmos do contrario então em vigor, ao custo maximo
de 250. kilorne'.ros di estrada.

Com est •:; re lisos foram iniciados os trabalhos de eons1ru s
-c0 em Formiga, e a estrada já se aebava aberta tio transito

rolhar() até o .iitOrnetro i1	 ..111 e . .slrite ( 10 adianti:.1.1a at.x . (1
ilente,tro 12(. quando foi e\pedido o d eencto as. 7,502, oh?.

2:1 de ... leinbra de lis t o, (pl.: . modificou o reginiell lagarao.-
tia de juros e,tol— lreido no ci.:1111%410 anterior-, passando a
estraila a $''r e' ,11trUida jrio ompreaada e r01!(il (be (.;44vern0.
As linhas ealão concodidas foram sabstituidas pela de For-

a Goyaz. passando 1 4-10 Intin.cipio dr. ealãlão.	 p.-)c
ou, ia que partindo d,e Araguay fosse encontrar com aquela
no in-tann municipio de Catalão, ficando igualmente deter-
minado que as novas linhas seriam nrr eadadas t3 comPabbil

prazo que se contaria da data da conclusão da con£tru-
cçL'o Á.": 31 de dezombro de 1970.

Nos torne .; do citado dorreto n. 75G2 foi a ss i ga ndo o
nreArdo de 25 do outubro de 1909; em que fiam; esiipulado
flue tildas as linhas da estrada. tanto ;.: s já voncluida s . como
I$ (1110. restava Tieiiinelu ii. 	 pag(l3 por uma SOMMa nii()

,exe.,41) te ao ma s:line, 116 , :15:000$, ouro, por hiloloolro; si os
lia:a ment os f.: zsian offoctuados em titulas de 5 "l", ouro,
lfs . latisolas; 11 111) e can: abatimento de 10 '';''•; si em di-
11114 .dro (chilrada V"..

Com relaç'.o ás )bras; feitas no regímen do ..ontracto
na; ori•w. a comièanbia se obrigou a res gatar as obrigaCões
11S .lothlrearias rotativas ao capital autorizado e &posando
para a! canstrueção das suas linhas. antes da pra,) fixado
para a conelusão das mesmas linha% e Ce medida (;m. foss'
si .10 e ffertn:h o o vesp.-ah ? o li IVI.r110 oftga r i n as ota as fedas
cotrepoodortesi aos lautos res gatado:z, .essando ao mesmo
tempo . n garanlia de juros oelativa a essa parto do capital
,(clausilla

Pah.) os ditos pagamentos a companhia. devidamento
autorizada, Woria negociar a t o talida l b' ou pari tlis nados
de 5	 jur.m. curo. c-ree3 p0nd e o l cs as neccssidad;es da

,trirção 4b., toda a estrada, deja saindo, á disposição do
"L di valor nominal (les	 i,claiemla V).

O decrelo n. '7 .8;14. de 28 de r....reiro de 1910; alterou
esti eantrartual. dispondo que os referid)s papa•
menlos. fos.aim 1'4 acis em lautos 4Ie •"I" de juros. (ui re-r CUPI
(onli-5(1) serit	 lorizada opporlunam ente, na proporção de
230 titi,eos para ) co .d o maxim ..1 kdo in e ll iro e que 41 (11,0tii

a	 e roti . ; .. a cilada clausula V fos. feda 118 proporri'ei
de :12;041,	 (ai po-. por hilometro, Kra o pagameolo em di-
nheiro !com o abatimento de 10 "j" montas de eonstrucciiii.
filia podendo exceder a 31:5C:, ouro, o custo de cada kilo-
jnetra. j

.Na . wenna data. o decreto u. 7.877' autorizou a emissão
[nulos ;;tl n I Whill'S franvos do j uro 4141 I "I" e amor

-tização de 1:2 "i" no anil o , em titulas de 500 francos .. cada
une; e lacuPou á companhia depositar. á disPosieão do Go

-Non-no; ;em bancos da praça cio Paris o no Bane() do Brazil
Imparlancia	 32:000;f. ouro, por cada 230 titulas =atidos;
correndo por conta da companhia g differença tple se verip-

onts .i . a importancia de juros da conta corrente e os de
;	 vorce.pontionles ne 4- t dolos emillidos.

	

R:ali s...ada a PI ! S n 	 !:0 lila X ¡IVO	 riZado d‘i 104 mi.
alões de francos o ao typ,Jd	 1:2 n , o ,	 remoaol l ia drpo-
silon no çcrodit	 de	 a sodona d., -,s,831.2(.14
francos; (110ra1 . 1.11-s	 "...;.8,1	 (.W1)	 e ;to,. conta
des.e depueilui tent sid'.0	 1•;1,111 8	 ''ot-liL:,'u , 4	 #.!1 radae
tendo sido requisitadas .por 	 minis:eria e pa gas alé a
presente data, obras na impartanria dl 19,:;;; ;15r,..5 .; II, ouro,
N .éri ft:atido-se , portanto. 1: .. s18 c onta uni saldo de 8.273 :9j5s.1393,
ouro, inclusiv,, a impo: s i:meia do 811: ,,318C:1, ouro : que 45
o saldo devedor da companhia pelo mbantam-nla	 10.000.00d

fraii-os que lhe foi fedo á requ;sição d e ste ininisterw.
por avisa n. 1.0 l 8. de 16 ib . maio de 1910.

A cs,e saldo ruturre accre:t tilar a (-Man. ia de
1.:;;5A01e'., amo. quo foram indo\ Uanandi . pagos á com-
pant•iia orla constracção de 50 kilametras de estrada, rujas
it..spk,as, nos h . r tods da• . • oidractos. dos iam v arrer por 4.0;11.1
do de 1.50u autorizado na igeticia do pegi-
inen dR garantia de ihrog. e fluo,: a atnuaia do 65:125”124
115 0 descontada. nas tentais da clausula V; do cantrailo e do
citado decreto ii. 7.87;1 ., na conta cujo pagamento foi requi-
sitado por esto ministei .io ii. 2.138. de 22 de no-
vembro de 1910, pai • neand•i-se assim que os recursos mspo-
níveis pai s a li construcção da e s trada se ele\ am a
9.11 is :Cl; I 1:15. o:11.o.

Pelos esludos definifiN os e orçament o.;	11:11,•
Ioda a oslrada, na inmoriancia d,	 98.1;7: ....n .: ,:3;;9 . papo',
xeriti:ou-,,e que o custo maio kitaio,"trica da ostrada, ao
cambio vigente ao tempo da approvação, • sap-rior r	 ,1100,
oura. pelo mie. na fárina tio disposto na clausola XXI. do
contra( to; to . fixada ne-se maximo controcCial o pr.•.0
kilion .....r:ea da construeção o por ('Si,' e não pejo ce,:i. ) Fejt
das obras exc.:tiladas. t ..s cin sido pagas as contas de . ' ,, azlrn-
cção.

D. , areórdo 1O111 O [II ei;r) de 31:500g , ouro. est:44.1.,(.jdo,
no contraelo, a extow5.1 Pa e , lrada a consírnii.-?...,
den0	 deposim effertuado no .;:ccodit. Nioldker . ; não podia
exeethr dr	 kiliiinetro.;, extensão esta qur ar:'. 'Ia
250 1; ilern , 1 vog . r	 les ao si	 rerid0 4.1 " l u,.ile de.
7.50. :CM*: ;dtinge a 1.1:11 kilotirtros.

Com depositas iii.Mrizados e erpieluados pod.rrja;
Porlallto • a comPa nbia completar a ligação da boba trone°.
de Formiga a t:atalão rani a 41" Ara ..mr,ry, 4 , cooe:uir a t .00 .:1ru-
cção do rainal do Uberaba. int .xtresào 101 11 1 de 9g2.,11.t20;
restando ainda re: . nrsas p: ra a C I MA 1111';:ii te dr. 	1'03
de elrada	 pre1en;::::10,.::. pnra a capital do 4. n ox

Ao oir,ez il i do. as ebric: de erinstrucção torani a l. •e:ulag,
por lroclios	 atfs o kdomet no 19t; a pai' !ii do
(toyandira,	 s;,ja	 111,1:1 eXte11550	 hdoieetros,
do (Me	 1 i;1111 fe,t ri rursils	 II!!,, 1.a :MIM;
tronco nem siquer roiam atacados(	 Si) kítioort: s os do

neec • -arlo- para •st:dl-1'4*ot' a fi.atSa eii; c. , u .A

grupos de linhas ora ( .111 trafego ou irai en-irti:-..;:ia adi-
antada.

.1Iérn disto a exalas ão das obras tom corrido •cm mula
irrecularidade. Por faaa pagamonto a sub-, mia odiaras;
do (pie resulleu a ::424 . 1;eni de um do111. e a com ...s .-5a pel,\s

d"	 prabibitorios a (1ans oult .o,., acha-sio
actualmento para l ysada tu cen411.ceão da '1ll'atia, 11;) 18111111
Usb"rahap d0511e de 1911 e na linha Sào
Pcilro a Monte earnr ,:lo, desde dezembro do lue,um anuo,
Mant .'tido-o, no treche. do Catalão ao rio Parituall lia. alginu4
trabalhadores fin nume1 .0 trio reduzido que a mon-trucção púd0
igualmente ser conf(iderada interrompida no se trecho.

vonseimeneia (.1-:•as irregularidades, O prazo intra...
(dual para a conclusão das obras, ntio c.briante ter sido. pot;
autorização legislafiva, prerogado por dons anno,, osgepin-so
em 25 de abril do animo rindo, sem qur a companhia healcossil
cumprido o seu contraria, incorrendo, por essa falta, na pena
do eaducid .ale do tro , .:ino (Cl. ',VI) tine O (10vorlIn II:,' p0.4
det ia impor independentemente de acção ou interpellação jua
dicial.

Atiendendo. pori sm, ao faeto do Oovernn, por falta dei.
onnoram idade, ii Ilo ter ainda offectuado o pagamento do tre.:
11.10 de linha pertencente á companhia. de b ',Ude Et -Ulla (Me a:
pena de caducidade, Si imposta, só poderá allingir o contra.-
cio na parte referente as linnas construídas por einprcitada,4'
continuando a c.,mpatillia na posse do (rocha d • UDU
construida com ('apitai's sf .us, e no goso da garantia de juraq.
e mais favores est ¡pulai!, is no citado doerei() u. 6..138, de 27i;
de marco de 194)7, e ali Ideado mais a que é matilfestament&
inconveniente a oxistencia de uma linha particular, de ex-
tenso relativamente pequena, intercalada entre as rêdealffirro.:
yiarias da Oesie de Minas e de Goyaz, pertencentes ã gata

•
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Xintendo ser mais acertado deferir, o pedido- de revisão do
'contracto solicitado pela contractante, mas da modo a nor-
malizar a execução do mesmo, ficando . ella obrigada, sem
augmento de encargos para o Thesouro, a concluir a constru-
eção dos' trechos atacados, ligando-os entre si e ficando, até

- melhor opportunidade, a construcção da estrada limitada ás
obras necessarias para a conclusão das ditas linhas. 	 •

s	 Obedecendo a essa orientação, mandei organizar para a
revisão do contracto as clausulas que se seguem, que subrnetto
g vossa approvação. •

De accÔrdo com as ditas clausulas, os trabalhos de
construcção da estrada ficarão limitados aos necess.arios para
e conclusão dos trechos de linha em construcção c para a
',ligação dos trechos de estrada já trafegados entre Formiga e
S. Pedro de Alcantara e entre Araguary, Catalão e Estação
,do Roncador.	 •

_A extensão total das linhas, que era, pelos estudos appre-
ados, de 1.547km,876, ricará desta fórma reduzida a 1.178

.kilometros, approximadamente, dos quaes 472km,212, em tra-
• I'ego, 576 kilometros em construcção adiantada e 129 kilorne-
'Ires em construcção apenas ioiciada ou ainda por atacar.

Na parte em trafego estão incluídos 250 kilometros de`
alinha correspondentes ao capital de 7.500:0008, depositado
'iaela companhia na vigencia do já citado decreto n. 6.438, de

de março de 1907, os quaes o Governo, pelo contracto vi-
ente, se obrigou a pagar pelo mesmo preço estabelecido para

ins linhas construidas por empreitada, á medida que a com-
ipanhia resgatasse as suas obrigações hypothecarias (Cl. IV).

Esta obrigação será cumprida agora, assumindo o Gover-
Alo a responsabilidade pelo pagamento dos referidos titulo,

essando desde 1 de julho do corrente a garantia de juros, na
limportancia de 450:000$, ouro, annuaes. Como o serviço de
.juros e amortização das ditas obrigações importa em
446:8718505, verifica-se que se realizará a pequena ecouomia
'ale 2:9788495, por anno, nesta despeza, cumprindo ainda
'accrescentar que a somma de 1.575:0008, ouro, que o Go-
verno despendeu em 50 kilometros de linha, cuja construcção
'devia ter corrido por conta da companhia, será levada ao de-
bito da mesma, conjunctamente com a quantia de 65:1258242,
ouro, e com o saldo devedor da companhia pelo adiantamento
de 10.000.000 de francos, a que já me referi.

A somma destas parcellas, na importancia de
2.451:5578105, ourca será descontada nos paganaentos que se
:tiver de effectuar pela execução das obras, na proporção ne-
'cessaria para a sua amortização até o ultimo dos ditos paga-
anentos.

" i	 Sendo geralmente reconhecidos os inconvenientes. resul-
(antes do estabelecimento de um preço médio kilometrico para
h pagamento d'e's trabalhos de construcção de vias ferreas,
/inconvenientes verificados em relação á propria estrada de
ferro de Goyaz, estabeleci, para a conclusão das obras dessa
estrada, o praça; global •de 9.914:00181n, equivalente ao
saldo restante e em deposito no Crédit Mobiliar e no The-
souro Nacional, accreseido das sommas devidas ao Governo
pela companhia.

Por esse preço, esta empraza se obrigará a concluir a
onstrucção de todas as tinhas descriptas na clausula 2°, com

a extensão aPproximada de 706 kilometros, donde resultará
para os cofres publicos; em comparação com os preços estabe-

tecidos no contracto, uma economia actual de 1.408:4118.
ouro, e ficando suppriMida a conktrucção do prolongamentax
da estrada até á capital de Goyaz, na extensão de 366 kilo-
metros, que o Governo se obrigara a pagar, á razão de
31:500$, ouro, por kilometro, haverá mais redueçã -d de eu-,
cargos para o Thesouro, naimportancia de 11.529:000$, ouro,
equivalentes, ao cambio actual, • .a cerca de 24.000:0008.
papel. 	 •

Em relaçã'i3 ao arrendamento, cujo prazo, pelo contractaa
em vigor, deveria ser contado -da data da terminação da con-
atracção da estrada e sem contribuição 'alguma, emquanto a
renda bruta kilometrica não attingisse a 2a0008, favor de que.
'á excepção de uma pequena õstrada no RiiJ Grande do Sul,
nenhuma outra gosa no Brazil, ficará estabelecido que a com-
raanhia contribuirá desde já com as quotas correspondentes
ãs porcentagens estipuladas no cVntracto e relativas ás secções
da estralla, já em trafego, e desde a data da respectiva en-
trega ao Governo para serem trafegadas, as relativas aos no-
vos trechos a concluir de accôi -do com este decreto.

No novi; contracto ficará tambem estipulado que a com-
panhia se obrigará, quando o -Governo o exigir, a estabelecer
trafego e percurso mutuo, bem como tarifas differenciaea
reci procas, eijrn as estradas de ferro Oeste de Minas Central
do Brazil, medida de grande alcance para o intercambio de
mercadorias produzidas ou consumidas nas regiões servidas
por essas estradas.	 •	 .

Além das disposições mencionadas serão adoptadas ou-
tras, acr;nselliacias pela experiencia, em ordem a assegurar a
fiel execução-do contracto.

Assim, pois, em conclusão, a revisão do contracto de 25
de outubro de 1909 parece-mo consultar i3 interesse publico,
porquanto:

•
a) em relação á construcção das linhas; o Goevrno; di-'	 .

minuindo seus encargos actuaes e futuros, mas 'sem desõbri-
gar a companhia de concluir todos os trechos de linha rm céu- .
strucção, estabelecendc a ligação dos mesm -cis, de modo a
obter-se uma . róde continua de viação ferrea da extensão de
1.178 kilornetros, appfiaximadamente, restringirá definiti-
vamente á somma corresfiondente a 41.162:5C0$; ouro, Cola
juros e amortizações annuaes de 2.036:7218255, a responsabi-
lidade legal do Thesouro, que, pelos contractos -em vigon, es-
tava fixada em 62.894:466$, ouro, com juros e amortizafflo
annuaes de 2.830:2508970, ouro, ou seja uma clifferença
favor do Governij correspondente em capital a 18.731:9W,
ouro, e 793 :529$415, em juros;

b) quanto (i linha pertencente á companhia, além de re-
gularizada a execução anomala 'que vinha sendo dada ao • con-
tractd, pagando o Governo duas vezes as mesmas obra, fica
effecruado o resgate da dita linha, que ficará desde já in-
corporada ao clominio da União, com uma econoiiiiii ile cerca
de 3:0008 annuaes;

el além disto, ficará lambem definitivamente liquidada
a questão relativa á divida passiva da companhia; proveniente
do adeanainento de 10.000.000 de francos e de pagamentus
indevidos que lhe foram feitos;

d) o arrendamento da estrada ficará regulado de modo
mais conveniente aos interesses do Thesouro e do publico.,

Rio de Janeiro, 30 dc. agosto de 1910. — A.- Tavares
Lyra.

ninisterio da Justiça e

Negoolos Interior_es
RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado por decrete de lã de
'novembro de 1010 para o posto do alferes da
4° companhia do 165° batalhão de infantaria
da Gra -da Nacional da comarca de Santo
.Atonio de Padua, no, Estado do Rio de Ja-
neiro, chama-se Ernestino Pedro Mensitier
não Ernestino Pedro Mezentier, como foi
publicado no Diario Oficial de 18 do janeiro
de 1911, ou Ernestino Paulo Mezentior, como
consta do conhecimento oxpedido pela collea
Cofia federal daauclle

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Fazenda

Por titulos de 19 do corrente, nos termos
do decreto legislativo n. 2.908, de 24 de de-
zembro de 1914, foram confirmados, na Alfan-
dega do Rio de Janeiro: -

No togar de sub-chefe dos officiaes adua-
neiros, Augusto José Figueiredo Cordeiro, -an-
tigo 2° commandante; 	 •

No de 1°' offi&aes- aduaneiros, os antigos
sargentos Ricardo de Azeredo Coutinho, Luiz
José da França Sobrinho, Antonio Miranda de
Oliveira, Augusto José do Nscinignto e Esio_
Alberto Soa_rssi	 -	 :

Ro de 2" officiaes aduaneiros, 03 antigos
guardas Luiz Caetano de Oliveira, Pedro
Ferreira Gomes, José Augusto Brazil, Pedra
Pinto de Paula, Julio Antonio de Oliveira,
Francisco Luiz Machado Junior, Ignac:o
Gomos de Siqueira, José Antonio Cordeiro,
João Francis-Co da Costa, Henrique -- Fernan-
das Dias, Amorico do Amaral Vasconcellos,
José Cor:éa da Rosa, João Martins Rabello,
Flavio José de Andrade, Manoel Pedro Guima-
rães, Augusto Vicente de Magalhães, Torquato
Francisco de Souza, Antonio José Ferreira,
José Martins da Veiga Junior, Manoel da Site_
Pinto,- Luiz Antonio CotTêa, João Gomes da
Cunha Ripper Filho, Bruno Ferrão de Figuel-
redo,Affonso Valioso da Cunha, Francisco de As-
sis Pinto de Freitas Francisco Agrippino de Me-
deiros, Oscar Emiti° da Cunha, Francisco Iduniz

•Agreto 1 J40 Pinto da k:oinc.cal 4RA 11.4.1Q !!?.'



(learin- .;cira 20	 DIÁRIO OPYIC1AL 	 Setembro de 1916 10657-•_ ••
reira,fienedirto Jagnanhaeo da Fonseca, André
caNtaleactli Siso to Maior, Ernesto ['enoje,. 1'i-titi-
ca Angosto (.'t i, Luiz Gonzaga floGsos Frito,
¡tramas-o de A raujo„los::! Pereira . daeuuna,
11aldnio Ant rijo ilençalves, AtVonioFerceirr da

Einp:dio The • alorieo do Lima, .1 0 ...é Fran-
cise ) Dinheiro. Fea uriseo João lia pi i a , A I fredo
da ;Costa Gaivão e Ernesto Oljuipio de Car-
1::lho.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EU' mExre Do SR. MINISTRO

Di • i 19 tle settoabÁv (12 1:116

gr. ministro da N'iarão e Obras Di.i);ica:
N. 4.99 - llelatisaniente au as ..imp:o (ag i-

:V.1We do vosso avisa n. 1.08s, do 31 de mar.:1
inlírto, 'lenho a honra de declara r-vos que cal
n o as do di 10 Officio foi lavrada, a
fs.! 71 v. do livro 79, a escript lira (1 veada á
rateado Na• • ional dos te.T,,u 0 4.	 lia
Irada do Istra lio l'ina do pr pri. ai1.1.. de 1).
Li •Opo14itia I'vi' tio Espiritti Santo, pela
quaolia de :(1'..•009.

11.eins '0 • VCA 11 .: meus profest-s d.., elevada es-
ti tia e COIIN n ler.:('à,i.

N. 410 - Transaintindo-vos o bielas)
• reiatleo ao requ,sriniento 04a yi.•
tnai) Pereira Camp:s,	 kle• ii•xn de
...44 ela -Se,	 Es :rada do Eer. o
Central do Uca	 pede r k, v;.;ão do S.t p

dc; 4O Gentad	 atim (1 , lhe sor con-
co,!,:da a esrest , ificação addici..utal 	 de mai-

" a qm,	 ga enn dires i to, ron.a Vi . di-

s..)h	 a t't• n :..idg. G40	 a
nIllailida a p:l'iods)	 qno o re-

gi
,• •cti 1 o es . es e em adis i
leitero-v' os III '11; prOt t:SIOS de e'sevadsi (s.

Caia o c.ons'.ips'ax;;No.
Sr. pr r-iti..n t e do Tribunal de Captas

N. 1(9 — item	 pari OS desid fius-ss„
• c 9 1141 do	 n. 12.19 .i, do 11 do cm•-
c.	 111.10 abro a e-te	 t, ore-
d•ha eqwe a (1 1.:7e1,;:l)ti, para pa:ramento a

Nia fiti ! d.• (1- n 	 (.ei.lisoira o imt
isa	 1)...Edaa	 ) Ernesto da

(1:11	 ir; tab .. do -011 t 1 . 11Ç'l	 .
wilvr !-V o ai meu; pr.? , e -10, de (...5,.x.ida cs-

li . aa o (hstii:e a considorarão.
--- Sr. ii7.ule di aa t o da 1" Vara de Or-

phiãos e %ua't;o h histrieto	 :
N. 123	 Pasen ..h O O, ';'Ir d , ruo I bs

pnbiicos F. ri ando A I ...are , .1- S::m 'a realeo-
a1 . 5,	 pe'i4;i0 de :10 .1:: .1 . 11(11	 p.1-

g:t!italiht do ..J 	 p	 juro em
2.: daquelle	 pra :es aet co.910 da (man-
ha; do 19:71 'c'd 10 em favor dos ler ..1 . aras do

bleNis M t rio do Si. F..eire, cormnonica-va,
(toá; O ii liii liii a' ;u rá deixa de c,naprido,
%Pau estare :1i os seus ts, r.tris oni
c" 0.; d'	 1 relativo aO 1Er.ra:0 ,41i0 Or-
i:rnado no	 iso	 Minis)	 da Viação
4)1.dr 14 1'jijlj : -a	 p . 1.333, de 11 de maio ai:-
iria:ir.

!feitoro-vos a; moa, rrtcto tiL elevasid
O

EtiPERCNTE na SR. TotlitCron

Di a 19 de sdemVo de 111111;

Se. inspector da Alfandoga do Rio de hp
Doiro:

N. 823 — Communico .vors, pr o fins con-
venientes, que o Sr. minivra, atteadendo ai
que so!icitea o Mitils!nria da Guerra em asiso
ri.. 962, do 13 do vigente, resolveu, por acto
do dia 13, vutorizar o despacho, livre de di-
reitos aduaneiros, de cinco volumes, de nume-
ro 5.532 a 5.536, contenda papel para embru-
Jim, com a marra L.C.P.M., vindos de Ror-
Was na vapor Liler e consigrunlos ao Libo-

trio Wide° Pharmaceutico Militar.

N. 824 -- Communiro-vos, para os fins coo-
venientes. que o Sr. in'oistro, alteai lendo ao
(In: , solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 3.270, de 14 do 11e:ente, reso'sou,
por acto do dia 15, autorizar o despacho,
livre de d:raitos adilalWir03, de 50 barris de
dmo de linhaça, vindos pelo vapor earour,
cotr-i:n [adi s áquelle ministerio, com a marca
MM

-- Sr. inspeeto • da Caixa de Amortização
N. 118— Dente : to-vos, l ua-a os fins conve-

nientes. o inclusa proce.c so.	 .aminhado roto
O SW.SO °Ilha° o. 180, de 17 de ag..osto
ro'alivo á subslituicão de apolices extrasia-
d:!s , rertencenies a D. Jo.wpha Fe:reira
Cunha.

A. 119— ilemetto-vo% m oa os fins couve-
rien : es, o pco,..144o encaurnh Ido c.nn o officio
da Fiscal do Tilos:um) Nacional 110
Estado de Minas fieraes, sol) n. 63, de 21 de
itia ••ço	 rehtivo á Sidslifide;10 dC uma
apolaa • CX t situa,  de projiriedade de Poucilio

das Neves.
-- Sr, directo,. (1;1 E,trada de Ferro Ag: •i-

cola d„! Quis.sanC:
N. 7...7 0— De aco'aedo com o despacho do

Sr. mil:isiro de 2	 (o TCI1L), peco-vos ovo-
s ehnusavis tiO ..onfido de ser concedido passe
de ida e volta. oiti din•ante o ca.--
rerlo e .0.1-5' cia, nassa estrala. ao atente
11 ,.*.ti do impo-to do constituo lio 1:4ad0 da !lio
de janeiro Jos.'! lises da Cunha Junio r, som-
p15, que o 10 0431;) p3S-1:.? for requisitado para
uhjacto de sem iIo pali!ko, correndo a despeza
po:	 c'esie

Se. ,: lipoi:Wenden!e a *lhe Loopoldina
11:iiisy sy	 :

N. 217- lie	 com o despacho do
Sr. min : stro de 2 d.) CO2',.tite, pe:0.Vai

'seleis no sentido de ser coacedido p:u“ts
do ida e vult.t,	 durante
CO5 l'in10 P v.Pre:C1.), OIII .e as estaçõ:s da 1111-
cala'.., Ca pis ary,	 e 'rio.	 dts MacabCt
Con: — içã 1, ao agoota fiscal do inip.,4(.0
cansum) no Estado do Rio de Janeiro Jo4'.•
Ais e z, •la Cunha Juniar, sempre que o mesmo
pa,-e for reqei.itado ¡rira filkitici0 do serviço

c ..Wrçllijo a despea por canta deste

delefrado ti a• al Ho Amazonas:
N. 1 sl• Declara-vos, para os lios cative-

nie N t,*-4, que o S''.	 1`0.' despacho de
1:; d	 r	 iiIde'erir o reque:i-
nield.. ani0-.0 ao vou.... o : , cio n. 50, do 10 de
mar.; ) do 4IJi. o miai Leo	 Ais 0.4 Freitas.

alf	 capital, rodas
pasza,aent o da g. s .:(1,11 'ação d.; 4-0	 as
ti . arias de 3;; (Inc v...tiecu nos eu:cicios de
1)11 e 4.912.

N. 18:;--Iteme:lo-vos , para os fins couve.
isi ii s. o inclusa titulo de 14 do carmine,
re;,) , ! ca! foi no o. • .1 lo o 2" olieial aduaneiro
da Ai	 do Ceará Antonio Seba-tião de
Mala	 idonfie ) togar	 Alfandega de
Manáus, nesse

— Sr. delei-ub tist.al	 Alagoas:
N. $t Nes a-o-vos, para Os tios couve-

oleo:es, que o Sr. ministro, tendo presente o
roque imento oucam:nhado com o vosso oficio

de 12 de agosto ultim ), que Luiz
Reicque, eserisão da Colleeforia Federal de
Dluricy, União e S. José da Lige, nesse Esta-
do, solicita peorogação do prazo que lhe foi
mareado pra reforçar sua fiança, resolveu,
por acto de 14 do vigente, comedes mais 60
d:a?4 , contados da data da terminação do pri-
moiro prazo.

N. 82 — Declaro-vos, para os fins couves
'dentes, que o Se. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhada com o vosso officio
n. 206, de 12 de agosto ultimo, em que Au-
gusto Silveira, collector das rendas federaes
em Murier, Udião e S. José da Lago, nessei
Estado, solicita prorogaçXo do prazo que lbet
foi 'puxado para reforçar sua fiança, reaek

veu, por ac'so de 11, do corrente, conceder
mais 60 dias, contados da data da terminação
do primei:•o prazo.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 98 — Itometto-vos, para os fins conve-

nientes, o inclusa titulo de 14 do corrente,
pelo qual foi nomeado o 2" oteial aduaneiro
da Alfaiidoga de Nlatui.os, Estado do Amazonas,
F,ancisco da Sih a Ii .aga para idenlieo logar
lia alf;iiidega dess . ! Estado.

— Sr. delezado fiscal em Goyaz
N.	 — Destila:nulo o processa que acom-

panhou o vosso officio o. 93, de 13 de julho
doelaro-vo:: que o Tribunal dr. Conte,

reso/veu, elo sessão de 1 do co.Tente, julgar
ido: 1(441 su g iciente a fiança ,110 60(ri,
COn:411111•10 pela ead-rneta da Caixa Economi-
ea	 40.1, da 2' sé	 caiu dep.igito efluis a-

p *os:mia por Da vid Caill :CS de Nlen-
duKa afim de garantir a sua responsabili-,
da . le e a de seus prip0,40-3 no cargo de colle-
mor das rendas fedoraes em Catalão, nesse
Estado.

— 5 

• 

delezado fiscal no Maranhão
N. 87 — Dem otto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titula de 13 (1.1 corrente,
pela qual foi nom-ado	 Nono para o
logar titt tiscal ilo elos,	 venda de mer-
cadorias medi:nue sorte o no z s.: ,	4.1.1.).

—

▪ 

deloirado (isca! (n) Ma tr
N. 92 -- Em i'O sI)t) .tt ao vos z .•	 Intua

de 27 de jillbo	 ent que c msoliaes so-
lve a siniação dos ag,sives	 inte inos
que não p ,•estarani enErtirso, em si:ande de
ter essa delegacia dl! rizor a; do,
azeutes fis.. • ;es eir,wtivos unho talento no-
meados, doelaro-vos, para os fio- eativenen-
res, que os agentN doveai sei' 111.1iii MJ.; até
4). 110i11eat;à : ) 010S eira•Tivos.

it , lona4in	 em Minas Ger .es:
N. 2 s .3 .--lionie1t0-40.=, ya-a es Iii,, e:niVe-

ilieIl IOS 0; titulas de 9 a 13 dl cor-
rente. poloss (1 ua-s roraoi nornea.ins Se to,INiia•I
do Mirinci; Caldeira e lligino M to, 1 ...4)e-
et iv, ia ”ite, collecior e f •sc-ivão da Collectoria
d414 las :das Fel . raes ema Sant'Anna dos Fer-
ros, ne	 r.,N1,1•).

— Sr. &leni:	 n Piauhy
N. 51 - 11 t:u.sno vos, para Os bus conve-

nientes, a i, e: a wrt, l ; ia (1 , 11 do cor vote.,
que e	 aO Varia	 àle;a do
liendas (1.. Tutova,	 E-tada, Antaino Car-

alho
---	 delegado li-cal na Pa ralas ha

. ti:se:aro-vos, para	 fins, eme
o Sr.	 por (e 'racho 114 , 9 do :art.:ide,
re • ilsen de'er:r o ro pio • In • i,m onoanduliado
com o vo-so	 153, de 22 de mig, 1) til
timo, em que o 3" e a • ripIttrario da Alf.ind Ira
da Balda, tidd. tio á dos i.e Estado, baldia
Armando Dardos:1mi Monteiro so'leita conta
poli de a itinalidede de classe, para que es,sa
anti guid ide seja contada a parlir da data da
',ossada	 funeeim.ario 110 togar de 1"
esc:ip s u ario (lossa delesr,acia fiscal.

Outrossim, rocommec ido-vas cominsmiquels
esta qual a data da pas-7, ee''0"ida.
alho de ser rola a roet:ficação neeessaria no
resp,. is!) assentamento.

N. 32 -D..olaro-vos, para os fins cotivenim-
tes, que o Sraninist-o, po • do:pacho de 11 do
correate exarado 110 p1'oCeS40 011110X0 00 vosso
telegraintna n. 22, de 4 do corrente, resolveo
a pimos ai' a designação que fizest •s do 3" es-
cripturario da Ar:ilidem da addido,
bacha rei Armando Ilardmann Monteiro para
substituir o procurador fiscal, bacharel Jolo
Suassuna, que entrou no goso de licença.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 329 — De acchrdo com o despacho dc
Sr. ministro de 14 do corrente, junto vos
remeti° o requerimento, de 13 deste moi, fir-
mado por João Francisco FiiiI0, pedindo 111113

certidlo,e recouneende-we provideneit
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afim de que, ex t rahicla a niesma, .seja, envia-
da á Recabedoria do Pi-ricto Federal, para a
cobrança do respectivo selo.
-aar

. 1 Directoria da Receita Publica -

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 19 de setembro de 1916

Portarias •
N. 29 — O director da Receita Publica do

?besouro Nacional coranumica ao Sr. sub-di-
rector da V Sub-directoria que passa a ter
exeraicio na 22° eircumscripção, em Campos,
o agente fiscal addido á lba.circumscripção,
em Cabo Frio, Joaquim da Costa Simões.

'N. 30 — director da Receita Publica do
?besouro Nacional communica ao Sr. sub-
director da 2° &lb-directoria que transferiu o
agenteliscal cia 47° circimiscripção em S. Pe-
dro de Aldeia, Luiz Perdira de Souza Neves,
para a 18° circumscripção, em Cabo Frio, visto
haver reduzido a dous o numero , de agentes
fiscaes da. dita 17° circumscripção.
• .N. 21 .— O director da Receita Publica do
?Usou° Nacional communica ao S. collector
das rendas federaes de Cabo Frio que nesta
data resolveu que os serviços da 181 circum-
scripção do imposto de consumo, subordinada
á respectiva collectoria, fique a cargo de seis
agentes fiscaes e por isso transferiu da 17a cir-
cumscripção o agente fiscal Luiz Pereira de
Souza Neves para a dita 18° circumscripção,
ficando ao meamo agente fiscal marcado o
prazo de oito dias para se apresentar.

N. 20 — O director da Receita Publica do
Thosouro Nacional devolve ao Sr. collector
das rendas federaes do Campos o incluso pro-
cesso de infracção do regulamento do imposto
de consumo instaurado contra Joaquim Alves
Vieira, afim do mesmo Sr. collector cumprir o
despacho exarado a /Is. 20 do dito processo.

N. 21 — O director.da Receita Publica do
Thesouro Nac:onal communica ao Sr. collector
das rendas federaes de Campo que passa a
ter oxercicio na 22° circumscripção o. agente
fiscal addido la° circumscripção, em Cabo
Frio, Joaquim da Costa Simões, ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias para se apre-
sentar a essa collectoria.

N. 12 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional commulaca, para os de-
vidos fins, ao Sr. collector das rendas federaes
de Nova Friburgo, que, por acto dessa data,
resolveu transferir os agentes fiseaes do im-
posto de consumo Albarto Mayer, da 18° cir-
cuinscripção, em Nova Priburgo, para a 27° cir-
cunascripção, e Luiz Pereira de Souza Neves,
da (7$ circumscripção, em S. Pedro da Aldeia,
para a 48a eireumser ;pção, marcando-lhes
respectivamente o prazo de oito dias para que
se-apresentem á sede de suas novas circum-
scripçOes.

N. 7 O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional commun ca, para os fins
convenientes, ao Sr. collector das rendas fe-
deraes de S. Pedro da Aldeia que, por acto
desta data, resolveu transferir Os agentes
fiscaes do imposto de consumo Luiz Pereira
de Souza Neves, da 17° circumscripção, em
S. Pedro da Aldeia, para a 18acircumser:pção
e Alberto Meyer, da 188 eircumseripçã.o em
Nova Friburgo, para a 17° circumscripção,
marcando-lhes respectivamente o prazo de
eito dias para que se apresentem á sócio de
suas novas circumscripções:

N. — O director da Receita Publica • do
?besouro Nacional communica ao Sr. cole-
ctar. das 'rendas federaes de S. Pedro de Al-
deia, que nesta data resolveu eive os aaeviços
da 0, eircumseripção de-fiscal do imppsto de
consumo, sujeita á jurisdicção da respectiva
collectoria, tique a cargo de dous agentes &s-
çaes ç por_isso trans:eriu para a itia tireium-

seripção, em Cabo Frio, o agente fiscal do im-
posto de consumo da dita 17° circuniscripção
Luiz Pereiaa de Souza Neves, licando-lhe mar-
cado o prazo de oito daa para se apresentar
á sua nova eircumscripção.

Requerimento despachado

Dia 19 de setembro de 1916
Frederico J. Lundgren.—Apresente a pro-

curação.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SP. DIRECTOR

Dia 19 de setembro de ,1916

Sr. inspector federal de Portos, Rios e Ca-
naes :

N. 283 — Rogo-vos as necessarias providen-
cias no sentido de ser esta directoria suppri-
da com as cópias das plantas em duplicatas
dos lotes de terrenos do cães do porto do
quarteirão n. 12, ns. 10 .1- e 105, adquiridos
pelo Sr. José da Silva Simões ; e 107,
adquiridos pelo Sr. Allaedo Carvalho de Mace-
do para suas filhas menores Rachel Leal do
Macedo c Regina Leal de Macedo ; 114, pelos
Srs. Isnard az Comp. e 115, pelo Sr. commen-
dador Antonio Dias Garcia.

— Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil :

N. 284 —Rogo-vos as neccssarias providen-
cias no sentido do ser esta directoria infor-
mada qual a importancia que tem sido des-
contada dos vencimentos do trabalhador dessa
estrada, encarregado da limpeza de carros,
Francisco Antonio Penna, a titulo de aluguel
de casa que o mesmo occupou na Vila Mare-
chal Helene-.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Processo despachado

Dia 19 de setembro do 1916
Aviso do alinisterio da Viação n. 2.107, do 3

de junho ultimo, sobre pagamento, por exer-
cicios findos, de 737$100, a D. Maria Candida
Balthar.—Satisfaça a interessada a exigencia.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 18 de setembro de 1016
A. alonassa Baladi.—Annolle-se a divida

de que trata o parecer e ofilcie-se no sentido
do mesmo.

Albano Simões Nunes Souza.—Idem, idem.
José Lopos Molesto Leal.—Annullein-se as

dividas •de que trata o parecer e oficie-se nos
termas do mesmo.

'Eduardo Laplam .—Transfira-se.
Joaquim João Dias.—Idem.
-Antonio Joaquim Cunha Ferreira.—Idem.
CoMpanbia America Fabril.—Idein.
Caihillo Janssam.— Idem.
Jciaé Fernandes Lourenço.— Idem.
Raffaele Matara.— Idem.
João Augusto Gonçalves.— Idem.
Arthur José Villas Bõas.— Idem.
João Cardoso Silva.— Idem.
Adhemar Pinto Carneiro.—Depois de reva-

lidado o sello do recibo de lis. 2, entregue-se
mediante recibo.	 .

DaaPedro Auglisto Tavares Junior.— Re-
ctifiqu.e-se, em 1915 e 1910, o valor locativo
para 3:6005000.

Jo;ié rwweeo, 5;.)4reâ.-1?,9fer49.

Alcides .Parisio Souza o outros.— Insere"
va-se o predio e transfira-se.

Antonio Chrispim.----Prove o alegado.
Jacob Schneicler.--A' 2 Sub-directoria.
Antonio Rodrigues alotta.—Idem.
C. Pinna.—Altere-se a classificação, AOS

termos do parecer.
Eduardo Pereira.—Prove o inicio do nea

gocio.
Lemos & Gonçalves.—Iratimene, marcando

o prazo de 15 dias.
Emiliano Gomes flebello.—Pague a diffea

rança de imposto na fórma do parecer.
Cruz & Ferreira.—Deferido.
Avelino Costa 'Pianço.— Apresente pro-

curação.
Azevedo & Comp.—Juntando a patente do

registro, transfira-se.
M. Salim .—Archive-se.
.A . Vettoni.—Deferido.
Tomad Azzi.—Pague o debito e junte a paa;

tento de registro.
Antonio Salgado.—Junte a licença da Pre.a

feitura Municipal.
'Herculano Dantas Pereira.— Averbe-se a;

mudança. Imponho a multa de 505, nos ter-
mos do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de.
fevereiro alo 1904: Fica de nullo effeito o
despacho de 25 de agosto ultimo, exarado no
processo annexo.

F. F. artes & Comp.—Deferido.
Lourenço Ferreira Valle.—Revalide o selo-

da petição.
Moreira & Braga.—Transfira-se ex-ollicio,

na fórma do parecer, fazendo-se a alteração
proposta e substituindo-se as certidões do
divida.

Gilberto pego Comido Sz Oliveira.--Da-se a.
baixa.

- Fonseca Braga & Comp.—Indeferido, eu
face do parecer.

Albeato Borg.—Revalide o sollo da petição..
Simão Fielnuania—Satisfaça as exigenciaa

do parecer.
Joaquim Cardoso Mello Reis.—Idem.
Silva & Rocha.—Idem.
José Antonio Costa.—Idem.
Pires Salgado St Comp.—lnsereva-se. Impo.;

nho a multa de 1005, grão minimo, na rótula
do parecer.

J. Costa & Filhos.—Idem idem.
Licinio Dias Silva.—Idem idem.
Attilio Paci.—Idem idem.
Jacintho Alves Silva.—Idem idem.
Dr. Eduardo Tito Sá.—Idem idem.
Daltro & Santos.—Idem idem.
Florindo & Comp.—Idem idecn.
Dr. Gustavo Rheingantz.—Idem idem.
Domingos Antonio Esteves.—idem idem.
Elias.Jorge Canerk.—Legalizada a assigna2

tura da petição de fls. 2, conforme despacho
nona exarado, entreguem-so não só o fumo ap-
prehendido, como nimbem as machinas, me-,
diante termo, visto terem sido pagos os amo-
lumentos devidos pelo registro do estabeleci-,
mento.
Auto n. 65 contra a Fabrica de Tecidos;

Fiação e Tecelagem de Cataguazes

Rematada pela Fabrica de Tecidos, Fiação o
Tecelagem de Cataguazes, Estado de Minas, e-
por não conter os requesitos regulamentares,
foi apprehendida a guia de tecidos n. 1.848a
lavrando-se o competente auto com funda-
mento nos arts. 53 e 66 do decreto u. 11:51i,
de 4 de março de 4915. Intimada, a autoada
confessou a infracção, alegando ignorancia das
disposições regulamentares, bem assim que
o Fisco não fóra fraudado,. pois tinha sido
pago o devido imposto.

Prestou o agente fiscal autuante a infora
maça.o. de ,fis. 8, sobre as alegações da
tirada.

Estando provada a infracção, conTorme se
evidencia da guia apprehondicla, expedida
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itotti oS requisitos exigidos pelo, aris. 8,pa-
ragraplio imito, e 05 do citado regulantento,
e não . podendo esta Directoria usar d.; equi-
d eie para isentar a infractora da resp asa-
b.lidadle das faieis que ( wa tt(' )1t suji'it.0	 a
pena liIa de,- ji lti procedente o auto de	 e
is namic.) e't Fe ,	do Ti ‘ iilo.; Fiaria e Te-

agem de Cata;;tiaze a muita (10
II	 IiIO (1: •.	 c)m:ninada tt	 art. 178
ti. I , lettras a e c do d.ieseio ri citado.

11n••••••••

Imprensa Nacional e «Diario °Melai»

tXPEDIENr2 nO sn. InnECTOa GERAL

Dia -1fi' d.? sJonbro de MG

'am expedidos os ,evitinte.:
N. 1,480 -	 S *. gerente . ..Ia Compantio da

(;.v.!, pedindo o t . 0i);	 um
II) para prta e. i	 a e01:;.:','Ll 119 Cnana-

In.'.11o.
1.4S1	 S.	 U.Cal do ne-

s...ato Narional ()Iii	 Pattla, continatiie:qttiO
tC • servil) pia	 de: Ferro Central d.)
1;. a	 catx(ro c...moldo 10.00') g Ata

r, ,inekeo M ertilvi da Siiva.— S'ai. inedi.e.te

llinisterlo da Justiça e
Negocios Interiores

I'Policia do DE:trIcto Federal

áeto de 19 tl ) ca":•eil'e ro ...ant teitaa:e
orno)	 Datil Ealcã.;	 2 t.) . d.s-

i• •. O p;t: • ;1	 e de..;;e i);); •;)	 tith
A: 1.::

Ministerio da Marinha
T'or	 :'••	 (1.)

c:10 een
A • 5 i t la	 ra	 da ¡not .( nw.li( . 1. tif) (FL..;

lia	 cem ' dar d.e
1 )	 (1) A rs40 . 1 I il., M . ) , s itilt:t	 tra:al
.lea•!H.i) Anad	 i.a	 s!ta

	

011 41 1 1;; ‘ , r	 ier. (Termo
N:;

I be1.treól .,1 ) e ha o ihir- .ccr da junta med ca.
s.) • , ene e; (1 . )':(' . 11.za, na ri'dmia dl lei, ao :..-
e•••'.,e*P) dt) A	 tal de Nla iliba do Lulli . a),
).- ei,, ris Nla 5 't1	 Lyeergo N10-1e049
E.tho, pira tr dia . de soa saiile onde ¡te; CM..
% kt. çiOS .-Ar,:ittai tio Littlario).

. Directoria do Expediente

rxrimrénz DoSi'). MINISTRD

Dia 18 de setembro de Wh;

Si . • ministro de Es'ado dos Negodas
re ,:ethla :

N. a;.310 Teanstn'tto-vos, para os fins
ci)fficrileittes, o incInso proce ssa de exercicio
inalo tel. 6.127, II:: IMPJ11.:Me;a de 200$. de
qu.. é credor M. da Silva (N.1.807. G. Contab.).

N. 31311-1Eigo vos digneis de providen-
(leia iau no sentido de se: paga-no Thesataro
Nacional, á conta d verba 23' tObrash,

(10 o azet	 c:n vigor, a importaucia de
5.1:..i2,	 (pis) trata a inclusa nota ti. Mi,

refcreates a duas emitas pertetiCenteS,
a Antonio latejo do Menearas c, outra, a lie-
dalpho Pitutetta Vellos...) (N. 1.821. G. Con-
tab.)

N. n.:112--Ilogo VOs digiteis do provid•ax-
cisa) s)10-... o pi •..:11aento, no The,.meo
nal. da heti) iriancia de ó:3724531. de em e são
c: •e:la-es Virent o tios Santas Calm('.)
pia.- trabalhos ex te.staihs pila este adnis•erio,
a conta da ve • 1)1	 ai de Cosal.-lic...ito
Na vai 4 ,	 (UI O 1:1:.1( . 11! ..) vigente, e,nilb 1113
consta da 4 itic!u tas fu s tu..as aunou, á nota
ti. ei;t (N. 1.817. G. Contab.).

N. 3.313—All(n do que vos digneis de pro-
videnciar para seu pagamento, r.olieteo-VOS O
ioctos.. ) pro,e,so de eXereici ) ti n.10 tt. 0.110,
na iniportancia do 2 stsS,_ de que • t-r.):lor 0
fotmista exl •atienteracio 314.-iiio cLiCas , a e

par seus herdeiros (N. 1.603 --11. Con-
tab.

N. 3.311-11ago vos digneis rire id,oiciar
sobre 0 pa gai)iento. taa 'fliesouro Nar; ..)nal, da
di ...da de exercicio fitri) a que se reler,) o ifl-

c1. -sa prove-5a sob ii. 6.116. na importam-ia
de 3;1510), de gue é et\,,lor o ex-fo .niima ex.-
tranorn..rari.) do 24 (ia-se lati/. Manoel du
N41:4t s i,:1e:a) (N. 1.1 —f..; CODI

N. 3.31:; - TratismiCindu-los e bielas.)
• de divida de e i'Orei , 'io 5 1 elo, siai) ounD5-
1'0 15.10 ".,	 1011..rfan('ia il..) o )8i, ra2;) o;
digneis de liras	 ir sabre O co:tipMentia
pagamento Thesreira Naeional re.pe-
etivo er !or, o coni.a-me.tre da Direet ria
de obra II draulicas do Ar-cilal de Marinha
de -'sa Capital, Ant.nito

. Conta !).
— Sr. ministro da Ju:stiça e Neg. wios

Ia: Priores:
N. 3.3'22 — Tetili a h,tira de trairtnittir-

vo, ppe,1 o; lie .; da ntgi,trn eivA, a itielaa
e:pia do teima de obito oecorrido a tordo do
paloolO riona I 151..), bi quantia tal iajein
de 31ali1us inrii e-ta Capital.

—S...	 Geecra :
N. 1.320 -- Em saleu:ãa a v is:ia as;,-) D. 49,

de 4 da ctr-rep te, lenha a !adira de resti-
tei: -vos o teiweránento da In:ah). da a.lna do

io.tita ria, João Alvares de Azo ceio Costa,
ampaeliatio da cópia da= alterarf.e: O.

Fidas	 saio Oiti:te, quando embarcado
110	 p	 Sonitfts, em 1 .,)14 en. Diceetoria
Mu- eu (i .kre'li‘o).

-- 54 . . p.(-;:d:Inte da Congregação tia Ma-
• eiN II

N. 3.:)24	 :iccôr.lo com a indicação feita
e--4) cangregaçia, dcriaro-s Os, per..a os
.5 etre :aos, que foi acroit ) o S A !et meio

Miii:er d is Deis, di , e'Vu* d•el.foel lir.
pa dclen.a.lo da -Mita Me..cante, jenito
ao Estada ...taier des:e mien:teria, como deter-
nii-aa o 1" do art. 2-e, do legulamento an-
nexo ao decreto ii. 12.188, de à do corrente.

-- Sr. clev'e do E-tada-Nlaier da Armada
N.	 Autl,rito-sts a dar baixa d.)

• viro da Armada ao RIR ritilwiro nacional
ti. 2.021 Moreno Itose:ra Penteado.

N. :).319 -- Em n une do Si'. Presidente da
nepnbliea, a praz-tele, Coin itiSt o de ,A'a Devi-
DtD . Ilo, mandar elogiar em ordem do da
de 4.45' estal -maior as forças dr. desembarque,
• 1.1111.er111 I rtrI e na parada etimmeniara-
tiva do airtiversario da nassa indepetickeiria,
a .7 do coe :ente, re'et earrerçlo de seus uni-
formes, gari), mil (ai', entliOsia51110 e exe-
cução pr((' sa de tJdos os mo% intentos. (N. 51—
M. Guerra).

-- se. inspectir de Portos e Costas:
N. :1.33! -• • Carecendo este ministerio dos

terrenos simad_s á praia do N'alença, na ilha
do sihvernad ,r, em frente á ilha do Rijo, para
a construct:ao de um hangar de aviação, de-
claro-vos que não convem de modo algum que
sejam alies aforados.

•

Ministerio da Guerra
Commissio do E'roinocciaa

Aura DA 3')4 sr..;“15 sol: A 1'al:Mie:W.1A Do ',it. CZ-
Niatm, Dr. 1,151,14 DI:5155 NAM ,1.1. MUI Oto

M'. 	 )

A 1) . imeira de s" t eni!ir, dr mil novecentos
e de :ese ;..,. , pre-outt . : tia s da da como)	 no

aeitmt 5 C ‘Ittral /i,s 5 •s. pr ,sidente da
C rerni•tia lo Pr	 •s da Exere:a) It.0)to
Manoel 11 .11.1 . :• .0	 :,t..,:ceiro

	

(1.1	 ,lj,,1•)
('.abi:10 Ilelauro e )zetieraes de lir:gala !zoa •i..)

Ltd ,. Anuclio Cai'-
tia ' ),	 gi.. AIN	 115s . 04 e Saie ti t, rico dit
Ca -va	 e	 (C, o5.nto-c ,1. 51101 ,10)0	 sie
Gl ! W)O•i• 	• no do Deparia -
menta C•mtral, s	 se..r»ar:,), o
Sr. pri,silieve ett ,a • lat'Ja a beila a

F.' li ii c	 dkra--ão a

• Calista o exped elite (Ia ak • Aliiii):"e) do dou;
requerimentos enviadas	 S... init11.1;-.1

Ya9)i-1511 pa -a e . tuilo e pa e...)	 cala . teil I	 1
• getIO:'.1. A	 ;*“..', O ( I . )	 (O-
13 1• '.1, 1 `. i	 ) d . )	 V(11;a:4(..)	 ;:" re-
gi aceita de cav illa	 (tediiiila rei). itie.1)t.)
data de pronvicão : 	 ao 5: . . general Isr. 1,-
',mel da liorita O tia 1' •• !1'11 t I` e: ('

Ltill, peiLida aio lke • ia	 e-
fonna.

Ti . oila em vi-ea O (luro; : : 1 .0.1o1S pôs O:la-
d •a. (1) Exa ,r;i1o, hram apor aia: arm a de
ill'antaria ;is N1i'z'is. para cujo iireeih . h: . a •nto
a coei ali 5) organizou, afim de 	 p; e ,ente
au S... ministro a seguinte

Proputt n. (23

Com a. re-orina do 1" tenente Aif .e.la rh•tt
mond, pa .• eleereto do 2" de :IA ).40.
unia vaga de-to pos:o, que, p.).- te,' sitia ul-
tima par antigoi . hde, ctimpete
par estudos aa 2" tencine José da Si:vit Pe-
reira.

Desta promszre) e da re rorma	 -." tenctite
Aiitrus:o Gastas, por derreto tie 3 5 ti,é,

lite:: lindo, ro-oltam (10a4 sieras des s e t . ).to
(pie compelem aas eisp . r.ent	 a tulir.a I 1 sul..itØ
C sr.'•eiro	 Fiei as e Tele.: .111.)inia It +coa.

Nada ma's havendo a t..a • ar o- Sc. pi'e-
Si lente enfeei%) a	 1 tx ealvia cio, o
teneitte-earonel João	 de. e :ampas Girado,
('ta acta que vae 4is,1g,04 ia p	 tolo. o. Sr..
gette .. .tes ti:esc.:1(1.s.-- ieneral ¡kW,' liille; • 0,

eie”e .al G.	 - elc-
neral igii qrjr) de .1. t; til I, á 'N.	 Gette"al
Luiz Cor,foxo. — Genvral d • 1ar,2-ach
Alves Itaçtos.-- General	 0.

Ess nAl c0nibrinc.—Tenen!c-( .0rone; ('lute i.).

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Director') Geral de Viação
Pritne:ra se(')::1)

nisrlatEsTr: D'J SR. sustsrna

Dia 18 de setembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o ollicio n. 2.260, de 11 do cor-
rente mez, do director da Estrada de Ferro
Cetcral do Bra%il, solicitaiblo isenção de 41-
rei tos para material a imparlar de Nova Yott
afim de que, examinando o pedido constante
do re:brido officio, vos d'xiiels resolver 4
peito,. tendotendo em vista o disposto *yr doi
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- do art. 3° da.lci n. 3.070 A, de 31 de dezem-
bro de 1915 (aviso n.- 167); 	 • •	 •	 -

Tenho a honra de passar ás vossas inãO3,
por cópia, o officio n. 2.259, de 1i do corren-
te inez, do director da Estada de Ferro Con-
trai do Balza, solicitei lo iseoçao de direitos
para material it'imoo.dar da Nova York, afim
de que, examinando o pedido constante do
reforido officio, vos digneis ,res&vea a respeito
tendo em vista o disposto no § a . ' do art. 30
da lei ri. 3.070 A, de 31 de dozembro cie 1913
(aviso n. 168).
- —Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brazil:
De conformidade com odisposto no ri. VII,

paragrapho 'mico do art. 132, da 'lei n. 3.089,
de 8 de janeiro iiLimo, e á vista do que infor-
masies ein officio n. 4.08í, de le do moa findo,
autorizo-vos a abonar ao praticante de ma-
abasta da 40 divisão dessa estrada, José lacio
Pimenta, a gratificaçao addicional de 10 °A
sobre a sua diara de 55300, a partir de 1 de
abril do 1911, 'por ter completado 10 annos
do encavo serv ço (aviso n. 589);

Be conform idade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 1.975, de 16 do mez findo,
autorizo-vos a abonar ao guarda-rondante da
4a divisão dessa estrada, Manoel dos Santos
Silva, a gratificação addicional de mais 20 %
além do igual gratificação que já. percebe, so-
bre a sujdiaria de 5$, a partir de 1 do abril
de 1911, por ter completado 30 annos de
'afectivo sorviço (aviso n. 590).

Do conbrmidade comei disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
maste em oficio mi. 1.974, de 16 do mez findo
autorizo-vos a abonar ao operario de 31 classe
da 40 divisão dessa estrada, João Alitonio Lor-
delli Junior, agratificação addicional de 10 %
sobre a sua diaria de 75, a partir do 2a
de maio de 1912, por ter completado- 10
annos de ctrectivo serviço (aviso n. 591);

De conformidade com o disposto mi. VII,
paragrapho unico do art.-132 da lei n. 3.089,
de a de janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 1.985, de 16 do 'noz
findo, autorizo-vos a abonar ao foguista de la
classe da 40 divisão dessa estrada, David
Francisco Nogueira, a gratificação addicional
de 10 oa sobre a sua diaria de 4$500, a partir
de 1 de abril de • 1911, por ter completado 10
almas de afectivo serviço (aviso n. 592);

De conformidade com o disposto no ri. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que in-
formastes em officio n. 2.050 de 21 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda-cha-
ves da 2° divisão dessa estrada, Alfredo Gre-
gorio dos Santos, a gratificação addicional de
10 % sobre a diaria de 53, a partir de 13 de
maio de 1911, por ter completado 10 annos
de efrectivo serviço (aviso n. 593);

De conformidade tom o disposto non. VII
parag,rapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que in-
formastes em- oficio n. 1.973, de 16 do me.z
lindo, autorizo-vos a abonar ao officio.' opera-
rio de 3a .classe da 41 divisão dessa estrada,
Benedicto Ferreira Panasco, a gratificaoão
addicional de 10 % sobre a sua diaria, a par-
tir de 1 de abril de 1911, por ter completado
10 annos de effectivo em 31 de janeiro do
1903 (aviso n. 594);

De conformidade com o disposto no n. _VII,
paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,
de 2 de janeiro ultimo, e de accôrdo com o
alue informastes em oficio n. 1.92a, de 10 do
lupa .findo, autorizo-vos -a abonar ao trab-.
Diador da 2a divisão dessa estrada, Jesaaala-

-- Jasia Neraa a gratificação addicional clea10 °ia
sobre a diaria de 4$500, a partir de 1 de

abril de 1914, por ter, completado 10 amos
de afectivo son iço (aviso	 505) ;	 •

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. {32 da lei n. 3.089,
de 8.de janoiro ultimo, e em solução ao vosso
officio ri. 1.981, de 16 do inez findo, autorizo-
vos a abonar ao praticante de machinista
4a divisão dessa estrada, Custodio José da
Cunha, a gratificação addicional de 10 (4
sobre a (liaria a que tive rdireito, a partir de
1 janairo de 1913, por ter completado 10
annos de effectivo serviço em 4 de junho do
1001 (aviso ia 596).

De conformidade com o disposto no nu-
mero VII paragrapho unico do art.:132 da lei
mi. 3.089, de 8 de janeiro ultimo, e de accordo
com o gila informastes em oficio mi. 1.026, de
10 do mea findo, autorizo-vos a abonar ao
guarda-chaves da 20 divisão dessa estrada,
José Fiorentino de Almeida, a gratificação
addicional de 40 1/0 sobre a (liaria de 53, a
partir de 1 de abril de 4911, por ter com-
pletado 10 annos de encavo serviço (aviso
n. 507);

De conformidade com o disposto no n. VII
paraa

c
rapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,

de Bde janeiro ultimo, e de accôrdo com o
que informastes em officio n. 1.028, de 10 do
'noz findo, autorizo-vos a abonar ao trabalha-
dor de 40 classe da 21 divisão dessa estrada,
Manoel Pimentel, a gratificação addicional de
10 0/0 sobre a diaria de 5$, a partir do 1 de
abril de 1911, por ter completado 10 annos
de effectivo serviço (aviso n. 508);

Do conformidade com o disposto no ri. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de accdrdo com o
que informastes em oficio n. 1.929, de 10 do
inez findo, -autorizo-vos a abonar ao guarda-
chaves de 20 classe da 20 divisão dessa estrada
Seraphim dos Santos, a gratificação addicio-
nal de 10% sobre a sua ciaria de 15, a partir
de 10 de abril do 1011, por ter completado
10 amuos de efectivo serviço (aviso n. 599).

Requerimentos despachados
•

Ignacio Rodrigues da Silva, foguista da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, pedindo
gratificação addicional. — Prove ter comple-
tado 20 mimos de serviço até 31 de dezembro
de 1912.

Franklin da Silva Cordeiro, praticante effe-
cavo da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo 10 % de addicionaes.—Prove ter até
31 de dezembro de 1012, o tempo necessario
para o que solicita.

Seganda secção
. txpediente de IS de setembro de 1016

Sr. inspector federal das Estradas :
Attendenda ao que requereu a Leopoldina

Railway Company, Limited, conforme me
.participastes em oficio n. 563/S, de 11 do
corrente e de acoardo com as informaçOes que
nelle prestastes, resolvo autorizal-a a modi-
ficar o horario dos trens de Petropolis, até
31 de outubro proximo futuro, de accordo
com a ta.bella proposta e que, por cópia,a este
acompanha, rubricada pelo director geral de
Viação desta Secretaria de Estado (aviso
n. 189).

-Directoria Geral de Obras Publicas
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 18 de setembro de 1916
Moradores e .proprietarios. no Campo dos

Cardosos, em Cascadura, pedindo o abasteci-
mento de agua a essa localidade Agaardem
opportunidade.

Ministerio da Agricultura, Industria

Commercio

Directoria Geral de Agricultura

PRINIEin A SECO)

Dia de 16 de setembro de 1916

for portaria de 16 do corrente, foram cona
cedidos, de accOrdo com a lei, quatro mezes
de licença, para tratamento de saude, ao ve-
terinario do Serviço de Industria Pastoril, Dr.
Raul de Freitas Melro.

—4

Expediente de 16 de setembro de 1916

Sr. director do Museu Nacional:
Declaro-vos, para os devidos effeitos, que;

cru solução ao vosso oficio n. '723, de 30 de
agosto proximo findo, resolvo que o professor
Alipio de Miranda Ribeiro, substituto da sea
cção de zoologia desse museu, seja posto á.
disposição da Commissào de linhas Tolegra-
phicas Estrategicas de Matto Grosso ao Ama-
zonas, ficando por isso dispensado da assigna-
tura de ponto nesse instituto, quando em ser-
viço da referida coo-imissão, podendo o mesmo,
funccionario ausentar-se para o estrangeiro,
caso assim seja necessario (aviso ri. 222).

— Srs. Villas Boas & Comp.:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

fornecer, de accdrdo com o vosso contracto,
á Escola Superior de Agricultura o Medicina
VeLerinaria, em Pinheiro, os seguintes obje-
ctos: vinte resmas de papel almasso e cinco
botijas de tinta azul-preta. devendo os mes-
mos ser rematados, com a maxima urgon-
cia, áquelle estabelecimento (oficio il. 2.164):

— Sr. director da Escola Superior do Agri-
cultura e Medicina Voterinaria, em Pinheiro:

Communico-vos, para os devidos offeitos;
que, por portaria de 13 cio corrente, foram
concedidos, de accórdo com a lei, tres mezes
de licença, para tratamento de sande, ao se-
cretario, addido, da escola a vosso cargo Cara
los da Cunha Menezes (oficio-ri. 2.165).

— Sr. director da De.speza Publica:
De ordem do Sr. ministro , e para os devi-

dos effeitos, communico-vos que, por portaria.
de 13 do corrente, foram concedidos, de
accardo com a lei, tres mezes do licença, para
tratamento de saude, ao secretario, addido,
da Escola Superior de Agricultu ra e Mediana.
Veterinaria Carlos da Cunha Menezes (officio
ri. 2.466).

De ordem do Sr. ministro o para os devidos
effeitos, communico-vos que, por portaria de
13 do corrente, foram concedidos, de accórdo
com a lei, seis mezes do licença, sem venci-
mentos, para tratar de seus interesses, ao
ajudante da secção de botanica, do Jardim
Botanico, Aehilles de Faria Lisboa, em proro-
gação da que obteve em 26 do janeiro deste
anno (oficio n. 2.168).

— Sr. director do Jardim Botanico:
Incluso vos remetto a portaria do 13 do

corrente, que concede, do accardo com a lei,
seis mozes de licença, SOM vencimentos, para.
tratar de seus intoresses, ao ajudante da
secção de botanica dessa repartição Achilles
de Faria L'sboa, em prorogação da que obteve
em 26 de janeiro do corrente anno (oficio
n. 2.167).

— Sr. agente da Estação Maritima, da Es-
trada de Ferro Central do Brazif:

Autorizo-vos, de ordem de Sr. ministro,
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Vespaziano, 240 lados de sementes de
alfafa, consignados ao agricultor Sr. Jucelino
Barbosa (oficio n. 2.169).
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—'Sr. pre.sidente da Sociedade Nacional de
Agricultura

Junto vos remetto um telegramma en-
t: .egue, por ce- invoco, nesta directo:ia geral
(officio ii. 2.170).

-- Sr. director ita Serviço de Povoamento:
ti do S-. ministro e para que infor-

tileis com o • gellei,1 , ilInto vos e 'mete, nina
representação encaminhada a este minisferio
feli) Exin. Sr. presidenta do Estado do Ilio de
Janeiro, na qual o engenheiro civil Dr. J. Be-
foi Duarte s:tlieita a iniervenção do rere •.do
Ia esiiiente, pe,eante este ininis'eio, no sentido
de .s'arein cetfi los, a tittili) preaario, os bancos
e in'ak i (enailios pertencentes á extine•a
e-rola publica rede 'ai no mude° colonial,
cmarcipado, Itatiaya para o fim de s e em
o: if imclos por sua .seitlim a, a proress)ra (tildo-
znaila I). Aida li •11',):1 Doaria, que se oflã rece
.ptrii, ministrar o ensino gratuito aos filhos dos
to ..9:7:3 potros alli residentes (officio n. 2.171).

, liei- rie,-im :mito desp icha cio

1.1 . 1 . Castro Ilo.1,.igues, pedindo a remessa de
rama de mandioca e s 'mantes de batata.—
"Satifiirti as eÁigelicias da lei da salto.

	

I	 '

	

I	 Dia 13

— 1 Sr, diractor do Serviço de Ageicit't ira
Lr dica:

Em re:post.J. ao t'‘ Ng v) 011H0 11. 3.9'10, de 6
da comute (teclar i-vos que o Sr. minisiro,

	

,i	,.	 .,	 ,	 ,	 .	 .
P ç): despaelio oe 12 deste, vos tiotor,zan o

	

C,.lir ! n I' s r 1:Cao,:; n (,1.0 para	 tr,i,.;	 1 , 11101 I li:1 ', de
rani. S de inamli wa, consiiimadas a ag • icii!to-
E(` dc., Est,ido do Rio Grande do Sal ( offic o
n. 2.172).

Conitininico-vci>, para o: rinvidos virotes,
gut' ,. oor porei • ia da 15. do co 'rime', h): dasi-
vdielo o ()ser)\ ente, a.dli . lu , da lospectoria
-a-riCola do Saci iço a s osso ea 'go, l'io Jardim,
para' servir, como coca rre'..a lo da guarda a.
I- al./»..vaçao do 110/1011n! d') i)\) 110 .e5 preilli-

21,1 .-,I AÍ.rri co l ã do Guimarães "oc• li . 1) it. 2.175).
—,S •. director do S,..' iço da Industria Pas-

toril,:
Caleinuoico-ves , para os der dos efreiios,epie,

Vi,' asi.,c) n. 3 055, de 30 de teaii,i,,, li p t om; foi
pos • a á. (I sp)zi."a3 do aliiiistat i ) da Ea ...adila, o
,a,a,wg,,:uor de io class .::,1 li 10, da typograpilia
da Directoria Go•-al d e Estati-aica, co o axe:-
ciai:a nessa re . it ri ieão, \Limei Nunes da tio_

	

cila, S( , :r1)11111 1 	ill i 'll11 1 ,	 elll	 « Coa 'loa	 o. 83,
tia R; do eor r en • a, o di 'cobu' geral ele Ilidas-
tria e ( n 111111Crei') '• e'nei , ) mm,  2.173).

— 5:. (bre , for da, 1 .•,5a aa Sapa -iac de Atari-
vet ara a medicina Voterinaria. mu Pioheiro:

Commun cc. , ves, pa ra os devidos efryitosaine,
.scatain lo informa o di ect(11` geral do ind„,.a, ia
c C .Munercio, ein «r,-c,i(lo» ii. 811, de t1.1 deste
/110 r , roi po.;to á (1 kl) i:0 do '.11inisterio da
Fazenda, por Os is() mi. 3.014, do 33 do teaosto
13 '. Ir), O Nal) si'o. il...,..-;° co:: ,, addido, (la
• t roraphia da Directo: ia Geral da Es) It i tira,
Iulistm Guctilos, an , se acha ein exercicio na
es.'olii a vosso cargo (obeii) n. 2.17.1).

Fu i» resposta a . ) V otao officio n. 230, de 29
de ag.,:,sto p-oximo titulo, em que transmil lis a
conimunicaç.ão que recebestes do conservador
dessa escola, Jotio AM, mio de Macaal . ), sobre
o deSappat exumado de uma eapsula e dous ea-
c1 ; iihos parletiretiles ao estabefecimento, e a
a 0,sa, detibeanio suspendendo do ekercicio
tio cargo aqui re funeciana r io e nomeando uma
com missão de t es finirciona rios palta prece-
dere1n a um finpie rito .otininistrativo, alim de
apode a respansaliilidade, V0111111111 lie0-VOS
que O Si'. rniiiist 'o, tomando conhecimento da-
(i ncita irregularidade, approvou as vossas de-
liberações (officio II. 2.170).

—Sr. director do Se:viço de Povoamento:
Communica-vos, para os devidos et-eitos,

que,, por portaria de 13 do corrente, foram
concedidos, de accôrdo com a lei, 9) dias de
licença, para tratamento de sande, ao tilar/1i-

i

nista da hospedaria de Muni:vantes da Ilha
das Flores, Aristides José da Costa (officio nu-
me:o 2.177).

—Sr. ciiredtor da Despeza Publica:
De ordem do Sr. ministro e para os devidos

efleitos, communico-vos que, por portaria de
13 do corrente, foram concedidos, de accôrdo
com a lei, 90 dias de licença, para tratamen-
to de saude, ao nrichinista da hospedaria do
immigrantes da Ilha das Flores, Aristides José
da Costa (officio n. 2.178).

sr.cUNDA. SECO:,
Erpediente de 2 de setembro de 1916

Sr. a gente da estação de Pindamonhangaba,
da E. F. Central do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nee ...s z.arias Ivo\ idencias no sentido de ser
concedlib, de accia .do com a vigente lei or-
çamentaria, transp ide para um touro de ra-
ça Caracá, desta estação á de Alliança e des-
tinado aos Srs. Beis & Filho ((alicio n. 620).

Dia 4

Sr. José Joaquim Trindade, Taboleiro do
Pombo, Minas Ga :aos:

Ein solução ao vosso requerimento de 9 de
julho ultimo, compreone declarar-vos, de
orem iii Sr. mioist .c), que, a exemplo do que
este minis crio lá concedeu a outros imitis-
-traias, tiraes mit os i ,.a.lo a utilizar-vos das
reservas da latas quo possuis, em desaccõedo
colo a lei no parte re f ativa ás deel :rações.

Todas ia parece-me que não vos seria difficil
imprimir nos fundos das latas a declaraaao
«reaovada».

Quanto á declaração do peso contido nas
mesmas, não é neCesv: ia aotoázação espe-
cial, sisfo como já resolveu o Sr. ministro que
a oxigene 'a da declaração de pesa (art. 5" do
teauittmento) se deve entender coma peso
b:nlo e não liquido (Oleio n. 621).

Dia 6
Sr. Mario Barbosa Carneiro, pres'clente

da commissão in umbida de elaborar as
b:ises do acenada de que cogita o art. 80
da lei n. 3.070, de 31 de de ,.enibro de 1915:

Levo ao vosso conhecimento, de ordem do
Sr. 111;!lkirJ, que os governadores dos Estados
de Rio de Janeiro e Goyaz, segundo cominu-
Mearam por o • fie'os de 25 e 17 de ag isto

des'gnaram, resaectis dolente, os Srs.
De, MIM Catrim e deputi5do De. Ilermene-
gibi° Lopes de Moraes para, na qualidade de
represou an.es dos alludidos Estados, se enten-
derem com este milasterio sobre os termos do
ao i :óc tio a ser celebrado para a boa execução
do regolamento a que se refere o dee 'do
n. 12.023, de 19 de abril de 1010 (oleio
n. 622).

-- Sr. G. La rue, rua da Alfandega:
Junto vos remeto, para os devidos fins,

eine ) pedigrees e photogaaphias de anirnaes
por vos importados da Europa em 1913 (officio
n. 621).

Dia 9

Sr. Mario Barbosa Carneiro, presidente
cio coimo. Ao incumbida de elaborar as bases
do aceordo de que cogita o art. 8° da lei nu-
mero 3.070, de 31 de dezembro de 10i5

Levo ao vosso conhecimento, de ordem do
Sc. ministro, que o Sr. governador do Estado
de Santa Catharina, contOrme communicou
em officio n. 113, de 26 de agosto ultimo, de-
signou os deputados S:s. Lebon Regis e coro-
nel Eugenio Muller para representai-o junto a
este ministerio na organização das bases do
accôrdo a ser opportunamente celebrado para
execução do regulamento approvado pelo de-
creto ri. 12.025, de i de abril do corrente
anuo (officio n. 6Z5).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
ueeessarias providencias no sentido de ser
concedido, de accórdo com a vigente lei orça-
mentaria, transporte para quatro novilhos de
raça llollandeza, da estação de São Diogo á de
Rezende, e destinados ao Sr. Aprigio Alves de
Carvalo (officio n. 620).

Dia 11
Sr. d'rector da Estrada de Ferro Central

do Brasil
Soicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concodido, nos termos do art. 78 da vigente
lei (Ia (leveza, transporte para dons repro-
duefores de, raça, da estação do Realengo á
CIO Sitio, e destinados ao criador José Ferreira
Leite (offiei n. 027).

—Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro e nos
termos do art. 78 da vigente, lei da (lesma,
as necessarias p ro a idencias no sentido de ser
concedido transporte nossa estaada para dons
reproductores bovinos de raça, da estte,:ao de
Sitio á de (ff.voira, e destinidos ao criador
José Ferreira Leite (officio o. 028).

—Sr. director da fazenda-modelo de ci . :a-
ção Santa Monica

Em referencia ao vosso officio n. 158, d-
de agosto ultimo, declarando que julga nau
ser vantajosa a proposta feita pela Viiiva
Pentmima	 Fi!hus para a ate misição da roda
do fome pOCIetleenfe a essa	 wrola, Cononti-
n-vos, para os dev dos lios, que o Sr. mi-
imolo reedinmenda que e )1111)1: • tek, a iiiroraia-
ção, dando o valor approximado da referida
roda (otheio n. 029).

Dia 12
Sr. superintendente da Sorocaliana

Way
S eleito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

nocessa rias providone'as no sentid.) do sue
concedido, por conta deste ministerio,
por.e para cinco reproductores Zelam,
es'acão de S. Pa tio á do Engenheiro !termi-
no, e. destinados ao Sr. Luiz da Rocha :11i:•andit.

licio mm. 1110).
Solicito-vos, de ordem do Sr. minis'ra, as

f ues,a rias providencias lio sant do de ser
comedido, por conta deste ninisleiti, trans-
porte para um b,o Mo de raça Itollandeza, da
estação de Porto Novo á de Pactua, e da ;: inado
ao Sr. Antonio Francisco Eecarde (ollic.o nu-
mero 631).

—Sr. diractor da Estrada de Ferro Central
do Brazil

So'icito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
neeessa rias providencias no sentido de ser
concedido, de acroalo com a vigente lei oNa-
montaria, transporte para um bovino de raça
lloilandeza, da estação de Sol y 'ags. á de Porto
Novo, e destinado ao Sr. Antoido FralleiCa
Ecearde (officio n. 632).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, de acceardo com a vigente lei orça-
mentaria, transporte para seis ovinos de raça
Bomney Marsh, da estação de Cascadura á de
Rezende, destinados ao Sr. Mario Franco Vaz

n. 633).

Dia 13

Sr. ministro da Fazenda
Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as neces-

sacias providencias no sentido de ser o inspe-
ctor da Alfandega desta Capital autorizado a
despachar, isentos do direitos aduaneiros, 24
reproduetores das especies bovina e cavallar e
das raças Flamenga, Dhuram, llereford, Per-
cheron e Poney, importados das Republice1
Argentina e Oriental do Uruguay pelo criada
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Dr. Octavio Barbosa Carneiro e bem assim, a
forragem que acompanha o gado, uma balança
para pesagem do mesmo, utensilios e as fer-
ramentas iudisponsaveis para o tratamento do
gado durante a viagem o as ferragens para
montagem de Um brote.

Communico a V. E. que esses reproducto-
res deverão . chegar ao porto desta Capital na
segunda quinzena do corrente mez ou em
principios de outubro prosimo. - 	 .

Prevaleço-me da opportun:dado para reite-
rar a V. Ex. os protestos de minha elevada
estima e d:stincta considoração (aviso n. 79).

— Sr. Leon 'Alonffron—Estaçã.o do Comina.-
cio—Estrada.de Ferro Central do Brazil : •

Em referencia ao vosso requerimento de 4
do corrente pedindo o titulo de propriedade
da marca systema «Ordem e Progresso» n. 10,
cabe-mo declarar-vos que essa marca já foi
adquirida, convindo queescolhaes urna outra
do mesmo system.

Declaro-vos igualmente que estão vagas as
seguintes marcas, semelhantes á que esco-
lhestes :18, 32, 35 a 38, 40 a 49, 63, 64, 67,
SI 8, 82 a 87, 89 e 95 (officio n. 631). •

— Sr. director do Serviço do Industria Pas-
toril:

Em solução ao vosso officio n. 1.166, de 5
do corrente,'communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos
a providenciar como julgardes mais acertado
sobre o pedido do director da Fazenda-Mode-
lo de Criação Santa Monica, relativamente á
venda de trinta eguas nacionaes, velhas e
inaptas para a reproducção (officio n. 635).

Dia 14
Sr. director da Estrada de Ferro Central do

Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

nccessarias providencias no sentido de ser
concedido, *de acceirdo com a vigente lei or-
çamentaria, transporte para cinco reprodn-
ctores Zebu, da estação de Paracamby a de
São Paulo, e destinados ao Sr. Luiz da Rocha
Miranda (officio n. 630)

Dia 15

Sr. inspector veterinario do 10° districto,
Santa Maria—Estado do Rio Grande do Sul:

Em solução ao vosso oficio n. 371, de 1 do
corrente, junto vos remetto, para os fins con-
venientes, os certificados de registro de mar-
cas arbitrarias pertencentes aos Srs. kisé
politO Pinto Filho e Bernardo Fernandez
Sotto.

Esses certificados seguem hoje, em virtude
do vosso officio D. 299, do 28 do julho ultimo,
só ter dado entrada nesta directoria geral no
dia 13 do corrente. .

Quanto aos outros certificados que reclamaes
cumpre-me declarar-vos que esta -directoria
já remetteu registrados polo correio, sob os
seguintes namoros c direcções:

Cypriano de 'Souza Mascarenhas—Registra-
do n. 1.662—Julio de Castilhos.

José Libindo Vianna—Registrado n. 2.287
—Cruz Alta;

Asgusto Marques Vianna.—Registrado sob
n. 3.900 para essa inspectoria, juntamente
com os certificados pertencentes aos Srs. Ar-
tinir de Abreu Pratos e Euripedes Cezim-
bra. • -

Julio Marques da Costa—Begistrado n. 4.100
para essa inspectoria, juntamente com os cer-
tificados de marcas pertencentes aos Srs. João
Candido Brilhante e Augusto Marques da
Cunha.

Aproveito a opportunidade para vos en-
viar o certificado de registro de marca arbi-
traria do Sr. Antonio Loureiro Martins (ofil-
tio n.637). .	 -

Directoria Geral de Industria e
Com mercio

- Primeira secção
EXPEDIPME DO SR. MLNISTRO

Dia -15 de setembro de 1916

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda, afim
de resolver a respeito, um requerimento des-
pachado pelo director da Escola de Aprendi-
zes Artifices do Estado do Pará, Manoel Lemos,
sem que o respectivo seio estivesse completo,
visto o delegado fiscal do Thesouro Nacional
naquelle Estado, a quem o mesmo foi enviado
para serem cumpridas as disposições dos arti-
gos 50 e 65, § 3, do regulamento annexo ao
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900,
haver apenas multado o porteiro continuo
da Escola, Luiz de Miranda Barcellos, que ex-
trahiu a certidão pedida no alludido requeri-
mento.

1w~
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia -16 de sembro de -1916

Declarou-se ao director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de Alagoas, em so-
lução á consulta constante do telegramma de
5 do mez corrente, que o escripturario da re-
ferida Escola tem direito a gosar annualmento
15 dias de férias, nos te rmos do art. 98 do re-
gulamento desta Secretaria do Estado, e.r-vi
do art. 99 do mesmo reg,ulamonto.

— Remetteram-se ao presidente da Junta
Cornmercial do District° Federal, as notifica-
ções ns. 991 a 993, expedidas durante o mez
de julho proximo findo, pela «Bureau Inter-
national do l'Union de la Propriété Indus-
trielle», com 70 documentos, relativos ao re-
gistro das marcas internacionaes ris. 17.671,
a 17.771, ás transferencias ns. 1.971 a 1.970,
ao cancellameuto n. 155 e a operações diver-
sas, sob 03 ns. 559 e 561, concernentes, a
outras marcas da mesma especie.

—- Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Sande Publica no sen-

tido de designar um funccionario para, no dia
23 do corrente mez, ás 13 horas, assistir nesta
Secretaria de Estado á abertura do envolucro
que contém o relatorio da invenção de «uru
processo aperfeiçoado de fabricação de pro-
duetos alimenticios consistentes de globulos de
materia arnilacea e apparelho para esse fim»,
para que pediu privilegio a Kellog Toasted
Com Flake C°., e emittir opportunamente pa-
recer a respeito;

Ao director geral dos Correios, no sentido de
serem fornecidos á portaria desta Secsetaria
do Estado, para a remessa de correspondencia
oficial, fres livros do modelo n. 61o tres do
de n. 63.

Foram depositados nesta secção relatorios
O outras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

Dia -14 de setembro de 1916

«Um novo filtro portatil, para agua, deno-
minado «Filtro Amazonia», do G. Definer
St Comp. ;

Um novo processo de fabricação de canos,
columnas e semelhantes, com argamassa de
cimento ou cal ou outro agglomerado, de Hugh
Buchanan e Donald Moir.

Dia 15

Applicação da malacacheta ou mica como
material isolante do calor e protector dos
chapéos, capacetes e bonnets civis ou mili-
tares, do Raul Nicoláo Tolentino •

Aperfeiçoamentos em machinas 'de enformar
calçado, da United Shoe Machinery Company

south America.

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. IIINISTIter

Dia 12 de 'setembro de 1916

Agradeceram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores as

remessas:,
De um retalho do Japan Advertiser, de 7 de

junho ultimo, noticiando a proxima - partida
para o Estado de S. Paulo de uma leva da
emigrantes japonezes ;

Por cópia, do oficio ein que a nossa lega
ço em Madrid trata dos impostos sobre a im-;
portação do mate e do café na Ilespanha ;

De dons retalhos do Japan Advertiser, de 23-
e 29 de março do corrente armo, enviados-
áquelle ministerio pela nossa legação em To-
kio, .contendo dados sobre a Conferencia
Econoinica dos Alliados realizada em Paris.

Ao embaixador do Bsazil nos Estados Uni-
dos da America do Norte:

As publicações que, com o seu recado de
26 de julho ultimo, enviou a este ministerio,
por intermedio do das Relaçães Exteriores;

As publicações que, cenn o seu recado de
10 de agosto ultimo, enviou a este ministerio,
por intesrnedio do das Relações Exteriores.

— Rernetteram-se, por cópia, ao Ministeria
das Relações novas informações do Serviço de
Informaçõe deste IninisteriO, relativa/Dente á
conSulta feita pelos negociantes hespanhoes
sobre a . ex'stencia da anilina fio

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOP. GERAL

Dia 11 de setembro de 1916

Agradeceu-se ao presidente da Sociedade
Perseverança e Auxilio dos Empregados na
Commercio , de Maceió a cornmunicação de
haver sido fundada, sob os auspicios dessa
sociedade, a Academia do Sciencias Commer--
ciaes nos moldes das suas coogeneres lá exis-
tentes no paiz.

— Communicou-se :
Ao syndico da Junta dos Corretores que,

por portaria de 21 de março • do corrente
anuo, foi exonerado, a pedido,Oscar Bcrattcher
do carga de corretor de mercadorias desta
praça.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Espirito Santo que, por portaria de
5 do mez corrente, foram concedidos a Ilor-
tencia Araujo Mello, adjunta de professor do
curso prirnario da Escola de Aprendizes Arti-
ficcs desse Estado, 90 dias de licença, para
tratamento do saude, na fôrma da lei.

A portaria respectiva foi enviada ao dire-::
ctor daquella escola, para os devidos fins.

Ao delegadb fiscal do Thesouro Nacional na
Estado de Sergipe, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu prorogar por 30 dias o
prazo para o S-. Bento Ferreira tomar posse
do cargo de director da Escola de Aprendizes
Artifices do mesmo Estado, para o qual foi
nomeado por portaria de 11 de agosto do eus!
rente armo.

ldentica comnmicaçã'o foi feita ao escri-;
pturario daquella escola, para os devidos fins.

Transrnittiu-se ao director do Serviço de
Informações, afim de attender, a carta do
Sr. M. Edelman, pedindo lhe sejam fornecidas.
varias informações sobre as industrias e a
agricultura em nosso paiz.

Dia 13

Oemmunicou-se ao director geral de Esta-
tistic,a que o Sr. ministro, de accôrdo com a
aviso n. 3.044, de 30 de agosto ultimo, expe-
dido pela Directoria Geral de Contabilidade re-
solveu pôr á disposiçao do Ministerio da Fa-
zenda os seguintes funccionarios, addidos, da
mesma repartição: Caetano Tito de Negreiros
Sayão Lobato, 3° oficial; Lauro Chaves, mit,
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liar; Tit io Carlos da Rocha, compositor de 1°
classe; Alfredo Sanzio, compositor de 2' classe;
Carlindo Condido de Paula, Edison Guedes e
Manoel Nunes da Rocha, compositor, s de 2"
classe; :p'rancisco Capolli, officio' do prelo e
Paulino Borchert, linotypista.

cessarias providencias no sentido de ser distri-
buido a essa delegacia fiscal, por conta da
verba 5a, titulo «Material», consignação «dire-
ctoria e suas dependencias», sub-consignação
«Para diarias, etc.», art. 7e da lei n. 3.089,
de 8 de janoiro de 1916, o credito de 700$,
para attender ao pagamento das diariaa a que
fizer As o instructor agricola Claudino Pe-
reira da Fonseca. Netto, no periodo de 14 de
agosto a 31 de dezembro do corrente anno, á
razão de 5$ (officio n. 3.199).

— Se. de'egado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas:

Para que este ministerio possa providenciar
sobre o pagamento da divida de que é credora
a Manitos Barbou, United, a que se refere o
processo encaminhado com o officio dessa de-
legacia n. 22, de 2 de maio de 1914, torna-se
necessaio que sejam enviadas a esta Secreta-
ria do Estado as requisições comprobatorias
das contas que vos transmitto (oficio numero

3.2-01 kr. director do Serviço de Agricultura
Pratica;

Comrntinico-vos, para os fins convenientes,
que, por aviso n. 3.49:7, de 15 do corrente,
solicitoo o Sr. ministro ao da Fazenda as ne-
cessarias providencias no sentido de ser dis-
tribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Geraes, por' conta da
verba 6" titulo «Material», consignação ((Dire-
ctoria e suas dependencias», subeonsignação
«Para dia rias etc.»

'
 art. 74 da lei n. 3.039, de

8 de janoi:o do 1916, o credito de 700e, para
attender ao pagamento das diarias a que fizer
jes o instructor agricola Claudino Pereira da
Fonseca Notto, no periodo de 14 de agosto
voai= passado a 31 de dezembro do corrente
anno, a razão de 5$ (oficio no 3.198).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em rofe! encia ao vosso oficio n. 1.548, de

19 de agosto proximo passado, communico-
vos, para os fins convenientes, de ordem do
Sr. ministro, que a despeza com o pagamento
dos vencimentos do Dr. Arthur Odilon Cam-
pa° do Souza deve correr por conta da
verba 3, titulo «IV—Serviço de Colonização»,
consignação «Material e pessoal em commis-
são, etc.», sob-consignação ul. Medico», art.74
da lei 0. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
quota destinada ao nucleo ltatiaya (oficio
ti. 3.202).

— Sr. director da Imprensa Nacional
Comintinico-vos,_ para os fins convenientes,

que os encadernadores dessa repartição em
serviço nesta Secretaria de Estado, João de
Moraes Proença e Domingos Militão, compare-
ceram a esta directoria geral,sem interrupção,
de 1 a 15 do corrente naez (oficio n. 3.204).

SEGUNDA SECÇÃO

1tquerimento despachado •

Dia 12 de setembro de 1916
Pelo Sr. ministro
Porthos Duque Estrada Meyer, pedindo

pagamento de 4 %, sobre a renda das
cultoras do Aprendizado Agricola de Barba-
cena, no periodo em que esteve em serviço
no referido aprendizado. — Indeferido.

~MN

Expediente de 15 dr setembro de 1916

Sr. director geral de Estatistica:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro resolveu autorizar o ex-
director da extincta Estação Experimental
da Canna de Assucar de Campos, Francisco
Thomaz Pinheiro, servindo actualmente nessa
directoria, a ir áquella cidade pelo prazo de
oito dias,para ultimar o inventario de entrega
do material que se achava sob sua responsabi-
lidade (oficio n. 1.103).

— Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar o di
rector, addido, da extincta. Estação Experi-
mental do Campos Francisco Thomaz Pinheiro
a ir a essa cidade, pelo prazo de oito dias,
para ultimar o inventario de entrega do ma-
terial daquelle extincto estabolec:mento, que
se achava sob sua responsabilidade (oficio
n. 1.104).

— Sr. Francisco Thomaz Pinheiro, director,
addido, da extincta Estação Experimental do.
Canna de Assucar de Campos:

Co.nmunico-vos, para os davidcs fins, que
o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a irdes
a Campos, pelo prazo do oito dias, para ul-
timar o inventario do entrega do material da
extiucta Estação Exper:mental de Canna de
Assucar, que S3 achava sob a vossa respon-
sabilidade (officio n. 1405).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

Em additamento ao meu oficio n. 1.031;
de 12 do corrente moz, 'declaro-vos que é
Pryben e não Denyden o nome do vapor que
traz os animaes aos quaes se re:ere o allu-,
dido oficio (oficio n. 1.106).

— Sr. director do Serviço de Industrio'
Pastoril:

Em additamento ao aviso n. 1.030, de 12
do corrente mez, declaro-vos que é Pryben e
não Denyden o nome do vapor que traz os
animes aos quaes se refere o alludido aviso
(aviso n. 1.107).

— Sr. ministro da Fazenda :
Em additamento ao aviso n. 1.079, de 12 dó

corrente mez, cumpro-mo declarar a V. Ex.
que é Pryben e não Denyden o nome do vapor,
que deve chegar a esto porto, trazendo os ani-
mae,s cujo despacho, livre dos respectivos di-
reitos aduaneiros, foi solicitado no alludido
oficio.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele.:
vada estima e distincta consideração (aviso
n. 1.108).

— Sr. Affonso Maria Boda, 2° oficial desta
directoria geral:

Comraunico-vos que o Sr. ministro resolveu
que continueis na Estação Geral de Exporte
mentação em Campos, desempenhando a com-
missão de que foste; incumbido pelo avisb
n. 269, do 13 de março ultimo, som outras
vantagens a não serem as do vosso cargo
(oficio ri. 1.109).

— Sr. inspector agricola Dr. Ervidio Velho,. 
iJoazeiro, Bahia :

Confirmo o telegramma que vos dirigi ena
30 de agosto findo, concebido nos seguida'
termos :

a Director Escola Artifices já foi autorizado
entregar-vos material extincta Inipectoris. I
julgardes necessario ao serviço Estação Geral'
Experimentação), (oficio n. 1.1(0). 	 '-'

—Sr. director da Escola de Artifices da
Bahia :1'-

Confirmo o telogramma que o Sr. najnistl
vos expediu em 30 de agosto ultimo, couce

l
,

do nos seguintes termos : 	 l
« Autorizo entregar inspector agricola Er.I

vidio Velho objectos extincta Inspectoria agiV,
:cola por este requisitados para a Estação Gei

, uma das qirnemediante recibo em duas vias	 it
ral de Experimentação, fazendo a entre

remettereis Directoria Geral Contabilidade.-
José Deserran (oficio n. LM).

—Sr. director do Moeu Nacional;
Solicito vossas providencias no Sentido d

ser remettida a esta Directoria Geral ur.
das vias do recibo de entrega á Sociedade
cional de Agricultura das lanternas de prctj í
eção cujo emprestime á alludida sociedade 1
autorizado peio officio da Disectodk Getg

.	 ; Dl: ectoria Geral de Contabilidade •
,..	 .

MIURA SEC.ÇÃO	 •

Zr;)ccilente de 15 de setembro de 1916

'Sr. n inistro da Fazenda:
, Podo providenciar para qrie seja distribuido
á Delooacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Geraes o credito de 700$,
para attender ao pagamento de diarias a que
fizer jus o instructo: agl.:cola Claudico Pe-
reira c a Fonseca Netto, no pe oiodo do 14 de
agosto 31 de dezembro do corrente anno, de
accordc com a inclusa demonstração (aviso
n. 3.i9 ();

Em re ibrencia ao processo transmitlido com
o avis; n. 101, de 18 de julho ultimo, solici-
tando rovidenclas afim de ser reconhecida à
divida de que é credor o Dr. José Barreto da
Costa II odrignes, diocctor da Escola de Apoen-
dizes Artifices na Estado do Maranhão, declaro
a V. :?,x. que deixo do satisfazer avena ex-
igencia, visto pertencer a divida em questão á
verba ( Reposições e restituições» dose minis-
terio (aviso n. 3.196).

— Si.. director da Estaçã,o Geral de Expe-
riment ção de Campos:

Tendo conhecimento do officio n. 277, de 10
de junho tOtitno, com o qual encaminhastes á
Di:ectc ria Geral de Contabilidade as plantas e
orçam( ;dos das construcções que julgoes ne-
cessari s ao regular funccionamento dessa es-
tação, declaro-vos que, sendo pensamento do
Goveto o reduzir as dospezas publicas ao stri-
ctamet to incl ispensavel o não se achando
nessas condiçO,33 as obras de que (xotastea no
dito Oflieb e que orçastes em 93:086$413, não
posso autorizar semelhante despeza.

Dote mino, pois, que providencieis no sen-
tido ds ser vendido em hasta publica todo o
material adquirido p Ao vosso antecessor para
a realização das obras de que tratou o aviso
n. 2.892, do 3 do julho de 1913 e que não
tenha tido applicação até agora, visto que,
pelos Motivos aeírna declarados, não é oppor-
tuno e momento actual para se levarem a
&feito as cOnstrucçõos projectadas.

Par: proceder ao rilacionamonto do alin-
dido material o auxiliar-vos em todos os fia-
balhos neccssarios á realização do leilã,o
autooe ado, fica á vossa disposição o 20 officio'
da Dir ctoria Geral do Contabilidade, Affonso
Maria Boda, que ahi já se acha cm com-
rai93201.

O producto do leilão será por vós recolhido
á Colletctoria Federal dessa cidade, cumprindo-
vos da recibo ao leiloeiro da respectis a im-
portarteia e enviar á Directoria Geral de Con-
tabilidade desta secretaria de Estado,não só o
cortifil ado do recebimento da dita importou-
cio ao cofres publicos como uma das vias da
relaçã ; do material que for arrolado para os
effeito da presente ordem (aviso n. 3.203).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices no Estado de Pernambuco:

Com munico-vos, em solução ao pedido con-
stante do VOSSO officio n. 786, do 14 de agosto
proxinho passado, sobre o augmento, no fu-
turo exercicie, do credito destinado á compra
de artg os do expediente, objectos para aulas,
luz, agua, asseio, etc., que o Sr. ministro
escorou o seguinte despacho.— Aguarde oppor-
tunidt de (officio n. 3.200).

— l:r .çlelegado fiscal do Thesouro Nacional
no Esado de Minas Geraes::

CoMmunico-vos, para os fins convenientes,
que, por aviso n. 3.197, de lã do corrente, so-
licitot o Se. ministro, ao . da Fazenda. as no-
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'A gricultura u: 1.176, de :21 de maio ultimo
(Officio . n. 1:112).

— Sr. clirec.o... • de Metcoaologia e .Astro-
,nomla:

Texto o ex-esc-iptal ea cio doasa, repartição,
• 'Sr. Ortinio Forra ira ihenedo, requeeldo a

esta Secretar i a de Eado uma certidão de
inteiro trôo de um requeimem° que -o sup-
plicante diz ter di: igido a este . Ininisterio
14 de agosto do anuo proximo passado, e não
constando a entrada de seme l hante petição

• nem nos pactoco:les da Directoria Geral cie
• Agricultura nem nos da dioectoeia a 1112I1 Ca?-

2*,o, peço vos d'gne s do ittibrmar sebee o que
consta a respeito do assarupto nessa •• directo-
ria (officio n. 1.113).

—Sr. direceor da Escola de Aprendizes Ar-
tifiees de Pernambuco.

Em solução ao vosso oficio n. 733, de 29 da
abril proximo passado, junto vos remotto a

•cõpia da circulai' TI. 329,.ole 21 da março ul-
timo, a que se refere o citado offic o,convictdo,

•porém, observar que a arte-lida ciacular foi
publicada. no Diario Official de 31 do mes:no

•mez de março (oficio n. 1.114).
— Sr. inspector agricola João Canclido da

Silva Aluricy:
Relativamente ao Vosso officio n. 71, de 17

de julho ultimo, encam inhando a esta directo-.
ria geral documentos selativos a tempo de
serviço poleie°, para serem ave badoa cai
VOSSOS aRenamentos, cabe-mo decia.-ae-vos
que o officio n. 109 deve ser substituiclo por
certidão passada pe i a, repartição pagadora,
para que posa produzir effeito e as po..t.trias
e a certidão precizam ser seladas com o solto
de dccornergo, visto como a co . tidolo só ten
sello estadual e as portarias não estio scliadas
(officio n. 1.115).

— Sr. Edward C. Grun:
• Solicito-vos informeis, com a poasivel negro-

cia, qual o material portei:coute á extiocta
Superin lendencia do Serv i ço do Algodão, que
se achava sob a responsabilidade do 0x-bispe-

' ctor Fernandes Gomos Pedrosa e do ex.-choro
de cultura do mesmo serviço Ufanei co de
Assis Iglesias e qual o destino dado a esse ma-
terial (oficio n. 1.116).

— Sr. clive tor da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado do Rio Grande do Norte :

Em solução ao vosso tele.gramma de 3 de
janeiro ulthno,reforente aos livros de csoriptu-
ração dessa escola, declaro-vos que o modelo
n. 4, a que alindem as oloservaçees do n..3,não

' se appl:ca ás Escolas de Aprendizes Artificea,
pois o material permanente a serviço delias
só é dado em descarga, quando retirado defi-
nitivamente, descarga que é levada á columna
de observações. Esse modelo só de N e ser adop-
tado nas repartições que emprestam material
agrario, etc., ou cujos funccionarioa sahem a
serviço, levando coms .go material dessa natu-
reza. -

O livro de registro a que so.refere tamliem
o citado teleg,ramma é o de n. VIII, da qual
vos envio • o respectivo modelo.

Quanto aos livros Diaria e Razão são para.
. a -escripturação propriamente industrial da es-

cola o obedecem ao regimen comutou de os-
cripturação mercantil por partdas dobradas,

• sem prejuizo da escripturação dos demais
vros de contabilidade.

Quanto á cscripturação das cooperativas,
• deverá ser feita em livros á parte,obodecendo

ao cEsposto nos arts. 25 e 20 das instrucções
approvadas pela portaria de 7 de agosto de
1912 (oficio n. 1.117).

• Sr. dactylographo addido da extincta
Inspectoria de Pesca; Luiz Augusto Alves

• Feitosa
Tendo a Estação geral . de Experimentação

em Campos pedido a cessão de uma lancha
• • que pertenceu á extincta Biologia Marinhie

não constando nesta directoria geral qual o
- destino dado a essa embarcação, solicito-voe

qne, corno auxiliar que; fostes nas trabalhos de
encerramento da mesma roa-lição, quando
-foi rita extincta, ministreis as informações do
que souberdes a respeito (oficio n. 1.118).

• — Sr. director da Serviço de Povoamento:
• Peço vos digneis de informar si a morte dos
animses cio Nueleo Maná, a que se roferiu
'vosso oiici n. 1.233, de 13 de agosto do anno
passado, foi constatada por meio de ferino
lavrado de conformidade com as instrucções
que regelam a maioria e, no CASO afirmativo,
qual o numero c data do oficio com que foi
remettida a esta Secret ,:ria da Estado a cópia
do respectivo temi) (officio n. 1.11 o).

— Sr. di..ectoa do Satvieo do Agricultura
Pa tira :

Eira additamonto ao oficio n. 763, de 18 de
julho ultimo, desta Directoria Geral, remetto-
vos, por cópia, as bases do ajuste de parceria
organizadas, de ordem do Sr. ministro, pelo
encarregado cio Campe de Demonstração do
Espirito Santo, no Estado • da Parahyba, cora
os ajuSt,antes João Alves Massa e Secnndino
Femandes de Carvalho, para o cultivo de ter-
ras porton entes ao mesmo campo, pedindo
ido:meia sobre a conveniencia de ser feio o
aios e Loi termos propostos nas referidas
bases	 Il. 4.1 2)).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de
Satilba,. Estado cio Alagoas

Commtmico-vos, para os devidos fins, que o
ministro, por' dospartio de 11 do coeeento,

resolveu ordenar a baixa de -res2onsabiiidade
do encaoroga10 da guarda dos anirrims (lasso
estabtleciinento pelos 12 animaea cuja morie
cons - a dos termos que, por cópia, acompa-
nha-ao-1 o VOSSO oficio n. 201, de.11 de agosto
findo (oficio o. 1.121).

TRIBUNAL DE  COE.TA.S
Registro diario

Dospachoa do Sr. Dr. Presidente, em 18 do
correnle (continuação):

Ministerio da Agricultura Industria e Com-
ercio—Avisos.:	 -
N. 3.100, de 9 do corrente, pagamento de,

3775 a Barcello.s & COmp o de fornecimentos no
corrente armo.

N. 3.110, idem idem, de 975010 á Compa-
nhia du Port de Rio de Janeira, de armazena-
gens no corrente armo.

N. 5.111, idem, idem do 1:8035850 a divcr-,
Sn de foanechnontos idem, ident.

N. 3.112, idem, idem de 7143103 a diversos,
idena idem, idem.

N. 3.113, idem, idem de 1203 a José Duarte,
de vencimentos em julho ultimo.

N. 3.114, idem, idem de 308$ a Cardoso &
Pinto. idem 113 cor:ente anuo,

—Ministerio da Fazenda
Exercicios findos, 3:1513937 a Roger:o João

Mo relia.
—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 910, de 31 de agosto ultimo, pagamento

de 11:8515720 a diversos, de fornecimentos no
corrente armo.	 r

N. 903, de 29 idem, de 113$200 . á Rède
Viação Paraná Santa Calhariva, de tele,gram-
mas no corrente nono.

—Ministerio da Jestiça e Negocios Interiores
— Av

N. 3.122, do 5 clio corrente, pagamento do
2615700 á Tho Royal Insurance Company, Li-
mited,.de seguro contra fogo sobre o p oedio e
moveis do Instituto Nacional de Surdos-Mudos,
no corrente atino;

N. 3.121, idem, idem de 790$400 a Gomes
Pereira, de fornecimentos, no corrente anno •

N. 3.158, de 9, idem do 5503 a diversos, cl;
gratificações em agosto ultimo

N. 3.120, de 5, idem de 23:5313979 a di-
versos, de fornecimentos, em julho ultimo

N. 3.159, de 9, idem de 1505 a Noêl Por-
tugal, idem em agosto ultrnio
r N. 3.161, idem, idem de 10:0005 a Costa
& Santos, idem, ideai, idem. •

N. 3.162, idem, idem do 300$ a Manoel Ci-
cero Peregrino da Silva, de aluguel de casa,
idem, idem
• N. 3.163, idem, idem de 410$ a diversos, do
exames periciaes, idem, idem:

N. 3.103, idem, idem de 6275'900 a Gomes
Pereira. de fomec:mentos, idem, idem

N. 3.17e, idem, idem de 1:3003 a Carlos
.11loaaes de Almeida, do aluguel do pradio
occupada pelo Deposito Publico Geral do Dis-
tricto Federal, idem, idem.
- — Ministerio da Mar,itha — Avisos:

N. 3.155, do 1 do corrente, paga:nento de
60:8535738 a II dzapfela Liatited, de forneci-
mentos, em julho ultimo.

— Mmisterio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 3.028, de, 23 de agosto ultirno,pagamonto
.de 8:3575010 a • Neuchats Asptalte C., de
fornecimentos, em julho ultimo

N. 3.033, ideias, idem dc 9:18951-00 a di-
versos, :dem, idem. cri 1913 •

N. 3.116, de 20, ideai de 4:0315830 idem,
Lime no corrente armo

N. 3.235, cie 3 do corrente. idem ao
2:0995138 á Soe été Anonyme du Gaz de Rio
do Janeiro, idem, idem, idem.

N. 3.237, ide te idain de 4:4913909 á Lyght
and Power; idem, idem, idem

N. 3.251, de, 6, idem de 1:013; a Oscar Ta-
ves & Comp., idem, idem, idem

N. 3.274, de 11, ideai de 9,.03 a diversos,
ideia de trabalho, em agosto ultimo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS QUE DF.VE3.1
asims NAS SESSõES MAIS PROXIMASI
POR (ADEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA
DE ACCÔRDO COM A 1\l'ODIFICACÃO no
ART. 40, § 1°, DO REGIMENTO I NT ER-NO.
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO De

	

1913.	 _

Recursos extraordinartos
1 — N. 530 — Ceará — Relator, a

Sr. ministro Guimarães Natal; reviso.
res. os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Pedro Alibielli; recorrentes, Cruz & Ir.
mão; recorrida. a Fazenda do Estado.

2 — N. 533 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
res. os Srs. ri inistros Pedro Lessa e Ca-
milo Saraiva; recorrentes, L. G. Ca-
bral & Comp.; recorrida, a Fazenda do

	

Estado.	 --
3 — N. 550 — Ceará — Relator. o

Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso.
res, os Srs. ministros Enéas Gaivão o
André Cavalcanti; recorrentes. J. Bruno
Filhos & Comp.. recorrida, a Fazenda do
Estado.

4 — N. 574 — Minas Geraes —
tor. o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores. os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote de Miranda; recorrida. a Ca-
mara Municipal de Viçosa.

5 — N. 581 — Pernambuco -- Rala.
fator. o Sr. ministro Canuto Saraiva:
revisores, os Srs. ministros . Godofreda
Cunha e Leoni Ramos; recorrente. João
Octaviano de Mesquita Janos; recorrj.
do,. Carlos Gonalte4 dk_Costrx Maia41.4
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(3 N. 589 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) — Relator. o Sr. ministro
SebaStião de Lacerda; revisores, os Srs.

'ministros Guimarães Natal e Pedro
.Lessa; embargantes, Julio Lucio do Fi-
gueiredo Lima e outro; embargados, D.

Firmina de Lima e outro.
7 -4-4 N. 597 — S. Pauto — Ilelator, o

eu:' istro Leont Ramos; revisores, Os
Srs. ministros (loiro:Ir:1os Natal e Pedro
I.ossa; einbargantes, Payares &, Comp.;
ernbaroado, João Ribeiro Nogiotira.

8 H- N. 607 — Minas Genes (sobre
embargos) — Ilelator, o Sr. ministro
Alanool NIurtinho; revisores, Os Srs. mi-
nistrs André Cavalcanti e Jias Cal.
vão; ernharganfe, o major Zarharias [A-
res de Almeida; entbargado, o coronel
José ;1 ralieise0 da Silveira Carvalho.

N. 612 — Rio de Janeiro (sobre
embai/a:os) — Ilelator. o Sr. ministro
Guimarães Natal; rovisores, s Srs. mi-
nistros Manuel Murtinho e André Coxal_
emiti; embarclintes, Julio Pcdroso e sua
mulher; ernharaadas, c i onie ,s,,; comp.

10 — N. 614 — Rio de Janeiro (sobre
et:lb:ir:20st — Itelalor. 	 o Sr. ministro

Itirtinlio; revisores, os Srs. mi-
Pelro ',essa o Catinto Saraiva;

Gointe & Ction.; cmimr_
gada.i o Panei) Cons f rtietor ¡In Brazii.

11	 N. 627 — Pernambuco (sabre
eritharao.4; — o Sr. ministro
I..eoni Ramos; revisores, os Srs. minis-
tros Alanool alurlinho e André Coval_
e ao? i; embargantes, Alves Britto
& Corno.; enibarvados. Joaquim da Silva
Ribeiro &

N. 617 — Capital Federal — Re_
llator.' o Sr. ministro Czn,uto 	 Saraiva;
• i- '51 .e5" ,	 Sl'S. l,IírisllOs M:::1I'i
tinto)! e Oliveira Ribeiro; recorr y i,te, a
Irin:r1 ,-de do Senhor Jesus (1.) Bonifim
e N.	 do Paraiso em S. Clirishvã,);
rerrido, pedi . ° Joaquim Clir•.,-soslanio.

13	 N. 2 .19 —	 — Itelator,
Nlantiai

• os si . s. mini s tres An	 Cav
• e O iveita Ribeiro; reeorreo'.a.s.
Eonardo p eroira & 1r1a.1); recorrida,
La .	carita: .Arttony.

N.	 — Capital Fe,! e ral —
▪ latc . r, o Sr.. 	 mini-tro 1 .31' ,3 Cia1 50;
l'e\	 e,s	 inioi-f vos Et . haslião de
La.oHda e (: , -etho e (laimos; recor,•eirte,

5:1121:eiro; rer . otrido, o
0HHio	 Ilegistro das	 do
• 1ri..to Fe,hral.

15 4- N.	 — Cardlal lilral (sobre
en i haroti-i)	 itela;or,	 o Sia mii.i.stro
Go,1 .. 15 . 4 . 10 Cuotri: ti , vkru sest, os SNt.
ni-tros Pecou Ramos e 1 .1o,'. ,is GaMo;
italibargan', , s„1,50 N (i) muc e na	 A7e.
Vedu	 Sdva e sua undber; ezolatiagada,
a 174-1(0n

16	 N. 671 — Capital Federal Csohro

	

— Ilelalor, o	 Sr. itiListro
L

•

 oro Ramos; revisor':. Os Srs. minis_
tri os Sireul Mui linho e Aadrá Cavai_

einbugaille, A. Thuni; embirga..
dit.	 Rosa.

1714. 655 — iMina	 n	 ns Genes — o_
lator,t-o Se. ministro Camilo Saraiva;
revisores, ( . 2 Srs. rofni.-Iros Pedro ',essa
le/ Gudorred, CIUJIla; recorrente, "[lie La..
ut:ar Gold NI:ning Co, Limited; recor-
rida, a Camara Municipal de Caethé.

18 4- N. 705 — Ceará — Relator. o
:Er. ministro Camilo Saraiva; revisores.
' os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Lconi "tomos; recorrentes. Thomaz Ze-
Jerinol de Ve as e sua mulher D. Emitia
Pinheiro de N'eras; - reeorridos, o coronel
Francisco Edson Chaves e sua mulher:
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19 — N. 728 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisíires, os Srs. ministros Manoel
Aturtinbo e André Cavalcanti; recorren-
te, The Rio de Janeiro City Improve-
monis; recorridos, Manoel Bastos Soares
e outros.

20 — N. '729 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro ',essa;
revisores, os Srs. ministros Camilo Sa-
raiva e Eiras Gaivão; recorrente, o
l3anco Constructor do Brazil; recorridos,
Guntle &

21 — N. 751 — Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros André Coval-
canil e Oliveira Ribeiro; recorrentes, A.
II. Chaves & IrriSo recorrid -Gs, Fran-
cisco Augusto de Mello Sampaio e Ou-

tro— N. 757 — Capital Federal (cri-
minal) — Rel,dor, o Sr. ministro Ga_
mito Saraiva; revisores, os Srs. minis_
tros Manoel Murlinbo e Oliveira Ribei-
ro; recorrente, Antonio Alves do Valle;
recorrida, a Justiça Sonharia.

23 — N. 778 — Rio de janeiro —
Rolator, o Sr. ministro Leniu Ramos;
revisores, es Srs. minis. tros André Ca-
valeanti e coalho rt Campo:4; recorrentes,
Alfredo Soares Ilornem O outros; recor-
rido. Antonio da Custa Miraiola.

— 787 — Alagas — Relator, o
Sr, ministro Sehasu50 de Lac . ., ida; re-
visores, os St's. ministros Coelho e
Campos e Manoel Mortinho; rer,rrenles,

& C4•irip.; re ::orrida, a Fazenda
Estadual.

23 — N. 789 — Ceará — Relator, o
ministro Gedotrollo Cotil.a; re‘jsores, Os

nOH,tros	 It1015	 Et,, ,as Gai-
vão; re1T(llte,	 Iilano1	 1? (' r r. eira do
111ello; rocorrid . ). cortino! Til:invejo Gon-
çalves de Paula.

26 — N. 8i8 — S. Parto — Relator,
o Sr.	 :,11a1; revist.i-
res,	 mioisliiis Pedro 1..es.,1

Siraiva; recorrente, I). Alma Ma-
ria F,irlitnii; recorrido, o Dr. Antonio

(;;;;)",1..e Yolonle.
—	 — Cardlal re,1,.nt

o Sr. minkiro Guinmrães Na-
tal; revi s ores. es ,Srs. 11,i111-11W; Pedro
Lessae Leorli it.2rwrS:	 V eCurrelifeS,	 O
l);'. l)'::	 la Putlia	 e outros;
tee.)rriti,,s, a F.ueoda NItini,.lpal O os as-
sistentes	 Ferreit.a.

— Cr.pital Federal —
(Sobre einhars) — Ilelator, () Sr. :1-i-
nistro	 Pedro	 Mibielli;	 rev,sores.	 os
Srs.	 miat-lros t-zel),),ii;:o	 e
Cilho	 Ca1.1)s;	 Ren,"!
1. , alis (I . OosiH;	 eilihar,t1.1a,	 D. (1etir-
g..H.	 1);:rlot	 li	 (_;

— N. 8'1:1 —	 Graild:, do Sul —
!ator, o Sr. Utillistl .0 SeIrlStiãO de La-
ceida; re\ iS+Ore.z . OS Srs. ministr)A
Coelho e Campos e Viveiros de Ca/r');
recurreute, .lorp) GOrm .,:21\a!:3; rerorril s,
o ma ,j01' IlicarJo José Gomes (;uitnalãe.s
e outros.

30	 N. 851 _.... capital Federal —
Rel:ttor,	 o	 SI.	 ministro Oliveira Ri.
beiro; upvigore:,„ os Srs. ministros

Nalal e Gociofte tli) Cunha; re.
coriente. Camillo Gomes Nog ue i ra; re

-corridos, Julio Couto & cninp.
SI _ 8:5 9 — Itr de Janeiro —

!ator. o Sr. ministro àlanocl Murtinho;
revisores. os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; recorrerdes,
Antonio Par beco de Rezende e sua MO.
ther; recorrido, o tenente-coronel Gui-
lherme José Werneck de Carvalho.

32 — N. 870 — Rio de Janeiro --ti
Relator, o Sr. ministro Sebastião de r.a.
cerda; revisores. os Srs. ministros Ma.-;
nocl Murtinho e Oliveira Ribeiro; re_f
corrente, I). Clara Luiza Alves Gomes;
recorrido. o tenente-coronel José pitam
Alargues.

— N. 879 — S. Paulo — Relato!,
O se . ministro Manoel Murtinho; revi.
seres. eís Sls, Ininitros Andre Cava!,
( . 01,11 (! Guimili . 5es Natal; recorrente
Carlos Nardy d Vl s eoneelles; r.;cOrrida,
a Camara Municipal de Jalln.

Si — N. .18(i	 Parairi	 Ilelator, o
Sr. mini-tio Pedro	 rex isores.?
os Srs. ministros Selmsti:io tio f.ruterda
e C.00lho e Carimos; recorrente. !lias de'
S.:a-moira Ci)i . los; recorrida. D. Eugenia
Ferreira de SItitutira.

:ia — N. 889 — S. Poilo — Relatiir,;
o Sr. minestro Manoel Muilitilio; revi-
sores, os SUA. ministros André Cavai.'
c•inti e ()lixeira ltil)eiro;	 recorrente,

.loviin; recorrida. a Fazend;
(ti 1:siado de S. Paulo.

	

-- N. 911 — Amozotais 	 Relatto.
o Si'. Initos;r0 André Ca\ awarti;
sores, os srs. onnistros oh\ eira Itibei.
ri) e Pedro 1.4 . - .‘a; reeurr,•ille, Constan,

(lo 0.itidra4 do Carvalho; recorri,
ATI:.0111a V. (ltt Sura

37 — 74. 92i — Capital Federal —
P,elntor, o Sr. ministro Oniinat'ães Na,
tal; revisores, os Srs. mini-lros Pedra

e (.;odo`..relin eludia; ree•rrentr, a
Eizenda rerolvidi, Abel lio.
drieaies de Carvalho.

— N. 91,1 -- 7'linns	 _
latir, e Sr. rultifstro !Manoel 	 Inibo;
1 i 'Vk . ^ , teS•	 Srs.	 I Ilive:ra

ibe; 1 . 0 e Guimarães	 :11:11;
ik rOn?“) (:o llocel e Sua lou;:b.r;

	,Fraiiesi o Anic,nio	 Ir 31000(.10;
O

• 

5i 31 multhe'r.
_ N.

Tb !ator, O Sr. ministro otiven . a Ribeiro;
rovisores, os Srs. minislrasCoimarão;
Natal o Pedro 1.essa; reeoi	 Com»?

e Cornmer,-.!' .i,)
terorrid	 li'XICO (1,)

—	 01; — Minas ti,	 .•, — Re- j
Si.	 tro	 Saraiva;

es o	 Srs. nitni,1 ,,,s1 0j t•roila

conha e Tini Ramos; recUirant,t.
Irei Pet . oira	 reco:TIII,i, a .Fa-;
:,.eittla do Estado.

11 — N'.	 —	 — 11.,!;)tor,
8.	 uiiirr'!r	 vo,eir::: d., c,as:t•,,..

os Srs. toinisleas 1(1,iittet ahietioho
Cavit;,•,,E;1; loet•rriaih . , .1 ,sé loa-

'p

•

 ira da 5,1‘,1	 recorrato, Moram]
Cai do-.,o.

— 74. 99 — Can Int Vedral
an,,r, o sr.	 Piro	 re-

v-	 8;.s. ministros4 liii 1Sn-
1-aivii O	 reoo"rentes,'
e: mono:, s 11anie1 e	 1..(xiino;
o 'ovenlare,;1110 dos bens 	 lia,nio Da-

Gateia.
-- N. ir.)7 — Cahla — Relator, o

Sr. ruiitii . t 'o 5 , Ir t -zwe) de Laool.da;

	

Sr,s uoinistros. (Sul i i	1 cam-
pa .: e Viveiros	 c,astro; reeuirenle. Ç1'
Iti,	 jeronyino Forroira; recor-
rida, a	 Estado.

APP etioções eiveis

— N. 870 — Rio Grande da Sul
.(sobre embargos) — Relatar. o Sr. mi.
ni s tro Camilo Saraiva; revisores, os Srs.;
ministros Godorreda Cunha e ',errei Ra-
mos; embargante„loão Pitta Pinheiro.
sua mulher e outros; embargado, a União
Federal.
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2-- N. 1.091 - Capital Federal (so-
bre ernbargos) - Relator, o Sr. ministro

• Viveiros de Castro; revisores, Os Srs. mi_
nistros Pedro Lessa e Leoni Ramos; em.
bargante. a União Federal; embargado,
o Dr. José Ferrão de Gusmão Lima.

3 - N. 1.480 -- S. Paulo (sobre
embargos)-Relator, o Sr. minostro Ma-
noel Murtinho; revisores,. os Srs. minis-
tros André Cavalcanli e Leoni liamos;
embargante, o Brazilianisch 13ank filr
Deustschland; embargado, o Dr. Abilio
Vianna.

4 - N. 1.53.- Capital Federal (sn-
bre embargos) -- Relator, o Sr. minis_
tro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pe-
dro Lassa; embargante, a Fazenda Na-
cional; embargado, I.. Joaquim Arco-
verde de Albuquerque Cavalcanti, arce-
bispo da archidiocese de S .Sebastião
do Rio de Janeiro.

, 5 -N. 1.541 - Rio Grande do Sul-
'(sobre embargos) - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel MurLinho; revisores. 03
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui.
marães Natal; embargante, Jorge Berch;
embargada, a Fazenda Nacional.

6 - N. 1.549 - Pará - Relat"Gr,
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso.
res, os Srs. ministros Manoel,Murlinho
e Oliveira Ribeiro; appellante,. J. Min-
tão de C. Menescal; appellados, Antonio
da Veiga Cabral é outro.

• 7 N. 1.557 - Capital Federal (So-
bre embargos) - Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; . revisores, os Srs.:
ministros Pedro Lessa e Canuto Sarai.
va; embargante, a União Federal; em-
bargado, o capitão Alfredo Vicente
Martins.

8 - N. 1.574 - Paraná - Relator,
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores. os
Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; ernbargante. Elisio S.
Pereiras Alves; embargada, a União Fe-
deral,

9 - N. 1.570 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relato'', o Sr. minis.
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.-
ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; embargante, a Fazenda Nacional;
embargada. a Empraza do Sal e Nave.
gacão.

10-N. 1.616 - S. Paulo (sobre ems
bargos) - Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. minis.
tros André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal; embargante, Antonio José Gonçalves
Villas Bóas; embargados, a Companhia
Docas de Santos e a Camara Municipal
de Santos.

11 N. 1.636 - Capital Federa/
"(sobre embargos) - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; embargante, Christino Rodrigues
da Camara; embargada, a União Federal.,

12 - N. 1.630 - Pará - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res. os Srs. ministro Pedro [essa e
Enéas Gaivão; appellante, Manoel Anto-
nio Ferreira de Moraes; appellados, Mot.
ta, Fiuza & Comp.
• 13 - N. 1.675 - Capital Federal -

Relators o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Manoel Murtinho; appellante,
a União. Federal; appellado, o capitão
Olegario Herculano da Silveira Pinto.1

14 - N. 1.682 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisbreso os -Srs: ministros Guima.
rães , Natal e Canuto Saraiva; audeliaatei'.

a, Fazenda Nacional; appellado, Charles
& Comp.

-- N. 1.690 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
sisore.s, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto Saraiva; appellante, a Companhia
Paulista Vias Ferreas; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

16 - N. 1.'706 - Paraná - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Godo-.
fredo Cunha; appellante Mo Luiz Lago;
appellada. a Fazenda Nacional.

17 - N. 1.734- Capital Federal -
Relalor, o Sr. ministro Manoel aludi-
ram; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti o Pedro Lessa; embargantes,
o Dr. Emides Cunha e outros; embar-
gada, a Fazenda Nacional.

18 - N. 1.741 - Capital Federal
Relato'', o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, 03 Srs. ministros Pedro
Lessa o Canuto Saraiva; appellante.
Germano Holzknecht; appellado. Adam
Eugel.

19 - N. 1.750 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Nacional; appellada, a Companhia União
Fabril.

20 - N. 1.759 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Coelho e Campos; appellantes, Alberto
Boeke, Jong & Comp.; appellada, a União
Federal.

21 - N. 1.770 - Maranhão - Rela-
tor, o Sr. m i nistro Enéas Gaivão; revi-
sores, 03 Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto Saraiva; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada, a Companhia de Fiação
e Tecidos Fabril Maranhense.

22 - N. 1.791 - Capital Federal -.
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e Oliveira Ribeiro; appellante,
tenente José Sares Temera; appella-

da, a União Federal.
23 - N. 1.797 - Rio Grande do Sul

- Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante, o
Juizo Federal; appellados, Luiz Antunes
& Comp.

21 - N. 1.802 - Capital Federal -
.Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Unho e Oliveira Ribeiro; embargante, a
União Federal; embargado, Gonçalo At-
tica Lima.

25 - N. 1.808 - S. Paulo	 Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lassa e Vi-
veiros de Castro; appellante,- Roberto
Buzzone & Comp.; appellada, a União
Federal.

26 - N. 1.810 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho o Godofredo Cunha; embargantes.
Arp & Comp.; embargada, a Harnburg
Sudamerikanisch DampSschffarts Ge-
selschaf t.

27 -.N. 1.825 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva e Pedro Lessa; embargante,
o contra-almirante Frederico Corrêa da
Camara; embargada, a União Federal.

28 - N. 1.840 - Capital Federal
"(sare embargos) - Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs.!
ministros • Canuto Saraiva -e -GodofredO
çanitn. ennbkrgantelit 111awn_S~ (kg-

Campos e., outros.; embargada, a UniãO
Federal.

29 - N.- 1.8,19 - Capital Federal '=*
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re.
visores, os Srs. ministros canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante,
Dr. Julião de Oliveira Lacaille; appel-.
lada, a União Federal.

30 --; N. 1.861 - Capital Federal --rn•
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho'
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lessa; embargante, à
União Federal; embargado, o Dr.. Min,-
tão José da Castro Souza.

31 - N. 1.919 - Bahia - Relator, o
o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa
o Canuto Saraiva; appellante, o Dr. Ray-.
mundo da Paz Nogueira; appellada, a
Fazenda do Estado.

- N. 1.925 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relator, Sr. ministrei
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-,
nistros Godofredo Cunha e Leuni Ramos;
enibargante, Alfredo Velloso; embargada.
a União Federal.

33 - N. 1.931 - Capital Federal
Relati.7r, o Sr. ministro André Cavalss
canto; revisores, os Srs. ministros Oli.
veira Ribeiro e Guimarães Natal; 1° ap-
pellante, o Juizo Federal da 2 Vara; 2't
appellante, a União Federal; appellados,
o coronel Pedro de Castro Araujo e ou-
tros.

31 - N. 1.936 - Ceará - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Enéas Gaivão; appeliante, João Gonçal-
ves Roxo; appellado, o Dr. Fernando
Dias de Mello..

• 35 - N. 1.937 -,Capital Federal -.1`
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
o Godofredo Cunha; embargante, a Fa-
zenda Nacional; embargado, o Dr. João.
Barreto da Costa Rodrigues.

36 - N. 1.910 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro
•Lessa e Canuto Saraiva; embargante, a
União Federal; embargado, Jaymo Au-
gusto Villas-138as.

37 - N. 1.977 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; appellante, a Fazenda do Es-
tado; appellado, Bernardo Pinto de Al-
meida Castro.

38 - I. 1.979 - Bahia - Relator,
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores.
os Srs. ministros Godofrede Cunha (s
Leoni Ramos; appellante, a Fazenda do
Estado; appellado, Bernardo Pinto da
Almeida Castro.

39 - N. 1.983 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Enéas Galvão; re-+
visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e Oliveira Ribeiro; appellante,
Juizo Federal da 24 Vara; appellada, a
Companhia de Transportes e Carruagens.

40 - N. 1.998 - Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-d
sores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho e Campos; 1° appellante,
o Juizo Federal; 20 appellante, a União
Federal; appellados, José Nogueira Du-
arte e sua mulher.

41 - N. 1.909 - Rio Grande do Sur
Relator, o Sr.- ministro Oliveira Ri-

beiro; revisores, os Srs. 'Ministros Gni.
marães Natal e Pedro Lessa; i°
lante, o coronel José Victorino da Rocha;
2° • appellante-~-redwIÀ

o4: mezmo,s,.;
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's 42 - N. 2.022 - Capital Federal -
Relator, qSr: ministro André Cavai-
canil; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; i° appel-
jante, o Jtaizo da 2° Vara Federal; 2° ap-

spellante, á Companhia Mercado Munici-
pal Rio ide Janeiro; 3" appellante, a
União Federal; appellados, os mesmos.
r hl- Ni. 2.032 - S. Paulo -
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
;toras, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro

Enéas Gaivão; appellante, Antonio M.
GuimarãeS; appellada, a Fazenda Na-
gjanal.
• 44 - N. 2.039 -	 Ralalor,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Mani7e1 Murtinho; appellantes, Condido
José Ribeiro & Comp.; avaliado, Ma-
rianno Gl Castello Branco.

.15 - N. 2.050 - Capital Federal -
Relator, oi Sr. ministro André. Cavai-
canti; restisores, os Srs. ministros Oli-
veira Rihisciro e GuimarSes Natal; appel-
lantes, Souza Filho &, Comp.; appellada,
a Fazenda NacioLal.

.16 - 2.061 - Capital Federal -
Ibilatcr, o Sr. ministro Leoni liamos; ré-
vi s ores, (IS Srs. ministros Manoel Aludi-
nho e André Cavalcanti; embargante, a
:Fazenda Nacional; embargado, o capitão
de cervato Atbanagildo Lnpes da CrUZ

- T. 2.081 - Capital Federal -
Relator, o.Sr. minislro Leoni Ramos; re-
NiSOles, Os Srs. ministros Camilo Sa-
raiva e Afidris Cavalcanti: 1" appellante, o
juiza da it" Vara Federal; 2' appellante,
,a União Fedi•ral; appellado, Pedro Car-
r-C ,.: do Andrade.

.18 - N. 2.087 - Capital Federal -
:elator, O Se. ministro Andr,5 Cavai-
üanti; revirares, os Srs. ministros
• Ribeiro e Leoni Ramos; appellan-
les, João , Pereira de Lemos Torres e
D. Maria; Rosa de Azevedo Pereira; ap-
peitada, ri União Federal.

49 -	 2.112 -- Capital Fedaral
Relator, o Sr. mini:ft° Leoni Ramos, re-
visores

'
 os Srs. miMstros Enas Gaivão e

Pedro AliVelli; appellantes, os herdeiros
de Joaquim Ferreira Lobo; appellada, a
:União Federal.

- N. 2 .122 - Ma ran	 -
for, o Sr., ministro Godotredo Cunha;
revis:res, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e In/as Gaivão; appellante, o Juizo
:Federal; apprllad)s, Moreira & Comp.

si - N. 2.121 - Capital Federal -
Itelator, o Sr. ministro Camilo Saraiva;

os Srs. ministros Godorredo
Cunha o Leoni Fiamos; appellante, o con-
tra-almirante Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; tql.)pellada, a União Federal.
- N. - Rela-

ltor, o Sr. ministro CkÁlorredo Cunha; r ' -
visares, os Srs. ministros Leoa! Ramos

EMas çalvão; appellante, o juizo Fe-
vlaral; app .-,11ada, a Companhia Fiação o
:reentra Fabril Maranhense.

- N. 2. 125 - Capital Federal -
flelator, O Sr. ministro Manoel Marli-
rabo; reviSores os Srs. ministros Andá
Cavalcantf e dliveira Ribeiro; appellant,?.,
João .Baptista Nunes; appellada, a União
:Federa 1 .
51 - 2.139 - Capital Federal -

Rita! ir, o Sr. wioira Leoni Ramos; r'-
visores, Os Srs. ministros F.11,aS Gaivão
e caal bo i e Campos; appellante, o Dr.
Joaquim de Oliveira Machado ; appel-
lada, a União Federal.

, N. 2.110 - Capital Federar--
nelator, Ó Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisares, : os Srs. ministros Godofredo
!Cunha	 iLaoni. Ramos; appellante, José

Gregorio dos Reis; appellada, a União
Federal.

- N. 2.119 - Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores. os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Godofredo Cunha; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiarão e Tecidos do Rio Anil.

57 - N. 2.160 - Bailia (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Gni-
inaries Natal; revisores, os Ss. minis-
tros Canut , ) Sll'aiva e (;dorr;do Coolm;
einharganies, Bertholino Pinto Al-
meida Castro e o Dr. Alcides; Pinto de
Almeida Castro; embargada, a Fazenda
Na' ional

58 - N. 2.156 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
pos e Manoel Murtinho; 1° appellante,
o Juizo Federal, 2° appellante a União
Federal; appellado, Julio Fernandes da
Rosa.

59 - N. 2.11;8 - Maranhão - Rala-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni fiamos; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Compaahia
Fiação e Tecidos Maranhense.

60 •- N. 2.187 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godotredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appeliante, o Juizo
da 1" Vara Federal; appellados, o
Dr. Alvaro Carlos de Andrade e outros.,

01 - N. 2.196 -- Caaital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; a p pe l laste, o Juizo
Federal da 2' Vara; appellados, Costa
Braga & Comp.

- N. 2.197 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
tas, Diederich Martins Frencheerd Junior
& Comp.; appelitalo, Gorname Byttehea.

03 - N. 2.21)5 - Ba Iria - Relatar, o
Sr. ministro Enans Galvão; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e Oli-
veira Ribeiro; appellante, a companhia
Estrada de Ferro Centro Oeste da Bahia;
apnellados, Bali iana & Comp.

61 - N. 2.220 - Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministro: Pedro
Lesaa e Camilo Saraiva; embargante, o
earilão Aureliano Gama de Alcantara;
embargada, ri União Federal.

rIS - N. 2.231 - Minas (ternos -
littor, o ministro Oliveira Ribeiro;

Os $s. mink[rOs Catita ',:garaiVa
e God(!fredo Cunha; appellantes, o Do„.
Josd Caetano da Silva Campolina e sua.
mulher: appellados, a Vitiva e herdeiro3
do coronel Joaquim Pacheco de Rezende.

(16 - N. 2.237 - District° Federal
.(sobre embargos) - Relatar, O Sr. mi-
nislro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; enlargante, Lourenço da Silva
e Oliveira; embargadas, a Uniãi7 Fe-
deral, a Companhia do Porto do Rio de
Janeiro e a Prefeitura Municipal.

67 - N. 2.215 - Pernambuco - Re-
lato'', o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Enéas Gaivão; embargantes, Wilson
Sons C.° Limited; embargados, Cory Bro-
thers and Company.

- N. 2.257 - S. Paulo (sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Pedri; Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Camilo Saraiva e Godofredo Cunha;
embargantes, a União Federal e a Ir-

mandado de S Benedicto; embargados,
Frei Basilio 110\n-eu e Outros.
ae) -- - Capital Federal -e

Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião do
Lacerda o Coelho e Campos; appellaute,
o Juizo da 1` Vara Federal; appellado,
Zacharias Vieira Moita.

N. - Capital Federal -
Maior, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel Atudinlio; appel-
lante, o 2° tenente da Armada Armando
Hon(rio da Barros; appellada, a União
Feriaral.

71 - N. 2.258 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Less.a e Camilo Saraiva; appellante, José
de Oliveira Castro; appellada, a União
Federal.

- N. 2. 3;) - parariá (sobr. , em-;
har,;osl - fletator. o Sr. ministro C:inuto
Saraiva:	 revis.ires,	 Ser.
Guiluarri P s NI:31 e SPba,;tiiio (1'
einharsaiiH, a Fazenda Na ,. ional; embar-
gado, Manoel Itermogenes Vi aI

- N. 2.3 n31 - Federal -
11,dator. o Se. ministro Erii ;as Gaivão;
levi s ores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellan-
te, Augusto Marques (1, , Souza; ,Ippella-.
da. a União Federal.

- N. 2.26:2 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellante, Arthur
Waldemiro do Serra Belfort; appellada,'
a União Federal.

- N. 2.265 - Capital Faltai -
riel:dor, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellantea
o juiz federal da 1 1 Vara; appellados, a
viiivi e filhos do Dr. Candido Barata
Ribeiro.

76 - N. 2.272 - Districto Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
o Campos e Manoel Alurtnilei; emliar-
gania, a União Federal; embaraailo, Me- .
xandre Cazzani.

77 - N. 2.275 - Mina-4 Geraes
Relator, o Sr. ministro Carne.° Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Lema! Ramos; appeOante. José
Theocloro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha & Comp.

- N. 2.279 - Capital -
Relator, o Sr. mi»istro Olivaira Ilibai-
rio, revisoras. Os srs. ministros

.Nalal e Cantil° Sardiva;	 appel-
lant e, GustaN o Trinks & Comp.;	 appel-
tante, Moysés Alves de Almeida; appeI-1
lados, os inestn,ra.

9 - N. 2.283 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Canato Saraiva:'
revisUros, os Srs ministros Godofr ata,
Cunha e Leoni Ramos; appellanto, AI-
lerdo Borges Monteirai; appelalda, a.
União Federal.

80 - N. 2.307 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Guimarães Natal; embai-ganira a Fa-
zenda Nacional; embargada, The Amazon,
Streun Navigation Co.. Lt.

81 - N. 2.323 - Capital Fedaral ---\
(sabre embargas) - Retaliar. o Sr. mi-
nisiro Crioulo Saraixa; revisares, os Srs.:
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; einbargaine, a Fazenda Nacional;
embargado, o Dr. Ernesto Antonio Lei-
sairia Cunha.

82 - N. 2.326 - Pernambuco ae,;
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lator, o Sr. ministro G'odofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e- Enéas Gaivão; primeiro appellante, o
Juizo Federal; segundos appellantes, o
Dr. Joseph Gomes Natio e outros; ap-
peladoá, os mesmos.

83 -- N. 2.328 -- Capital Federal --,
Delator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Lassa; appellante„ Compa-
gale du Port de Rio de Janeiro; appel-
lada, a União Federal. -

84 - N.2..329 - S. Paulo - Rala-
tora o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro ',essa
e aaanoel Murtinho; appellantea o
Juizo Federal; 2° appellantea a União
Federal; appelladoa o Dr. José Manoel
de Azevedo Marques.

85 - N. 2.330 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Canino Saraiva
e Enéas Gaivão; appellarrte, Abel Cohen;
ala/saltado, Lazaro J. Israel.

86 - N. 2.339 - Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Gania° Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Sabarense; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

87 - N. 2.346 - Pernambuco - Re-
/ator; o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores-, os Srs. 'ministros Coe-
lho o Campos p Viveiros de Castro; P
appellantea o ,Thizo Federal; segundos
appellantesa o Dr. Antonio da Silva
Antunes e outros; appellados; os mes-
mos.

88 - N. 2.249 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-
visores, os Srs. ministros Ol i veira Ri-
beiro e Sebastião de Lacerda; appellante,
o Juizo Federal; appellados, Mereadante
& Ribeiro.

89 - N. 2.356 - Paraná - Relator,
õ Sr. ministro Oliveira Ribeiro; reviso-
rasa os Srs. ministros Guimarães Natal
e Manoel alurtinho; appellantes '11).Pau-
lina Ferreira Bueno; appelladoa João
Salustiano de Faria.

90 - N. 2.365 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel aludi-
nho; revisores, os Srs. ministro Pedro
Lassa e Cama° Saraiva; appellantes,
Abel & Comp.; appellados, Caseaux
& Comp.

91 - N. 2.372	 Alagôas	 Relator,
o Sr. ministro Manoel aturtintio; revi-
sores, os Srs. Ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva; appellantes, R. F. J.
Alexander & Comp.; appellado, Manoel
Teixeira Guimarães.

- N. 2.382 - Capital Federal --
Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores. os Srs. ministros Ma-
noel Murianha e André Cavalcasiti; ap-
pollante. o capitão de mar e guerra re-
formado Francisco Paulo de Oliveira
Sampaio: appellada. a Unia() 1%N-tarai.

93 - N. 2.384 - Paraná - Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
sores--; Os Srs. ministros Viveiros do
Castro e Manoel alurtinho; appellante,

'Francisco de Paula Camargo; appella-
daa a Fazenda Nacional.
• 91 - N. 2.389 - Capital Federal -
Relator. o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel Murtinho; appellante,
o Juizo Federal da 1.° Vara: appellado,
o 1° tenente Alfonso das Chagas Gui-
marães.

05- N. 2.381 Rio de Janeiro (so-
bre , embargos) - Relator, o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda; revisores, 03
Srs. ministros CUelho Q Campos e Ma-

noel alurtinho; embara;ante, a União
Federal; embargado, Francisco de Paulo
e Silva Juntar.	 _ -

, 90 - N. 2.401 - Bahia - Delator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Goriofredo Ci nha
e Leoni • Ramos; appellantes, o Dr. José
Bernardo cie Souza Britto e outros; apa
lada; a Ea tenda Nacional.

97 - N. 2.113 - 3. Paulo - Rela-
tor, o Sr. niinistro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel alurtnho; 1° appellan-
te, o juiz federal; 2° appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellada. Manoel Joa-
quim Alves Pontes.

98 - N. 2.414 - Capital Federal --:
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho o Campos e - Viveiros do Castro; ap-
pellante, João de Deus Moreira de Car-
valho; appellada; a União Federal.

99 - N. 2.423 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda o Coelho e Campos; appellante,
o Dr. Eurico José . Pereira de Moraes;
appellado, Francisco Ribeiro Pacheco.

100 - N. 2.421 - Paraná - Re-
lator, .o Sr. ministro Oliveira Ri.
beiro; revisores; os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; embargan-
tea Antonio Franco Sobrinho; embar-
gada, a Companhia Estrada de Fama
Ferro S. Paulo-Rio Grande.

101 - N. 2.426 - Minas Gemes - Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Galvãoarevi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canto Saraiva; 1 3 appellante, o capitão
João Custodio da Veiga; 2° appellante, a

• Estado de Minas Geraes; 3° appellante,
a. Prefeitura do Ballo Horizonte; appel-
lada, lhe S. John dei Ray Mining Co.,
Limited.

102 - N. 2.437 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; appellantes, Maia
Nogueira & Comp., appellada, a União
Federal. •

103 - N.- 9 .453 - Capital Federal -
Relatdr, o Sr. ministro Manoel aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, a Juizo da 2 4 Vara Federal; appe/-
qlaudi% . José Bonifacio Pereira de Mas-

101 - N. 2.460 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-
visas-as, os Srs. ministros Pedao
bielli e Sebastião de Lacerda; appella ri-
tes, o Centro Industrial dO Xarqud e ou-
tros; appellada, a Fazenda do Estado..

105 - N. -2.162 - Capital Federal
Relator,. o Sr. ministro Islanoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André-
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, a Fazenda Nacional; appellado, Mi-
guel Barbosa.

103 - N. 2.105 - Amazonas - Rala-
tor, o Sr. ministro Pedro alibielli; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva; appellante, Carlos Au-
gusto Montenegro; appellado, Alfonso
Luiz Peréira da Silva.

107 - N. 2.467 - Capital Federal -
Relato'', o Sr. ministro Canado Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a Fa-
zenda. Nacional; appellado, Miguel - Bar.
bosa.

108 - N. 2.171 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel aluai..
nho; revisores. os Srs. ministros Pe.
dro Lassa a Canuto Saraiva; 1° appel,

, Jante, o Juizo da 2' Vara Federal; 20 ap.,'
•
reilaftte., a União Federal; appellada.
Miguel Barbosa.
109 - N. 2.477- Capital - Federal

bre embargos) --. Relator, ó Sr.' minis-
tro Sebastião de Lacerda; revisores; os
Srs. ministros Coelho e Campos 'e Ma..
noel Martinho; 1° embargante. Fran-
cisco Fernandes de Araujo; 2° appellan.
te, Catharina Fernandes de Araujo; em-
aargadas, Josepha Sanches e Emilia
Sanches.
110 - N. 2.478 - Capita/ Federa/

Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; ap-
pellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Miguel Barbosa.

111 - N. 2.485 - Capital Federal -a
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro mi..
bielli e Sebastião de Lacerda; 1° appel-
lante, o Juizo da 2' Vara Federal; 2° ap..
pellante, a União Federal; apPellada.
alaria Augusta Alves da Veiga.
.112 - N. 2.190 - Capital Federal -

Delator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores, las Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Juizo Federal da 2' Vara; appellado.
Antonio- José de Abreu.
113 - N. 2.491 - District° Federal

- Relator, o Sr, ministro Sebastião do
Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellante, o Juizo Federal da 2° Vara;
appellado, Antonio Philadelpho Pereira
de Almeida.
114 - N. 2.493 - Capital Federal --a

Delator, o Sr. ministro Manoel aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Juizo Federal da l • Vara; appe/lada,
D. Rita Ameba da Silva.

115 - N. 2.500 - Capital Federal -
"(sobre embargos) - Relator. o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs.-
ministros Camilo Saraiva e Godofredo
Cunha; eMbargantos, Dodswordth aça,
Comp.; embargada, The BraziL Great
Southern Railway, Co., Limited.

1.1-6 - N. 2.506 - Capital Federal
Delator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante.
Guilherme Manoel Pereira dos Santos;
appellada, a União Federal.
117 - N. 2.511 - Capital Federal -

Delator, o Sr. ministro Manoel aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; nonellan-
te, a União Federal; appellado, Bernardo
Ribeiro Mendes.
118 - N. 2.515 - Espirito Santo -

Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e GOdofredo Cunha; 1° appellante.
o Estado do Espirito Santo; 2° appel-
Jante, a Prefeitura Municipal; appella-
dos, João Aprigio Aguirre e o enge-
nheiro Olyfitho do Canto Aguirre.

119 - N. 2.518 - Capital Federal -
Delator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi..
bielli e Sebastião de Lacerda; 1° appel-
tante, o Juizo da 2° Vara Federal; 2•
apnellante. a União Federal; appellado.
o Dr. Gregorio Nazzianzeno de 'Mello
Cunha.

120 - N. 2.523 - Capital Federal -
Relator, o Sr. Ministro Manoel Obirti-
nho; revisores,. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira. Ribeiro; appellan-
te, o Juizo Federal da 1" Vara; appel,
Jade, Marcos Pires Teixeira*,.	 ..••
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121 - N. 2.535 - 'Maranhão - Re-
ktor, i o Sr. miiiistro Sebastião de La-
curda; reviso-os, os Si.s ministros Coe-

o e Campos e Viveiros de Castro: ap-
p . Otinites, o bachidel Georgiano llorariO
(i o nenives; appellatia. 0 Fazenda Na-
cionall,

oee _o N . e:J.o:7 - Pernambuco ---•
111;110r, o Sr. ministro ManoP1 NI: Hl i-,
11111).	 '4 n Vist)1*C.-,, os Srs. ministres André
Cavalonntl e Oliveira RibeiroombellanteA
o Otio, Feitorai; appellado, Maneei Af-
icai s° 'tio Si' .. 1 to-to

oet ,.- N. o.55', .. Copilai Feitorai -
11.‘bili1r, o Sr. ministro Enéas tlatváb;
rioesores , os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Se bastião de Lacerda; aroellan-
Iro o ,Juiz Fede'ral da 1° Vara e a União
lo dera]; app('llado. o 1)r. Alvaro Maia.

N. 2.1385 - Minas (lemes -
Retttor, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revi so 1-3, os Si s. ministros Godotredu
elmlia e Leoni Ramos: aepellante, o
Juíza Feder-ai: appellodo, Vicente Ro-
nono Lobtsrto

1 •. :i I ' N. .'.5: s e - Parahyba do Norte
- !Oleio'', o Sr. minisiro Guimarães
:Oilith revioo os, os srs, ministros pe-•
Ili o 1,e-: ;1 l` rwiu'o :-. rãiva;	 appf . liáll-
1( •, , OÁ Iti . .-. 1',..dro Cunha Pedrosa e
to -:	 tiipollaila, : n l'fiiin Feticral.

N. ;o:03 - Atteôas --- Rola:
ti, o, Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, 03 Srs. ministros Manoel
M Minho e André Covalcanti: appellan.
tio. L'esveeildo Atiouslo de Oliveira e
o i iro:l appellada, 'lhe Great \Vesterit of
I3raziF liailway Company, Limitai.

l'_:7 H- N. 2.008 - Capital Fedeiol -
Po !at o r, O Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro oessa
e Coelho O Campos; 10 appellante, o
Juizo Federal da 1' Vara Fedéral; 2° ap-
osellante, a União Federal; appellado, A.
l'iltunt

128 't--- N. 1..»..6o9 - District° Federal
._._ lietator, O Sr. ministre (Jliveira' Ri-
beiro, revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e .nIanoel Alurtinho; t e ap.
Delimito, o Juif. Federal da t • Varo;
?" apoeltante, a União Federal: ninei-
lacta. I). Ltozn cl. , Albuquerime Raja Go-
baullo.

i21) -:-. N. 2 657 - Capital Federal --•
Ilelatot, o Sr. ministro Guirnarãe.s Na-
tal; rqvisores, os Sr,. ministros Pedro
Lessn o Gadofredo Cunha; I° appellante.
o Juizo Substituto Federal da l' Vara;
20 oppeliante, a União Federal; appel-
lado, ,losO Verissono Dias de Mattos.

1110 --N. 2.6(3:1 - ni,, (1,-, J,11,-i, ,, _.
rte;)tor, o Si'. loioi:dro Eii,,, GliVi-0);

l'ovi-nri, Os Srs. ministros Pediu Mi-
birio O tsitrastião do Lacerda; 1" appel-
imito, Juizo Ft tora!: 2^ appollanto, a
toi l eo oiderat ; appellado. Antonio Fer.
ovou. Ixilortins Filho.

131 -.-- N. 2.68:1 - Cipital Federal -
Be:a lote, o Sr. ministro Manoel Miirti-
nlot; revisores, os Srs. ministros André
enoaleanti e Oliveira Ribeiro; 1° appel-
Zante, o Juizo Federal da 2' Vara; 2" ap-
pellantle, o capitão-tenente Otavo Luiz
Vianna l ; 3° appetlante. a União Federal;
appella1dos, os mesmos.	 .

132 -h- N. 2.6s8 - Capital Foolioal ---•
rtolaltiO o Sr. millistro Manoel Murti-
p ito: r xisores, os Srs. ministros André

,fCavale, nti o Oli\oira Ribeiro; 1" appel-
lanto, o Juizo Federal da 2' Vara; 2" p-
pellante, o eapii'10-teneitto Alvaro Luiz
nVi:inn:-; 3° appeilaille, a União Federal;
appolladus. os nimonos.

133 -i- N. 2.1390 - Amazonas - Ile-
lotor, O Sr. ministro Peio.° Lassa: re:

visores, os S,.s. ministros Camilo Sa-
raiva e Corlorredo Cunha; appeliante,
Manoel Rodrigues Itanílehi a Filho; aopel-
lado. Juvenal de Oliveira Cosia.

13: -- N. 2.691 - Capital Federal -•
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godoiredo
Cunha e Leeni Ramos; appellante, o
Juizo da 1" Vara Federal; appellada.
blarianna Ribeiro Corrêa.

135 - N. 2.716 - Espirito Sanio -.4
Itelaior. o Sr, ministro (lauto  O	 OS;
I'PViS 0 1' ..'S, Os S1, Minis!	 Vivoiros do
castro e Manw•I 'hiri.11111O;
o Juizo Federal; appollado. José Iluschia

136 - N.2.717 -- Piaiiliy - Reitor,
o Sr. ai nisto; Coelho o Campos; reviso.
l'eS, OS	 11) illiS1POS Viveiros de caso.
tro e Manoel Miudinho; app;•11;inte.
eido de Carvalho; appellatlus, Edmundo
(lenuino & Irmão.

137 - N. 2.751 - Ceará - Relator,
o Sr. ministro Coil)tredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Pedro Lessa; appellnnte. João Thorné do
Sabuja e Silva; appellada. The BrazIl
North Eastern Railway, C". Lhaitcd.

138 -- N. 2.755 - Alapeas - Reta:
for. i3 Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os. Srs. ministros Coelho
e Campos e Viveiros de Castro; appe l lan-
te, a Fazenda do Estado; appellodos, o
Dr. Emiti° Francisco de Andrade e Ou-

139 -.
_

N. 2.769 - Capital Federal -1
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores. os Si'.s  ministros Coem
lho e Campos e Viveiro.- de Castro; ap.
pellante, a Naamlooze Vermootschp Ko-
ninklyke Nederlaudsehe Maatsoppyt01
Exploitatie; appellado Frank C. Dias.

110 - N. 2.774 - Rio de Janeiro (so-
bre embargos; - Rolator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, o.: Srs. minis-
tres Camilo saraiva e Godofedo Conen;
1" embarganlo, a Companhia Cantareira
e. ViacTio Fie oinonso; 2" terbargante,
Leopoldo Gianelli; embargados, os mes.
mos.

111 - N. 2.781 - Capital Federal --e
Reliam. , o Sr. ministro tealofredo Cunha;
revisores, os Srs. mioi s tros Leoni Ra-
mos e Seliastião de Lacerda: appellan-
le, o capitão JosO Carlos l'Espei iy;
peitada, a União Feitorai.

112 - N. 2.802 - S. Paulo - Reta"
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi.
sores, os Srs. ministros Pedro Mibielli
e Sebastião de Lacerda; appellante, a
Companhia Mogyana de Estrada de Fera
ro e Navegação: appellada, D. Maria
Carneiro da Cunha.

113 - N. 2.823 - Capital Federal --:
Relator, o Sr. ministro Godo [rodo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ida-
aios e Pedro Mibielb; 1° appellante. o
Juizo Federal da 1' Vara; 2' apoellante,
a União Federal; appellado, Euclides
Passos Martins.

144 - N.	 - Capital Federal -.
Relatar, o Sr. ministro Viveiro, de Cas-
tro; revisores, OS SVS.	 iSt
Murlinho e André Cavaleanii; appellan:
te, Francisco Manoel; impelindo, a Com-
panhia Equitativa dos Estados Unidos (191
Erazil.

145 - N. 2.827 - Capital Federal
Relator. o Sr. ministro Viveios de Caso
Iro; revisoros, os Srs. ministros Manoel
Miudinho e Andis Cavalcanti; armei-
Imites, o Dr. Eduardo Ilan: on e outros;
appellados, I). Luiza. Elizaboth Pv!
Mendes e outros,

'

1;6 - N. 2.830 - Rio cio Janeiro
Relato', o Sr. ministro Oliveira Ribei:
• 1:1 W1 5O PC 5 , OS SI'S. Minisfros Goinia-
rães Natal e Pedro Le:oa; 1" appellaide.
o Juizo Feitorai; 2" appellonla, a União
Federal; Allredo Ceulintio de
Almeida 1 . outros.

117 - N. 2.839 -- Rio do janeiro
EU-latim, o Sr. ministro maneei multi-,
rho; revi:ores, o: Srs. ministros (Oi.
venal Policio) o Gl.11111 n 1 1'51`,: 	 4.1-oktr-
ganiv,a l'azonila do E-lado do Itio do
Jill1Ci U; embarcado, Supereie lloppe.

118 - N. 2.810 - Sereipe - Rela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros ouileareces
Natal e Pedro Lossa: appellante. humo
Pereira de FigiteLetio; iippellades, Peia
xoto & Comp.

149 - N. 2.181 - Sergipe - Rolo:
for, o Se. 111i111A 1'0 etilimarãos Natal;
revisoreo os Srs. 111i1liS! 1 . ( n ; pedra ',essa
e Camilo Soraivii; appeliaide s , Franci-1.,
co	 Figuoirodo o sua molhar; appet.
lados, Peixoto & Comp.

150 - N. 2.812 - Amazona: -
tor, o Sr. minis l ro Pedro Lios.); reviso-
res, Os srs, ministros Colieto Saraiva o
olodotredo Cueba; appielante, Monoil
Vicirite Carinio; appelholo. a l:ornpanhia
de Seguros 1,1ii;yd Paraense.

151 - N. 2.815 - 111;tranhão - Ri'.
lotei', o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, OS SL'S. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appollante, a Fazenda do Estado; appel.
lada, D. Maria José Pereira de Sá.

1 n2 - N. 2.8r,3 fio “randi , do Sul
- Relator. o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, es Srs. ministros Pe-
tIrb' I.essa C Canoa Saraisa; appellante,
(1. Ce1111)112 n IP Auxiliioro obtenho, do
For au Eresil; appellado, Antonio Alves
Ramos.

153 - N. 2.890 - Paraná - Polidor,
o Sr. ministro Sebastião do Limertla;
l'C's'ic, rCs, os Srs, ministoo, ceitiii e.
Catimos e Viveiros do isiore; apeett
O Juizo Federal; ama liado. Francisco
Antonio da Costa Nogueira Junior..

Acções re,scisorias

1. - N. 17	 Capital Federal -
fator, o Sr. ministro Camilo Saroiva; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa
é Leoni Ramos; autor. Alexandre Nor.
berto da Costa; ré, a União Federal.

2 - N. 18 - Capital Federal - nela.
ter. o Sr. ministro Pedro Lessa: revi.
SJreS. os Srs. ministros Canutos Saraiva
• Gortofredo Cunha; autor, o Dr. Arthule
da Silva Pinto; ré, a União Federal.
3 - N. 19 - Capital Federal (sobre

'embargos) - Relator, o Sr. ministro
Eiléas Gaivão; revisores, os Srs. minis-
tros Coelho e Campos e Manoel Aludi-
nho; ernbargante, o Dr. Miado Soares
de Gouvèo; embergada, a União r.43••
deral.

4 - N. 21 - Capital Federal - Rd/
'fator. o Sr. ministro Manoel Murtinlie;
revisoses, os Srs. ministros Pedro Lessa
'e Canuto Saraiva; autor, Rodolpho Be-'
serra Guimarães Pontes; ré, a Uaião FOI
dera!:

Secretaria do Supremo TribUttal Po^
Ueral. 19 de sotembro de 1916. - O Mb!,
4peretario, Edatt(ndo d VO.ya.
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N. 3.11.3—Relator, o
Saraiva Junior.
.N. 3.1 .11—Relatar, o
Saraiva Junior.

N. 3.145—Relator, o
Gaminiano da Franca.

N. 3.140—Relator, o
Torqua t o de Figueiredo.

N. 3.147—Ralator, o
Torquato de Figneiredo.

N. 3.113—Relator, o
Saraiva Junior.

3.14a—lielator, o
Geai:Mano da Franca.

N. 3.150—lielator, . o
Sau'aiva Junior.

N. 3.151-11elator, o
Torquato de Figueiredo.

N. 3.133—Relator, o
Gensiniano da Franca.

-N. 3.14—Relator, o
-aGeininiano da Franca. -

) N. 3.133—Relator, o
Torquato de Figueiredo.'

N. 3.130—ltelator, o
Saraiva Junior.	 .

N. 3.157-1Iclator, o
Saraiva Junior.

N. 3.158—Relator, o
Torquato de Figueiredo.

N. 3.131)-11elatora o
Gem:aiano da Franca.

Sr. desernbaxgador. -

Sr.' desembargador

Sr. desembargador

Sr. desambargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr.. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador.
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Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Camara, em 19 de
setembro de 1916

PRESIDEYCIA DO SR. DESMARCAM ATAULPII0 NA-
FOLES DE PAIVA—SECRETARIO, .0 OFFICIAL

DIO tVATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
miniano da Franca.

JULGAMENTOS-

Agravos de petição

N. 3.070 (Embargos de declaraçã,o) —
/ator, o Sr. desembargador Genfiniano da
Franca; embargantes aggravantes, J. Pinheiro
Carvalho 6..! Comp.; embargado aggra.vado,
Massa &ilida de José. Antonio Torres.—Foram
julgados improcedentes os embargos, unani-
memente. -

N. 3.071 (Embargos de declaração).—Rela-
ter, o Sr. desambargador Saraiva. Junior; em-
bargardes anggravados, Borges di Irmão; em-
bargada a 

b
agravante, Edeltrudea Francisca dos

Santos Ll' i nes.. u Igaram-se improcedentes
os embargos, unanimemente.

Carta testemunhava •
N. 210— Relator, c Sr., desembargador

Geminiano da Franca ; supplicante, Frederico
Carlos de Azavedo, inventariante do espolio
do seu fallecido paa Miguel -Joaquim Rangel e
Azevedo ; supplicado, . • Francisco da Silveira
Machado. — Julgoa-se procedente para man-

dar que o juiz a quo, , o:oriundo õ seu despa-
cho,admitta e faça subir o aggravo interposto,
contra o voto do Sr. 'desembargador Saraiva
Junior.

N. 211 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Janior-; supplicante, Eduardo Fer-
reira. Cardoso ; supplicada, a Fazenda alindai-
pal.—Julgou-se procedente a carta, alim de
que o Dr. juis a quó mande inscrever o ag-
gravo, contra o voto do Sr. desembargadur
lieminiana da Franca.	 .

1111\til() OFF-MAL

SORTEIO

Cartas 'testemunhareis

N. 212 — Relator, ' o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 213 — Relator, o Sr.- desembargador
Toaquato de Figueiredo.

itugravos de petição

EM MESA

Aggraros'de petição

N. 3.183, 3.18à, 3.187, 3.189, 3.191, 3.192,
3.193, 3.194, 3.196, 3.197 e 3.203.

rUBLICAçÃo
Aggravos de petição

Ns. 2.933, 3.108;3.117, 2.950, 2.00O, 3.103,
2.703 e 3.019.

ED.ITAES‘

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel •

.1Je citzt4o, com o prázo de v;nte dias, dos in-
teressados na follencia da Sociedade Ano-

d Pecu/ios «.1 Universal', na Orou
• almi.co .•

O . Dr. Alfredo de Almeida Russell, .juiz de
direito da 1" Vara Civeldo Distr.cto Federal,
etc.:
• Faz sabor que por parte de Orville de Mo-
raes ' lhe foi • daagicla uma petição, pcodiudo
para justificar um credito na fallencia

-Soé:cdade A norivrna de Peculios 0A Univedsal»,
afina de ser clasaricado. Em virtude' do qüe

' se paS.011 ó pres lite: edital, com o prazo de
vinte dksa pelo teor do final lidam ditados os
intaressados na- fallencia da *Sociedade -Ano-

- nyma. de Pup ilos aA Universal», para selakia,
do pedido que faz Orville de Moraes, afim do
sor classificado corno credov. privilegiado da
mesma falienc:a• pela- quantiado quinhentos e
quarenta o se:s nii :géis, e apresentarem
dentro do referido prazo de vinte dias as con-
teatações ou iiispugnaçaes 'que entenderem,
sob pena de. á ;revelia, se proceder como fôr
de dirçito. E, para Constar.se passaram este o

Setembro de I916

outros de igual tear que serão publicados o
allixados na taiema da lei. Dado e passado
nesta cidade do It:o de Janela°, aos nove de
setembro do mil novecentos e dezeseis. E eu,
Josa da Siva Lisboa, eaer:são interno, o sub-
scra1i.— .11fredo • de Alméida Russel.— • Está,
conforme.— O ecrivão interino, José do Sara
LiáJa.

Juizo de Direito da Segunda Var4
Civel

Faliencia de Affonso de Castro
1

AVISO AOS INTERESSADOS

"O escrivão 'Barros avisa aos bateres.
6adorna fallencia d Affanso do Casara.
que sa acham -em cartorio á .sua dispo-
sição, durante cinco dias, os autos de rei-
vindicaçail requerida por Monteiro Ro-
drigues .% Comp., e apresentarem as
contestações que entenderem, saio pena
de revelia. Rio, 22 de agostii de 1016. —
O escrivão, José Candlito de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
• .	 Civel

De citação, com o prazo de 10 dias, na fdrma
abai;vo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2a Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber pelo presente edital, com o praza
de 10 dias, que me foi requerido a sua presta-
ção de contas por Joaquim Martins Gil, de
conformidade com art. al da lei n. de
1908, e cita 03 inte..esaados para dentro da-
(melte prazo diaorem sobra as contas apre-
sentadas pelo ca-syndico d fallencia; Fran-
cisco Gomes de Azevedo, sob pena do -revelia.
E para constar, passaram-se este e outros do
igual teor que serão publicados e affixados no
togar do costume. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 13 de setembro do 1916.
Eu, José Canddo de Barros, subscrevi.— An-
tonio R:teiú-ioda Silva.— Confere.— José Can-
dido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Girei

De praça, com o prazo de 20 dias

.0 Dr. José Ovidio Marcondes Romeira, juiz
de direito da- 3" Vara Civel nesta District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que este edital de praça,
coai o prazo de ,20 dias, virem ou dello conhe-
cimento tenham, que, findo o dito prazo no dia.
16 de outubro proximo futuro, logo após . a
audieficia deste juizo, que será ás 13 horas, o
porteiro dos a itorios João Nunes dos Reis,
a porta do Forum, á rua Menezes Vieira, an-
tiga das Invalidas, n.132, trará a publico pré-
gão de vonda , e arrematação para ser arre-
matado por aquelle que maior lanço offerec,cr
sobre sua avaliação, o iminovel abaixo men-
cionado, penhorado no executivo hypothccario
que DA nua. San CA una Oliveira- da Cunha mova
a António Augusto Alves e sua mulher D. Anua
da Conceição Torres Alves, e vae á praça para
a saturai°. do dito ' execattivo hypothecario,' a
s.aber:Prodio assobaadado sito a rua do Layaa-
mento n. 91, antigo n. 52, edificada na ali-
nhamento, tendo na fachada dons mezzaiii-
nos gradaadoa, ' dnas-janollas de peitoril e uma
pola com portados de cantaria, .platibanda . o
coberto com telhas francezas. divisioes
.cansistem em vestibolo de entrada; 'duas sa-
ka, corredor e taies quartos forrados-o 'assoa-
lhados, área-ladal!bada..e descoberta, sagüira,

• -a'

Marno de petição

• N. 3.106 — Relatar, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, Joaquim
Bragante Junior ; aggravado, Augusto Pauki
de Paiva. —' Negou-se provimento, unanime-
mente.
- N. 3.11G-11e'ator, o Sr. desembargador Tor-

quato de Figueirado; ap,„,,, ravante, Bernaedino
Bastos Dias ; aggeavada, Companhia Ferro
Carril Carioca.—Preliminarmente conheceu-se
• aggravo, contra o voto do desembargador
Genainiano, e de meritis deu-se • provimento
para mandar que o juiz a TO, reformando o
despacho aggaavado, mande aubsistir para
todos Os' effeito.s a. manUtetição colicedida,
contra O vOto do desembargador Gemaiiána.

N. 3.423—Relato;', o Sr. deseinba'rgador Sa-
raiva Junior; aggravante; José Monteiro Lobo,
et-tutor do menor Luiz -Sanes' Rosa'; aggrava-
dos, Joaquim Pereira e Augusto Joaquim Pe-
reira, por cabeça de 'suas múlheres e o Dr.
curador de orphãos.— Negou-se provimento,
unanimemente. 	 .

N. 3.12a-s-f1elator, o. Sr. desembargador Sa-
raiva Junior ; aggravante, Antonio Rodrigues
Chaves; aggravada, Amalia Loopold:na Copes

▪ do Soam.— peU-S3 pro‘ imanto para mandar
qüe seja o aggiaavanta mantido no eargode
liquidante, unanimemente. 	 .

N. 3.125—Rektor. o Sr. desembarg ador Tdr-
quato de riga:eirado ; aggravante, D. Maria
Albuquerque Ne-tto Coelho e outro; aggravada,
• Mina AbgastaTernandoi Caca).—dou-
se. provimento, unanimemente. 	 • - •
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puxado cola cozinha ladrilhada. No
quintal meia :latia com telhas Molecas, abri-
gando tampo : para lava tios e w-e., e uni pc-
geou() ituarto, tudo dominado. O predio mede
de frente 4"1 ,80 por 1";"',90 de fundos no cor-
po prific ipal, medindo o puxado 3%20 de com-

imento pqr 2%55 de lar-galra. O terreno
periclita : ide tu, predio mede inclusive a área
edificada de feente 4' 1 ,80 poe 2O"`,60 de fundos.
A construcção é de pedra, cal e tijolos, ma-
deiramento de rica cni rego;ar estado de con-
sorvarão. Avaliados O pac..fio e terreno em
11:0O0$. Assim cens ido a todos os preten-
dentes a rompa recorimi tio rei.eri n lo dia, logar
e liora;, para ae realizar a praça. E para (ele
ch ,gue a noticia a todos mandei passar este e
mais deus de igual te& que serão publicados
polo imprensa e uni dello, ailixado no logar
publico do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, cio 10 de sotioubro
de 1910. É eu, Manoel Estanislau Ciem Gai-
vão, o aubscrevi.—.Iosd Ocidio .11 trcondes Ro-
meiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
eivai,

jr)! cita0o e intimação com o prazo de sessenta

	

i	 dias

O Dto José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 31 Vara Citei neste Districto Fe-
deral, etc.:

Faço :salter, aos que eAte edital de citação e
intimação C0111 o prazo de 60 dias virem,
OU delie conhecimento tenham, que correndo
neste juizo e (aduri° do esorivão que este
subscrove mis autos do acção ordinaria, entre
partes como autor o 1/r. Iloracio Antonio da
Coata e'conio réo, lie:migue Pinto Ferreira
Leite, Ira (fitai já on prorersta sentença coo-
dauma ipsia, que passou em julgado, para. o
ingresso da exeonçSo une foi dirigida a petição
do teinaseguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz da 3'
Vara Civel — Diz o Dr. lIvacio Antonio da
Co-ta, que, tendo de intentar a exernçao da
sontença prolCrila por V. Ex. na acção crali-
na ria fole i»oveu contra Henrique Pinto Fer-
reira Leite, que residindo este fon Portugal e
não serkdo alli compridas a; precalorias, - (pio
não sejam citatorias, como se O da certidão
jurta, roquer o sneadvante a V. Lx. se
(ligue admittil-o a .juatiticar a ausencia do stip-
Orado 'e sua mulher Mim de ser feita a cita-
00 dos : supplicadoa por editaes com o prazo de
60 (lin g . :, Nestes termos E. disferimonto. Rio de
Janeiro 15 de setembro de 1916.—P.P. João
Pinto do Araujo, solicitador (estava sellada),eni
cuja petição dei o despacho de teor seguinte:
Sim. Rib, 15 de seternb"o ue 1916. — Ovidio
lionicir0. E tendo o supplicanto justificado a
ausencia, do supplicado e sua mulher, que se
acham 'actualmente cio Portugal em logar
incerto p não sabido, por este cito e intimo ao
dito supPlicado Henrique Pinto Ferreira Leite
e sua ninther D. Ambula Rita Ferreira Loite,
com o prazo de 60 dias, para que, depois de
findo oi dito prazo, que será aasigtiado cio
audiencia, no de 2's horas, que COiCerãO em
cartorio paguem ao supplicante autor a
qnantia de 40:561$579, impartanda do prin-
cipal, piro e custa s: em que foram condom-
nados ma dita acção e no arresto a que se
procede i em seus bens, conforme a minha

cesonten adiante transcriptio sendo 37:1933330
de principal, 1:899$913 de juro:4de 8 o ), ao
anuo, de 29 de janeiro a 16 de setembro de
016 e 1:168$306 de custa:, tudo conairmo a
Conta clCi contador nos auto.; ; sob pena do . Si
no dito prazo de 2's horas, não pagarem o
referido total e mais os juros e custas accces-
eidos dlapois da conta até final, ou não
nome.artim bens á poilhora, se; c.otivola.do
Int penho -a o arresto feito tios bens do.;

.§opplicados e do qual já tiveram scionoia,
proieguindo-3e assim na execução, assi-

guiando-se opportunamente em audi flcia os
seis dias da lei para embargos á penhora
ficando citados e intimados para todos os de-
ma is terino; e actos da e.xectiçào até final li-
qindação, todo sob pula de retelia. Sontença:
Vistos este, a moa de acção ()refinaria entre
partes, como amor, o Dr. lloracio Antonio da
Costa e , lIenrictue Pinto Eerreira, Leite,
etc. nega o autor que em 4 do, junho de
191 .4, por e.:criptura publica, o réo estipulou
com elle —o autor—contracto do emprestimo
de dinheiro, deste recebendo a quantia de
10:000S ao juro de 8 ao atino e fixou prazo
(10 qua ira ;nozes , lefido no mesmo acto se
constituido o autor fiador do réo pelo paga-
mento da quantia de 20:0005 ao Dr. João Vi-
ctorio Pareto Junior, por serviços de advoca-
cia:- que o autor, devidamente autorizado e á
vista da prova da prestação de serviços pelo
advogado, a este pagou a SOMma devida; (lute de
accôrdo com a escriptura tu oruma devida pelo
réu seda accreseida de 20 % se houvesse ne-
cessidade de recurso aos meios judiciaea para
cobrança, o que occorre, pelo que é o réo de-
vedor ao autor da quantia de 37:439$330, de-
vendo ser condemnado ao pagamon o da
alludida quantia, juros da lide, e custas.
O autor instruo seu pedido com a nota
de fls. 3, escriptura de fls. 4 a 6v, recibo
de 11:4, 7 certidões de fls. 8. 18, 20 e 24:
o téo tbi citado por carta precatoria dirigida
ás jastiças da cidade do Porto, em Portugal
(do.c. de fls. 31, 32 e 36). O réo deixou correr
a acção a sua revelia como consta da, certi-
dões de fls. 39, 41 e 43. O processo co Teu re-
g: Marno : me, tendo sido a causa pos!a em
prova a lis. 39, arrazoando o autor a fls. 41.
O que visto e examinado, e: Considerando que
o autor provou plenamente com os documentos
de fia, e ils, a sua intencão ; assim que a es-
criptura de fls. 4 prova plenamente o con-
Cacto de Clop rostilno da qoantia de dez
contos de dás c a fiança pelo pagamento ao
Dr. João Victorio Pacto Junior, da quantia
de 20:000, por ser',iços. de adtocacia paca:fa-
dos por e.0te. ao ré), quantia por aquelle advo-
gado recebida do autor, C31110 consta do re-
cibo jinim a fi s . ; que o advogado Dr. ['areio
Junior pre;tou realmente os serviços com ra-
rtados com o rio no peuee,s- de inventario e
partilha dos bens deixados por D. Deolinda
Emilia Martins Litep  (rertidão de fis- 18) ; que
no caso de cobrança judicial da importando
devida, pagará, o réo a multa de 20 `su
(vinte por cento) sobre a importam:ia da di-
vida contralfda com o autor (eseriptura
de fls. 4); nestes termos, cousiderando
o mais que do; autos consta e princip:o;
direito applicaveis : julgo procedeuto a. pre-
sente acção e condoinno o réo Ilenriquo Pinto
Ferreira Leite a parar ao autor o Dr. !Irisado
Antonio da Costa a quantia pedida de trinta e
sete contos quatrocentos e noventa e troa mil
tresentos e trinta réis, juros da lide e enstaa.
Publique -se. Rio, 1 de setembro de 1916. —
José Ovidio Marcondes Romeiro. E para que
chegue a noticia aos ditos supplicados ou
alg,uein que por elles se interessar, mande,1
passar este e mais dous de igual teór, que
serão publicados pela imprensa e affixados no
logar publico do costomo. Dado e 'passado
nesta cidade do Rio de Janeiro em 19 de se-
tembro de 1916. — E eu, Manoel Estanislau
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. — José
O, idio Marcomies Rona:nro. Rio, 19 do setem-
bro do 1916. — Manoel Estanidnt Cruz
Gab,"to.

,ffile!

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Failancia de Matioe1 Maria Lobato

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Silva Pereira cominimica aos

credo 'ès da fallencia de Manoel Maria Lobato,

-	 -
que se acliatui (WH caulino, durai)! : cio(s)
dias, as rolai:Asas e iludo:motos aep 'modo,
pelos syndieos, para sorein examinados pia).
intoressados, apresentando suas inipogna -
çAN, de accôrdo coal 03 5' e 0", do art. 83,
da lei n. 2.024, de 17 de d o zomb .o
1908, os quaes são do tetir seguinto; s,: a do-
raive (-4 ,ze prazo de vinco dias, os credito ,: in-
cididos naquella; relações podorai) ser impu-
gnados, quanto a sua legitimidade, impai-Gol-
eia ou classitivação § 6', a Moda: nação siiea
dirigida ao juiz por meio de rer1ot!'11/1.'ilt.') 111-
Sellid0 C0111 d0011111:.!IlLiS, P 1S tli C a C, g-P tS O n 1 ou-
tras provas. Outrosim, que a assembl éa dos
credores bera logar no dia 29 do coreonte, tia
13 bias, na sala das amlioncias do Foram á
rua Menezes Vioira n. 152. Rio de Janeiro, 1 o
de setembro de 1916.-0 e4crivão, Olalanio
Sit y« Pereira.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
PIIINIEIRA	 )

Pelo escrivão e °Meial cio re ._ii ro ti'
3' Pretoria Civel, freguezia de Santo Antonio,
foi affixacio o edital dos proclamas de casa-
monto dos contralicaltes Castão llolain e
D. Carolina Augusta Pereira Alves.

Quorn souber de alginn impediria nio,
accuses-o.

Rio, 19 de soloinb:o de 1916. — O e-os:tão,
Alberto Tol ,alo lI ¡aleira de Hena.

—
Juizo da Quarta Pretoria Civel

AVISO
Faça saber aos que o proseio(' atia) virem

que, não tendo sido feita a publicação d.) edi.
tal de l' praça, no Dinrio olfteial dct lido, (10;
bens penhorado .; a Antonio Gomes, moseisa
outro; a reliiurinumt-i tio An!ortiu
SJare ,,, ce,,,,iotiario de Antonio	 ) Nunes
Craça, na fnsinit do art. iVr‘.1 do ;aguiamento
mi. 73s, do 1830, fica a te praça trate,-
forida para o (lia 21 do roraento, á; 13 Imo :as,
depois da iludido : ia dessa dal , na sado
preloria, á rua do Catiote si. 1. Ilio de Ja-
neiro, 18 de setenalaro de 1910.—ti es:eivão,
Antonio l'inheiro Mach , lito. Está cfroo-tne o
original. Capital federal. la se:dali:o de
1916.- -.1,loolio Pioneiro Machado.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação. com o prazo de 10 dia, aos re is au-

sentes Domingos Jorio e Vicente Daniel

O Dr . Carloa Affonso cio Assis Figne're lo,
juiz da 3 1 Preto s ia Criminal do District° Fo-
de"al, etc.:

Fita saber aos réos ausentes Domngos -Iodo
e Vicente Daniel que são polo presente citados
para comparecer neste juizo á rua Fonsaca
n. ai em S. Christovão, 'ia 12 horas, á auili-
enchi que se realizar no primeiro dia, util de -
pois do findo o prazo dia 10 dias Ia publivação
deste, afim de se verem procc3ssar polo Justira
Publica pelo crittio provisto no arr. 3../3
Codigo Penal e as ser:adidos, ao .; final seu-
aanç;i, O Sua execução, sob pena de revelia.
E, para constar aos ditos réos ou a quem in-
teressas possa, passaranose o presente e outro
de igual tear para os fins de direit Rio de
Janeiro, 5' Pretoria Criminal, 19 de setembro
de 1916. E eu, l'odr lira nt Pitos Leme, es-
crivão. o escrevi.--tonlas Apaso de . içsis pi.
gneireda.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citai:lio, com o prazo de Hl dias, no	 ate.

sente Joaquim Tm/ponto

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueir.do,
juiz da 5 Pretoria Criminal do Distrito Fe-
deral etc.

Faz saber ao réo auseataJoaq uim Torquato,
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que é pelo presente. citado para comparecer
neateau'n a laia Fonseca n. 14 e:n S. Chris-
tovão, iia 12 horas, á. audiencia que se rea-
lizará lio primeiro dia utit depois de- findo 0
prazo de 10- dias da publicação deste, afim de •
se ver pro:esaar pela justiça pubt.ca pelo cri-
me previate ne art. 303 do Codigo Penal e as
seguintes, até tina/ sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E. para constar ao dito
réo ou. a quem interessar possa, passaram-se
o presente e outra de igual tear para os fins
de direito. Rio de Janeiro, sa Pretora Crimi-
nal, em ta- de seterebra de 1916.a-E eu, Pe-
dro Bratit Paes Leme, esciavão, o escrevi.—
Carias .affunso de Assiffl'Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretorfa Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias ao rio

aasente Alfredo José Gonçalves Dias
O canner Carlos A tfonso de Assis Figueiredo,

juiz da 51 Pretoria Criminal do Districa, Fe-
deral, etc.:

Faz aber ao rio emente AlfredeJoséGençal-
ves Dias que é pelo presente citado„para com-
parecei- neste juizo á 'rua Fonseca ri. 14, em

Chr:stovão, ás 12 horas, á mateneia que
se realizar no primeiro dia 'util depoia
findo o prazo de 10 dias da publicação deste,
afim de se ver processar, pela justiça publ ca;
pelo crime prevsto na artigo 306 do Codigo
Penal e as seguintes, até, final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para constar
ao dito réo„ ou a quem interessar possa, pas-
saram sa o presente e outro de igual teor para
os fins de diaeito. Rio de Janeiro, ria Preteria
Criminal em 19 de setembro de 1916.— E eu,
Pedro Brant Paes Leme, ezerivao, o eacrevi.--;
Cartas Alfonso de Assis. Figaviredo. •

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio. da Viação e Obras •

Publicas
Directoria Geral-de Contábilidade

e
MIME:MA SEC...4t:O

Contracto de arrendamento do . pavl-
a- mento terreo do predio numera vinte

e oito, sito _á praça Maciel Pinheiro,
desta cidade, onde funeciona a .agencia
postal desse nome, que faz Abel Leão
Mala, por seu procurador Adelino Ro-
drigues, á Administração dos Correios
de Pernambuco, na fôrma abaixo:
Aos vinte e seis dias do mez de julho

de mil novecentos e dezesels, na Primeira

Secção da Administração dos Correios do
Estado de Pernambuco, nesta cidade do
Recife, compareceram Partes justas e
contractadas, de leal lado, como outor-
gante Abel Leão :Maia, representado por
seu bastante procurador, 4delino Itodri-
gues, pato outro lado, ciTuto outorgada
arrendataria, a mesma Administração dos
Corneios

'
 representada pelo respectivo

administrador,• Doutor Severino Otto
Lynch Bezerra de Mello. E, perante as
duas tesi•munhas infra assignadas, foi
dito pelo oiitorgante. que é proprietario
do predio numero vinte e oito, sito á
praça Maciel , Pinheiro, nesta cidade, o
qual se acha livre e desembaraçado de
qualquer onus, que Se acha contractado
com a outorgante. na melhor fórma
direito; para dar-lhe de- arrendamenra
como effeetivamente lhe dá, o pavimento
teiTeo do dito predio, pelo aluguel annual
de um conto quinhentos e sessenta mil
reis (1:560000), que será pago em pres-
tações mensaes de cento e trinta mil réis,
depois de vencidas onde e a quem de di-
reito, sob as seguintes clausulas:

I — O arrendamento será feito pelo
prazo- de ti-es manos a contar de pri-
me i ro de janeiro de mil novecentos e
dezeseis, terminando a trinta e um de
dezenlbro de mil novecentos e dezoito.

II — O outorgante obriga-se a fazer
todos os concertos que forem necessaries
na referida parte do predio, durante o
prazo de arrendamento, para sua consec-
ução, completa segurança, hiagiene ,
conforto, porper sua conta, Selll direito a
indemnização alguma.

III — A outorgada providenciará para
que se mantenha, quanto poesivel, a re-
ferida parte do predio em bom estado de
consereação e asseio, não alterando as.
suas disposições internas e externas,
sinão ligeiramente, por exigencia do
serviço, salvo accõrdo por escripto com
o outorgante e na ftirma da clausula an-
terior,

IV — A outorgada não poderá fazer
bemfeitorias de espekie alguma
parte do predio ora arrendada, sem au-
torização por eser i pto do outorgante e,
no caso de fazei-as sem o seu consenti-
mento, não terá direito a indemnização
alguma.

V — A Outorgada obriga-se a commus
picar a quem de direito as alterações
¡abr que deva passar a referida parte do
predio para os effeitoa das clausulas se-
gunda, terceira e quarta.

VI — O Correio só será responsavel
por qualquer &timo material si para
isso concorrer por qualquer circumstan-
cia. Paragrapbo unico. Si as rumas
estragos provierem de caso fortuito ou
de força maior, será o dito predio ave-
parado ou reformado, Dor conta do ou-
torga nta préviamente avisado • e na fár-
ma da clausula segunda.

VII — Todos os impostos existentes e
os que vierem a ser lançados sobre o dito
predita, quer federes, quer estaduaes ou
municipa.•s, serão Pagos pelo outor-
gante.

V1.11 — O outorgante obriga-se a não
fazer transacção alguma cote, o predio
arrendado, sem que seja ouvida a outor-
gada arrenclataria.

IX . -- O presente • contracto poderá ser
. provngado ou reformado em identieas

condiçãs, si 'assim convier aos inte-
resses das partes contractantes ou res-
cindido, no caso contrario, em qualquer
tempo, ou flor ir/observa/leia por parto
do outorgante de qualquer das cleusulas
nen(' estabelecidas. ficando o outbrgatita
sómento com o direito de perceber o

'aluguel até o dia em qtre lhe forem res.,
lituidas realmente as chaves do men-s
cionado predio.
. X — A despeza proveniente deste con-
tracto correrá .por conta da verba «Sei
gundie) «Correios». Capitulo aMateriab
— Sub-consignação «Aluguel e conser-
vação de casas, etc., do credito distri.
buido á Delegacia riscar do 'fliesouro
Nacional neste Estado, para esta Admi-
nistração, em virtude da respectiva lei
orçamentaria.

XI — O sel/o de du mil reis devido
pela importancia total deste contracto ó
cobrado de accõdo com o numera vinte
e nove, artigo primeife, da lei. miamo
dous mil novecentos e nove, de trinta e
um de dezembro de mil novecentos e
quatorze.

XII	 O presente contracta só prado
zirá effeito depois de 'approvada pelo
Senhor Director Geral dos Correios e
registrado pelo Tribunal de Contass
Assim 'redigido o ajustada e concordada
foi dito pela outorgada arrendataria,
perante as mesmas testemunhas, que,
de facto, contractou receber de arrenda-
mento, a parte do predio acima refe-
rido, sob as Condições previstas, pelo
que, achando-ss-a3 partes contractantes
de pleno accôrdo, eu, Mario •Guimarães
de- Souza, amanuense desta,- Administra-
ção, lavrei o presente contracto que;
depois de lido e achado conforme vae
assignado pelas partes contractantes.

Adininistração dos Correios do Estado de
Pernambuco, Primeira Senão. Sobre
quatro estampilhas federaes do va/oi.
total de dez mil réisadevidieuente•inutu
lizadas.) Recife, vinte e seis de julho da
mil novecentErs e dezeseis. — O admi-
nistrador, Severino Oito Liou* Bezerra
• New.	 Ader,jiro Rodrigues. Como
testemunhas: João Azevedo Soares. —
José Oliveira Menor. Confere— 1' secção,
23 de agosto de 1916. — Mario Setlei
praticante. Visto. Recife, 23 de -acesa;
de 1916. — O encarregado do expediente
da 1' secção, Francisco P.Intentel, 20 effi-i
cial.	 •

NOTICIARÃO

O Sr. Presidente da Republica recebeu do
Club de Engenharia do Paraná um telegrama
de felicitaqi'es par motivo da fundaçâo da Liga
de Defesa Nacional.

—No Palacio do Governo estiyeram hontem,
em com-fissão, as professoras 'municipaes
D. D. Las inia Escragnolle Doi-ia, Alice Navarro
Paula Ramos, Ilonorina Sentia de Oliveira
Gomes o Felicidade Pereira Moura Castro, que
convidaram o Sr. Pres:dente da Republica,
para assistir iafesta que em beneficio da Caixa
Escolar do 61 districto, se realizará no pro-
'dum domingo, no Jardim Zoologico.

—Esteve bontem no Palacio do Cattete
o Sr. Dr. Paulo de Fronte)

'
 presidente do

Club de Engenharia, que foi agradecer ao
chefe do Estado, o telegramma de felicitações
que S. Ex. lhe ouviu por motivo de seu anni-
versaria na talicio.

•blARIO OFFICIAI;
	

Semhro de 4916.

‘.
Juizo da Quinta Fretaria Criminal_

"be citarão. com o prazo de 10 dias, ao réo
ausente felisberto EpanVnandas

O Dr. Carlos Affenso de AssIs Figueiredo,
juia. da 5a Peetoria Criminal do District) Fe-
deral, etc.:

faz yr.bor ao ruo ausente Ee l iaberto Epa-
minondaa, que é pelo presente citado para
comparecer neste juizo,. á rua Fonseca nu-
mero 11 em S. Christovão, ás 12 horas, á au-
Meneia que se realizar no primeiro da titil
devas de findo o prazo de 10 dias da publi-
cação deate, aiim do se ver processar peia
jeatiea publica pela crime prevista na art. 303
do Codiga renal e as seguintes ati . finai sen-
tenea e sua exernçao, sob peita de revelia.
E, para que chegue ao conliecimente do
dita réo ou a quem inte"essar passa, passa-
ram-se o. p •esente e outro da igual tear para
os Aipi de divo to. liio,de Janeiro,::". • Pretoria

19 da. se`einh .o de 1916. Eu, Pela
Beant Paes Leme. escrivão, wesc.revi.—Carlos
Alronsw de .4 vris figneir

—Na la Pagadoria cio Thesouro Nac Ional,pa-
ganase hoje,15° dia util, as seguintes folhas: -

Montepio civil da Justiça e novos contribuin-
tes dente ministerio.
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Directoria de Meteorologia c Astronomia - Secção de Meivorola g ia e Physica ito Globo -- Boletim da tempo - Synonse dotetnpo. euz
todo o Itrazil ao 1/2 dia de tinamo\ telt (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 19 de setembro de 1.916.

Zoila Nurle - Eepl iando -s o lititral da Balda e parta li F.41(1 , 1 lo ilttranit4o, ou 1 o tempo õiiupclo. reina bom tempo em toda a
zona. ChUtiactill Nta manha em Forta:eza, lendo clan ido em parte do Et ado da Itallia; choveu de hontem para hoje em Ararajó, Ondina
Ilhõos. 7. ma Cent, :o - Reina tempa iiicerto em qua,i todo o Estado cle Minas Geraes, e em toda a re g ião de Goyaz e M. U ruo, conservando-
se boto no Estado Riu ; choveu ligviramente e troiejou de honrem para hoje eni grande parte do E,tatio de afinas, e wo alguns ponteia do
Estado alo Rio, tenda chuviscado l`nta manhã em Palnivra, Va-sutras. Rezende, Pinheiro e Angra dos Beis. A nitperatura sotE :en peonenaa
os( Paida a pressão subido no :.41: de Mina, e no, dentais Es:ados. Zona Sul-- Bom tempo esta manhã em S. Paulo e in-ert i nos
E 1 a do. di sumi; citou eu e irou:jou liontyni eni toda a zona, paAietllartliellte CM ti. Paulo, onde as proeip.tações foram inã is forte,. A
ipra,são subiu, baiaando a temperatura.

A ()aio' . 1 unpe ' attura de Itaill'an, 40.0, em Corambá	 Grosso.'; a menor, 4.0 em Buenos Aires.
Observações meteorologicas eflectua.las simultaneamente ao 1/2 dia de Greenivich (9 lis.no Riu de Janeiro) no dia 19 de setembro de 1916

(Reaumo do loletan organizado no Otaseriatorio Nacional).

Observações do dia

Estado do
mar

6 1 Cha o .
10

5
3
4 Vagas.
la
1 Tranquillo.
3	 --
7
8 Chão.
O
O

10
AO

8

o
(0

'7
O Chão.
o
o
O
1
O
2 peqs. vagas.

10 Tranquillo.
10'

-

I()

1.
2

Observações da s e,pera

Temperatura
do ar

E:-.-tac5os o
.ta

E

e

Temperatura
do ar Vento

c. g
.Z

'"3	 •

•-•••
.dj	 I Direcção 5,"

ota,
In

S. L. dei Nlaraillião.... 760.5 27.n -0.1 NE 4
Barra Idu Corda 	 60.6. 20.0 -2.0 -2
Fortaleza 	 61.4 28.2 0.8 SE 4
Quixerámobim 	 62.2 26.8 0.2 3
Natal 	 .1 62.0 25.6 -0.7 SE 3
Paralivba. 	 62.3 97.2 1.1 SE 3
Recife.'	  	 62.9 27.6 0.2 SE 2
Pão de Assucar . 	 63.3 21.9 -0.1 SE 4
Aracaj(i 	 64.7 25.8 1.2 E 5
Bahia. 	 62.9 24.4 2.3 NE 3
Caetité' 	 61.2 21.4 0.9 SE 1
Jaitiaria	 59.7 26.8- 1.8 E .„
Bailo Horizonte 	 62.8 20.0 -3.3 Calma O
Theopltilo Ottoni 	 60.6 23:6 0.2 O
1"bera/sa	 	   62.2 26.2 -0.4 NE 5
Ca aatut)1.1 	 62.1 22.6 2.2 Calma O
Goyaz (N) 
Santa Luzia 	 59.1 24.8 -0.2 Calma o
Cuyabá 	 	 59.2 25.0 -4.6 1
Corumbá 	 56.1 27.0 0.0 Calma O
Capital Federal 	 61.5 25.4 1.7 Calma o
Can/1M	 62.0 2J.6 0.2 NNE
Petrcatolis 	 59.4 23.3 3.8 Calma o
Rezende 	 60.8 24.0 6.0 1
Therezopolis 	 • 61.7 22.1 2.4 SI'
S to Paulo 	 62.3 19.9 Calma o
Sinto,	 . 	   62.7 24.1 -3.6 S1V 4
Paranaguá 	  63.5 19.6 -3.0 SE 3
Ctirityha 	 63.4 15.7 -3.2 NE 2
Fiaria onnolis	 . 	  • • 59.1 20.0 -9.4
L ages (N.) 
Po 'ita 64.3 13.6 -5.4 SSE 2
Urtigiult tina	 (X) 	
11lootei,"idéo 	 64.6 13.0 -1.0 NNE 1
Buenos Aires 	 65.3 12.0 3.0 Calma O

Estado
do tempo e

phenomenos
divetsos

Estado do tempo
e plienomeitos

divorsosa
<-3

E

tzt

1. 29.8 23.9 11. pai.
I. 35.6 20.8
Ch. de manhã. 32.9 22.0
B. '33.3 24.0
B. 28.0 23.0 V. am.put.

(c. manhã). 29.0 18.8 C.
B. 29.7 21.7

IB.

B. (n. manhã). 32.7 18.4
- 2).4 22.0 1.4 1. pm.

1.(c.n.matitia). 28.5 20.3 6.6 C. am. piam.
B. 29.6 is.%
B. 33.2 14.8
i. 20.8 17.2 3.0 C. r. t. v.	 pm
N. dc manhã. 27.8 21.4

33.6 18.8 0.3 T. p. eh. pm.
B. (5. manhã). 27.8 1.3.0 2.1 C. t. am .

- 32.0 16.8
M. chu. 36.0 28.4 V. pua.

- 40.0 31.0 N. ant. ptn.
B. (v. forte m.) 26.0 21.9 É.
N. o.	 manhã. 23.0 19.4 N.	 am. peu.
B.(o.n.manhã) 21.2 17.1 0.7 C. pua. r. pin.
B. (c. manhã). 27.0 8.0 0.7 V. pie.
B. (c. manhã.) 20.9 16.2 R. pm.
B. (n. manhã). 28.0 16.0 16.5 pm. 1. ptn.
B. n. n. mah.) 32.4 20.2 3.6 C. t. pnt.
M. citar. 29.5 14.4 3.5 C. t. pm.
I. (c. nauanli). 27.9 10.9 3.0 C.	 t.

25.4 19.3 3.5 C.	 1.	 pol.

1. (n. manhã). 25.2 18.7 13.2 C. t. prri.

B. 15.9 8.3
20.0 4.0

¡Estado do céu : em decanos de ceo encoberto -u, totailtuet te limpo; 10, totalmente eneabertO. 1":-;U(10 1 i tempo: b, h3u ; 1, int'uto;m, n40. Phenomenos diversos : e, chti n a ; no, neve ; ns, nevoa se-coa ; 111., nevoeiro denso ; nt, nevotiro teime ; sa, saraiva ; gogeada 1 tu, teca oada com relatnpag0 ; t, froviieS; 1, relampa gos ; o, orvalho ;	 ventania.
Os numeres indicativos da forca do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufai). A pressão barametriea :tcita-se raticida.

C.,' ao nivel do mar e a gravidade normal.
(lbsersacC,e; meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 19 ás 7 lis., e as

lempettatut'as :oram obseta atlas no dia 18 as 21. lis.

• •
..="1

Maxima 1

Pedregulho 	 	 0.2 25.4
Etigetito de Dentro 	 	 0.4 26.0
Penha 	 	 2.4 24.8
Porto Flore.stal 	 	 0.0 29.4
EagUa ,Ptodrigo de Freitas 	 0.0 29.0
kcarepagmá 	 	 0.6 26.4

Minima

22.6
18.0
17.5
19.8
21.2
20.2

Postos

Itapirú 	
Flamengo 	
Pão de As,uear (Alto;
Copacabana (Forte) 	
S. Jatinario 	
Morro da tirai 	

Maxima 1 Minitna

	

30.0	 23.0

	

2).3	 23.0
	27.0 	 20.0

Temperatura
extremas

Tempera trraas
extremas

Postos

,Ntata - (X) Mó veio teleg,ramutta...



10674' . Quarta-feira 20
111.1nIMMIr	

_ MA1110 -)1.01rICIAL Setembro de 1916

.Companha de Loterias Nacionaes do Brazil
- L.o crias da Capital Federal - Lista geral
dos premio, da 18a loteria do plano 310, 210'
extraCVio do anno de 1016, realizada em
19 de setembro de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, latira j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na ...Procuradoria

- Geral da Fazenda Publica

34.522 	 . 1003000
34.661 	 1006000
33.172 	 2006000
28.390 	 2005000

3.1-13 	 1005000
972 	 1006000

17.061 	 1006000
16.143 	 1003000
10.637 	 2006000
40. 431 	 1003000
4.783 	 1006000

14.593 	 2:0006000
7.271 	 1005000
4.434 	 1006000
8.687 	 1:0003000

35:40,1 	 1006000
39.073 	 1005000
26.274 	 2008000
50.061 	 1006000
2").499 	 1008000
6.609 	 1006000

32.195 	 1005000
31.463 	 ,.1006000
53.777 	 2006000
32.347 	 1003000
50.371 	 •	 • 400.000
6.259 	 2006000

13.892'	 1006000
4.178 	 1006000
5./78 	 1006000

22.126 	 1005000
11.291 	 2006000
7.176 	 1006000
8.813 	 1005000
9.661 	 200;000

31.454 	 1:0003000
18.221 	 1006000
41.861 	 4005000
31.089 	 1006000
38.018 	 2005000
34.500 	 1006000
57.599 	 5005000
33.772 	 1006000

2 .019 	 1006000
33.358 	 1004000
6.221 	 100.;000

32.196 	 100:woo
11.635 	 lo,100
36.872 	 2006000
58.603 	 10U5000
23.881 	 1005000
44.467 	 4006000
59.881 	 20:0006000
45.262 	 005000
22.381 	 1:0005000
54.252 	 1005000
15.410 	 5005000

Approximações
59.883 e 59.885 	 - 2003000
14.592 e 14.591 	 100$000

'	 Dezenas
59.881 a 59.890 	 303000
-14.591 a 14.600 	 106000

Centenas
59.801 a 59.000 	 105000
14.501 a 14.600 	 '85000

Todos os nurneros terminados em 9.881
teem 200$, em 884 tem 20$, em 81 teem 4$,
e em 4 teeM 2$, exceptuando-se os terminados
em 84.

O fiscal do Governo da União. Manoel Cosam
Pinto.- O director assistente, João Carlos de
Oliveira Rosario, secretario. O 83Crivão.•
firxino 40 Çantuaria.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte: •

Superior de dia, capitão Midler.
Auxiliar do superior de dia,alferes Pessõa.

, Rondam: alferes lloballo, Brazil 'e Alfonso:
Oilicial de dia á Brigada," tenente Cruz.
Auxiliar do oficial de I lia á Brigada, sar-

gento Guimarães Junior.
iduslca de prontptidão, a fanfarra do re-

gimento de cavallacia.
Medico de dia ao hospital, capitão Dr. 'Ger-

Interno do dia, altares honorario Theophilo.
Dia á pharmacia, tenente pharmaceutico

Figueiredo e pratico Arnaldo.
- Dia ao 'gabinete odontologico, tenente-ci-
rurgião-dentista Clodomir.

Rondam:
• Os 15°, 16° e 17° districtos, alferes Madureira,
ma Saude, o alferes Cymbrotn.

Promptdão tio 1° Batalhão tenente Carde1
e no Regimento de Cavalaria alferes Victal.

Guardas:
No Thesouro, alferes Estrellita.
Na Caixa de Conversão, alferes Lopes.
Na Casa da Moeda, alferes Escobar.
Na Caixa de Amortização, alferes Djahna. •
. Dia aos corpos:
No 1° batalhão, capitão Horacio. 	

-

No 2^, tenente Bertra,rdino.
,No 34, tenente Sylvio.
No 4", capitão Gaitado.
Na cavallaria, capitão Odor:co.
No Andaraby, alferes Abreu. •
Na. Sande, alferes Coelho.
Uniforme, 4°.

SOCIEDADES IGIONYMAS
Companhia, Grelhas ,-ne0-

- nomicas 13razil
- • ACTA DA ASSEMDUA CECAL

Aos chita e um dias do mez de agosto dó
armo de mil novecentos e dezesms, reunidos
no pavimento torre) dh predio á rua da Can-
delaria numero quarenta, ás tres horas da
tarde, os, accionistas que esta subscrevem,
portádOres da totalidade das acções em que
se divide ecapital social, assumiu a presiden-
cia o Sr. Antonio Luiz dos Santos, que decla-
rou rue os fins da presente assembléa consta-
vam da sua convocação, publicada no Jornal
do Commereio, edição da manhã, dos dias'15,
16 e •17 do corrente mez de agosto, e depois
de demonstrar que a . presente assombléa es-
tava legalmente constituida, o que foi pelos
presentes verificado, convidou para presidil-a
o accionista Antonio Carlos Brazil que assu-
mindo a presidencia chamou para secreta rios
os accionistas Estevão Oneto o José Luis da
Gama Fernandes. Em seguida convidou o
accionista Esfevão Oneto, que servia como se-
cretario da asseinbièa, a ler o balanço, rola-
torio da directoria e parecer do conselho
fiscal.

Pediti.a palavra o accionista Paulo Lacombe
que adegando estarem esses documentos pu-
blicados no Diario Official de vinte e no‘e do
em-tente, á pagina nove mil oitocentos c cin-
comuta, e serem assim conhecidos do todos os
accionistas, propoz que fosse dispensada essa
leitura.

'Approvada essa proposta o Sr. presidente
poz em discussão os reaoridos documentos e,
encerrada esta, submetteti-os á votação, sen-
do unanitnemente approvados. O S:. presi-
dente disse mais que, tendo sido a actual dire-
ctoria eleita em assembiéa de sete de abril do
corrente atino para servir por tres annos o
que não estando nado esse prazo, só da alei-

ção do conselho fiscal c de seus supplentes se
tinha de cogitar.

Convidou assim os accionistas a se muni-
rem de cedidas para a referida eleição. Re-
colhidas estas o feita a apuração, procla-
mou reeleito o mesmo conselho fiscal e os
mesmos supplentes, compostos dos seguin-
tes senhores:

Conselho fiscal-Antonio Carlos. Brazil, Pau-
lo Lacombe e Paulo Adolpho Nusse.

Supplentes - José Gomes Couto, José Luiz
da Gama Fornandes o Estevão Oneto.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada
a sessão e lavrada a presente acta por mim
secretario. Eu ass"gno, bem como todos os
accionistas Is-cnutes.- Estevão Oneto.-ItDeo-
nio L. dos Santos.- José Luiz da Gama Fer-
nandes.-Paulo Lacombe.-J. Pires 13Pandãb.
-José Gomes Conto.-Paulo Adolpho Kusse.
-Antonio Carlos Brazil.

Ernproza das Aanas de Ca-
xambil • '•

ASSEMBLÉA CUM, EATBAORDINADIA EM 13 DE
SETEMBRO DE 4916

Aos quinze • dias do moi do setembro de
-1910, no escriptorio da Empraza das Aguas do
Caxatnbe, á rua de S. Pedro n. 30, nesta Ca-

, pital, ás '43 horas, presentes os Srs. aecionis-
tas •abaixo ass l ignados, representando um total

•de 9.195,1/2 (nove mil cento e noventa e cinco
e meia acções), mais-de tres quartos do capi-

- tal social; sendo: 9.013 (nove- mil e quarenta
e cinco) acções ao portador,- que , de accordo

-com o art. 6 § 6' dos estatuto, foram depó-
• sitadas no cofre da empreza e 150 1/2 ' (cento

e cincoenta o meia) acções nominativas, o Sr.:
- director ,Dr. Carlos de Figueiredo, declara
'aberta a sossão e convida- o accionista Sr.
Aprigio Alves do-Carvalho para presidir os
trabalhos, o qual agradece a distincção de sua

: escolha e convida Os- Srs.•- Eduardo Ferreira
' . Ramos e' Dr. Jagtianharo do Miranda para

" -servirem de-secretarios. Assim constituida a
mesa, o Sc. presidente diz que, havendo sido
j.1 approvada a acta da ultima assombléa.
geral .ordina ria realizada em 26 de agosto
proximo passado, tem por fim a presente as-
sombléa, geral extraordisiaria, do aecôrdo com
a convocação Feita nos Diarios Officiaes de
20 de agosto e 13 do setembro do cor-
rente armo, dar a conhecor aos Srs. accio-
nistas o . teõr de utna proposta da directoria
para que lhe seja outorgada a autorização do
contrahir, em nome da empresa, um empres;
timo por debentures, assim como tambein dna
urna outra de reforma de um artigo dos esta-
tutos em vigor, pelo que dá a palavra ao
director Sr. Alfredo da • Fonse.ca Guimarães,
que 10 e manda á mesa a seguinte proposta

Proposta da directoria

"Srs. accionistas. Os relatorios annuaes que
vos teco) sido apresentados, e cujos dizetés
teent merecido a vossa a.pprovação, reeorn-
-mondam todos queola primeira °oportunidade,
proceda a empraza á consolidação do sua di-
vida fluctuante, afim de não somento norma-
lizar a sua vida financeira, como tambem,
assegurar a imais rapida conclusão das obras a
que é obrigada: pelo seu contrãcto de 4 de -
abril de 1913, e permittir eventualmente dis-
tribuir dividendos correspondentes aos lucros
obtidos na venda de suas aguas.

•Parece-nos chegada a opportunidade,' devido
ao estado da praça, porquanto temos recebido
offertas, ás quaes. por falta do autorização,
não temos podido responder, pelo que, solteis
tamos dos- Srs. accionistas a approvação da
seguinte proposta.:
. Fica a directorTa da Empraza das Agnas de

Ca.xambil autorizada á contrahir um supres-
titio por obrigações ao portador (detienturea
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IR,: t olucts da lei n. 17: A. de 13 de setembra
de 4893,, lia importancia de 1.000:000$ em
1i .00 ,) obrigacrii is 11,-) valor nominal cle
200;; etnta uma, juros de 8 o, ao anno
ling): sieniest ..almente, reservando animal-
mente a empre',:i para o pagamento dos juros
e ainori'zarão do emprestimo, a quantia de
12o :u0),n 0.1i (te!, to e viith contos do réis) que
iturold em uma amortização total em 15
(quitr/r) :limos, pailendo este ernprestirno Ser
re , .,.:a ta«) no todo oti em parte antecipad::-
nulo , . auloil./.acãci animal será feita por
so . 1e . o C 11 colilpra , confárme convie.• aos in-
te:es..- , s la eirpreza. O typo não será infe:ior
a 88 ,... Menta c: o to por (ento) e a impor-
tanela a )(arada, ser;) einve2..itlit no re-gate
do ,A ( 1 0 dr 25...)..0)Se(:)) (1metlf0,:. e quarenta
e dilia (ibid ..), de Féis , di , debenttires a
mente etn eit .celár, ão do emp,ms f.ilito lançado
ein 1';'12, sendo O res:aitle empregado lia
anurii.,,11r, 10 da divida ilnetuante. ob..a .,... novas
e 111.1..,, neeessidai'es da eutueza, flealstiO afssini
OS bens dia mesma dados eni prittieb:a ga'..ati-
lia aos, ;s111110 . ip.ores do novo empxstimo.
Fira tain;lKon .1 ilireriiritt tintori/adit 11
pender Oill e irroinier(s a Omitia precisa lura
o liam exilo ti ) einp:estimo. Ilio de Janeiro, .11
de s-,,,letnbro de 1010 --ri . los de Fivei(ed,).-
Ali redo a Fon çcea Guiam r,-,cs.-0e1(1( io Reis.

Em :se . anda foi velo Sr'. Engelli0 llodold,
membro (io conselho fiscal, lido o parecer
((ti inino etiii.,Ilio rio, seguintes termos:

h i reecr do conseHia fiscal - O conselho
fiscal da hinitir. , iti tias A!kl:Fi (I,' Caxantliá,
tomando conhecimento da propo s ta que lira
i'i li aprei, ntail t !tela directoria da owsina
empre)-1 pira edli s -Sci de tim einprastiato
po • 'i 1, ik'liPi : ila itiyo 't alicia de 1.000:0)05
(mil contos de rei.' e por es:a r de pleno
aceórilo r etiro as radõri ,t, e Naiitte.ete: fielbt
aticriait' .1. e fi11'2 a prlic:! •...ão á (-01:1 ei tw,-,mo

sI: litHati I, C de patatect • que a r; I:swida pra-
pCista CO isifltil 04 Dller.,S,,,C., da emproza e
omroce phrtalits, a apprenitção dos Srs. ac-
cionisms.;

lli ,-) dei Janeird, 12 de s'q embro do 10t 6.
..._ En,,,, , ;) . :in,?•,Iii.•-- Oclorin do Rocha mi-
ranaa . -	 i F; ,é ro' . r 1 .11 ri (` r(10 ii' ri , I 11 » .

Tm-nu:ida a leitura, foi po-la em di4cits-O0
O rupt); I :i eni qm-sI:so ('OM O pa'1Neoe N10 eo11-
:- , :lie El sep I e, ene'.o • rnia e:41, por 1131) il:IN Cr
quem ¡PIE-- , e a pil'aN Ca, StlbinelliduS I.1 NOI0s,
'são a ppE , I+ adns , ielalielietneule, a DropoI3 da
di,'pe;orni e o pa ,erer do eon-ern0 fe-e Cl,
al,,topd(;:s,.

	

1),1 (43131' O- diPecIOPe	 a 411:1 pro_
po:ta e (1' locod , I .,,s do too,cillo uLscat o s.iti
pa rever.	 .

O Sr.	 iresitletilf1 dá eill seguida a pa-
la ‘ 11 ,I1) .1t:n I'. (111 . :(111' 011 il V in	 :Mimei-0 ...o Iteis,
( i nt; jos:titica e manda ti niwitt a si ,g uin:e pro-
posit da; dir.'eloria sobre a rit:Orma de mit
art . t4. 4 (10:t it:ra tido,:

l'ian.o-ri da (lirct • tu y 'a - Por convenienria
do ,,,.,,eut admini ...tritiva, s,dieimue . , ,,, igual-
mente (1; Srs. :le, , inuistas a segaiint e inoih-
ticação tio calundu V art. 13 dos - no,;id: esta-
tutos, approvados eiii asseinhiea geral ex-
iraoi .dillariii de 2; de a gosto de 1013, pub!i-
catlos teeltettia Hili , iul de 28 de agost ,a 1111
191.1, (dliddiz: t) cons e lho fiscal, com as at t ri-
bilier,e-	

()
(I ie a le g is ! ação v'erente lhe confere,

Se

(.: (('1., t' 1 sopplente-i, iiccionis'as 011 Háa,

1

()rá .• ot,ill	 :• n g )	 liP	 l' , 	)	 i

	

. 1	 ',, (3'neni{):'1): eirert ; ', ..,,

1`1 (:11434 a fálliaill11.111,' 	Pela itS-Mlibléa	 ; 1 . !'..ill 1:

PothIlkio ',o-. reé. 'citt l -; . 0 cargo é gral tiao.
Pigd-sc: edpitulo N' art. 13. O conselho liso::!,
com II' at I ribuiçiw; que a. legislação vigente
lhe cottiele, :dirá composto de tenS (3) mem-
bros t . nelivos e 11i . .1 t3. siipplentes, accionis-
la-; uu nro, ciclos atainalitionte pela assem-
bica gera e podendo, ser reeleitos. Cada mem-
bro cio co isclho fiscal Neneurá os bonorarios
mensaes c c 1:10$ (cen(o e cincoeta ndi.I reis).
filo do Ji cieiro, 11 de setembro de 1916. -
Carlos de . Figaeirfalo. - Alfredo da Fonseca
G y iniarãe .-Oclació lieis.

Te , 'ininaill a leitura, ri; es)a se,zolula pro-
posta d'i direriorid á discussão e
esta ence r rada por 1130 liaker quem pedisse a
palavra, sendo em segiida submeHida a vo-
tos, foi unanimemente approvacla. Nada roais
havendo a tratar, o Sr. presidente suspende
os trabalhos por uma hora, afim dc ser lavrada
a pres'otte acta.

Ileaherla a sessão, foi esta lida pelo 	 se-
cretario o St'. Edna tilo ForAtit-o Ilarnos C
seguida subruct lida á cl.seussão e, não ha-
vendo quem a impugnasse, é posta a votos,
s endo unanindem ídiit( , apprer, adi) e
pe!os Ss. accionistasfr e4c1ites. I''. (to, F.,111ardo
Fert •eirii Piamo,, a subscrevo e acis'gno.-
Api ; n i in :Viro (leniria/lb,

Fn y re;ra 11431104 , 1 s:'cretario.-.Tavaahitro
de micand,c, 2- s;ecretario.- 1) ir! Vamos.
-carr is de Figueiredo.- (tetro io fi(is.-- Al-
fredo F.Ga . (aorã	 Ableedo
-R. A. Baena.- I. u iz da Rocha Alisando.-
0 . tario da Encha Mruda. -	 Honor/.
- Fred 'rico 11okel.-- Punido da Rocha itirqa-
da.- ,lase Carlos de - f)c.'fir'n
Guinuit . ã P s.- Candido do Rorha l'acaahag,_
Gabriel Alargues Carregal.--Joaou;in de Souza
Freire,- Cai los 31. da Moita Itib.'iro de Re-
zende.

Companhia Industrial e Tm-.
por tadova

artnTordo A ST:11 APRE sENTAD3 AOS SRS. ,NEI DENIS-
TAS DA COMPANHIA UNIX:SERIAI, E I ,IPOIITAD:HIA

ATLAS NA ASsENIRI.EA GERAL OINIYNARIA COMO-
CADA PAR 1 20 Ni :51F./. CORRENTE

	

oli-e rwa	 aoz; nos-
sos estatuto s , tenmsii satis'ar.'io de a presenta c-
YO.s o viddlorio refeeenfe :10 atino social, findo
co 30 de junho de 1916, com pa-cirer do
• fiscal, o balanço e contas do MeS/110 )C-
rodo.

Durante o comer do anuo os negoe'os desta
companhia tiveram	 uogressivo
gmento corno p-ovato ás vendas de calçado
Atlas e chapé) A/ (agueiro eni todas a r: casas,
que afiliai:dr:1m a somina multo mais elevada
em relação ao atino anterior.

No reli torin do a uno passado nos rererimo,;
ás duas ultimas, eaSaS qne itliimtV 0111 Santos
e S. Pati!o, e mie se chio:meti:o deix.amos con-
signada a nossa prev isão que e intirmott : a
filial de S. Paulo tem corre,pondidd de 11E010
bein lisengc'e .o a 113,-,1 el)C121;11i1i1.

Dellf 1 .0 de h-me; dias coo:amos inatigoirar
uma noN filial Ila ei*lde de Porto A:eg e, 110
V:taklo do tilo Grande do Sul, ficando e-z(it
edmpailli:a com mais uni Osit;;;;shmiinetdo
vintena wilem em unta das butlitures

cios Estado.; f1 ..itzil e Com uni 101,:1 (143
'13 (1111434 elo plena aiHvidaile e diversa .: ar,-;11-
cits c0:11 e \c11:3 ;s:(1:41 .t_t. da lenda de 110.,s9
ea l e, 11110 111I4 p 'incipaes praças do pitiz.

l'aea nitri:dei . ao grande des,stivolvimenlo
em per s pectiva de nossas; filiaes, 43 d.e;
0114 10431143 a;,	 111',Sle.• diSpOi de maio: ator!:
Oe Inereadari;e s e por i4 ,.9 já no.: entendemos
e /11 os nossos (micos fornereclore-t de calcado
- a Companhia Calriiilo Cleseland e de Cha-
pe‘is --	 aFltH ea de 'tillapéos Mangueira-tine
vae lios fazer maior foimiccaneillo, fendo já
anuOueillittlo muito a sua fabricação.

tu- Lis annexos juntos tereis 0011110e1 nento
e\aeto do estado da nossa companhia que,
como pdeis ver, é muito satis'atoi'io. O ba-
lanco une ora 105 apresentamos, demonstra
mu saNlo seperior a cem contos, de cuja im-
portancia será retirada uma parte para a dis-
tribuirÃo de d'Nidendo, e sobre. o restante re-
solvereis como julgardes acertado. Para
quaesquer outros esclarecimentos, ficamos hl-
teiramente á. vossa disposição. 	 *

lho de Janeiro, 13 de 'setembro de 1016. -
O presidente ait companhia, 'Jose Luis. Pe p )(an-
des Braga. - D. A. 8.: 01it'eira..- J. L.
Bragá	

,

PARECER Da CONSLLII0 FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Industriai o
Impuriadora Atlas, por sois membros tliaixo-
as-i ,...ohnius, 110 e \ante q11e fez do balanço, c011-
LIS e 111111. documentos desta companhia, con-
cernentes tio adulo social, findo a 30 do junho
de 1916, encontroo tudo escripturado com a
maior riareza e perieita e vai-1 .1(13o, opinando,
portabbi, que seja in apuo\ ados o mesmo ba-
lanço, contas e actos da directoria, até á da-
ta acima reeridit.

Il.° de Janeiro, 13 de setembro de 1916. -
111ano .1 Rodrigues.-- Custodio Coelho. -Jose
da Cruz Senna.

Trawfercncias de acções

Po 10 de julho de 1015 a 30 de junho de
1916:

Termos ns. 8 e 0:
Por venda 	

II \LA NÇO CEIIAL DA COMPANIIIA INnusTru1I,
IMPOBTADORA ATLAS, EM	 DE JUNLIO DE 1.91G

Adiro

Marcas registradas 	
	

2%:;605800
Moveis e inensilios 	 	 h:0003000
Acrões caucionadas 	
	

60:W05000
1:00./8000
9:005000

Letras a receber 	 	 4:7735010
Tilados em carteira 	  ...	 8005000

3:133520
Dm odores em Conta corren-

te 	
	

860:7S0$390
Mercadorias 	
	

213:61'í3390
Valor das casas filiaes 	

	
565;3315100

4.750 : 2035700

Passivo

Capital 	 	 . •
	 1.000:0005900

o' :° da directoria	 00:0035000
I qmsitO,	 3903000
Fundo de res:trva 	

	
15:7195610

saques á cobrança 	
	

211:3475530
lattrm a pagar 	 •	 82:742590j
Creilores em conta corrente	 263:95C210
Lucros e perdas 	 . .	 116:1375510

--------------
1 .750:2035190

Li: Fernand	 1laga.-1). A. 8. Oli-
veira.-- J. L, 1 ,., , rnan(1es Braja
Uare,(1/), guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO D.1 CONTA DE Lucros E PERDAS...Lã
30 DE JUNLIO DE UMA)

Debito

A se:,oros 	
A iMpostos 	
A lionorario 	 ;
A movei s e utensilios 	
A elitdie 	
A colomissões
A questões judieiaes 	
A contas correntes 	
A despnas diversas 	
A di 1 idendo a distribuir 	
Saldo 	

• Credito

Pc meri..adorias do deposito.;:,	210:99;5:1G0
De to :21'eadorias das filiaes...: 	 31;.i:969383Q
De calul . :os 	 	 491$050

'527:4..i85/00

.Tose Luiz Fernanda 13raga.Á.- O. 4. S. Olf-
- J. L. &mandes Braga &ler,

1. Carvalho, guarda-livros.
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...

ee:

6123100
2:0113A)

12:000M0
1113'1.70
4895800

16:5955150
1:3025500

10:2605910
368:2375190
60:0)03000
66:134;10

s-
527:4583160
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YIARCAS REGISTRADAS
CERTIFICADOS

ESTADO DE PEANADUCOli

,	 N. 1.053
Ortifieo que a marca do preparado phar-

maceutico aGastricol» eGottas de Sande» de
alaalauo Lemos, regastrada na Junta Commer-
e:al de Pernambuco sob o numero mil e cinco-
cata e trea, foi depositada nestaelunta em
de agosto ultima , com um exemplar da Im-
prensa Gateia/ daquele Estado, em que sahiu
publicado.

Eu, João llygino de Araujo, primeiro official
desta Junta, escrevi. 	 -

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 . do setembro do {916. — Isidoro
campos, director (sobre estampilhas no valor
total de MO). Tinha ao lado o carimbo da
Junta.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL i.•
IV: 3.014.

Certifico que •a marca de sabonetes «Mo-
nêtarioa de Carlos Dubois Earcellos, regis-
trada na Junta ComMereial do Rio Grande do
Sul, sob n. 3.014, foi depasitada nesta junta,
0111.11 do corrente, com uni exemplar dat Fe-
deraMo daquelle Estado, em que sahiu pue
plicak Eu, João lia-gine; de. Araujo, 1° UI-
CO desta junta, o escrevi.

aaecretaria da Junta Commercial da Capital
rOeral, 18 de setembro de 1010.— Isidoro
campos, director (sobre estampilhas do valor
de 10100).

EDITÀ.ES E AVISOS
IMInisterio da Justiça e Negocies

Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

INalPECTORIA DOS LSROOS	 PROPHY-

COMPRA DE.MUAREs

Dê ordem do Sr. Dr. director geral torno
publico, para conhecimento dos interessados,
que, a partir desta data, gora° recebidas até°
dia 28 do corrente mez, na secretwia desta
direetoria geral, propostas . para o. forneci-
mento de 15 bestas chucras.de..eue necessita
a Inspectoria ',doa .Ser viços . de Prophylaxia,
obedecendo a concurrencia ás instrucções
abaixo :	 .....

1.e As propostas depositadas na secretaria
devem ser escriptas a mao; -com tinta preta,
sem rasuras, emendase-accreschnos, entreli-
nhas ou resalvas especificando-se, com toda a
clareza, em algarismos e por extenso:

A) o preço deeada muar (besta ehucra)
• 13) A altura minima de cada animal (não

serão aeceitos os que tiverem menos do
d,m,30)

C) a edade maxima de quatro annos.
Cadapropenedte depositará, na Secre-

Ieda da Directoria 'Geral de Saude Publica,
para garantia do fornecimento; 'o mala tardar
até á teSpera dã 'abertura das propostas, como
eauçao, a quantia de 500a, 'em moeda cor-
rente, que lhe será restituida- quando termi-
nada a entrega dos muares, ou DO caso de
hão ereiu aceitas as propostas.

3• a Todas as propostas, datadas e assignadas
pelos proponentes, feitas em duplicata, terão
uma via estampilhada e serão abertas na Se-
cretaria da Directoria Geral,' na presença de
todos os Srs. proponentes ás 13 horas do dia
27 do corrente, sendo recusadas as propostas
que não tiverem a garantia da cauçãO exigida
acima.

4.° Perderá o direito á canção o proponente
que, preerido, não eflectua a entrega das 15
bestas chucras dentro do prazo de oito dias,
contados da data da approvação da sua pro-
posta.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, 13 de setembro de 1016.-0 secreta-,.rio interino, Da. Alvaro Zamilh.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SALL

De ordem do Sr. br. director geral
de Saude Publica, o abaixe assignado,
anspector aunitario . do 6" districto sa-
nilarid; faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual, que baixou cem o
decreto n. 5.221, do 30 de nado cle 1001,
fica por este instrumento iutimillo o
prbprietario ou seu representante le-
gai do banacão n. 29 da rua Firmo de
Moura, morro de Santo Antonio. o Sr.
Oetavio, .Ferreira, e na falta de
cumprimento do •que se contém neste
edital, -sujeito ás penalidades dá lei, a,
de acarta) com o art. 91, •ie regula-
meato que baixou com o decreto nu-
mero 5.150, de 8 de março de 1901,
desoccupar e fechar o dito barracãaa no

. prazo de 30 dias, que, pela natureza viu
construcção, pelas más condições hy-
gienieas em que se acha, não dispondo
ale installacãe saltitaria e outras india-
hensaveis. 'e por infringir o disposto laia
art. 36 do regulamento de construcções,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903. fel considerado
prejudicial á seude publica e á dos mo-
radores, e, como não sendo passivel
melhoramentos, o que ficliu compro-
vado na vistoria sanitaria a que .se pro-
cedeu em 11 de agosto-de 1016, naquela
habitação, com- a assistencia do repre-
sentante do praiiprietario, scienti ficado
pelo termo de intimação n. 56.662. Nota:
Decreto n. 5.221, de 30 de maio de
1901, art. G" a 1. 0 Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quoesquer outros interessados por obri-
gados ao eutniwimento do que nelle
st t'Ver determinado, e embargadas as

Obras que se fizerem em desaccareld com
eis determinações da autoridade sa-
Ditaria. i5 2.° Si, não obstante o edital,
ias propriaidades ou obras embargadas,
sujeitas a demolição ou intentadas, fei-
rem ou continuarem a ser laabitadas,
o despejd das pessoas e a reinação dos
aj ectos que possam existir nelas serão
,effeetuados pela justiça, mediatele re-
quisição escripta por intermedio do pro-
curador dos Feitias (hoje pelos adjuntos
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
do ((Mos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Mario O letial,

Delegacia de Saude do 60 districto sa-
nitario, Rio de Janeiro, 14 de setembro
de 1916.. Visto. — Dr. Titeophao Torres,
delegada; de saude. O inspector sani-
tarjo, Dr. João Cie BartoS Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

Da' ordem do Sr. Dr. .diree.or geral
-de Saude Publica, o abaixo assignado,
Inspector sanitario do 6' districto sa-
nitariV, faz saber que, de conformidade
cem o que dispõe o art.. 5" do Regula-
mento Processual, que baixou cem o
decreto n. 5.221, de jk) de maio de 1905,
fica por Cite instrumento intimada a
peoprietaria ou seu representante le-
gal, do barracão n. 27 da rua Firmo
de -• Moura, morro de Santo Antonio,
D. Angelina Andrade, e na falta da
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
de accôrdo com o art. 01, do regula-
'nento que baixou com o decreto nu-
urro 5.156, de 8 de março de 1901,

desoecupar e fechar o dito barraca nu
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção, pelas más condições hy-
gienicas em que se acha, não dispondo
de instalação saudaria e outras ilidis-
penseveis, e por infringir o disposto no'
art. 36 do regulamento de construeções,
promulgado pelo deeeeto it. 301, de 10
de fevereiro de 1903, Pi considerado
prejudicial á saltite publica e á dos ri:o
radores, e, como , não semi() pass:vel de
melhoramentos, o que ficam compro-
vado na vistoria saudaria a que ase pro-
cedeu em 11 de agosto de 1016, naquela
habitação, . com a ra : stenr ia da Pra

-priet	 scientificiala	 pelo	 termo
de in Lanai:ao n. 56.663. Nota: De-.
media n. 5.224, de 30 de maio de
1005, art. 60 .1 Pela affixaçãa
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados _por obri-
gados ao cumprimento do que nele
estwer determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccaide com
as delernihrnões da autoridade sa-
fitari a. § 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas.'
sujeitas a demolição ou interdielas, fe-
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e. a remoeão dós
'abjectos que possam existir nelas serão
effectuados pela justiça, mediante re-
quisição escalda por intermedio do pro-
curador dos Fedes • (hoje pelos adjuntos
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de Pódoe, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario -OffeleZ.

Delegacia de Saude do 6' districto sa-
niterio, Rio de Janeiro, 11 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophila Torres,
delegadil de saude. .0 inspector salti-
tará), Dr. João de Barros Barreto.

fln••••nn

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, Ch abaixo •assignado,
inspector sanitarid do G° districto semi-
tarjo,' faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual. que baixeu com o (P-
agai n. 5.221, de 30 de maio de 1904,
fica pUr este instrumento intimado o.
proprietario tooseu representante
Jogai, do barracão u. 23 da, rua
Firmo de Moura, morro de SautaG An-
tonio, o Sr. Lauro Peixoto, e na
falta do cumprimento do que se'
contau neste edital, sujeito ás penali-

10
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dades da lei, a, do accôrdo com
art. 9}1 do regulamento que baixou com
e dec1 eto n. 5.156, de 8 de março de
1901, i desoceupar e fechar o dito bar-
ril5o, mo prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da el;nstrucção, pelas más con-
dies l llygienicas em que se acha, não
cli.pondo	 do	 installacão	 sanitária,	 e
(miras indispensaveis, e por infringir o
d:; i io:'0 no art. :ji; do regulament
consti ieções, promulgndo pelo decreto
n. ',;t1, de 10 de fc'sereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos seus morivlores, e como não sendi.;
passivel de meltioranienhis-, o que ficou
provado na vistoria saniteria a que
se precedeu em 11 de acosto do 1916.
naqurtla habituria, cem a nssistencia
do rePresentimte di5 prop ! 'ielario, scien-
tifiradp pelo termo de intimação n. 56.601.
Neta; Decreto n. 5.221, de 30 de maio de
19ol, art. 6', § 1.° Pela affixação
edital, se haverão os infractores e quaes-
quer butros interessados por obrigados
:ao cumpri mento do que nelle esriver
dclertninado, e embargadas as aras que
se fizarem em desaccôrdo com as deter-
IllinaçOes da autoridade sanitaria. § 2.°
S. nub obstante o edital, a s propriedades
ou obtas embarcadas, sujeitas á demo-
lição eu iiit rd atas, forem du conti-
inua relp a ser habitadas, o drspejo das
P fissoat e a remoção dos objeolos que
pos.z iiip	 existir	 nellas,	 serão 	 effe-
ch i ados pela jus.diça, mediante

cselpta mor intermediO do procura-
dor dos leitos (hoje dos adjuntos de
pr':h-notor) .

E para que. Chegue ao conhecimento
dii toes se mandiau lavrar o presente
edital, (Jun será. (como o foi) affixado
Tto baeracão acima referido e publicado
no DlOrio

"Delearia de Saude do G° distriefe sa-
ltio de Janeiro, 14 de setembro

do 101p). Visto. — Dr. Theophito 'Torres,
delegaill3 cie sauile. — O iw,peclor sa-
Uliat' iri. Dr. João de Barros Barreto..

Directoria Geral de Saude Publica

5	 SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

%e Ordem do Sr. Dr. director geral
de Sendo Publica, o abaixo assignialo,
inspector saudaria do 60 districto sani-
tario, ,faz saber que, de conformidade
com 0,1 que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Processual. que baixou com o de-
creta i. 5.224, do 30 de maio de 1004,
fica par este instrumento intimado o
proprietario ou	 seu	 representante

, do barrabão n. 24 da rua
Firmo' de Moura, morro de Sant-O An-
tonio, b Sr. .`os.5 Joaquim Alves, e, na
falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeito ás Demiti-
dados , da lei, a, de aecôrdo com -6
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
190 ,1, desoecupar e fechar o dito bar-
racão, to prazo do 30 dias, que, pela na-
tureza I da canstrueção, Pelas más con-
dições ihyglenicas em que se acha, não
dispondo de installação sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
dispostO no art. 36 do regulamento de

.constrifcções, promulgado pela decreta
n. 39h do 10 de fevereir0 do 1903, foi
considerado. prejudicial á sande publica
C á dos seus moradores, e como não senda
passiva' do melhoramentas, o que ficou
provadO na vistoria sanitaria a que
se proNdeu em ti do agosto de 1916,

naquella habitação, com a assistencia
proprietario. scientificado pelo

termo de intimação numera 56.605,
Neta: Decreto n. 5.221, de 30 de maio do
1901, art. 6', § I.° Pela affixação dl;
edital, se haverão os infractores e gumes-
quer outros interessados por obrigados
ao cumpri mento do que nelle estiver
deterip iitado, e embarg-adas. as Obras que
se fizerem em desaccerdi, com as deter-
minações da autoridade sanitaria. § 2.°
Si, não obstante o edital, a propriedades
OU obras embargadas, sujeitas á demo-
lição OU inter:dietas, forem '"iu conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a reincajTe dos objectos que
pussam existir licitas, serão Cie-
et-nados pela justiça, mediante requisi-
çãd cscripta por interinedio do procura-
dor dos Feitos (hoje dos adjuntos de
proinotor).

E para que chegue ac conhecimento
de todos se mandou lavrar o prescrito
edital, que será (como o foi) al lixado
no barracão acima referido e publicado
no Dartio °Incita.

iieleeacia de Sande do 6° distrielo ea-
nitamo, Rio de Janeiro, 14 de selemnro
de 1910. Visto. — Dr. Tie'ophiio Torees,
delegad'a de sande. — O inspector sa-
nilarie, Dr. _João de Bwros Barreto..

.1•nnn=.1

,

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAI:DE

De ordem do Sr. Dr. dirpelOf geral
de Sande Publica, o abaixo assIgnado,
in.:;pector sanitariO do G" disitricto sito-
taro, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. F" do Re gula-
mento Processual, que baixou com o de-
creni n. 5.221, de 30 de maio de 1901,
fica par este inStrumento intimado o
proprietario ou seu representante
legal, do barracão ti. 23 da rua
Firmo de Moura, morro de Senti; An-
tonio, o Sr. Pereitiano Corrèa Passos, e na
falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeito ás penali-
dades da ler a, de accOrdo com U
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1901, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo cio 30 dias, que, pela na-
tureza da caneteucção, pelas más con-
dições hygienicas em que se acha, não
dispondo do instinlação saudaria o
Outras indispensaveis, e por mtringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
tonsfruceões, promulgado pela decreta
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á sande publica
e á dos seus moradores, e como não sendri
Passivo' de melhoramentOs, o que ficou
comprovado na vistoria sanitarra a que
se procedeu era 11 do agosto de 1916,
naquella habitação, com a assistencia
do proprietario, scientificado pelo
termo de intimação numera 55.660.:
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1901, art. 6°, § 1.° Pela affixação
edital, se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigados
ao cumpri mento do que nolle estiver
determinado, e embargadas as abras que
se fizerem em desaccordo com as deter-
minações da autoridade sanitiria. § 2•°
Si, não obstante o edital, as propriedades
eu obras embargadas, sujeitas r demo-
lição ou interdictas, forem ciu
miarem a ser habiledas. o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que

possua existir nellas, serão effek
can-idos pela justiça, mediante requis4
te.¡; cscripta por intermedi0 do proeurni
dor dos Feitos ,(hoje dos adjuntos dl
prOniolor','.	 -

E para que chegue ao conheeimentT
de todos se mandou lavrar o presentn
edital, que será (como o foi) a ffixada
no barracão acima referido e publicada
no Dwrio (»Pelai.

Delegacia de Sande do 6' distrito sa.i"
nitario. Rio de Janeiro, 15 de selembra
de 1910. Vrsto. — Dr. Theophi lo TurresI
delegada de sande. — O inepec ! or sai
um latiu, Di, fim de Barros B,Jr0.-'1o.;

Directoria Geral de Sande Publica

Si:xTA Di:LEurCc, DE SALDE

De ordem do Sr. Dr. direilue geral
de Saude Publica, o abaixo aseieuadu,
inspector' sanitario do 6' iet0 sarar-
Luro, faz saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5" do Regula-
mento Proiesstial, que baixou com o de-
rreti.; n. 5.221, de 30 de maio de 1901.
fica par este instrumento intiaeado o
preprietario	 ou	 S eu	 representante
lega, do barracão n.	 lí da rua
Firuio de Moura, morro do Senti; An-
' tenio, Sr, Joüa c:alojeis, e, na
falta de cumprimento cio (Ice ;(;
cutdéin neste edital, sujeito ás penall-'
diele.s da lei, a, do occórdu com a
ar t. 91 do regulamento que baixou com
o derreto o, 5.156, de 8 de março de
1901, deoccupar e fecha i. o dito bar-
tacão, no prazo cio 30 dias, que, pela na-
tureza da cdnstrucc,:ão, pelas más con-
dições bygienieas em que se acha, não
dispoudo de installação saudaria e
outras indispensaveis, O per infringir o,
disposto no art. 36 do regulamente
construcções, promulgado peld (leei.'etH
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903; foi
considerado qirejudicial á sande publica
e á dos seus moradores, e como não sendd
passivel de InelhOrainentiis, o que ficou
comprovado na vistoria sanitar i a a que
se procedeu 11 de agosto do 1916,,
naquella habitação, com a assistencia;
do representante dd propuielnrio, scien-
til ¡cacto pelo termo de intimação n. 56.667;
Neta : Decreto n. 5.221, de 30 de maio de
1904, art. O', § 1." Peta affixação d-us.
edital, se haverão os infractores e quaes-'
quer outros interessados por obrigados'
ao cumpri mento du que nelle estiver,
determinado, e embargadas as "tibras que'
se fizerem em desaceerdo com as deter:i
ininações da autoridade	 § 2.
Si, não obstante o edital, is propriedades!
ou obras embargadas, suje i tas á demo"
lição ou interdietas, forem 'Ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas o a remoção dos objectes que!
possam existir nellas, serão effo-'4
ttuadds pela justica, mediante requisl-,
eãO escripta por hitermedi0 do procura
dor dos Feitos ,(hoje dos adjuntos
promotor) .:	 -

E para que Chegue co conhecimpiatO,
do todos se mandou lavrar o preso*,
edital,, que será (como o foi); affixad
no barracão acima referido e pub1i..00,
no Diario

Delegacia de Saudã do 60 klistrleto
Pitado, Rio de Janeiro, i4 de setegbro,
de 1916. Visto. —	 Theophito T
delegada de ,saucle• §—. .0 14sPeol
nItario, Rr. lioRe dg Parrog
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- Directoria Geral de Saude Publica.

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE,
-

De ordem do Sr. Dr. director geral
.de Saude Publica, o abaixo assignado,
:inspector saniterfci do 6" districto saiu-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que. dispõe o 'art. 5" do Regula-
mento Processual, que baixou com o de-

. cret-6 n. 5.22 .1, do 30 de maio de 1901„
ilida pUr ,este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante
legal, do barracão n. 21 da rua
'Firmo de Moura, morro de Santd An-
tonio, Sr. Julio Santos, e na

.falta do cumprimento do que . ree
etontém neste edital, 'sujeito ás penali-
dades da lei, a, de accôrdo com d
art. 91 do regulamento que baixou com

• o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o 'dito bar-

• racão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da cdrietrucção, pelas más con-
dições hygienicas em que se acha, não
dispondo de installação sanitaria
outras indispensaveis, e por intrin,gir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, pcomulgado •Oe ! d cauclo
ri. 291, do 10 da fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á snude publica
e á -dos moradores, e corno não sentiu
passivel de melhoramento, o que ficou
comprovado na vistoria sondaria a que

...se procedeu em 11 de agosto de 1916,
maquella habitação, com a assislencia
do proprietario. scientifieado pelo
termo de -intimação numerd 56.13(18.
Nota: Decreto P. 5.224, de 30 de maio de
1001, art. 60, § I." Pela affixação cid

•edital, se haverão os infractores e quaes-
-flúor _outros interessados por obrigados
-ao cumpri mento do que nelle estiver
determinado, e embargadas • Obras que
se fizerem em desaccordo com eis deter-
minações da auto-idade sanitaria. § 2.°
Si, não obstante o edital, as propriedades

. ou- obras embargadas, sujeitas á demo-
lição Ou interdictas, forem du conti-
nuarern a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectes que
possam • existire licitas, - serão el'fe-
chiados pela justiça. medrame. req-u1si-

;çtid escripta por interinediO do procura-
dor dos Feitos (hoje peies adjuntos de.
.promotor).
! E para que chegue no conhecimento
;de todos se 'mandou lavrar • o pres.eate
iedtal, que - será (COMo o foi) affixade
-no. barracão- acima referido e publicado
no Diario O! [Letal.

contém' neste edital, sujeita ás penalie
(lactes da- lei, a, de accórdo com ""d
.art. 91 do regulainento que baixou com
o decreto n. 5.136, de 8 de março de
1901, desoccupar e fechar, o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da cUnstrucção, pelas más Con-
dieões hygienicas em que se acha, não
dispondo de installação sanitaria r e
outras indispensaveis, e per infringir o
dsposto no art.. 36 do regulameni.o de
construcções, promulgado peld eecreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á mude publica
e á des moradores, e como não sendo
paseivel de melhoramentds,' o que ficou
provado na vistoria :Andaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916,
naquella habitação, com ã assistencia
da proorietaria, scientificado pelo
termo de intimação numerai 56,669..
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio do
1904, art. 6', § 1. 0 Pela affixação (13 -
edital, se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessades por obrigados
ao cumpri mento • do que nelle, estiver
determinado, e embargadas as obras que
se "fizerem em desaccArde com as deter-
minacões da autoridade sanitaria.. § 2.°
Si. não obstante o edital, as propriedades

-ou obras einhareadas, sujeitas á demo-
lição c,u interdietas, forem du conti-
nuarem a ser habitadas. o despejo das
pessoas e a remoção dos objecto; que
possam existir nellas, serão etre-
chiados pela justiça, medi-ante requisi-
çãi; escripta por intermedie do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjuntos de
promotor).

•E para que • chegue" ao conhecimento
de todos se inanu lavrar. o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Offieial,

Delegaria --de Saude do . 60 districto sa-
Miado. Rio de Janeiro, 14 do setembro
do .1916. Visto. — L)e. Theophito Torres,
dp legad de saude. • O inspector sa-
udado, Dr. João de Barros Barreto,

ehrectoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE .

De ordem do Sr. ;Dr. director geral
do Saude Publica, o abaixo , assignado,
.inspector sanitarid do 6° districto
-tarjo, faz saber, que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do.11egula-
incute ProceSsual, que ,baixou como de-
cretTil n. 5.221, de 30 de maio de 1901,
fica piir este, instrumento intimado o
proprietarici- ou	 seu	 rerveeentante
legal, do barracão n. 113 da rua
Firmo de Moura, morro de . Senti; An-
faio, o gr. Francisco da Silva, . e .na
falta- de cumprimento, . do que 'se
çontéin . neste edital, .sujeito ás penali-
•dades da lei; a, de	 cardo coai 1.;
art. 91 cio regulamento_ que baixou com
o decreto ne 5.156, de 8 de -março de
1904, • desoccupar e fechar o dito . bar,
racão, no prazo de 30 -dias, que, pela na-
tureza de ebOistruccão,• . pelas . Más, con-
„dieões . bygionicas em que - so acha, 1:50
chepondo .de installação saudaria e
outra indispensaveis, ,e, per ,infringir o
.cliisposto . no art. 36 do regulamento do
construções, promulgado peld .deeeeto

391, de IQ de fevereiro do 1903, foi
considerado Prejudicial á saude publica
.e • .á...cles ,moradores,, e comoe não seedo
paSsivel de nierhorementds", oque
pomp,roVede ,na yis.tória..sanitarikA

se procedeu em 11 de agosto de 1916,
ne,fuella habitação, com a assistencia
do representante d13 proprietario, scien-
tificado pelo termo de intimnção ri. 56.60.
Nota e.Decreto n. .5.224, de 30 de maio de:
1901, art. 60, § 1. 0 Pela affixação dZi,
edital, se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigados
ao cumpri mente do que nelle estiver
deterniin ado, e embargadas as Vibras que, .
se fizerem em desaccôrdo. com as deter-
minações da autoridade sanitaria. § 2.°
Si, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição Ou interdictas, forem du conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo • das
pessoas e a remoção dos objectes que
possam 'existir.. nellas serão - effe-
ctuados pela justiça, mediante requisi-
çãb' escripta por intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjuntos de
promotor).

E para .que chegue' ao conhecimento .
de todos .se inandOu lavrar .o .presente
edital, que 'será ' (come o foi)" .affixado
no barracãei acima, referido e publicado

Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SALTDI..

De ordem do Sr. Dr.• director geral
de Saude Publica, o abaixo assienado,
inspector • sahitadd do 6° districto sant-
'tarj o, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento. Processual, que baixem com o de-
.creld ri. 5.224, de 30 cle maio de 1904,

-.fica pUr este . instrumento intimado o
.proprietario ou seu representante
legal, 'do barracão ri. 14 A da rua
Firmo de Moura, .morro de Santd An-
tonio, o proprietario ou seu representa-
te e na tette, do cumpriment'd do que se
contém neste edjtal, sujeito ás pendi-.
(ledes da • lei, a, de accordo com -6
ert. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n, 5.156,. de . 8 do março do
•1001, desoccupar e fechar o dito -bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela na''
tureza da cdnetruceão, pelas más c on-
dições. hygienic .as . em que se 'acha, não
_dispondo de installação eanitarla e
outraaindispensaveis, O-por 1nfringir o
,disposto ..no art. 30 do regulamento de
cOnstrucçõe3, promulgado peld - decreto
i. 391, de . :10 de fevereiro de 1903, foi

considerado prejudicial á saude publica
e á doe moradores, e come- nãe Sendo
.passivel de .melhoramentris, o que ficou
cOiDprevodo._na vistoria sanitaria; a que,
s,e, procedeu . em 11 de agosto ede .1916,
naquella habitação, sem a assistencia
do propriedade, scjentificado pelo
termo.. de intimação; numero ._ 56.671.,
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
.1.904, -art. 6!), ;§ 	 .affixação-.
edital, se haverão Os infractores e cjuaes-
quer outros interessados por obrigado
ao.. cumpri mento do que nelle estiver,
determinado, e. embargadas. as "aras:que
se fizerem em desaccórdo bom as deter-
minações da' autoridade' saudada, -§.2.`'
Si, não obstante o edital, as propriedades
ou ..obraa, embargaUe, spjeitas .41 lema-
:lição interdictas, • forem U. çOiLi
nuarem a ser habitadas, .0 desp,00 , da3
pç- sSoas .0 a remocão - dos objectosesue

Delegacia de &quilo clo 60 distrieto sa-
ltitaria, Rio de ;Janeiro, 11 -de setembro
do 1016. Visto. — Dr. Theophito Torres,
delegado' de saude. — O inspector sa-
ultaria Dr. , João de Barros Barretõ,

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
'de Saudee Publica, o abaixo assinado,
inspector ,saoitarid do 6° •istricto sant-
tario, faz saber • que, de conformidade

0,ALle ,clii;pao. o..art. .5° do Regula-
• mento Precessual. que liaixen com o de-

. crerei n. 5.224; de 30 de maio de 1901,
•' fica por este instrumento intimada a

_ epti'onr letal% • ou	 seu - rrtpresentaiito
legal cit.,' barracão n. • 18 âa.." 'rua
•irmo de' Moura. • !mirro de Santo' An-

, .-tersitif',.re • Seve' Fclippa' de' 'tal; . e	 -
• - tt.alta ,̀• 4.1e ;. -éuniptirOnto , 00 ....!jthe' se -

no Diario Offteial. 	 .

Delegacia de Saude do 6° districto
nitario, Rio, de Janeiro, 14 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophito Torresi
delegadd de sande. — O inspector sa-
lidado, Dr. -João de Barros Barreto,- -•
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walzsarn	 axal ir	 ralais	 aaaão	 (4(.1.-
4 . 10ados	 tala	 itisIliat.	 r1.11111Si-
4:àii (.,(•;•tpi,t vot . 	 Mi 1)1'0M:ira-
dor (10-i 	 ;boja palas ',alia:das da
pratiodoa .

E Para ( P ia ell a ali a sas conbcfamanlo
tla	 lodoa	 111a2111.1(1

edil 1 1, MD' sara (roino o foi) Ottixado
mi, baia ar:ia aairrui !afalado e publicado
no	 ()TI ieta(,

1)alegaeia da Smola do a" (listrado sa-
i-ida:ao. Itio da amuaria 1 1 de sef ambra
da : 191 0. a' Isto. —
tb • legnalii	 aanda. —	 inspei for sa-
titario, 1)r. Joõv, dr Bareos Baer , to.

Policia do Districto Feral

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-
TISTICA

w‘aleal do Exmo. Sr. ab a fe de Policia do
Distiriclo Federal, fica sem naifa) do. folha
co Tida O vadiara de identidade n. laa33, con-
cedala pra este planeie, de accardo com O
realdamenta em vigor, ao cidadão José Ema
na late ( de Barros, o qual, com o nome de
ao:a Pereira de Barros, foi condenmado pala
4 Vara C-iminal, como jacus° no art. ali7
do Cadigo Penal.

!lio de ,Ianaira. IR do setemb..o de 1 916.--0
director, Edaa, Saaaes Corrêa

Policia do Districto Federal

'Wel:amas DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-
TITICA

loe ordem 11,) 81*. Or, Oh 1' de pouca, do
Disoaa'o E(' Iara], fica sem caiam de folha
corearia a carteira da iiiemitlade n. 18.0-41,
('01 9 (0! ida p . a' este ad i ira te, de accardo com
O razulanaavo tan varam . . ao cidadão Germano
'f hairien daa Saiais. O talai cará seinlo mascas-
saiai) pulo 11' districto policial, como incurso
no 1. ari . 121 pa 2:ra pito noivo do Coligo

til
Mo de Janeiro, 1i1 de set p lithro de 191.6.--0

(bradam . , Eit; i .',)11 SinLt	 (,.,

Corpo de Bombairos

Coxtenso PAIIA DIIEENuilimENTa DE UNIA 1A61 In
N IErne0 NE •ar, Colli.0

De ordem do Se. ('O 101 coniniandatite,
façO publico, para conhecimento dos Miares-
sados, que, a partir desIa data e dura te 30
dias, catara aberta na socrotaria deste corpo,
das 11 ás 15 liaras, a iiisciapia -m para o pre-
clichimeno de urna vaga de madico.

Serão obaciaaalas as sagnintes instruccões,
de accardo coro 05 aias. 1.1, 17 e 18 do regu-
latnento do co	 e saia. paragraphos.

Art. 1.° A admissão aos logarea de Medico
para o servaco do Carpa da Bonibeiros será
fona mediania concurso entre profissionaes
diplomada:.

Art. 2." Paca a inscripaão haverá, na se-
creta eiri do carpo, um livro especial, onde
sarai, lanadolos Os liames doa caindidatos, á
medida clic firam recabidos requerimen-
tos.

	Art. 3."	 candidato ao cancnrso deverá
provar, no sc itiscripCji0 C MU documen-
tos dcaida a,., log :azados, ter menos de
32 Étimos OF ala, que é cidadão Una:leira
410 ir)‘ 'IW `.raaa, de seus dirad.os civis e politicoa,
dip musa! par facaldado oficial ou parante,
dia li rad). quatalo diplomado por fa-
culdade estrangeira, e que possue aptidão,
savide e robustez ticcessarias ao serviço do
COrpo.

Paraaalpho unico. A II de sande C 1'0-
sci.'á	 palia de ",•intlf;

do corpo, diariainania ta! ás 15 horas
ata o dia em que so cauciaairam as inseri-
p:ões.

Art. 4." A p	 (ia cancarao lerá
logar 4. 8 horas, mi maxila . , doto	 lo mirar-
rasai a iii ,.;o rip(:1.0 O (1)1 n 11`i'l rá	 á. '! 1 1101',;: da
manha, prolongando-se ata qiic es,cjam ter-
minatiaa na prava; oo

Art. a." A commisssa alindara se canion-
rá de iras inembros,acialo : aresidente o
inspector do serviço sapa arm e, oram; Mas
membro. designados polo coohnantlanto do
corpo.

Ari. a." As próvas para o concurso serão
trea : uma escripta, uma pratica 111114 oral.

Art. 7.° A prov a escripta .erssrá sobre
duas questões (pontos), uma de medicina, ea-
pecialmante de inedic;na tropical, outra ile
cirurgia.

Art. 8." No dia e hora desamados para a
prova escripta, que se fará mu uma scsaão
1111 Ca, OS candidatos serão chamados na or-
dem iIa insce:pção, pela lista oraaniaida ni.
5001001 tia e enviada ao ores:dento da min-
missão, afim de e procador ao sorteio dos
poidoa oiaanizados no momento.

ho nnico. O tempo concedido para
a prava cac:apta não excederá de Ires

Ai . a. (Is candid :tos cacreverão e41 fa-
111a -: Wos membrus da coanulssão
e sob vig lancia (trata.

A comnaissão incumbe evitar que qualquer
dos concorrentes consulte livros ou papeis, ou

communimic eoin quem qtier tine seja, es-
tranho á mesa.

Art. 10. Terminada a prova eacripta. no
mesmo dia ou no dia immedia to, os candida-
tos etracivarão a loattra della, por tinmas
que não deverão exceder de .;cis.

Ari. li. A prova pratica culislará de duas
questões: uma, medica, consistindo no exame
clara° de nin docutc,sortawlo entre as pra ,:as
decotes 110 hospital, tendo cada candidato 30
minutos para esse exame ; outra, ciruagica,
qua se :estalará na a pplicaaão do apparoitioa,
sern tempo predeterminado para a sua esc-
curtia e a critario da mesa.

Art. 12. A prova oral que sar,t publica,
versará sobre um ponto do inclicina, cirur-
gia ou ilygiette militar, sortando com 24 horas
de antecedencia, mas organizado na occasião
do V sorteio ; cada candidato fará, sobre o
ponto tirado, nina eaposiaão, minima e iin-
prorogavel, de 30 minutos.

Paragrapho tmico. Esta prova será, real!-
2(1,la por turmas 11111021 superairea a seis can-
didates, sendo o mesmo assumpto para os
candidatos de uma dada turma.

Ar. 13. Os pomos organizados pela com-
rrhssão aobre cada mataria para as tres provas
do concurso, nunca deverão ser CM 1111111Cr0
inferior ao triplo dos candidatos do cada
turma.

Art. U. Em segnala a cada uma das pro-
vas e no inasmo dia, a commisaão a julaará,
Cm saasio secreta, eXprimilDlo cada Membro
o seu juizo, por meio de 1101 dos algarismos 0,
1, 2 e 3, eseriptos em cedilho: a :signadas e
por cima do nome do candidato.

Ontrosiin após cada prOva OrganiSar-se-ha
uma avia parcial com as notas obtidas pelos

calil)(liari tos. nine°. Estas cedulas e selas
parciacs, fechadas cio um enveloppe Iterado,
ficara:, ene ,rradas em uma urna, cuja chave
se conservará sob a guarda do presidente da
commissão julgadora, e serão inutilizadas
depois da apuração.

Art. 15. Após o julgamento da ultima
prova, e sampre em sessão secreta, a com-
missão effectuará a sarruna, dos algarismoa
obtidos pelos candidatos no iiilgamontO parcial
de cada uma das provas, elass:Ileando-os de

ara-fasta

(.:4A1();;, 1 4. o candia d ta gon	 menos ti:1
nove paia,. -será e1a: -;i9i..;(1,)

Ari.. la, To lo o edil:lidam 	 tlepoi,
lirallo o palito o:: etiowt:atla qualquer tl.is
pt'avas, se retirar seio ler Concluitio. sCrá
considerado toltabWtatlo, salvo c1(59 tle 1110
iestia pra\ ala, ajlIi20 cli	 iinia III :ande,

.1rt. IS. Te n liiiiiiu10-;, ceia a apiv.i, • ão geral,
os Iraltallifis ti concurso, a caininiss ia julga-
dora orgaW/ irá O relação nominal do. ealdi-
tia OS, Coto O comer° de pontos oloidas C O
gráo do clas:dicaaão correspondente a cada
um, afim de asma coas as raapat ti \ ;18 prOvas
ta:raptas , ramal tala ao aninsaidalite (10
corpo para dar-lhe o davido rica ino.

Art. 19. O presente concurso será válido
por um anilo.

S ,caataria do Cora \ dc	 2a de.
ago,La de '1910. — Eloy Monteiro, ideares-se-
cretario.	 (•

Ministerio da Marinha

Soperintendencia de Navegação

DIRECf.)111.k DE pflapaka

AVISO Aos NAvF.c..ksTE.; s;. 101

Brazil.	 rifara — No Rio dr fio
—Retirada de uma baia de /as saRaana Pin-
tsch, que e,tar y funi.'ala a IV da Ilha
Fizral

Por °talam do Sr. contraolaniratita Am !-
rico Brasilio Silvado, supariiven,lanie de Na -
xegaçãn, av isa-se aos miara:mias (aio. 11J-
1'1;11110 l'e55i1110 1101' tlesoccess;tria 1 no-rico-
eia do unia lona de Iii ,. sv:- . 1c0ta	 h, lua

levada a ethelio a pc.lido do raaa . -ir alac
de Julius Pintsch, naata (*idade, rc,. ; ,;: de ser
retirada a bola de luz que eslava analeada
W da 111114 Fiscal, clep ,0: tle ter 1 1.911s1rvado
a iii.gada durante algum tampa.

Piracto-ia de Pliaróea, Elio da limara. ta de
satembro de 1910. —	 Airnot 'teu rtc
ii rlutpl, capitão de fragata, director.

Ministerio da Guerra
Contabililade da Guerra

coar:caso Pau 1 PREENCIMMN rd DE V5(, 55 PE
OFFiCIAEs

Da ordem do Sr. co aonel prasalema do iam-
ciirso sara° chamados imas 20 do ás
10 1/2 horas da manhã a prova, ara , s de nata
tuguez e francez (1° gnipo) os catilida to.
abaixo:

Joaciniin Hen riqUe CM101111.,
José Joaquim Ferreira da Silva.
Luiz Gonzaga Castilho de Carvalho.
Luiz Osivaldo de Souza.
Luther() de Carvalho Teixeira.
Oldernar Corria do Sá.
Oscar Bandeira.
Umberta P. Gonçalves.
Contabilidade da Guerra, 19 de setembr*

da 1916. — Carlos Barbes, 1° odicial, serre-
tado.

Quinta Região Militar
TERCEIRO NIUNICIPlo

ruim PUBLIGANDO AS itFLACBES 11,11 ALISCADOS a
EXCLUI DOS

O 1° ieunte rekrmado Mio Proeopio Gall
vão, presidente da jiinta de alistamento ma.
liiar do 3' imune:pio

1Faz saber que, e.slando conelnidee os ti"4 i
baios de alistamento no anuo norreata,
ser ow mesmo-; eemettidles &junta de. I/1	 .

c(in O muliaro de i ont)s
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Setembro de 1916 

no quartel-general da Sa região militar acom-
panhados de todos os documentos e _reclama-
ções, -apresentados pelos ilite..essados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos seguem-se abaixo -as.relaçõe.s-dos alis-
tados e excluidos. Aquelles ,que tenham re-
ad a inações fazer -deverão apresei, tal-as .com-
potentemente documentadas, -até o dia 15 de
-outubro/linda-a rsta junta; dahi cai diante,
'porém, só as poderão lazer -á junta de -revisão
-e ,directamente. E mu, Vacilante Tancrede
Panstitio da Silva,-seeretario, lavrei o presente

-que assigno e wae pelo ,presidento ru-
bricado • 23 tenente Tancr.edo Faustima de Silva,
secretario.

Rua dos .Andradas n. 95, .1°.andar.
Capital Federal, 18 alosetembro de 1016.

- Primeiro tenente Jate° Proeopio Craftlio,
presidente.
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1. Joaquim /Caetano ele Freitas.
2. Alfredo Amaral,
3. A 'anui o --Ma rt is.

innocencio :Bandeira.
-5. Alfredo-Teixeira.
6. Alvaro Barnarda.
'7. Orosco Via una.
8.-Car1os Silveira
9. lirismo Cliva.

10. Albino 'Oliva.
11. -Custodio da .1-loelia.
12. Francisco Oliveira.
13. Carlos Custa.
41. Raio Marques da Costa.
15. Benedicto Loureiro.
16.:Nicolau Vaio CairÓL .-
11. Agario Costa. -•
18. Judino Alexandre Araujo:.
i. Boanerges Augusto Carvalho.
0. Barthciloineu Pessoa.

21. Heitor NIalaglite de Sonza.
22. Lehire Coutinin Moraes._
23. Mario Borba.'
21. Nicolau 'Bar..a.
25. José .dc_ Vasconcellos Peçauha.
26. Eliczer da Bocha.
27. Wal domar .Nasci men to Pinheiro.-
28. Antonio Araujo Brandão. -
29. Francisco Monteiro de Barros.
-30. José 47 . Jorge Jwiioe.	 • •
31. José da Rosa Garcia Filho.
32. Manoel Vietoeino Dantas.
33. Antonio Fonseca junior.
.34. Antonio Venezes.
33. Manoel Pereira Leão.
36. Luiz Gonçalves da Costa.
37. Manoel Antonio Barbosa.
38. Vireitio José Saldanha.
39. Vida) AIonear.
40. José Itediguea.
41. Arthur Theophilo Bovilaqua;
42...Alvaro de Almeida.
43. Angelo Maria de Oliveira.
4te. Carlos Rodrigues Silva.	 •
45. Octav:o de Oliveira Querido.
46. Frederico Manso ãtoore.
47. João Bezerra Duarte.
4. Octavio Seda.
49. Joaquim de.Souza Lima.
50. Antonio Rodrigues FariaS.

• 51. Florismui ido RibCiVO.
52. Ilumbert.o Bartollete.
53. !latido MÃeedo Braga.
s. Gastão do Souza.
55. Fernando de Almeida Casaes.
56. Antonio F.guebodo
57. Se,torio Cassiano do Oliveira.

. Jo rge Campos.
59. Augusto AiIndo Pereira.
60. Ventura AlveA.
'61 Dioeo Petreuilho de Araujo Pinheiro.
62. Alvaro Figueira.	 .

63. Roberto Comado tosta.
61. Leopoldo Gomes da Silva.
65. João Ernesto Ribeiro.
60. Hypolito de Jesus 'Grande.
67. °atavio Ferreira.
63. Zeferino Ferraz.Rabello.
69. Antonio Flavio de Souza.
70. Deocleciano Ferreira.
71. Julio Chaves. •
72. Ernani Loureiro.
73. Antonio Costa Pinto.
74. .Agastinho.Alves da Cunha.
75-11debrando Lourene,o Rodr:gaes,
76. Alvaro Pires-Bastos.
77. Pedro da Silva Pacheco.
23. Dionysio Tavaros.Dias.
79. -José .Setaro.
110. ,João José Ventura-Filho.
81. Antonio Francisco Carvalhal. •
82. Joaquim Gomas.
83. JOsé 'Martins CotilhO.
81. João de Som.
85. Nelson de Souza.
86. Gemino Caminha.
87. :Ginnereinclo Dias Campos.
.1;8. llosé Virgolino GoinidaJwaior.
89. Gastai) Pires cia Souza.
90. Domingos Perera Guimariles.
91. Armando Continha Souto .Maior.
92.. Paulo Martins.
93. Maria Leopoldo Pereira da-Caanaraei

-71-yres Tovar.de Vasconcellos.
95. José Looncio Motuiula. -
N. Edgar Barros do agve.ii'a.
97. =Elpidio Boamorte Filho.-
98. Manoel Brum .Avála.

. 99. : Othilio Alves Ribeiro. 	 •
100. Alberto Bartholomou de •Sonet e C.-

10f. -José Ferreira Tavares..
102. +Octavio Junqueira :de A rau•
+103. Origenes Fre.re de Vasconc,i. :
101. Pedro Gomes Nado.
105. Gilbon Baptista Nogueira.
400. Pompilio da Silve - ra, Paiva.
1:07. +Guilliorme Bastos Vaiares.
108. Francisco Rollomberg Netto.
:109. Jorge Pairo-da Camara.
aIO. °Urjo° Martins Ouriv:o.
111. Luiz Francisco :Rodrignes Mendc-s4
112. Oscar Afonso Alvesala -Silva.
113.. Gcnario C.astello Branco.
114. João B. de Rezende Costa.
115. Paulo FraneSco.	 •
416. Francisco Alves. •
417.2m1a/roei-Ferreira.
418. Ge Marinho.
119. Agenor remirada Silva.
420. 1-1C11?ique Qaintão.
121. Flavio de Oliveira. -
422. Atinil)al Azevedo.
123. Fel:x dos Santos.
IN-. 'Estado do-; Santos.
425. Alvaro Gomos de Oliveira.
126. Anuindo Grifo Taveira..
127. Abilio da Silva Paredes.
128. Eduardo Dias Costa.
129. MIM° Neves.
430. Orlando Pires Moraes.
131. Ilemique de Almeida.
132. Antenor do Souza Pcreirs.
133. Armai ido Leite.
134. Antonio Ribeiro da Silva.
135. Alberto Augusto Silva ra.
130. Jeronymo Moreno Trufilho.
437. Torquato Izicloro da Cruz.'
138. GaldMo finque.
139. João Amancio.
440.-Julio Amancio.
441. Paulino Leopoldo.
-M142. José Luiz de Oliveira.
143. Alberto Vieira Mattos.
141. Paulino Pereira Machiado.
145. Miguel Martins Lemos.
146. Raul Lopes da Silva Moraes.
1.47. Pedro Luiz Cardoso Guinearãe9.

118. Aristides Torres.
149. Alberto Teixeira Soares.
-450. Carlos de .Souza Carneiro.
151. Carlos Ferreira da Costa.
452. Edgard'VerisSimo de. Si.
453. Mario Osorio Brandão.
-154. Plebeus Espozel Pinto. 	 , •
455. Jay= Tasques -de Freitas.
156. Antoitio Francisco Casar Lopes.
457. Virgilio Vasconeellos •MontenegrO.
158. Arthur Augusto 'Faria.
159. Paulino Vieira da .Silva.
460. Amadeu Vasques de Freitas,
461. Mario Garcia da Silva.

'462. Manoel Braulio de Castro.
163. .Jayme Motta.
161. Clovis Cesar,Miné.
165. -Carlos Rocha.
160. Alfredo Bernard' Pinho.
467. Thales de ,Oliveira Sampaio.- .
468. Demosthenes-Cosar
460. Pedro Ribeiro Lopes.
170. Antenor dos Santos.
471. Affuido de _Mello.
172. Victoriano/Borges.
1173. Vasco 3larques Nunes.
174. José Duarte  Rama1ho+Ortig10.
473. José Pereira .Ramos.
170. Ernani Ventura , da Cunha.
177. Pedro ,Antonio-,Gomes..
178. Agenor Fernandes.
479. -Julio•Teiseira.
180. Alvaro Pereira +da Silva.'
181. Francisco .Rodr;guee Loureiro.
182. Frane'sco,Gonçalves.
483. José Gomes +(ie).
184. José -Gomes .(2°)
485. ntanoebtle Castro.
486. Manoel Pereira -de Sá-
487. Antonio Zeferino Fonseca. .
488..Aristheo Augnato Pinheiro.-
189.. Joaquim +Gentil...
19. Felizardo ldathias.
494. Manoel Gonçalves :de
492. GervaSio Pinto Bastos.
193. Manoelitle 'Mendonça Muros. •
491. -Orlando di Carlardonis.
195. -Alvaro Augusto dos Reis.
106. Maimal Rezende Junior.
197. -Oscar da-Silva.	 •
198. Ileraclito Francisco GuimaraeS.
199. Attilio Menezes Barroso.
200. Mario Curvar) Avia.	 •
201. Orlandino Metidos.
202. Angelo Scarla.te.	 •
.203. .Alypio -Amaral Barroto.	 .
.201. José Joaquim -de Souza -Junior.
203. Alfredo Moreira.
206.- Raul dos 'Guimarães Bonjean.
2,17. Tbeophilo de Almeida.
208. Are dos •Santes Silva.
209. Luis AdolphoWoreira.
-210. Senhosinho Gurrite Pessoa.
211. Edgar Segadas Vianna.
212. Nuno Pinheiro de Andrade.
213. Manoel Alves de Souza.
211. .11lailool Ferreira.
215. Armando Ga eia.
.216. José Gomas Pimenta].
217. Emilio da Fonseca e Souza,
218. Sandalino
219. Pedro de Alcantara.
220. Domingos dos Santos.
221. Sobasão Figueiredo.
222. Manoel Raulhier Teixeira.
223. Luiz de Sant'Anna.
221. 'Felippe Lopes rerre'ra
225. Aquilino Augusto Sampaio.
220. Vital Augusto de Almeida.
227. Abillo Carvalho da .Silva.
228. Joaquim -José Machado.
220. Luiz Cotrof.
230. Luiz Napoleão Amaral.
'231. Adolpho
232. Mario de Lcil'irto Abrou.
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233. Antonio Eolo g in 'de Oliveira e Silva

231. .Toté Leopoldo do Assis .klbenaz.
235. Idorio de M Jracs Paiva.
236. Ariliur
237. Carlos de Ca-solho,
238. F,anle,'iro de l'iu. i,eirerlo Xeiva.
239.de Atm !ida Kollin).
210. Eugenio de Fig ueiredo Noiva.
241. João Soa ' .e .4 Gonetilves.
212. Edaardo s mas.
243.'Ma rcelíti Fe ! , !ei..a Hiboiro.
241. Manoel Roze S oitos.
245. Miitioel	 Alto !ida.
246. Vicente Velloso,
217. Terittliatio Marques Silva.
248. Lutli irio Penou..
219. Alf 'edo
250. Eugenio Gaill.trdelli.
251. Fratiei-co
252. An t,ônio C ir,leit . ) da Fwise:.:1.
253. Henri lite Furt. 1010 Pioli 	 1v.
254. .111..ndo Braulio d00
255. Eurivo Gonç
256. Fralic . s( ! o Can,lida Co:to.
257. .10:é, Cala (.110() de Oliveira.
258. INIatio-d da Sitia
239. ReynaLlo Marli ido.
260. Asel,itio de eis! .o.
261. A milhai de Carv.Rho.
262. A rchim ides Jose lio ias.
263.Sebastião Itibeieo Po a$.
26'k. 1.1 no Ferreira.
265. Evaristo da Cunha Lope9.
266. Itaphael M i.ritiez.
267. ()doe tio ,Morrello.
268. Joséas Martiniz Vieira.
2(i9. Jus:itio Noro.
270. Ileitér Corrêa.
271. 110alltotie Cardos) de Souza.
272. A-thtir Jaym 1.0915.
273.Antonio Francisco dos SatitoS.
274. °ciai it) Gonçalves Itosto.
275.Luiz Maritili° de Froltas.
276. Francisc) de Paula Fonseca.
277.J410111111° Leopolditio da Fonseca.
278.All'onso dc Magalhães.
279. Ilainilpho Porei 	 da Silva.
280.Paula cio Freitas Machado.
281.Jaslt de Brito Co.-los.
282.Cario!: Bovina de ()Useira.
283. josé Anu-sio 11a roia de Souza.
281. Fr,i(hirico Spiindle.
285. Ain .vito Negáno de Castro.
:286. Agostinho Leda Costa.
287. linbotts de Castro Monto.
288. Franci,:eo Lenire.
289. .1o4. , Cezaio Junior.
290. Henrique Cabral.
291. João 1,1",ret11u da Silva.
292. João 1:01:roiro Paiva.
293. 1) .;é l e na da Fonseca.
204. 1)sorm Gama.
295. Izirlorb	 do, 541111.03.

Lantlo'ino Machado.
1::97. Antonio lei '('01.
298. 1,.ar'1'e:e441.
2.99. Umbelino
300. àlatiocil Com .5 Uri reira.
01. A iiIoIt	 Donde i.
102. 11metliel 1:1 livia) do Nascimento.

303. Ei avisto 10.1-.. Ma
OM. Antonio de (Uivei 'a.
5. Augusto \ ntunio da Paixão.
6. ,1 ão
407. Amaddii et),.rea.
308. ,1ibeelo Francisco de ()Useira.

Icebi 41111 . , Co alei	 cla Costa.
llozentir0 Fran(' seo das Chagas.

II 1. A pollitia,.io José fliodeira da Silva.
2. Eaciyiles

M :I. Eduardo
14. Ariline da Cosi: Billeticaurt.
15. li tirliro Santos.
10. Jo CM Carvalho.

3-17. José Sai '(14,

318, ltodolpho Leonardo das Ncies.
José Gonrali (0s.

320. Carlos de ' Almeida A macio.
3-21. Agenor liapiista Menezes!.

Octacino Montee.o.
323. Manoel Faria.
324. Pires dos Santos.
325. Henrique Fertiandes 01.! Silva.
326. Domiceo Areoza.

• 327. José Pereira Ca 'na ha.
328 . .Toão Augusto II. Iliellter.
320. Auto Iteys.
330.rtsivaldo da Luz Ribeiro.
331.Augusto de Miranda Caldas.
332.João Baptista Gonzag,i.
333, Octacilio Ferreira.
334. E casto Tavares.
335, Gustavo NVachneldt.
336.Vicente Pitanga.
337.Alberto  Thompson.
338.Alfredo Martins.
3:19. 1-1 raiai° !tonna)de Vasconcellos.
340. Francisco Pasarelle.
3 .41. Paulo José Elias.
3 .12. João Calalde.
31.3. José Ferra z.
311. Manoel liampsoin.
345. Ma '1(1110 Leite.
346..landyro Lemos.
347.Antonio Alfredo Alves.
348. Fe l iciano Pereira Gomes.
349.João Francisco Xavier.
350.Armando Laitreiro.
351.Albano Pinto de Almeida.
352.Antonio Porto.
353. Ilipio de Barros.
354.AI rodo Estacio de Faria Juni,
353. Carlos Gonçalves.
356. Flores tino Furtado do 3kiidonça.
347. A,Dn(lo
358. Durvalino Muniz.
359 Rozo Mát..111,0.
360. Antonio Jaeintho.
361. João Alves Brannça.
362. José Albuquerque de Azevedo.
363.Alberto Campos da Silva.
361. Joaquim da Costa Mello.
36:1. Eugenio Labro.
306. 'Manoel de Pinho Vinagres.
367. Domingo: de Olivoira.
368. Alf,.edo Ntigrino da Cos ia.
369. Eugenio
370. QUirill0 .111110 Al3eS9.
371. José da Costa Salguei,..o
372.Viriato Ferraira, tionçalses.
373. Theinistorles de Souza Lima.
374. João Soares Gonçalves.
375. Antonio Martins lio mude.
376. Frede' .ico Monteiro.
377. Homero Campista.
378. Mario Leile
379. Ai' :stido; Niarimes.
38 , 1. José 'numa Pinheiro.
381. Odiou de Azeredo.
ate,. Antenor MatiosJ.
383. .10-é Gold Mn de Figneir2(10.
381. Nominal() José Mai:Mano.

Amancio Ribeira de ..,0112;1.

.18(1. Salvado,. Ca 'doo Comes.
387. Aldem.o . Cardoso do Meu CZel.
388. liamiro Cr‘ar Lei; 0.
389. Jelioral Dias Morei-a .
390. Deoelee'ano Mar,;:nlio Falto.
391. Antonio Per:ti : a da Rocha.
502. Pedro	 n.1,; `ZOtIZa
393. João Fe 'rei	 POV:O.
391. Pedra Forrcira lii S ili•;t.
39:;. Ant.-mini)	 de ()tis
:196. Eui .. 00 Ferrei:a. •
397. Annibal di Casta_
398. João F , '.11W .Pset) •Idnior.

Primeiro tenente Julio Procopio Galcão,
presidente.

Inspeção Porminewe da Quinta Regiãc
Militar

QUINTO MUNICIPIO - SANTO ANTiiNbi

tDITM ecturANDo A RELAÇÃO Dos ALIST \DOS S,1
/MO DE 1910

O major José Albino de Simza
siderite da ,iinita de ali s tamento militar da 5'
munieipio, distrirto municipal de Santo Ali-
toldo

Faz sa ber mie, estando eoiii'luidu o fra-
balhos do ali:tanichio no atino COVCCIlle, N:1,1
Ser (H 11101IDOS reDletliatH 	 WILL de rei isão
e sorteio da 1041130 nnlitar. acompanhados
de todos os documentos e r .clamaçõe, apz.e-
sentados pelos interessados.

E para que chegue ao conlie,-invoito
todos, manda a (fixar na porta principal do
edificio em -me finwejona a junta, no quarto'
central do Co c lso de Bombeiros, á p-aça
Republica, O publicar no	 a ri
lação dos alistado:.

Aquelles (pie tenham reelamaçO(!s z t ['a le
deverao aprew . olal-as, vompetenteinenle do-
eninentada-z, até o dia 15 de outubro pro n nuo.

Dabi eni deante só as poderão á ju103.
de 'C% 1530 e sorteio, directamente .. E eu,. Ar-
thur Luiz TAxeira Campo:, secrettrio, lai rei
o pre:ento edital, que as-igno e ao pelo pre-
sidento rubricado.-- Capitão Atthoe
zeira Ginip-u. secreta rio.- Mijo.' Sat,:ft ['i-
ntente!, pre-Álll'1110.

1895
1. Ad:oallo Lopes da C am.
2. Ageno.. Pereira da Silva.
3. Aggripa X'aseoric,ilo•.
4. A1.I41 de . 4 •4, ttio
5. Albe..to Figueiredo Piment;.1.
6. Alvebiade ,; flod	 Ca Tia.
7. Mexand..el)ão de Pinho.
8. A ie‘a p l i.'e José do Naseiment0
9, Ai 10(10 Cosi anhola.

40. A 1.pio de Andrade.
11. Alvtiro Fe....-eira Pacheco.
12. Alvaro Fitma.
13. .\ lvaro F .ancu da Rocha.
14, Aivare de 5 itiza Machado.
15. Amadeu	 t‘
16. Autdbal	 &dar.
17. Aii:elmo de Souza.
18. Antenor Imiz de Moraes.
19. Antenor Soares.
20. .\r 10111 ForJe'ra.
21. Iiitoiro lo Teira.
22. Antonio Jo:é 'Moho.
23. A1110W0 Mailool lio I ignei.
24. Antonio Pae-z,
25. Antonio l'orio.
26. An t onio n 10 Souza 'lavares.
27. -((111410 Comes.
28. Cota.
29. A maldo 1,:igoeiro Torres.
30. 1rthur Ilreves.
31, ((ti lii, Imiz de Mal los.
32. Angusto Floravanti Bittencourt.
33. Avelino Foi: oca de Castro.
34, Celso de Freitas Cala zans.
35, Pelphii» Moraes.
36. Deodoro Fei.reira.
37. Domingos Moreira da Silva.
38, Enelvdes lienealves Co-Ia.
39. Feelles I (Áiveira.
40. li Isto !marte.
41. Elo . !ano Braga.
42. II	 !ioR) Polhe . ro de Campo,
43. i;•lhto lionralve Fe
44. Guilherme Ludwig.
45. Henrique .10,% de Suiii.a.
40. Honor.° de Mello Tavares.
47. liaraelo
48. Jailmirio Na cimento.
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49. Jeropymo de Souza.
50. João Guilherme Neziat.
51. João .1sé Baptista.
52. João Moreira.
53. João Navarro dos Santos.
54. João de Souza.
55. Joaquim Corréa.
56. Joaquim Gonçalves da &Iva.
57. Joaquim Wencesláo Soares Britoà
58. José de Amaino Souza.
59. José Fonseca.
60. José Gritilet.
61. José Moera S:lva.
62. Julio Pacheco.
63. Juvenal Francisco Chagas.
01. Leonel Teixeira de Mello.
65. Leopoldino de Lima Carvalho.
66. Lbcyvio Corra do Novaes.
67. Luis Cantelmo. .
68. Luiz da Silva Teixeira.
69. Manoel Guilhermino dos Santos4 .
70. Manco, Leal.
71. Manoel da Silva.
72. Manoel Situas.	 •
73. Mario José de Souza Chaves.
74. Na rio Pozzato.
75. Mario Silveira.
76. Navio Teixeira Leite.
Ti. Oetavio Faro.
78. Oldemar de Azevedo Santos.
79. Oscar Mendonça.
80. Oswaldo Machado.
81. Oswaldo Maciel.
82. PaUlino Candido Leonardo

• 83. Paulo Gomes de Mattos:
84. Pedro Seabsa.
85. Parolo Fernandes.
86. Porfirio Torres.

• 87. Quintino Rocha.
88: Raul Pacheco.'
89. Ila.ymundo Gonçalves.
90. Roberto Leorie Pollo.
91: Roberto Pereira Santo1.
02. Ricardo Salerno.
93. Sylvio Bueno Netto. •

.• 94. Theodoro Fiuza.
05: Thier Lopes.
96. Walter da Silva Verissitno.
97. Washington Vaz de Mello.
98. Wediceslács da Silva Oliveira:
99. Adão de Oliveira Duarte. •

100. Agenor Souza Bastos.
401. Agostinho Ferreira da Rocha: .
102. Alberto Renzo. • •
103. Aletic,aStro Lourenço.
164. Alipio Silva.	 •
105. Alvaro Machado. •
106. Alvaro Pereira de Carvalho.
107. Angelo Floravatiti.
108. Antonio de Almeida.
409. Antonio Cardoso dos Santos..
110. Antonio Francisco Freire.
111. Antonio da Silva Guimarães.
412. Antonio Souza..
113. Ara-ipe do Espirito Santo Caldati
114. Astrogildo Po: eira Junior.
115. Athoy Bahia.
lie. Candido Silva,
117. Carlos Alberto da Silva.
118. Carlos•Faria.
119. Carlos Luiz Fraga.
120. Cecilia Pinto.
121. Custodio Alves Reis.
122. Eduardo Costa.
123. Emygdio_Eugenio Paixão.
121. Francisco Corra.
125. Gilberto Paes de Moura.
126. Graciatio Teixeira Santos.
127. !falhar Gabriel de \L ttos Moreira.
128. Bygino Te.ixeira Brandão.
129. Itagyba Xavier Bastos.
130. Januario . Carlos do •Naschnent0..-
131. João Antunes do Abreu.
132. João [UNIR.° Silva.
133. João Sara.

131 João Teixeira Sampaio.
135. Joaquim Martins Coelho. -
136. Joaquim Ribeiro Silva.
137. Jorge de Souza Carvalho.
138. José-Antonio Coelho dos Santos.
139. José Pio Nogueira de Si.
140. Luiz Fernateles Goinaarães.
141. Mario Moreira Fonseca.
112. Martiniano Pereira da Fonseca.
113. Maximino Coelho.
141. Neston Lipz.
145. Oswaldo Gonçalves.
146. Osivaldo Pereira.-

. 147. Paulo Coxal' de Andrade.
118. Pedro de Lamare S. Paulo.
140. Pedro Cunha Ruiz.
'150. Pedra Rodrigues Freire Filho.
151. Reginaldo Pet eira de Castro.
152. Sebastião Arantes.
153. Sebastião Dias de Oliveira.
154. Waldetnar Campos Guimarães.

• 155. Washington Bueno. •

1891

156. Adolpho Ilodrigues
157. Alfonso Araujo Lopes da Costa.
458. Agenor de Souza Bastos.
159. Alarfeo llJtelho.
160. Alcides Senra de Oliveira.
161. Aldo Lui.. tie Mattos.
462. Aleneastro Lourenço.'
463. Alipio de Andrade.
164. Alvaro de Amoral) Machado:
165. Alvaro José Dias.	 •
166. Alvaro Pereira de Carvalho.
467. Alvaro dos Santoa Coelho.
168. Alviin Francisco Barbs:a.
169. 'Amadeu Assumpção.
170. Amada Alves Nazareth.',
171. Aniando'Serpa.
172. Annibal Amaral Sobrinho.'
A73. Antonio Meyrelles.
474.. Antonio Pinto Ilrandão'..,,
'47; - Antonio da Rocha Pinheiro..
176. Araripe do Espirito. Sátiro Caldas.
,177. Argemiro de Souza Freitas.
178. Armando Ferreira. •
179: Armando Soares.
180. Armando de Souza.

*041. Arnaldo Pereira de Vasconcellos.
182. Augusto Gomes.
183. Avelino Paulo llosario.
184. Bartholomeu Enéas Pessoa Monteiro.

_185. Carlos Alberto do Almeida.
186. Clarice Silva.
487. Eduardo Martins da Fonseca.
188. Emelvidio Rodrigues de Araujo.
189. Ernani Campos.
190. Ernesto de Souza Mello.
491. Eugenio Fonseca.
192. Felisbollo Slundiva Guimarães Belletig
.193. Felix Nesti.
194. Floriano Ferreira da Silva.
195 Francisco Andrade Ribeiro.
196. Francisco Moura.
197. Francisco de Souza e Silva.
498. Gentil Geraldo dos Santos.
199. Geortmno Marcondes de Magailiãe4
200. Guizot Doida.
201. Henrique da Costa Nery.
202. Jayme Barbosa.
203. Jaynie Fragoso Ribeiro.
204. João Baptista Guimarães.
205. João Bastos.
206. João Faustino.
207. João Rogerio Carrilho.
208. João da Silva Amaral.
209. Joaquim Gomes Pires.
210. Joaquim Martins Coelho.
211. Jorge A. Mesquita.'
212.. José Machado de Oliveira.
213. José Martins de Brito. •
211. José Mattos.
215._ José Pereira Lins.
20. José Silva faranhos.

21.7. José Simas. •
213. Luiz do Prado Ribeiro.

•219. Lydio Santiago.
220. Manoel Benedicto Justinti.
221. Manoel da Costa Lima.
222. Manoel Dias.
223. Manoel Soares.
224. Mario Augusto Brazi/.
225. Mario Camara da 3lotta.
226. Mau.m Fernandes de Oliveira:
227. Nelson Silva.
228. Neste): Campos Mello.
229. Newton Augusto B:azil.
230. Oscar-Braga.

"231. Oscar Vieira de Souza.
232. Oswaldo Simões Corréa.
233. Pedro Celestino do Souza: • •
234. Ilaphael Joaquim Ribeiro.
235. Raio Pereisa Guedes..-
236. Ilaymunclo Moreira.
237. Ilaymundo de Paiva Ramos.
238. Robe-to Bréve.
239. Rodolpho Cardoso do Mello.
210. Rodolpho Ramos ILito.
241 Iloesini'llacellar.
242. Sainuel'To (inato Vieira.
213. Sebastião Loaues.
214 Sylsio Ter:a Pereira.
245. Thereydides Miranda Carvalho.
246, Urbano Ped .al Sampaio.
247. •ilal Rodrigues Pinheiro.
248. 1•Sraldeinar de Moraes.
249. • Wallemar Santos. -
250. Waldemiro'Nliranda.
251. WeneesIzia Berlandi.

1803
252: 'Abel Pireá:
253. Anoso Rezende.
254. Alfredo loSé Espirito .Santo.
255'. • Alta:oiro DiaS.. • ' ' •
256. . Alva ,m Coélho.
257. Alvaro Muniz. -
258. Alvaro de Olivei..a.
259 Alva eo Bodrigues Lopes.
260. Antonio Cruz.
261. Antonio Fernandes.
262. Antonio Ma.ximo Braga.
263. Antonio Rod-igues Loureiro.
264. Antonio Teixeira França.

•205. Aristide; Manoel Carneiro.
266. Arthur Mareira.
267. Arthur Silveira.

• 268. Angusto da Cunha Junior. 	 •
260. Augusto Felippe de Moraas.
270. Benedict) Bretanha de Miranda-.
271. Benedito Peixoto.
272. Carlos Barbosa.
273. Carlos Ch ismer.
271. Carlos Mendes.
275. Daniel Cila]) riti
276. Daniel Pinr:mta.
277. Durval Macodo.
278. Erieo José da Rosa.
279. Ernesto Bertti.
280. Ernesto de Souza Lima.
281. Ernesto Torres Filho.
282. Estoquilino Antonio Abilio.
283. Evan z to Valeriano.

• 284. Fernando Candido de Souza Filho.
285. Franci ser Patricio Sobrinho.
286. Francisca de` Paula Freitas.
287. Francisce Rodrigues Pinto.
288. Francisco Torres
289. Francisco Xavier Valentia).
290. Galdino Fel nandes.
291. Castão de Orleans Jacques.
292. Gasta° dos Santos Rias.
293. Gilberto Delpech.
291. Hassyr do Amaral Freire.
295. Heitor Guimarães.
206 . Heitor Timotheo.
297. Henrique Moreira da Silva.
298. Humberto Vitesli.
299. Ilygino Teixeira.

PedroSo:
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4614. Ruálter Wintrick.
467. Henrique Vieira de Azevedo ;Ti/nig,.
468. Ihraeio
460. Humberto Machado da Silva.*
470. Jayine Germaes da Silva.
471. .loão Raptista Réllo.
472. João Lima.
473. .Toão Maximo de Andrade.
4. 71. João Miguel.
475. João Peroira Bossa.
476. .10-s3 haptisla.
477. .10s" Ferna roles.
478. José For1Mlato de Brito (Dr.);
4;79. Luiz Mimes Brito.
480. Magno Ferreira da Silva.
481. Manoel José Ferreira.
482. Nlanoel Pinto de Miranda.

Manoel Praça.
484. Nliguel Pite; da A. Pimenta.
483. factavio do Espirito Santo.
480. 0;1;;Ivio Jayme.
487. Olympio Coelho da Costa.
488. (11V211)i0 Fraec'kro Ma ‘ii11:11(kt
480. 0i 1 1,0310 Peroira de Mello.
400. Raul Antonio Nulle.
4(. n I. lia til
402. 1111111 GoIrrs (--1( . Mimos.
493. Seraphim Campos.
404. Tancrelo Carvalho.
40:;. Walter Erncslo

1890

Abelardo José Vieira.
Aostinho de Oliveira.
Alberlo ', riga; dos Saillo3:
Moeria Pimenta.
Alberto Teixeira HonçalveS.
Alcincia de Oliveira.
Angelo Pastor.
A11101100 Lorgosz.
Antenor Canipisia.
Antonio ;Mimado 0 0 : San fog;
Antonio Ribeiro Junior.
Antonio Rodrigues Mocho.
Arlindo âleilina de Oliveira.:
Arriado da Silva,
Ardam; .Toaqiiiin
Alaliba do Amaral Silva.
Atida de Carvalho.
llon -dica) Delphino.
Benedialo Martins.
11enjamin G01110 n .
11inino Silva.
Ca 0105 Cardos:o de Paiva;
Cezino Aulonio da Silva.
Consiaidiim Pereira Gaspar:
Daniel A vila.
Delphino Soare;
! l eo:indo (1010o; da sitia.
Erilaiii Macedo.
Fuelvilos José da Cesla.
Enrico Pereira Lonreiro.
Fblippe Danilt de Oliveira.
Frariel;e0 S:XtrOS Arrelb.

[oco Cei.ar (la 11)1.0.1.
S11 n

ii3O0bo r to Francisco oa
Ilip t 4olyio 1a 11011 1411lgueir0.

11allei,r0 do Souza.
Jacindio Sard'Anna.
João Gomos da Rosa.
João Lopes da Aguiar.
João do Oliveira.
João Rosa da Cruz.
30 : 01001 fluplista Cabral.

11(1) Oltre âfa 'a nhOd
A111011/0 1.011

,100 de Azevedo Machado.
Jose V a'reira de A lineida.
José Faancisao lo., Anjos.
Jose Fealleisco dos Saiitoey
Jov iniano Bra ga. Dias.
Leoncio Alies.
Leonillas Coulinho.
Lui‘ Alves de Lima!

4-

493.
497.
498.

09.
1;00.
1.
2.
1;03.
001.
505.
506.
7.
8.
9.
mO.
MI.

m3.
011.
61$.
516.
647.
MR.

7;21.

N.11.

fr'0.
7117.

!;:10.
fi3t.
032.
1;33.

0314.
030 .
11;37.
038.
7139.
7;40.
1411.
0)42.
613.
7;14.
045
1446.
047.
548.

Oónrta -feira. 20 MARIO OFFIC1AL
__-_,.

$00. João 11otelho. 383.	 Gustavo flandro.
$01. João Candido Caldas:. :184.	 lzoiloro Fraileiseo Barliosa.
302. João Ca seinira Pereira. 383.	 Jayine lia	 ilio.
303, .10o Nobe.s Pereira Junier, :186.	 Jeronv

Joáo 11odiarlie: C $87. João Alvo; Bezerra.
Jellitliill	 Vii riba. 388. João lgilacio dos Sardos.

$0). .Tosé Ca se miro da Co	 a. 389. João Luiz aliv Nasc'mento Cost1i,
307.	 .li,.,i;', Cor.;éa . 39). João 'Manoel do; Sarilos.
30.i	 José Capriaim Maraoncle3. 301, João Oliveira da Silva.
30:1. •o:(, Fer.;eira Nova l. :192. João Sim3es.
310. •os( Pereira da Silva. :493, Jogo Custodio Reis.
311. Jo-Z Polbranier. $94. Jorge Feliciano BarboSa.
312. Jos4; do (Meirdz Vianna. 305. José .11ves Bit rbosa.
313. .104 da Silva. .fosé de narres Novo.
311.	 1.couirilo Liaurri. ;;;i7.	 José Carneiro LeTio.
:11$.	 Liiiii) da	 lonsoe.a. Junior. 1;08.	 José Fez•itarulcs
310. Louro:iro Maxitirabo Clandilia; 300. José For,;ea;a Games.
317. Lourival Ga Veia (1 I Cunha. 400. José Paulo da Sdva.
31.8.	 Luclo da Sika. 401.	 José Elo irigues Cm-ita.
319. LM), Daniel. 402,	 lloclrigues
:120	 I .1H de	 Olis eira . 403, José Vaz.
$21.	 ãla rip3I Cone live ,: N'ieira. 491.	 JON ent : no da Costa Nine.

âlailp s.1 Pereira	 Siares. 403.	 Luiz Coo ..ag.a. dos Santos.
323	 :V1,11;1'11'01 Julia. 490. Manoel Girino.
321. Nestiv Campinlio. 407.	 Manoel Henrique. da Siva.
323.	 Nos'11- ile Can alio. 40;'. Manoel Pinheiro Fernandes TavOra.4
:42.ii.	 Norilerl o Fer..ei ;a. 400.	 ãlaimel Severino dos Santos.
:127. ocla'vio Vicio:Mo da	 Cruz.. .41.0.	 Mario José de Alinciita.
328. oblena r Azevedo 5 ligado. 411.	 ãlario Monteiro de Azevedo.
$20.	 Orl.dalo de Oiivor-a Raslos: 4 1 2.	 Mario Vieira.
330.	 ilsrar Ibillo de Is niza. 413. Nicanor do Nascimento.
331.	 l'e(iilo A ItwHo F;•rreira. 411.	 Nilo Torres.
332.	 ['edil() l'orreira II ibIgHa. 413.	 Norval Patrorinio dos; Sul105.
333.	 Pethio dos Saldos lie s. 410. Oeiavio de Oliveira Lima.
331.	 Pe, , Iiii Tiivac, , s Couvéa. 417.	 Orlai in Pereira Baraelio.
335.	 Periille; N1:1191'01;4 	 de Ca.-,leCo 41.8. Olegario
336.	 Pitar bule Ilygino. 419. Orlando da Cruz Sardinha,
337.	 4,1101 Mo Silva. 420. Oscar Fonseca.
338.	 I bululph 4 Paello,;o Danfas. 	 . 421. Oc,valcio Saldanha da Gama;
339.	 Ilityrilinido 5 ditos Pereira da	 Silva; 422.	 Paulo Cruz Vertia ndes.
310. Uca:Mann de Casaco. 403.	 Paul() de Jesus Cesar.
:1 I 1.	 lbalo1 0 114	 roo' i. ;ai. 424.	 Poi colina, José de Souza,
;1i2.	 Sals;iatio Goma.:	 Lobo. 425.	 Polux	 11e1;y
343.	 TimoIonio II 11 'ivibles Pc;:eira. 420.	 Lyra.
314. \Valdemar Saare:. ;427.	 'bulira-Saldos Paranhos.

428.	 1t1Iinon Pares Lors.
;;	 1892 42; 1 . Raul Podroira Passos,

i13.	 .11; 0 ,4;.lo	 1-3.11 1 -1 , y	 Cali ral	 N'el11,4,11. 430.	 1;ozerio Navarra do; Santos.",
416.	 V ;b.)0 ..;	 11aclia	 lo. 431.	 1191ando Solidar,

1101; Augusio	 d'a"eão. 432.	 llonion Dias.
31s,	 .11borlo Alves; da. 5.1\ a. 43:4.	 Rubem Cilicio do Oliveira.
:	 1 ;a „	 .\ ,ba,;1;-,	 1 .•01 1 0 3o	 âzav elo. 431. S;yaphiin da Silva Pánontel.
334).	 Aroin0 Cindido Ta voira. 435.	 Sil	 ino Ciiillverirv,. Dias.
'.1.	 .V.;	 ;ire	 1';-,;;;aii..1	 i‘doliril. Valowiin L'ipe .; da Silva,
152.	 .ânionio	 .11, g ii;t9 de	 oliveira. 437.	 Victor Mardiollo .5.1caia,ara
:J,11.	 .1 , 01)1110 Espirdo santo.
:;31.	 iâ n1011(4	 l'ar a .

.1891

xmi; 010 34,41"l'r 0 „ 0 ,1as	 Filho. 405,	 Ai,o ll or Lobo dj Silva.
3	 ;;;..1111,0:104	 N..).:(;;;;;a. 400.	 Aiber10 .1o:é da lloaha.
3	 7.	 Aldeado Poi;ei,;ii	 Fr...i.ileirodo. 419.	 Alberto Viator âlallet.
31s.	 .ân1oni6	 iiii	 5;1;	 ii. 411 .	 Alei le; Por,;11irio.
3	 0.	 ârluanlila	 Ferreira Vello;o. 442.	 Alfredo Alowlio de Souza.
30.4.	 A iernsi.0 Soara: Caiu!,	 I.	 110	 A .:0 ',' C -10. 413.	 .11:'1...ido cias Santos (11i4eira.

iiroli 4	 la	 Silva	 F	 oi	 as. 411.	 :Usara Antooia ãforeira tia Silv1U
3 .4 2.	 11,1i4a113;	 e	 ;ao:.	 . 413.	 Alibmio.la g es10 do 14113(00).
3bil.	 Ca	 ; • ;11M	 lIarro	 5 ibri1111.4. /1') 4..'4	 Pedra Suruba.
3b1.	 C trios ito	 11i; i10. 417.	 Antonio Tii4a;:os.,
8.3.	 (arlo: Ibunibio ile (5.11eiril 	 fkLei.1). 418.	 Anuiria) Toi \eira Abrau.

"Alai.	 Carie, te,jano. 410.	 A idonio Vioento.
3o7	 C;wilio lbilto. 430.	 .\ rthin; .1c4ost1 da S ha.

e. ;.	 Ciri 1 . 1	 'abre Marli:410. .Xstr-brikio Per,,ira
;;; 1 . ,:duardn Ah ara (Io'ina. 430.	 Baliniroli ;dia.

;:il	 1 II', int)	 1,O00	 de	 (;;;;;Ico.; 4113.	 Roneilicto de 'Mv-eira ãlarliado..
ias;	 !Miran). 431. 1aidainin de Araujo Lima.

3:2. :rdas'o l .11o, vi0;•e¡a),, 433. Carlos âfachado.
373. ;:;o1'Mollia 45(. )	 Ii Silveira G n rN
37a. (1	 4$' S.1	 Rich,' a fAla '. 1. , Akar() Celtno.
37.i. .111,1v.loS Rad'	 ' -_"LeA Vi, aia. 43S. 'alminha de Paula Cos3a.
370. *:(1(.;ell.r),	 Ihdrech. 439. .;Ipidia do Marfeis.
37;. '.1ando.4 do :-;0;iza 460. 'aivivi,los Alves Machado.
378. .iiisiii	 .Matioal	 .âceias. 461. • olis.mino II )(1;;igues Cla
3711. r,1.1111ilo	 II ;Loo	 Na -..iniciii.4 402. aliziom	 ; Novaes.
381'. ;',;11 noiseo Ca i;d0so i10cilio. 463. Gabriel Lamarão.
381,
A	 ...:.

,'rancis , 10	 'I' '111111)
"ri' 1;b9e0 âlarinho Lizaldo,

4141. Rastão Francisco Chagas,
G3111CS.
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632. Manoel Rocha dos Santos.
633. Manoel llodeigues.
034. -Manoel Vidal Martins,
g35. Mario Clavarino.

'50 do Olivei:a.
• 037. M gnel Archanjo da ConceiCa0.
• 638. Mozart Tavares Vieira.

630, Nocator Rodrigues.
610. Octa.vio Luiz Alves.

• 311. Octavio Mo lhae..
• 642. Ped-a) de Alcântara •Costa.'

613. Ped .o Nunes Pinto Rocha.
641. Raul Santiago. Be:gallo (Dr.).
015. Sebastião de Souza.
61-6. Seve.'o dos Santos Silva.
617. Saneio Gabriel. 	 •
610. Symphronio Carvalho da Silva Junior:
649. Valdetuiro Antonio da Silva.
650. Waldeinar DeSiOni de Almeida, .

1838	 •

651. Abel Leae,
631.- Adio das Santo; Feveira.
053. Affonso da Silva NogueL'a.
651. Alborto entono dos Santos.
655. Ajiono Dias.
656. Alfre lo Joaquim da Rocha.
657. Alvaro R istos.
658. Alv.tro Corra.
651. Atigeto Noronha. Baratta.
06a. • A '(miO Dia.; Coelho.
661. Antonio Febx Granado.
632. Aviltado- Foro:tildes Pinto.
663. Antonio Francisco Izidoro.
634. Antonio Gonçaives. 	 -	 •
661. Antonio Gonçalves Leite.
6 •16. Antonio Nimea Perei:a.
667. Àutenio Pwilo de Araujo.
633. Antonio Piro; Junior.
639. Aprigio Iliboiro
(3150. Armando A macal.
671. Armando tiodoredo MArdlIeS.
672. Aratando.Latto. •
673. Arm indo Nogueira.
671. Arthu: Borges.
673. Augusto Francisco Situtios. .
676. Augusto Pinto.
677. Batindioto Anacleto dos Santos.
678. Bormilicto do Barros.
670. Bernardino Amador.
030. Cami lo Antenio da Silva.
681. Canclido Card( 53.
1382. Cosa ,: Augusto Borges.	 •
('.81. Chrisoim -Julio do Naseimont0..
681. i)aco3berto Sura.
635. Eloy Pontos.
686. E:pidio Gomes da Rosa..
687. Euelydos Guimarãoa.
688. Fortunato d3 Si Pereira.
689. Voaneisco Ma aques de AssIs.
69j. Fralwisco M alte.
601. Gastão Augusto dos Beis.

Guilie.lne. Also; Bointini.
llonorio Torres Fialho.
litigo Luiz Bettam'o Baroelo..
Ido horto da V&ga Jordão.

696. João Baptista Pires.
697. João Danasceno.
698. João fula tains do Lima.
On. João Vieira da Costa.
7015. Joaquim Antonio Ferreira.
701. Joaquim Ferreira Barbosa.
702. Joaquim Gome; Ribeiro.

joaquiai Mendes.
701. José Ca rthant.Pores da Silva.-
705. José da Cota Figueiró.
700. José Francisco do Paula Senna,
'707. José Joaquim de Oliveira.
708. José Luiz Soares.
'700. Leopoldo Angusto da Silva.
710. Lucindo Silva.
711. LtliZ II. Figueieedo.
712. Lui Machado (Dr.).
713. Magnasio Luna.
715. Manoel Augusto Pereira,

559. Manoel Cano 31uftoz.
550. Manoel da Costa Lemos,

I. Manoel Furtado de Mendonça.
532. Manoel Timothco,
1553. Marce l litto Cardoso Souza. -
554. Martoolino Pereira de Souza.
553. Mano Teixeira Balda.
536. Nestor Bernardo
557. Nolasco Pereira dos Santos,
558. Octavio de Assis Mello.
559. Octavio Francisco Ma.11et.
560. Octavio Pedro Moia.
561. Odlon O. da S Iva Lima.
562. Olc.,,arb Leal.
563. Oscar Alves da Si:va.

. 56. °sonido Soares Vieira Machado.
503. Paulino Rocha.
560. Pod :o Lobato.
567. Pedro -eira de Souza.
568. PedN) Perrini.
569. Iloncelet Uma Fernandes Tavora.
570. Raul Perelea„ Nonos.
571. Virgilio da Costa Surra.

1839

572; Ab:lio Ferrei'a.
573. Alber:o Dias Portugal.
574. Aleixo Pinto Coelho.
575. Alfredo Dutra de Andrade.
576. Alvaro Avila,
577. Alvaro Cluisti trio.
578. Alvaro de Souza. 'Mn
579. Amcr'co Antonio da s A.a.
580. André José dos Sana.
581. Angelo do Oliveira Ma azo •atti.
582. Anton'a 1:ar los) Mnr ira Junior.
583. Antonio Joaquiln 'da Silva.
584. Antonio Lui.: do A.:mijo.
585. Antonn de Oliveira Qu te.
586. Adindo Sa l danha, For...e:ca.
587. Armando Morelly Citares.
588. Arthur Potinné.
580. Augusto alactitio Pinheiro.
590. Benjamin Constant Casta.
591. Carlos Franco da Silveira.
592. Christian.) Mtig.a.
593. Democri o Gozar do Souza.
594. Deocleciatio . 01,ympio Coe!bo.
505. Deodo.a) de Moraes Sarmoutd.
596. Durval • cla Costa.
597. Edgard Ameno Ribeiro.
508. Elp •d'o Carlos Robillar.
599. Emanoel Cardoso da Fonseca.
600. Epiphanio Gomes.
601. Ernesto Dias Pereira.
602. Ernesto Gigante.
603. Eugenio Gado Catta Preta.
601. Eurico Brandão.
605. Fauslitio Ramos.
606. Flavio de Figueiredo Villares.
607. Francisco :Manoel fliboin.
1508. Francisco Magalhães.
699. Francisco P. Fert •eira. de Souza.
610. Gabriel Getulio Monteiro dc Mend-nça.. • 693.
611. Ileleodoro Martins de (Mv c= ira	 604.
612. Henrique Cabral.
613. Macheando alaria da Rocha.
614. João Baptista Alves.
613. 'João Baptista da Costa Pereá'a.
616. João 13ergamini..
017. João Cardoso Machado.
1118. João Gomes Junior..
519. João José Martins.
620. João Pe.roira da Costa.
621. João llodrigues.
622. kl) dos Santos.
623., Joaquim Fe wiea, Applonio.
624. Joaqu'm Ferreira, Velloso Filho.
625. José Augusto de Macedo.
626. José da Cruz Sardinha (Dr.).
627. 'José Gomos.
628. José Januário Trindade.
629. José Marques de Carvalho.
630. José Ramos Feeltas.•
634. Julio Garcia de Len209.

715. Manoel Gonçalves Machado JuniOr.
716. Manoel firlezias Rodrigues.

• 717. Mario Fa'bris.
718. Martitilio Sampaio.
'719. Miguel de Abreo e Silva.
'

▪

 720. Nilo Ferreira da Motta.
721. Octavio da Rocha Machado
722. Od lon Fontes.
'723. O l demar de Niemeyer.
724. Olympio A tVonso Caniné.
725. Olympio do Souza.
726. Orlando José Rodria,mos.
727. Oscar Alipio dos Reis.
728. Oscar do Azevedo.
'72#. Oscar Braga.
730. Oscar de Souza GuimarãeS.
73-1. Oscar Tavares.
732. Paulo Póntes.
733. Pod..o Pereira.
734. PedrO-To..ces.
733. Po!ydoro Antonio Soares. .
736. Ricardo Fernandes de Almeida.
'737. Theotonio Mendes.
738. Tito.Po-tocar;ero.
739. Trajano da Cru?.
740. Victor Magaraia. • •

741. AccaciO da Cos' a 8 Pires

1887

 (D•.).
742. Actacilio de Azevedo Ih•tigão.
743. Agenor José de Souza.
741. Agostinho Corra dos Santos.
743. Alfredo Pereira.
746. Amy Mendes.
74. 7. Aniceto Menezes de. Oliveira.
748. Aniónio da Fonseca JoJdão.
749. Antonio Lago.
750. Antonio Machado Junho?.
751. Antonio Reis Machado.
752. Antonio da Silva limes.
753. Augusto II xlcignes Ferreira.
754. Benedicto José Estaves.
755. Candido de Castro.
756. Carlos de Assis Cardina.
757. Ch istoVão de•al. Barros.
758. Copernice	 .a Lima.
759. Danubio Luiz do F eitas.
703. Eflga.rd Ferreira Valioso.
701. Edinuado Vioira Dias.
762. Eduardo nanico tio Souza.
763. F.Ipidio de Casto.

Eurico Janoario de Sá: Barbosa.
•1563. Flavio Augusto Moreira. 	 •
7615. Francisco Amaral.
767. Francis:•o Forz .eira de Ca.vvalo
768. Francisco Floro Leal Filho.
769. Francisco Gentil.
770. Feanciseo i Hitt°.
774. Castão Emilio Pereira.
772. Gustavo l'imentel artes.
773. 'leiter Barbosa.
77 ir. Itoracio Couto Pereira.

-7715. Bumbo:to Bruno.
776. Ihnnbwto da-Silva Braga.
1577. Isac Dutra da Rosa.
778. Jayme, Rodrigues das Neves.

7"2 00 .. Jjo°saé° "f(ljy:ssottell Xdacv.laell;;Mida.
-1581. José Crio Tinguá.
158 José Fernandes da Cunha.
783. José F oun i;co Porei a.
1581, José	 .onhos Fontenelle (Dr.).
783. Joss Pelloeadno.
1586. José 5H) o• do (Dr.).
.787. Leopoldo e' ,es (no.).
788. Ludgo:o P•otnciseo de Olive:ra.
1589. Lui. Victor LerAcq de Oliveira.
1593. Lupicino Monteiro. C1iave3.
191. Manoel Carlos Pilar Pinto de Almeida.
792. Manoel da Cosa Fontes.
7015. Ma:do-Costa.
-704. Marlo Magalhães (De.).

• 795. Nestor Maio.
796. Oscar Bo..ges.
7O7. Paulo Pires de Almeida.
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Pedro Porphicai.
Pedro llodrigues Vieira.
Raul Tavares Notw,.
Roberto short Belleza.

Teixeira Pinto.
11 n}iL'ni Espindola da Silva.
Seugio Sils a.
S'ihigm Pinto.
The jdoro ..‘1);.alijo de 117.ent:le.
Tyt ip AI> e? Porttigal.
N'iontinino dos Santos.
N'irgilio Pereira de ;Almeida.

188i:t

810. letal . lho de .\z	 ido 1,:l.•:1;5:),„
81 1. Ah ato de Lciato ,,	 rati1o.
81,2. .1rigt! tio Borges di oli n cira.
• .1ntetior tio bocha Ai eilar.
• tittoino Andratio.
815. .111(u no Guartaieby Ilarbasa.

Luci ) (le	 viluio.
?!1.7.	 d,)

lit heil'o da Sika.
8l9. .11 . 1.11110 11,1p1 st..
820. Armil» Jose (a; P:eilas.
t-;21. A igusto Jo	 lo 5
822. Draz ,Vii . i() . .tto rei eira.
82:t. Cnao o Seit.bal dos Santo?.
• Ca•'it	 Po ci
Wr.l. I arl(4	 ndr
s20. I:dintir110	 S niza.
827.	 .tra Cie Andrade.

Forre JO 	cle .Xlsictada.
829.	 re.e:t'a
• Fralie n ., • o	 ,tie) da

• Il1;) do, r'.1itb",
;vio dos Siinto:s:

• 11-nriVe de 5 mzit.
830. II	 (le

.li,ãn d le• .\1 n • n cdo Madurei :a.
Il()bra ()nulo.

Joa	 ij>ti itt
810. Juiquint Alfonso fibris.iatio.
8 n4h. Lii	 ik
I 

• 

.T,3 , 11MIt de likei LSititto.
• Jod . 1 11 ) 1 1 jilii ii Gola:alies 11111°4

;	 radi,i,olcio de S,Mta.
\t.o.cins,

8Jii. Jose Ninws
Paelt yo S

81;8. It r ,ditÁ . t ...do Rodri . t. ites de Souza.
t:I9. 1 iliz S;jares ila 51‘ a.

(l,) Amaral 1,emos.
Mil. iliiiel Nunes.
ti ;3. .1ali rtel de Olix	 :\ reli°.

Biltriiro Non
;:;. Manoel de Araujo.

8•1t1. Mario l'homaz Pereira.
osea- 0,:5za Ramos.

8:.8. PM Pálio d. , Cart
859. Bati' coito
800. Ilatil 114.reira

1.885

At tottil) Cient .° Gahão.	 •
Armando loreira da Silva Villac,a.
1:mija/Min A breu.
Domingos 1/iitN

;Marones.
Junio...

iJO e i \t4 Soares.
Jose Tit LYnty 11:atalha.
irili Parheeo.
iNla mel
Oetaviti GOIllos do Pas..io.
11e: a
Odin Fabrer;its dti Goes.
ltuzumna!'g

1..C(1 0 1'.11.-- Junta de Alistaaletcto
Miiirtir do á ' 1,NItinici1rio, distrirto municipal do
Santo Antonio, ern 13 de setembro de 1910.--
ntujr,.. J. .1. (1J 5 , 114:0 Mut:Wel, p 'esideute.

Ministeria da Guerra

Inspecç'io Permanente da 5' Região Militar

OITAVO MENU:11'1) - LAGOA

EDITNI,	 ENCE1111 MENTO Dos TP,.111.11.110S DA
Ju yry lIU .11.1sfAXIEXT0 3111.1TAll

O major effeetivo do Exereiro Luiz Furtado,
presidente da Junta de alistamento miliiar do

(Lag/ja):
Fao.. saber aos que o prrsente edital lerem

ou d3i'. tenham conhecimento que nesta data
tit ~errados OS teabil lho,: (1C ;dist/ ou tu to

do corrente 1111110, e que 0-3 lil , ' , 1110-; vão sor
remetdilos á junta de ravi slo e sort"io
lar desta Capital no dia 23 do eorr.mte.

Aquelles que tenham ritclamacc. , s a. fazer
deverão apresentai-as dentro de dez dias, á.
rua Volunta rios da Patria n.20, setb.: da •gen-
cia da Pre'e .nitra da Lagóa, das li is 12 feiras,

dithi em chatim só as poderão fitz;ir á 111111.1.
ite l'ONL-;:i0	 abaixo
a. relação nominal dos ioNstádOS	 C0LT,l11W
:1 , 1110, com sopa Paca° de classes. E eu Carios
Italiies0tr de Albuquerque	 seerelariO,
.1;1\1'40 o presente edital,que assigno e site p0
pritsiine	 foi
•111uh1'e . ; • que Pdt .s, sery.;lario.- M.ijar Luiz

pr,,,,ident,,_; da :lenta.

annos
4.
2. }toldou Gomes Nobrega,
3. Jlitimel da S.Iva. •
4. João cie Queiroz.
11. Franrisc.)
0. Clati+ottor Xiticrico.

\ menor Tilia .2:o Comi).
A conluiam Ribeiro 11a1itisf4,

9. Pireis Maneei de-, Santos.
navio .) Baia
Sebas t iri0 I'll11CstO Eliax is.

.12. João do Souza.
13. Alcobicides NIutte Srhsvarts.
4 4. Gerson Gomes dos Santos.
lá. Manoel Fernandes liosit.

Preciliano Gonçalves.

21 anno,;

17. João Baptista Machado.
48. Flavio Mario de Oliveira Junior{

Antoido Rodrigues llarbosa.
00 . Alberto Rib;tiro. Moreira..

llorae.o de Figueiredo.
.22 . Luciano Augusto Lopes.

miguel Gomes.
segismundo Ferroira.

• oaacilio Cart dll10 Silva
• neroardino Aroma.

"87.2 Manoel Loiuos.

annos

Olavo de Oliveira.
80. Antonio Narriso da Silveira.
31. Est..ix ao de Oliveira Pontes.
32. !sabitu) Axila Pereira.
33. Josi Brandão.
34. José Imiz Queiroz.
33. Jat ine de A loa alara IlarhoSa..
30. Julio de ;Araujo Gonc;alves.
37. A11.orto da Silva.
38. Eduardo
39. José O. de Moura.

Lourenço Ribeiro.
Gervasio O. de Faria.

42. José Soares do A/Incida.
43. Antenor Ferreira.
41. Ary Alfonso de Miranda (Drl
45. Jorge Mentia 5OaVe3.

23 annos
46. Benedicto José Penedtt.
47. Augusto Francisco da Cru .
48. Gumereindo Cornelio de oliveira.
49. José Mene 'os do Jfedeiros.
50. NOrival Francisco Ilarcedos.
51. Jeronv mo .5 ives Soa
52. Frane.isro 0001e5 nitros.
53. Manoel do Sor'ta %nines.
51. Otton Diniz Cionealves.
53. Pedro Antenio dos Santos,
56, Francisco Nogueira.
57. Anao .ico Ferreira Ramos.
58. Mario de Souza Graça..

arrimos
nu, Americo dc Souza Pinto.
60. Eitel dos dos SaWn;.
01. FralleiC,0 Paulo de Ca-lvo.
62. lgtiaCio G Ores de Abreu.
03. Manoel Gonçalves de Ume da.;
e,1. Manoel Alves de S011ia.
03. Alypio Bailes.
60. João F. la Si!> a.

25 turnos
67. Geraldo Manoel .1.10.(0.1.1.

Si'vallo do 
• Jcsé Bezer ra de OliieTa 1.11n1.
70. Mamei Miranda.
71. Alvaro da Silka.
7 72. J0,il10	 ie. tili.t;ira.
73. Isaias de Almeida.
51. Cantli.lo .T.; Souza 11 be:to.

20 atum,

▪ João clo ,; Santos.

Corrí'ra Lemos.
d a s-tiva.

79. .le ' Fugen . o de Sin..
80. ,tw('. , 	rque,.., da Ilticha.
81. 11rnuocj Fer..ei ...a da si;> o.
82. Pedro Cuidar!.
8.1. Ilaul do? Santos P011,),
Si.	 phall1 F. de Soira.
• Ar.'igi , ) Julio Forre.i.a.

27 ;111111-1,,
s i.). nino,' p,ad t . "4.-n ti ,...Na 'itirjjt.
87. Jorge Piamo,:
88. Angelo da Trindade.

Ar1:1010 da 5 Iva Ple.e.ra.
Laranjeiras.

td. Antonio llonor:o
• 1trtavio Martins de Souza.

;tolo Zacharbez da Silva.
O. Antonio ,Io o" da Silva.

• • Ileneilicto de Figueiredo.
96. 05. ga rio de Castilho.
'..7. Mano 1 Luiz Guimarães.
98. Leoncio G. da Silva.

28 annos

00. Eugenio de Magalhães.
400. Acacio Freitas de Andrade.:
4.01. Alvaro do Araujo	 .
1.02. Alvaro Dias de Souza.
103. Sih crio de Assumpção.
10J. Carlos da Silva Porto.
103. Antonio José da Costa.
40j. Moysés Maraingil.
107. João Rolino Nas lar.
108. Manoel Martins.
409. José Hosa da. Silva.
410. Antonio dos Santos.
111. José Cerque:1'a.

23 anros

Troyano Alves Torgo.
111. Heitor Guimarães.
115. Cyro Pinto de Carvalh0;
110. Joaquim Teixeira.
117. Antonio Mendes Moine.

;99.
800.
801.
802.
803.
804.
803.
806.
807.
808.
80).

861.

803.
8.14.
805.
860.
867.
808.
80a.
870.
871.
8;2.



E pa:a que chegue ao conhecimento do
Iodos, manda allivar na porta "principal do.'
• edifieio em que funcciona a junta &publicar
•no Diario 0,7icial a relação geral dos abs.
todos. . ,

Aquelles que tenham reclamações a -fazer
'deverão apresental-as competenteMente do.'"
Cementadas até o dia 15 do outubro prJximo.••
é dahi em deante só asas poderão fazer 'á
'Junta de Revisão e directamente. E eu,' Ara- •
tónio Martins Viatma Estigarribia, capitão
graduado, secretario, lavrei o presente edital,
que assigno e vai pelo presidente rubricado.
-Capitão g 'aduado. Antonio Martins Vianniz-
Exilgarribia, secretário. -

Capital Federal, 45 de setembro' de 1916.-1
A. A. G. de Mattos, majo:. •

Relação geral dos alistadás

Classe * de 1803
4. Aniero Carlos' da Silva.
2. Manoel Henrique Castro figue'redo:
n. José Campos.
4, João Jorge Paulo de Proença.'
5, José João Damasceno.
e. Antonio Corâa da Silva.
';•• Miguel Alexandre.
s. Victor Hugo.	 • '
u. Alcides Alves de Mello. -

•10. Armando José de Souza.
41. Emilio E13-sio Monteiro'Bra7114
12. João Corrêa de Azevedo. ' •••
1.3. Mario Vieirrde- Ali:110%13S'. -
l ir. Edgar,' Garcia de Meneies: '

-15. Benedielo de Mattos.
G. Diogenes Per&a.

•3.7. El» gdio de 3logalhãe‘
João de Oliveira,
Joaquim de Olive'ra.'
Libanio Mar:ins.

.21. Manoel Carvalho. .
22. Mathias Lao rèdo.

Manoel Domingos Teixeira.
21. Ociacio Basilio dos Santos,

Pedro dos AnjOs.	 .

Sobastião Soa-c.
Francisco Alves.

28. Fartum lo da Sira. 	 .
29. Mb- rto de Alincid:a 'Santos..

Macario
.31. Il ynardino José de Offi-eá'a,.'

2. Fitravante Cieili.	 •
:n. Chrisrano Alves.	 . _
:41: José Mallo4.
35. Miguel da Costa Juruhebá.

Jul:o Ferreira.
37. Armando Rodr .gues Teixeira: •
;.1s. José Sab'no da Silva.
nu. Rastão de Oliveira.
.40. João Sophia. • •
41. Eugenio Scazio.
42.. Herculano Tirre.
43. Manoel de Souza.

•-.41. José Soares.
•,.• 45. Arthur de Araujo.;
'-4U. João Martins de Souza:

47. João Pinto Cardoso:
:4-8. Antonio Corrêa da'Silva4,
49. Julio Quintino. '	 '	 •

• - -,50. • Ricardo Mendes.
' 51 José Basilio. - • -

Classe do 1891

,

corrente an/l.0

25.

1.6686	 Quarta-feira 20
	

014'141,:t..s.! 	 Setembro de 1916-.

118. Delphim de Oliveira Villela.'
In. Heitor Nogueira da Silva.
120. João Condido da S.Iva.
121. Edgard Isidro dos Santos.'
1.22. Lino Henrique.
123. Catão Maccellino Pinto.

30 annos
121. José Maximinlano dos Santos.
123. Alfredo Antonio da Silva. •
126. Pedro de, Albuquerquc Machado.,
127. Antonio Ferreira....

- 128. Euzebio dos Santos. •
3.29. Ananias de Oliveira.
130. Manoel Ilaa)hael Costa..

Quinta, Região Militar

SEXTO DIUNICIPIO - RIU DO AQUEDDCTO 111. - 70

Edital publicando as relações de alistados

Francisco do Rego Mon!eiro, capitão .do
Exercito, presdente da unta de Alistamento
Militar

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no anno corrente, vão ser
os mesmos reemitidos á Junta de Revisão, no
dia 25 do corrente, acompanhados de todos os
documentos e reclamações apresentados pelos
interes.sados.

E, para que chegne ao conhecimento de
todos, segake.m abaixo as relações dos alis-
tados. AquUles que tenham reclamações- a
fazer,deverão apresentai-as.coMpetentemente
documentadas, até o cl:a 23 de outubro ainda
a esta junta; dahi em diante, porém, só, as
poderão fver á Junta de Revisão, e directa-
mente. E eu Paulino Vau Errou, secretario,
lavrei o presente ed:tal. que assigno e vae
pelo presidente rubricado.' - Van Ervan,
secretario. - Capitão Rego Monteiro, p:esi,
dente...

/Mio de Carvalho Margarida Pires.
Edmundo de Miranda Jordão. -
Adindo Rogerio de Mendonça Arma,
Manoel da Silva.
Joaquim Silva.
Sabino Soares:	 .	 .
Agenor Gomes dos Santos.
Alvaro cle Carvalho Margarido Pire
Raymundo Teixeira.
Lourenço Cavalcanti.
Syivio Homero
Mario Ilcolrigues de Oliveira.
Laudelino Gomes dos Santos.
Ricardo Arlindo Alves.
João fiamos Pereira.
Melciades Ferreira Alves.
Migue/ da Motta Araujo Leite:
Manoel da Silva.
Alfredo Tçixeira.
Oscar Antunes da Si' . a.
Joaquim da Costa Simões.
Paulino de Freitas Matlias:
Henrique de Mello.
Augusto doS Santos.
Manoel Rodrigues Vasque4
Armando dé Oliveira.
Francisco Vieira Bastos.

• Aleindor Francisco Ludovici; • .
Egydio Freire:
Antonio Ferreira de Moraes. .
Pedro Franklin •de Almeida Lima::
José de Araujo Braga.
Francisco Mentges.
Antenor Cunha.
Domingos N. Soares. -.
Antenor do Nascimento.
Francisco de Azevedo.
Florisbello Gomes de lvtattos.
Luci° Balthazai; da Silva. •• . •
Antonio Luiz da Costa,. 	 •. _

Mano& Iiirerindo de Souza.
Alvaro àlaP1i113.
Robarto Ferraz de Abreu.
Enéas llraga.
Anima° dos Santos Machado..
Jorge Cirslodio dc Almoida.
Jóilo Baptista de Solza Vieira:
Felippe (iniciaria	 ..
Euclydes Fo-nandes de Castro.
José II irzeS tle Aguiar.
Juvenal do Souza,
Chrispiin Má riu Macedo.

•João Baptista do Espirito Santo.
Celestino de Almeida.
Carlos li mitigues de Figueiredo.

• Sebastião llonorio da Silva.
Sabino José Fagundes.
Roberto Guimarães.
Alfredo Ferreira d 5 Iva,:

• Elelvino V cica Viauna.
Manoel Clementina
Eduardo de Assis.
Manoel Cassiano Reg).
Martiniatio da Moita.
Castão Fernandes.
Alfredo da Silva.

'Arilado Rogerio de Mendonça Arraek4
-Elpidio Castello.
•Arthur Victor de Araujo..
José Rego Pontes.

Ilapha.el Lopes da Silva Port0.:-
▪Juventina da Cruz.

José da Silva Pontes.
Eugenio Teixeira.
Se-gio Anthero.
Manoel Nr eiva. Militão.

-João Ferreira da Silva.
Alfredo Alexandre.-
Antonio Balthazar da Silveira.'
José Estado de lima Brandão Filho:
José Albino da Silva.
Cetavio Eiverton Pinto.
•Eloy da Silva.
João de Deus Damas.	 .
Alvaro Amorico da Conceição. •
Augusto Cesor Libo.
Francisco Carvalho Itáborohy.
Antonio Fernandes de FrJija.s.
Francisco Rodrigues de Araujo.. •
Luiz da Cunha.'
Vir/nino Clemente Conceição....
Heitor Lopes Gonet.
A rifam' CO-ner.
Leonardo Lieursi.
Antonio Lartigon Sea.bra.
.rityme Estacio de Lima Brandão:
-Francisco Pereira da Silva.
João Ferroira.
Pio do Ural°.
Domingos Luiz dos Santos Junior4
João de Bri l to. •
Alexandre Ferreira. Martins.
Alvaro Amorico.
José, Esteves dos Santos.
Julio Cypriano.

Linden.
Deorndo Luiz Gonçalves.
Convindo Duarte Santos.

Ro de Jan fsiro,.19 de setembro del..010.--;
'Capitão Rejo Münteiro. 	 ..•

Inspecção Permanente da Quinta Região
Militar

DECINIO 31UNICIPIO -..-SAST'ANYA

O major Antero -Aprigio Gualberto da Mat-
tos, presidente da Junta de: Alistamento

•

Antão Soares.
53. Manoel SOareS."• 	 -

Alfredo Laflite dos Satittis4
55. Mario Francisco Teixeira. •

Damião Freira.
-, 57. Atilio Ilenrupie Tw.ante;
. t8. Julio Tavares' de -01 - vaiFaz sabor que, estando . C• oncliiidos os • tra-

talhos de alistamento iici'c3rrent0 átino,'v;o' 59. Levita° Firmo de Lima.
.ser os rne;mos remottidos Junta ddlteN'isão, : -60. Arthur José dos Santos. -

' nesta capital,	 •• 1. Ignaci° Pereira Leal.



62. Jeao A Ila ;leio de 11liverra,
A 'a:r e miro C. Vi seoneellos.

64. Olegario 11t):"QPS.
(V), lloravio II. \bit is.
6ta. Age:nue : Pinto Duarte.
67. .41varo Aleverlo Baga,
68. 11-ea r Na 0144).
hl. Dias :tono Mis; dor.
70. Jos': 1.11a1ic tira da Silva.
71. Jor,zit11. reira de Lhua.
7:2. rant' do Castro.
3. Benediejo Costa.

osivaldol:eive.
•oaquini Pereira da l'rlotta.

ii 5.1 '4 ti 	 Sei zedello Corrêa.
. .10	 .1yrozl.

11,11'11(` (:0 valho.
79. Bobem Taiaros.
80. A ntenor .10S/ ' (1C Ga Si 1.0.

Luz dos Santo 1.
E2.	 ignacio da Silva.
rt3. Joao
S .l. João Bairrista de Andrade.

rtatxtos da Silva litirries.
86.	 mpio
87, a ta vio Lcstir	 Vasconcellos.
sS. Saha-dão P(ixoto.
El). Einil o 1,ntigo.
90. Amaro llibe ro Leal.
91. .r,vrieá. 1,1 Silva e Cruz.
92. Manoei Litirind r Nas imento.
03. .1i,sét	 tiido Braneo.

.11fredo Aises1111v.tira,
05. Alfredo Fe,	 (1),(a.
96. Domingos .1.11iiitt ila Paixão.
1-17. i l atuha Lopo,s dos Santos.
98. Liiiteas S3 trir.

Ary Iles'aules.
100. Joaquim Caldeira da Fon 'seca Filho'
101. Salvado: tl orno.
102. Augusto 11:plista Fierre.
103. Salvador ',rato.
104. Alfredo Gíl nono.
105. José Tibucio.
4,06. Seb islão Nlarques Sobrinho.
407. Oscar Itilirthto.
108. 111,illo .s 1	 Nasrnmenlo.
100. João Can,lido.

Cla sse do 1803

1:10. Oscar Angusto Machado.
111. Jorg.;
112. da Silva.
113. .try de CISE . ° Piy.truga1.
111. Murça! Fi . anciseo da Silva.
1. 15 . Jo fv) dos SHI1 1 05 RodriguCS.
116. Oscar Pedro Borges.
117. osear
118. Noal Fspindula da Mello.
119s Ernesto Pinto.
120. Mai.oA Gomes.

Ainarico 1.0111e5 das Santos.
122. Cezar Dias Muniz-
In. Genro dai 8:)11 ,4 Coutinho.
124. Adtittina r Adhebal Costa.
123. Edmundo Vaccard.
126. F,irico dos Santos AbrCU.
127. João Tolornei.
128. Arithnio Manoel Coa .odio.
129. jo.".. Francisco do Amaral.
130. carnitio Salgado dos Santos.
131. Amou o Graciano.
432. Anterior Avelino de Souza.
113. Emitlerio Iledrigues de Oliveira,
134. João Balduitio.
135. \no Rodrigues.
130. Francisco Goulart de Magalhães.
137. Gastão de Miranda Valia.
138. Mario Gerattd.
139. Felippe Gorwalves da Silva.
140. Iluthin Victo. dano dos Santos.
141. Manoel Pereira da Rocha.
442. C vidos Albino Benodito da Costa.
41.3. Getminato Otto.
141. Julio IlibeirO da Silva Menezes

146. Clandipnor
147. rario T-otte.
118. Ignacili da Silva.

Lcopâáio
150. ocular rio Rirailbole.

.	 de Aguiar.
152. Ma tovexo Josa.
153. Josa Fralicisco.
154. Adoido 1.1ies.
iss. (luta viu Mello.
156. Antonio IgnaPio.
1.7. Amonio .1os(', A ffonso.
158. João Joaquim Machado.
139. Euelides faixeira.
169. Romeu Barone.

Classe de 1892

161. João Femcira Castilho.
162. Oscar Sibileo da Fonseca.
163. Antonio Principe.

Fioriano Duque Cazar.
;. Baiuca Pinto de Carvalho.

163. Joaquim Simões Duarte.
467. Raul Ferreira Machado.
408. Canoa Damos dit
169. Franc;,,...;;
170. José Anizio Lopes Vieira.
171. Manoel Pereira da Cunha.
172. Cypeano Francisco da Cruz.
175. Eduardo Nunes.
171. Fi-iniano da Silva.
17;. Cone . inino Martins.
170. Jainiario Ramos.
1'7. João Vicente Barbosa.
478. Joaquim Bento da Silva.
179. ,José do , Mattos.
480. José Antonio da Silva.
181. Maxim° José Almeida.
18 .2 . liswaldo Alves.

(183. olympio Barbosa,.
Aneeno Cabral Noya.

185. Joào Lopes Corrè,a de Lacerda.
186. Nestoi• Poria.
487. Manoel Siba Souza.
188. Luzo Leite Dragant;a.
189. Agapito Moura Bratil.
490. Samuel .losé dos Santos.
191. Manoel Alves Netto.
192. Manoel Caldeira da FOLISOCa.
103. Emilio Mauricio.
CD, Vital José da Co-1a.
19j. Lindolpho Monteiro.
196. Ah ai'; José Porcina.
197. Manoel Furta i°.
198. Paulo de Almeida.

Classe de 1891
109. Vlaimel Peixoto de Mattos.
200. Ellelydes Alitiniii) dos santos,
201. José da Costa .Ribas.
202. Lou rival Rodrigues Varanda.
203. Accacio da Costa Leal.
204. Alexandre dos Santos Duarte.
201. Ceario Costa Pereira.
206. Rubens Vasconcellos.
207. Manoel da Costa Muniz.
208. Manoel Monteiro Sobrinho.
209. Joaquim de Olá eira.
210. Narciso Dias
211. Eduardo de Paula Costa.
212. Raul Martins da Cunha Bastos,
213. João Alfredo Ansiei' Bentos.
214. Edmo Freire.
215. Claudio de Sá Freire.
217. Ezequiel Barbosa.
217. Galdino Ferreira da Cunha.
218. Mathias Sant'Anna.
219. Manoel de Menezes.
220. Annibal da Costa Mattos.
221. Franklin Luz.
222. Miguel Paulo dos Santos.
223. /Ana Frederico Paula.
224. A inerico Silva Coelho.
225. Enelydes Lima.

SolPrithro	 :!/1k3	 0-6S7

226. Nla':ini.:liano da Silva.
227.
228. Pedro Teixeira dos Santos.
229. Ar:, li) Ca-doso.

Julio
231. lati,: ,b; mono.
23. Álunaio
233 1.. .r:ha:indo Pereira.

Casse de 1893

23 ,4. Jose (10, Santos Viatura.
233. Antonio da Costa Guimivries.
236. Heleno Santiago de )1arodo.
237. Odorieo Fernrira Valera.
238. Manoel Cardoso 11e:sa, Junior.
2?9. Augusto Ramos da Sils a.
240.	 Ciiiiiinro dos Santos.
241 . Eduardo Joaquim Miranda.
2 .42. Erirto Iioines do Araujo.
243. Edga , a1 do Nascimento.
244. ()legaria) Pereira.
245. Podro dos Santos.
246. José do Carmo.
247, Alcides Lintz.
24-8. Rubens Gomes Pereira.
249. Manoel Joaquim da Silveira.
2,10. Dr. Paulo Affonso Franco.
251. Olympio dos Santos Pimente/.
252. Luiz Cardoso do Cerqueira.
233. nonato Nascentes de Souza.
254. Amadeu Vramna.
235. Claudio José d.i Moura.
156. Eleuterio França.
257. Pedro Izidro.
258. Porcino Poreira.
259. Alfr do Nery de Carvalho.
260. Esmael Gonçalves do Lago.
261. Manoel Marcellino Barbosa:
262. Carlos Souza.
263. Julio Soares do Rçgo.
201. Bernardo José Nunes.
265. Miguel,Costa.
266. José da Costa.
267. Teophilo Borges.
268. Sebastião Rocha. /
209. Manoel Duarte.

Classe de 1889

270. Plinio Alves de Ma (tos.
271. Mano Thiago Teixeira Coelho:
272. Mario de Carvalho Castro.
273. Francisco Valladão de FreitaL
274. Gregorio Antonio Daniasio.
275. Luiz Gonzaga Stuart.
276. Virgilio Alberto de Aguiar.
'277. Dr. Sylvio Maia Ferreira.
278. Agostinho José da Costa.
279. Joaquim Fernandes Bravo.
280. João Machado Cardoso.
281. Cypriano Machado Vieira.
282. João Ribeiro de Souza.
283. Henrique Morrot.
284. Francisco de Barros.
285. Antonio Telles de Almeida Binrbolier
286. Virgilio NIuseo.
287. Manoel Pereira Vaz.
288. Aureliano Fonseca.
299. Dr. Jorge Affonso Franco.
290. José Marques Valente.
291. Pedro Roberto de Azevedo Lig*
292. Elizei. Guilherme da Silva.
293. Chrispiniano Machado.
294. Euzebio Moreira.
295. Leopoldino Claudio 4a sii%
296. Manoel de Azevedo GOMIL.
.297. Manoel José Alvds.
298. Silvino Moreira.
299. Tiburcio José de grito.
300. João Pereira de Sonzá.
301. Luiz Albino.
302. Eugenio Xavier da Gostar
303. Nicolau Triste.
304. Ernesto Ilibeirgdgaganteh
305. Arthor Soares tieWitite
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306. João José.
307. Ilinniro José de Satit'Anna.
308. Agenor CalixtO de Almeida.
309. Agenor Mendes.
310. Agostinho Amado Carvalho.
311.. Reynaldo Coutinho. 	 •
312. Sebastião Seve,...dio Mathias.

Classe de 1888

313. Gato Benedicto Sampaio.
314. Alypio Manoel de Rezende:
315. Antonio Atendes.
316. João Ilesa de Andrade.
317. Geraldo Loureiro". .
318. João Nuneá.
319. Felippe Espindola Bithencourt.
320. Paulo Costa.	 .
321. .01yinpio Martins da Bocha.
322. Carlos Peixoto .Cerqueira.
323. Domingos Barsoi.
321. Octasio Alvares de Azevedo Mundo.
325. Mario Martins da Cruz.
326. Joaquim de alagalbaes Gomes.
327. Alberto de And.aile C.sta.
328. Joaquim Moia.
329. Ruy Carneiro da Cunha:
330. João Dias da Cunha.
331. Antonio Joié de SantAnna.
332. José Joaquim Fe:reira
333. Jos:no Barroso da Silva;
334. Luiz José Toixe'ra.•
335. Luiz Ignacio de Almeida.
336. Oscar José Vieira.
337. Rufino Antonio de Araujo.
338. Teixeira.	 •
339. Valentiin dos Santos.
340. José Mario:Bilro Barbosa.
341. Vicente Satit'Angelo.
342. André Bartholomen Pagão'.
343. Emiiio Abuso da Luz.
341. Pedro Joaquim de Albuquerque Pau:
345. Ubaldino Oliveira.
346. Xaver da Silva.
347. Avelino Gonçalves de'Alaa1US.z
348. Pedro SilN a.
349. José Fernandes.
350. Osvaldo de Souza.
351. José S:zena tilo Teixeira.
352. Valentim Monteiro-.
353. Laudo! no BOrafiin.
354. Ortnrido Fonseca.
os. Luciano Sebrollos.

Classe. de 1887

Jorge Mariano Va:concellos.
Luperrio do Cartaltio..
Fe:mando lio.eudo de Almeida.;
Archur Augusto de Souza.
Adão Joaquim de Lima.
Antonio Mmuszes (Ins Santos.
llonorio de Audeada Moira.
Henrique José da Silva.
José Luiz da Silva..
Joviiio Fragoso.
Tibui•e o dod bates Matt03.
Justino Teixeira Junior.
liernesio PrJk
Dr. Alfredo Noves.
Waldoliiiro Teixeira Ilo.irignes.
Dominitos Forretra Valle.
Manoel da S:lva. •

•
Classe de 1886

373. Quintino Benedicto Sampaio.
374. Vicente Ferreira França..
375. Ft;anc.sco Xasicr da Silsa.
370. Alberto Garcia. •
377. Gervaáo Ferreira da Costa.
378. AN:ariano Ferreira Maià.
379. LIIiL Craveiro de Freitas.
380. Constancio R. Pereira..
A81, Ktila Gitally de Abreu..

382. .Manoel Gomes Lopes Ribeiro.
383. Edmundo (lego Barros.
384. Dr. Pedro da Cunha.
385. Dr. J0:á Tavares de Mello.
386. Antonio Ferre i ra Pontes Filho.
387. Antonio de Mattos.Viegas.
388. Arduir Assumpção. .
389. Manoel Garcia Silva.
390. Jorge 11JS11 da Silva.
391. Joaquim Mendes.
392. DeoCoro Antonio da Silva.

2 linha

Classe de 1883

393. José Belfo, Violentei Barbosa.
391. Aludiu° Lemos Leite.
391i. Porfirio José dos Santos.
390. Arão Goriçirlsors de Oliveira.
397. Euclidos Pinheiro.
398. Pedro Carvatho.
399. Manoel Simões Duarte.
400. 'Fernando Francisco Nascimento.
401. Joaquim Martins-Aurelio.

Classe de 1884

402. José Firmo de Mello.
403. Manoel Joaquim Ca rneiro Junior.
401. Ernesto Na-ciso Teixeira de Queit'3.
405. Manoel da Siva Co_Têa.
406. Manoel Rodeigues.
407. Amarrei, José do Amorim.
408. Luiz de Oliveira.
409. Henrique Borges.
410. Vicente do Freitas Ramos.
411. ela udionor P. Bandeira.
412. Manoel Casitniro do Nascimento.
413. Ereesto Ma rrolino de Magalhães.
414. Sihino Alves de Souza.
415. Guilherme José Gomes.'

Classe de 1881
•

416. Francisco de Souza.	 •
417. Altamiro Ferr•eira dp Almeida.
418. Julio Barlicka.
419. José Nunes Barulho.
423. Miguel Cazelli.
421. Antonio Carneiro da Silva.

Classe de 1882

422. Ilerin)genes Pinto de Almeida.
411. Mario Si nus.
421. Joaquim Pinto Bastos.
42á. Francisco Baptista do Almeida.

• • 426. Niceláo Pi :Ox inciano.
427. Dr. Antonio Souto Castagnino.
42S. Ignocio flodriguos Martins.'
429. Jut, da Silva' Braga.
430. 'Amorico Peixoto..

Classe de 1881

431. JuHO Fe Teica do Menezes.
432. Francisco do Nascimento.
433. Salvador Andrado de Carvalho.
434. Bento !titula.

Classe de 1880

433: Alvaro Goncflves Mendes.
436. Ildeibusu Ferreira Silva.
437. -Pelagio Birges Carneiro.
438. Ceeilio de Carvalho Brito.
439. José Luiz da Silva.	 • .
410. Januario Gaivão Oliveira.

Classe de 1879

441. • Eduardo G. dos Santos.
442. Dr. José Bar:eto Ferreira Chaves.
413. Dr. Rubem Braga. •

444.. Claudionor Corréa de Sá.
445. José Marques. -
410. laicas Nascentes Sodré.

Capital Federal, 15 de setembro de . 1916. -
Antonio Martins riamo Estigarribia, capitão
secretario. .

--

Quinta Região Militar

DECIMO PRIMEIRO 31GSICTPIO

O major .Francisco Alvaro de Souza, presi-.
dente da pata de alistamento militar:

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no armo corrente, vão ser
os mesmos remettidos á junta do revisão. •

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, manda afixar na porta principal do
edificio cm que finicciona a junta e publicar
no Diario Officio' a relação dos alistadas.

Aq acne que tenham reclamações a . fazer
deverão apresou tal-as competentemente do-
cumentadas até o dia IS de outubro e dahi
ema diante só as poderão fazer á junta de re-
vião e d.rectainente.

E 'eu; 2° tenente Leonidas Ilermes, secre-
tario, lavrei o presente edital, que assigno e
vae pelo presidente rubricado.- Leonidas
Hermes, tenente secretario..

Rio de Janeiro, Quartel de Bombeiros, no
Cães do Porto, 16 de -setembro de 1916.-
Alcaro de Souza, major presidente.

_	 .

II:laçã o geral dos alistados' para o serviço de
• paz e de guerra ;este 110 municipio

João Rapti;ta de Rezende . Costa.
Altivo de Mattos Pamphilo..
aistão Itodrigues.-
Antonio Custa.
Folix José Baptista.
Sylvio Baptista Pereira.
Alexandre Tavares.
Luiz Henrique de Souza.
Orival Barbosa.
Ubaldo Barcellos:
Adolpho Albino.
Pavio Antonio da Silva.
Roberto do Oliveira Borges.
João Martins.
Carlos Franco de Souza Costa.
Alvaro Gama Junior.
Lindolpho Madureira.
Joaquim Corrêa.
José Baptista Nunes.
João Paulo Romeu.
Antonio Mello.

• Gui : herme Pereira da Silva.
José Ferroira de Mattos.
Antonio Corrêa. -
Lastlionio Alba Soa res.
Abner Soares.
Manoel Fti.itailo de Mendonça.
Alcides Machado Telas.
Allt01119 Peeira.
Algenau 'Miruim Ramos.
Alfredo Scbatião Gomes.
Jose Francisco de Souza.
Israel da Silva Condo.
Eliseu Lima.
Lourival de Medeiros.
Atronso Baptista da Silva:
Alcino Ferreira Pimenta.
Carlos Mondy.
Manou] do Espi rito Santo.
Raul GOill,9 Nobrega.
Francisco Muniz.
Oscar Corrêa. da Silva.
Pedro de Freitas Leite.
Manoel José Paz.
Rio de Janeiro, Quartel do Bombeiros, no'

Caos do Porto, 16 do_ setembro de 1910.-1
Leonidas Hermes, tenente-secretario.

356.
357.
358.
359.
360.
301.

-362.
363.
364.
365.
366..
367.
368.
369.
370.
371.

2.

-	 é.
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Inspee4ão Permanente da Quinta
Região Militar

Declino 1, segundo mnnicipio - Espirito
Santo

ai:Yr\ nr, .XLISTANIENTO MILITAR na 12°
":\11'NIGIPIO DA FRECILT EZLk Do ESI,IRITo

\NT() - AVENIDA SALVAD()11. DE SÁ
1 (..q (A GENCIA DA PREFEITURA)

encerrameno

O capitão flaphael Verissimo Vianna,
Y)rasalet4 desta junta, para conheci-
.m e nto dOs interessados. manda publicar
o pr-sente edital, que foram encerrados.
no mesmo, que, durante o espaco de 15
(te setenabro a. 25 do corrente armo,
podem ser dirigidas quaesquer reclama-
Vii eS dentro da lei, as quaes serão rece-
bidas, e dali a r diante- dirigidas au

r. I.residenta da junta de revisão.
Comprealema . rn os limites. do 12° dis-

triato: tala Visconde de Sapucahy (in-
clusive, da rua Frei Canaca até carona
,trar a rua Vistorale de Itaúna, seguindo
esta (excluaivaO av,anida do Manguo
(tialu s ive . boulevard de S. Christavão
.(inelusive). até o começo; dalii pela rua
}Iaddoek 1.01.10 (inelusive)	 até a rua
A.ist.des Lobo; continuando por esta

at ! o fim a princiaio da rua
do 11.spo ., deste ponto subindo a rinha
diviso' i das' agua ,; en.ontrar a linha
nje ferro aarril do Sumaria se,.mindo
esta a) Mu da roa Lagoinha (,f.xclusia

dalii ein Ilidia reata ao enc a utro da
/rasa ssa Barão de Petropolis. com a rua
ato mesmo nome: da rua Goulart. (exclu-

com a travessa do Navarro; dali
)ldra liatia rocia até o ponto termi-

na1 da rua Agra Filho, seguindo por
(inciiiive . rir-. dos Cajueiros On-

einsioe, larga de Cal uniby (inclusive)
a1 ii rua alsconcla do Sapuealiy, ponha
inicial.

Canfria oa'a distrieto /-'.0m os 6°, 10' e
(Ps:rictia.i,

Foram : 1 11-anilas; eidrataa„ 1.172.
'ala das 'sessaas. 15 da s e tembro de

1916, 12' nmaic • pia da	 froauezia	 do
1,) S: Ant o. - O verclario,

jr(1 vim do ("inibo,	 o lenení e. - no-
phip.1 Vei	 l'éoltd(1, capitão,	 pre-
sidanta da junta.

1. Acena' Armando da Alvarenga.
. Amekieo Alves Poubol.

3. Abodes	 Barrog faTeira.
.ta l a ;ta. o AnIdnia Costa.
Atallba Cunha alore:aa,
,i,seendillu 1,111z de AhoeiLla.

7. ..V.2..1li;• AI\ es Gomara.
8. Amor . co Card ozo jri.Albuguer-

(huo.
o. Aawir,o Figneiriala Pin-a-m(01.

1:). 'Allopri;o cl, Olivaira Flhn.
11. Alborto da Azevodo Coutinho.
12 . AI\ al,i da S o uza Obviara.
13. Anlanin Paulino da Silva.

'11. .\nioniia
15. .11.1.1ilo Francisca das Santos'.
1,;.	 Ritmar,.
17 , . ‘,.1.,nai da silva Barradas.
ir.	 'tiul,iilI •10 Assis	 fli.plista.
1d, \u Ii l,i Franctac) 	 de	 Carvalho

\ruyli rarr:ix
.1 ,.11'L	 All;11,1)c.I',.fU,".

ary	 Si1v,i•11.
.k1
,\I.:1,,	 l/1111111

ii	 .+.10',.11

Hia nu .1111.0,,H

Nonos alunia.z.

29. Milano Lopes da Almeida.
'10. .Artbur Corraa dosa.
II. Alvaro Gauvaa do :Vincal.
32. Albino Antonio Taveira.
13. Annibal Braga.
11. Amorico Pires.
35. 'Aurelio Moita.
.36. Amphilophio de Azevedo.
7. Alexandrino José de Moura

38. Alvaro Ferrvira.
39. António Gano.
40. Alexandre da Moura.
41. Adelino da Silva Martins..
42. Amaro Ferreira de Lima.
43• Augusto Borges.
44. Adilai.) Coeraa.
45. Alvaro Pinto dos Santos
46. Alexandre Costa.
47. Adão Ferreira.
48. Avelino Thomaz de Aquino.
49. Agostinho dós Santo, Mala.
50. Arthur Silveira de Maltes.
51. Antonio Pere'ra de Locena.
52. Alvaro Costa.
53. Alvaro Olegario de Azevedo.
51. Amorico Cardozo de Albuquer-

que.
55. Alvaro Beis.
56. Jarmando Duarte Dias.
57. 'Augusto José Marinho.
58. Alvaro Armando Costa.
59. Augusto de Almeida Machado:
60. Augusto Ferreira Marques.
61. Antena ) alargues da Silveir.a.
62. Arminio Domingues dos Santos..
63. Amo Estevão vou Lasperg..
61. Arthur Ferreira Lobo.
65. Affonso Meirelles Garcia.,
66. Abalso Alm a ida. Basilio.'-
67. Arcaria Gonaalves Casta.
66 L8.L .AAju)igltilostoAndtajoilvcaioaj..eSrarnit!,;aa.
70. Abilio Josa da Silva.
71, Aubmio jaaquim de Sá Cauto..
72. Arthur Alvas.
73. Ap itou' de Almeida Costa.
74. Aia idas Pciao ra dos Santos.

Artbur do Nascimento.
76. Adelino Ferreira da nona.
77. :Velha ) a!nia.
78. Al ;aro Mei, enes Garcia
79. Alvaro homilia) Brunet.
80. Alvaro da Cunha
81. Alvaro de So uza. Oliveira.
82. Alcides. (rodov.
83. Agenar Perdi Ia Pinto.
S	 Alvaro de Aguiar.
85. Affonsa L o pas do Almeida.

Anlowo il.?, Freitas.
87. Ari Mu' 11. , rnardo Lima.
88. , ,alisal5d ia Silvara Gomes.
89. Ansiamo Armani.
1,1 0. Alvaro Alvares de Almeida Ne-

al Aimando Simoni.
32. Barbaza da Veiga.
33. A lbrto 1iI' iiI
91. .1.nfonor Severino doa Santos.

-a

si. Silva.
oq, Alrrado Euaenia da Bocha San-

97. Accacia Antania Chiraraania.
. Al'i si 1 (.1( .:4 1	 SOUZZI earVall10.

(Ag . -5111‘ .1 1(-)I'	 Mornes enclez.
Ant.inin Farraira Llarboza,

101. Allem.) Cal
1 0 2 , Arando (ap:alvos
1(13. Adalylio Lorgamini.

Anbalh.) Ironias.) da Carvalho.'
105. .1nlonif) Po Y oira Linharos,
100. Alfredo Luiz do, santos.
lo7.Alv,uo fa H1‘ . a' Pinto.
108. ArtIn i r Nej:trino de 13011var FL.!

10;).

113. Avelino Vargas.
111.America) Dias Teixeira.
112.Antonio Braga de Araujo.
113.Antonio da Rocha Barros--7,

1 1 1 . Ant o n i o Jorge de Carvalho.
115.Antonio Marcellino Saraivaaa.
116.Antonio Ferreira Martins.
117.Antonio de Lacerda Teixeira.) ta
118.Aclimou Midasi da Motta,,
119.Amorico Cuatodia Pires.
120.Agenor Pereira Pinto.
121. Armanda da Silva Britto.-
122.Augusto Romano.
123. Au g usto Fernandes Pinheira.]
12 .1. Asdrubal de aloraes. 	 •
125.Antonio Augusto de Mattos.,
126. António Beralatti.
127.Asaanio de Miranda Quintão.;
128.Adusino Francisco Mariano,
129.Armando José da Cunha Ma-

cindo.
130. Augusto Pereira da Silva..
131.Achiles Corrèa, dc MattOse
132.Albino Tramantmo.
133.Alfredo Leite de Freitas.
131. Amcliu de Albuquarque.
135. Aribur Baptista Gonçalves.
136. Ary dc. Souza.
137.Alcabiades 'Cavalcunai CujIllay

vãos.
138.Affonso ,rasé Ferreira.:
139, André	 Ferr.ora.
110. Alfrodo Nunes Barbosa.
111. Alipio Pereira da Araujo.
142. Antonio Peroira de Araujo.
113. Ata ulplai Pai eira Leite.
111. Alvaro Pereira Lede.
1'15. Alvaro Rodrigues d eSouza.;
110. Alberto da Souza Carvalho.
117. Alberto Suave,: d.e Oliveira.,

ís. Augusto Potronilhio.
119 • Ar t i lur de Souza Pires.150 , Alaxandre dos Santos.
1:;1. Am a rico Xavi or Martins.
152.Augusto Amaro da Silva..
153.Alexandre de Carvalho Junio,
151. A‘kilberio Syrmipl,uiii	 di Gouto.
ta:). Aaania .	s11110.

AnI o nio Dama s io do ,: Santos.
157.Antonio Josa Vintas.
158.Antonio Silve s tra dos Santos.,
roa. Antonio nodrii:ues de Carva1.110.
160.Alvaro Seba s tião Roque.
161.Armando Gonçalvas Menção,
162. Malan' (tocha.
163.Aganor Duarte Leão dias SantOft,
161. Ap
195. Alexandre Calixto Ferreir, 11§a,

si il llava B	 ..arreto

100. 'Albert() Furtado de Mendonça.,
167.Amorico Martins Paz.
168.Aloides Moraes Marcial.,
169.Anlobio José Pinto.
170.'Antonio lourcirú Braga.:

Antenor Monteiro
:2. Alcibides Cabral.
73. Adolpho Evora cio Andr.adj
71. Ag Y nar Guilherme Meyer.i
75. Albano Maria dos Santos,
70. Antonio Madureira.
77. Annibal Tamborim.
78. Admiti . Francisco Alvea.-
79. Alvaro da Oliveira CtoirieS.,
ao, Antonio Gonçalves Campos.
81. Antonio Placido Beza.
82. Antonio Barbosa de MacedO.i
82. Antonio Garcia Emites.
81. Antonio José dos Prazers(,,
85. Alvaro Guimarães.

Amerieo Alves Teixen„
87. André Celestiuo da dodOtaL,
88. Alvaro de Oliveira.
89, Antonio Soares de Gas
90. Antonio fitanci ..: eo dé

ihi.WW110 .Ein.0.40 dtt tiz't

'211.

Se •

•'1;.
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1:12 . Arthur Foreira de Lima.
193: Alvaro Goulart da Silva..
194. Antonio José d'Avila.
195. Antonio de Mello Teixeira.
190. Antenor Sampaio dos Santos.
197. Armando da Cruz Sentia.
198. Adolpho Figunno.
199. Augusto Francisco do Nasci-,	 'mento.
200. Antenor Sgambato:
201. Abelardo Wonceslátt Luz.
202. Armando Corrêa da Cunha.
203. Alvaro Marques Guimarães.
204. Atigenor Paulo da Costa.
205. Alvaro Villa Nova.
206. Alzomiro de Lacerda Silva.
207. Antonio Pedro Ozorio.
208. Antonio de Mattos Vieira.
209. Amancio Mendes -Couto.

•210. Adindo da Motta Varella.
211. Americo Pereira Sarmento.
212. Antonio Alves de Macedo.
213, Alvaro Antunes.
214. Arthur -Guimarães.
215. Adrelino Gonçalves dos Santos.

Antonio Lopes Filhó.
217. Atilho José de Oliveira.
218. Antonio Marques Leocadio.
219. Alfredo Virgillo da Cunha.
220. Alfredo Campos.
221. Abilio Francisco Barros.
222. Antonio Joaquim da Costa Frei-

tas .
223. Aristides JosiS Teixeira,
224. Arnadeo de Oliveira Campos.
225. Alfredo Peroira Telles.
226. Antonio Gomes de Brito.
227. Angelo -Gimenes.
228. Alfredo José Lopes.
221l. . Antonio Carlos ,Petra. .
230. Antonio Carvalho de Abreu.
231. Arnaldo Chrysostomo Pinheiro.:
232. Albino Soares.
233. Antener de Andrade Monteiro.
234. Alvaro da Costa Rajahy.
235. Ariston Coelho da Silva.
236. Abel José Ferreira.
237. Alberto Gonçalves.

-238. Antenor Lauriano Costa.
239. Augusto da Rocha Vaz.
240. Alberto Vieira do Macedo.
241. Ataulpho da Costa Lima .
242. Antonio Amar Divino.
243. Aristides Alberto Alves.
244. Mino Castilho Couto.
245. Armando da Costa.
246. Arnaldo Fernandes Bawaüss.

;247. Allysio Jesus Ration do Nasci-
mento.

248. Agenor - Luiz Barbosa.
249. Agenor Rodrigues Neves.
250, Aresto Culo de Araujo Pereira.
251. Antonio da Cruz.
252. - Angenor Pacheco Lopes.
253. Antonio Lavellia.
254. Antonio Paulino de Castro.
255. Antonio Furtado Morgado.
256. Antonio Ferreira.
257. Agenor dos Santos.
258. Appolonio Santos de Oliveira.: -,
259. Aprigio Gomes de Mattos.
260: Archimedes Alexandrino Andra-

de Camisão.
261. Avelino de 11»uza Ribeiro.
g62. Adliemar Corrêa Dias.
263. Alvaro de Abreu Guimarães.

» 264, Antonio da Rosa.
265: Arthur José Baereiros-..
266. Alvaro de Medeiros.
267. Antonio Alves dos Santos.
269. Antonio" Carneiro da Cesta.

. 269. Antonio Aguiar Filho.
270. Avelino-, Ferreiro Dias.
271. Antonio Gentil.
272. Adalberto Quintanilha.'

-273. Adilo dos Santos Ferreira.,

DTAI1TO OFFICTA

Aderbal Jos.. Pacheco.
Armando Silverio de Jesus.
Antonio Gonçalves.
Artonso - Gonçalves Coutinho..
Augusto de Paiva.
Alexandre de Paula Freire.
Alfredo Eugenio da Rocha San-

tos.
291. Antonio Moreira de Andrade.
292. Antonio Bernardo Leandro Ju-

nior.
293. Alfredo Fernandes Pimentel.
294. Augusto Fernandes Pimentet.
295. Alvaro Francisco Gomes.
296. Antonio José da Silva Singelo.,
297. Alfredo de Oliveira Barros,

• 298. Alfredo do Rego Lima.
25'9. Annibal Valle da Silva Lima.
300. Abílio José Alves.
30l. Antonio Francisco Ferreira.
.302. Antonio da Silva.
303. Augusto Pinto Lopes.
301. Antonio Fonseca.	 .
205. Adolpho da Costa Madruga.
306. Arlindo de Campos.
307. Antonio José Marciiies.
308. Antonio Corra.
309. Anilibal Pimento'.	 •
310. Alfredo da Silva Agro.
311. Alberto Ferreira Portugal.
312. Arnaldo da Silva%
313.•Accácio da Costa Leite.
314. Arthur Dias.
315. Antonio Ferreira da-Silva.
316. Adhemar Araujo Silva.
317. Antonio Barbosa Solxas.
318. Alberto Francisco Vieira.
319. Antonio de Oliveira Pinto,
320. Anthrnar Rodrigues Faria.
321. Antonio Pinheiro dos Santos.,
322. Ayeses da ROcha Magalhães.
323. Alfredo José Pinto.
324. Armindo Guimarães.
325. Arthur José Rodrigues. 	 •
320. Alipio Alexandre das Neves.
327. Antonio Luiz Costa Campos.
328. Antonio Carlos do Couto
320. Aristides Duarte Neves.
330. Avelino de Souza.

- 331. Antonio Gomes.
332. Alvaro Caetano da Silva.
333. Alvaro maciel.
334. Angelo Vigio Garcia.
335. Antonio Macedo Costa.
336. Antonio Pedrosa da Silva.
337. Antonio Vicente Ferreira.
338. Armenio Ferreira DiaS:
339. Arthur Ferreira Martins.
310. Adrnar Gonçalves Ferraz.
341. Alfredo Usado,
342. Antonio Gomes de Azevedo.
343. Aureliano Lyra "Leão.
344. Amorico de Almeida.
345. Attilio Guarnieri,
316. Arnaldo Didimo Balceiros.
347. Augusto da Silva Moreira.
349. Agostinho Posseiro Fontes.
319. Arnaldo Valle.
350. Alcibiades da Luz Ramos.
351. Alvaro José., da Costa e-Souza.,
353. Antonio da Costa. '
353. Alexandre "TaVares.
354.- Affonso Ferreira dos Santos.
355. Amaro Jacome de Araujo; •
356. Alvaro A. de Carvalho.
357. 'A.rthur Francisco Goulart:,

Setrnfirt,	 19.1g

358. Alberto Joaquim Moia.
359. Astejanax José Teixeira.•
360. Antonio da Silva.
ant. Atilam' Fajardo da Silveira (Dr.)».

Alfredo Augusto Moreira.
Aldemar da Costa.

364. Alvaro Muniz.
365. Antonio .Mendes Aulas.
366. Antonio Macedo Falcão.
367. Alvaro Martins Sentia.
368. Agnello Meirelles.
303. Alfredo Pecanba.
370. Antonio Pinto da Rocha.
37-1. Alvaro da Silva Guimarães.
372. Antonio José Alves.
373. , Anlonio Gomes Alvnnez.
374. Agenor Gonç a lves Dias.
375. Adauto Miranda.
36. Alcydes Myrthes de Souza Cam-

pos.
377. Antenor da Silva Pereira. •
38. Antonio Evaristo Malheiros.
3:9. Antonio Gonçalves Filho.
380. Antonio de OliVeira. Guimarães.,
381. Antonio de Souza Barbosa._
382. Antonio Antunes.
383. Arisiides Aurelio Costa.
3$'14. Agostioho Baroni.'
385. Antonio José de Almeida.
380. Antonio Mariano da Silva.
387. Antonio Silva Ferreira Brazil.
388. Antonio Marques da Silva.
389. Alfredo Ribeiro do aiscimentoa
390. Antonio Redri emes Pires Junior.
391. -Antonio alirairda Soares.
392. Arthur Soa res de Paula.
393. Adolpho José de Carvalho.
/394. Alvaro de Araujo.
395. Alvaro Costa.
396. Aristides de Souza Cruz.
397. Arlindo Pereira da Silva.
398. Anesio Ferreira da Silva.
399. Antonio José dos Sanios.
400. Antooio Alves de Lima.
401. Antonio Mendes.

• 402: Bonifacio Catão de Oliveira.
-403. Braulio da florim Pitta.
401. Bernardino Luiz da Costa.
405. Pernardino Teixeira.
406. Bernardo Alves da Silva.
407. Bernardino Soares.
408. Bento Gaivão.
409. Bibiano Setubal dos Santos. •
410. Braziliano Guimarães. •
411. Brai Vietorino Teixeira.
412. Bernardino Rodrigues de Oli-

veira.
413. Bento Ribeiro Junior.
414. Benedicto Candido da Trindade.:
415. Baldomero FUentes de Cargueja.
416. Bernardo Pinto.
417. Bernabé Galdino de Carvalho.
418. Benedicto Gomes de Matos.
419. Balshieli.o Gonzaga.
420. Brasilia;nci Francisco de Carveo

'421. Bento dr, Souza.
422. Bento Augusto Meyer.
423. Chrisogno Goulart.
424. Carlos Pinho França.
425. Carlos José de Sá.
426. Carlos Pereira dos Santos.
427. Carlos Moraes.
4 98. Claudio Ferreira Neves.
429. Carlos da Silveira Oliveira.
430. Carlos Lino de Carvalho.
431. Carlos Pimento' Cabral.
432. Carlos Joaquim da Silva.
433. Carlos Henrique ferreira.
434. Clitanio Gil.
435. Custodio Trigueiro.
436. Celastino Alexandre dos bardos.427. captan.0 Ferraz Deldnoue.,.
-438. Condido de Souza Ribeiro,
439 .. Cezar Augusto Borges. e.- •
440, t.larloa liollingier..

Iffit. 

274. Antonio Pereira de Figueiredo.
275. Antonio dos Santos.
276. Antonio José da Silva.

Auoiniu Marciano da silva..
278. Antonio Rodrigues de timeida.(
279. Admar da Silva Magalhães.
280.Argemir0 Messias dos Santos.

Adriano - da Fonseca Campello.
282. Armam! Martins Portella.
283. Agostinho Evarislo Dias Lima.
284.
285.
286.

, 287.
288.
289.
290.
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451. 'Çar1os Alves dP
4,12. Caule:3 Noronha Santos.
453. ai loA do froveira Gomes.
4 . 11.	 ifhosa Cal[).

.‘ia; p.s Pereit a.
150. 4:ar:os A; it.tus i..o de Assis Junior..

• 1:artio,L) uonolves
▪ Cal	 Azevedo.
• it'artos

(1:ti-los de i:arvallto.
451. tlarlos de Mello Costello Branco.

yioa cJnealves.
453. i.,,:trlos	 ftivelra Plinentel.

Over.;	 C.Ist.io.
:11.aga1hães.:

45e.„
cq t . • H nu Pei íia da Costa.

459. 1 : 1-	 de Souza Ferreira.
4 ,30, Cint:dino	 Victor	 do	 Espirito

O.
(:el.so 130 aro o

102. Cyiiriniet Amaro f:orrèn.
.5153. ch i,' da 1:osta

• Co lis Augd,i.0 .114reira to na Cila-

á	 Ca ;' o o Cair] ida de Paulo.
107. Co!.; de Andrade.
1.58. 1o i'ms Luiz de Nijo.

(1.-;
179. Ca-oo d y Mello Fulo).

1. cvillto Mega:st:o de Andrade,
Cor Freilas ,
caHo 41.2 Mel.o.

;. l.I I S	 li	 José Moreira.
5. Carfindo ltodrigues B.tylon..

▪ cac;3	 i ina rã es
Pioh , dro dos Santos Bas-

to:1i	 (13a,:161101).
.1;8.	 Canc:ido idioro (Dr),

Cieuro da Cei-'n Rosa.
Teixe.c.a

AI. (:andlle Moid os Barata..
▪ C:31';. n !,:z O:ar 1c

l)u . u . le de Freitas Ju-.

4 :45. Cl.; isliniano Metia.
• ColmOlc, riulpei h Costa .

II- 0)1)	 Abreu,!,
Web)

438,	 .111ito Paiva da Silva.
Condido Alvarenga.

100. Cezarib Augusio d.; Mello.,
'491. Carlos, Au g usto de Souza.
49.3. ('aos " Llritto Goneal\ es.
493. Ca ...terio Pimentel Coelho.:
195. ClittaliO Antomo de Souza:.
.495. Cirlos'i jost5 (.;•dletray Netto4

▪ CatiJitlo N'icenle Ferreira...

	

1;orge5 .1•Inier.	 •
Chrisprm	 Nino,

Cru Io j i.)') de Oliveira. •
501. 11,tinin:.tbs
502. Dar iat'onte,.... .Ma ,a1.1;áeg.
503, Imar:elFrattei sco Borges.
50	 13w vai Var g as Figueiredo..
505. De,:d,.!rip Valenca.
500. DominOs Rodrigues ri-yres„
507. 1)0n: ingás Pereira.
508. 1)ontio;s0s (1apri.
509. 1)oinin.....',s José da Silva. .
510. Doin;te.oks Mooleiro Guimarães':
511. 1)e o1fi . 0 de Moraes Sarmento.,
512. 1)cor • h1'idliL) M:11 Linhu Pinto.,
513. Dario (1. .Imo di.
51 i..1):Ivid Caridoso lenr.los.
515. 1)jalioa da Rocha Sinitos.
510. 1)ceio 110i ! rig11es do I'arhi
:317. Durvol	 Silva.
518. lIaniel Plheiro da Rocha.
519. De:Atitriltiltetro de	 it_‘11....zes..
520. Dornolgos, .1"eixeira.
521. Doiniii:;o:: (la Silva Br 1 g Z.1..
522. Duleidio

523. Domingos Marcello.
525. lliogenes Ailluni5 de Oliveira.

Delphino Alves da Nase:ment.O.,
526. 5:4 Henrique Figueira.

jlattiogus Benevenuto do Nasci-
mento.

323. De,i0 Valentim Figuelró.,
Dorval José Tavares.
Deuclec ano Alves de Azevedo',,

531. Danwsio Angusto dos Santos.
532. (),H elino Biltencourt.

Dati) Fernandes 'forres.
531. Derme al P2IxOto Guimarães,
535. Dem:figos de Souza Pinto

• 1)nTelles de Faria.
537„ Decio do Rego :Martins;
528. Erdlo Lucas.
339. Elysio Gomes Jereira.
510, Eduardo Rocha.
511. J .:Imirjo° Granado,
512. Estevão Lucas.
513. El : sio da Silva.
5h. Erneslinu Eernandes dé Maga-

lhães.
5. Emilio Sorropia Granlia.
556. Eduardo Cotrin.	 •
517. Ernes ld Gigante.	 •
558. Eintliu Bernahi.
559. Emitia José da Silva.
550. Eur;co Cardoso de Souza.-

Eli?etro José de Patruclni0.
W)2 Erne:4G; Bagtlacyino.

Eduardo Marques Pereira.:
555. Eduardo Gonçalves.
:.55. Eduardo Carlos da Silva.
550. Euripedes Dias de IVIJI.U'a:
557. Elias Migueras.
558. Edmundo Gonçalves.
559. Epaininondas de Caslro,,
500. Erico Anlonio Baptista:
501. Eugenio Pess0a.
502. Eduartino Leite de Castro.
:503. Euelydes de Barros Mucury..
501. Edgar Alfonso Krister.
505. Eduardo Cindido de Carvalho.,
500• Estevão do' Esp:rile santo,
507. Elnidin 13,',a Morte Filho.,

▪ Eloy da Camara Catão.
,t.59. Ernesto Esmague.
570. Ernnni Fraga.
571. Ernesto Aceacio da Costa,,

Euelydes de Almeida.
573. Edmar Delfim Pereira.,
57 .1. Euclydes
575. Edgar da NascimentO,
5;15. Elesbão Antonio.
577. Eudoripes Corrèa.
578. Euzeb.o Pereira Alves,.
539. Elpidio JostT; Brito.
580. Eflui-rume) Sarmei.to BeifOrt.,
581. Ervain Francisco Borges.,
582. Eueenio Rineel Ferreira.
583. Euttlyd:ts Teixeira.
585. Eugenio Campagnac da Silveira
505. Ernesto de Oliveira VaIença.,
56 ,1. Erneslo de Souza Rocha.
587. led'eard Leal.
5‘s8. Filas Baslos.
589. Ele shão da Sils a.
590. Enoek Seeino Bastos de Santa

Anna.
501. Ene! (les Thomaz Ferreira.
Si)?.	 Edgar(' Bokel..

Eduardd de Carvalho'.
595. Ernest ; no Selana . de Mendonça..
505, Eduardo Virialo de Miranda.,
590. Elpidio Carlos Robelarde,
507. Et:genio Ribeira Guerra,
598, E lys 03 Gomes Perelia.
509. Fulano Costa.
000. Eduardo Belmoni Dantas.
Co I .iS ne ,s1.0 da Silva Reis.
(II?. Vi . ronlido Wall 7..
61 . 3, Frwicki . T. Willa

,	 nuir,s ,.0 :Deite de Araujo.
613, Fernandd Mazznea. •
(1l. 	 Borges França;
1507....Erancico - Ju:sé	 Junior„,

608. Firmino Madeira Dias.
9. Francisco Rodrigues
10. Franeseo Guimarães Gnérra.
11. Francisco Manoel Lisboa.
612. Fabio da Silva Eraga
013. Fraldilha Bunick Coutinho.,
614. Horário Corrèa Maehado.
615. Frair•iseo de Paula Lessa.,
610. FranHsel; Antonio da Silva:
617. Franeellind Jos.,ÇS de Oliveira.
618. Francisco :Pacheco de Souza..
619. Franklim Euslaqu.0 de Souza.,
19. Frani:1M Eustaquio de Souza.,
621. franciz., e0 Manuel da Custa

1'e 11:.. 	 Caho;•.a.
4123. Feliope (largo Peçonha,
621: Frederico Duarte de, Olive!ra,
623. Francisco Gomes Alvarez.
20. Fiai:cisco de Mattus Vieira,
(527. Fr.eteisco Salles Lima.
628. Ferdinanco L'arro;.,	 valeào deí

:Lacerda.
020. Flor	 M ignon.
030. :Ufane:se° J osé Lopes:.
631. Floriano Jost. do Souza.
632. Franklin J e 1t5 dos Santc.s.„
03:3. Eranei:. co Soares Arruda.
631. Franci s• co Cceiliano.
1535. Francisco Coelho da Silva Irti".

Mor.
63d, ri , rnando jos.: da Cost.:: Almeid:/...,
037, Felipe Lopes Ferreira
638. Francisco Animo.
639. Francisco da Silva Scabra.
610. Felix de Lima Mattos.
Gil. Francisco Dias Coulinho.
652. Vrarrdsco Colidido da ltocurt.
GEI. lirrnino Augusto de Carvalho.:
011. Fe;esmindo José. Soares.
615. Frederico Corra.
010. 1.?1 ancisco Luiz de Mello.:
(417. Frederico Mendes.
058. Franciseo (Mario.
619. Tourvilltt Sadocli de	 ii as.:
50. Fausto da Costa Dourado.
51. Francisco Moreira Alves da Silva,
1.13 a . Franekro Martin i Cardose.
653. Francisco	 Assis	 Lacerda de

Athayde.
G55. Felix Nesti.
635. Francisco Teixeira Paixão
656. Farnando
657. Velippe Lopes Ferreira juniori.
658. Francisco de Siqueira Cavoleans.i,
659. Frederico da Costa Lago.
0G0. Fidulis Sebastiào Cardoso.
601. Franvism c1 Souza Barros.:
062. Frederico de Paula Vieira.
003. Florindo Maedalena,
061. Fausto Soares Moreira da Slivti.
005, Femando Viriato de Miranda

Carvalho.
Franei:.:eo Diniz Drumn.ond Ju-

0d7. Flor .'shin Furtado de Mendonça.!
608. Ft ancisco Pereira de Araujo.
060. Felix I'erreira.
70. Francisco Xavier.-
71. retinto Figueiredo da Silvei.,
02. Francisco Fragoso Campos.;
673 FaUSI lua José da Silva
671. (1ilhorto da Cruz Magalhães.,
(;',5. -Grilar° Rocha.
030. Guilherme José Belém.
077. GraHmo Eugenio Müllef,
038. (1i:islão n. 1-icelo Pereira.
79. Castão Dario da Silva..
680. Gervasio de Magalhães
81. Galdino Basco.
682. -Gasião dos Sanlos mar.	 .
083. Godafrido de Castro ValenteG:
68 1.	 MOystç...3.
t345. (fter.orin- de Carvalho,
80. Gregorio Antonio Pon-a021.

Gregori0 Leites
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' 688. Guilherme José. - Barbosa.,
689'. Grimaldo José •Gottgtroz.;
690. Germiniano Santos.
691. Guilherme Jose" Jorge Xbacha..

rei).
692. Geraldo José Paz.,
693. Guilherme Stellin,
691. Germano Goulart., ,
695. Germano Carneiro.	 •
696. Genezio Ancora de Sant'AnntV1
697. Guilherme Pacheco Junior, .;
698. Gaudencio Manoel Araujo.,
699. Galdino Alves dos Santos,
700. Gustavo José Teixeira,
7701. Guilherme Moura.
702.. Hortencio Trotte.
703. Hermani Ferreira de Matto';",
704. Henrique Nunes Ferreira.;
705. Heitor Broct.	 ir •

706. Henrique Ferreira.,	 1*<:'707. Heitor Ferreira. Drummond.,
708. Hermany Bezerra.,
709. Heitor Werneck de Avellor

Couto.
710. Heitor Neves.	 ,•
711. Honorio Torres FialhO.k	 .
712. Heitor Stokmezer,. 	 1

713. Henrique Foreira. 	
-.

714. Hyppolito Manoel Salgueiro.,
715. Herneterio Antonio da Motte,
716. Hermane de - Medeiros Mello,
717. Hildebrando Nicasio-Valença,--
718. HIldebrando Paulino do S;
719. Hildebrando da Silveira.; 	 _

.720. Henrique Cesar.. 	 • #
1721. Henrique da Silva,
722. Humberto Ferraro..
723. Hamilton Ribeiro de Souza..,,
724. Henrique Gomes da Costa,
725.. Hygino José da Costa. 	 •‘

726. Hermani de Souza Carvalhail
1727. Hermes Fontes (bacharel)m
728. .Herculano Gomes.
729, Henrique A'berto da Silva..
730. Hildebrando de Araujo GUSA 1
731. Henrique Esck.	 .
1732. Henrique Santiago..
733. Henrique Joaquim doa Santoãjif
734, Henrique Vento de Freitas.,.;
735. Henrique Silveira.
736. Homero de Andrade., 	 t
737. Herminio Ribeiro, da Silva..\
738. Henrique Marques da Fonseca..
739, Henrique_ Carlos Augusto Fer.-C
•,•-•	 - reira.
740. Henrique Paria do Azevedo:,
1741. Henrique Moeiteck. Drager,
742. Homero Pereira de Azevedo.,
743. Hilario dos Santos Pirnentel,
1744. Homero do Paulo Pintoo
1745. Heitor Lopes do Lima.-
-746. lIoracio Alargues de Carvalho..
1747. Hildebrando Junqueira de Araujo,.
1748. Humberto Andrioli,
1749. Harry Martinez Lever.
750. Hildebrando Armelim More1rd,1

• 751, Herman Martins Torres,
752. Henrique de Macedo.	 .
753. Henrique Gonçalves de Almeida.;
754'. Honorio de Azevedo Fortes.,•
755. Humberto Leite Ribeiro.,	.
756., Irineu Prescrott,
1757. Itamar Cardoso, 	 .

•758. Irineu Casemiro dos Santos,'À
759• Isidoro Francisco Vergner.,
760.. Izidro Fernandes cia
761. Izidoro Rego Craveiro. 	 . ti
nu. Ismael Fontes de
763. lulas Parias.	 t,
764, Ignacio Ribeiro Sampáio
765.. Isaac Corrêa Vasques..
766, Idalino Rodrigues Goul art.:'`	•
.767., Ivan do Lacerda Brandão..
768.. Ildefonso Eduardo FernandeSJI
769. Ignacio José Nogueira,
770, Isaac de Abreu.: -	 -;-*z•L..•
27.1iInnOCenClo Joád de SOuzao

772. Trinou Climaco dos-Santos...	 •

773. João Luiz Pinto ,de Araujo I
774. João Flausino da Silva.
775, João Francisco de Mello, •
776. Juvenal Pinto Corrêa.

*	 Jeronyino Pinto do Nascimento.,
4778. José Hilario de Almeida.
1779. Joaquim Francisco do Silva Fi•

1110.
780. João Ferreira Leite.
781. Justino Pedro de Aquino,

,782. José Gonçalves Teixeira.,
:783. jayme Leite Bastos.
, 781. José da Rocha Gomes..
785. Joaquim de Abreu Freitas.,
786. Julio Gonçalves da Silva.	 -s. •
787. Jose Pinto Peixoto da Cunha.,
788. Jacintho Vicente da -.Silvo.
789. Joaquim Manoel do Castro Alve-àj,
'700. José Joaquim Alves.
791. João de Campos Povoas.
792. José Zacharias dos Santo:s.,-
793. José Vicente Dias.
794. José Cabral da Silveira.,
795. José liamos de Freitas.;	 •
796. José Lucio do Menezes..

! 1797. Jayme Marques de Oliveira»,
798. João Candido do Medeiros.: J.
799. João Cardoso Rosa.
800. João Placido de Souza..

•801. João Soares do Andrade,
! 802. João Baptista Fortes.
803. José Cupertino de Oliveira.? •

' 801. José Domingues Alves.
•.805. Joaquim Coelho do Espirito Santé.,

.806. José Rodrigues
.807. José Soares da Fonseca.;
808. Julio Vieira de Castro.
809. João Aymoré Rodrigo da' Silve
810. José Coelho de Moraes.
811.. Joaquim . do Espirito Santo.,

812. João Gomes Vianna.,
813. João Verçosa.	 •

!814. Jeronymo Villela.,
815., José Pereira Damasco.,

.816. João Ferreira Esteves,-,

.817. Justo Gonçalves. 	 • \
818. Juvenal do- Nascimento. ;	 -
819. José Mendes Nepoinuceno,n,.
820, João Marques.
821. José de Oliveira Guimarães.,
822, Jorge de Oliveira Guiniarãeã,'.
823.. João dos Santos.
824., João Sestello Iglezias Rodrigues,
825. Julio Saldanha Marinho,
826. João Velasco de Lima. ,
8271 João do Azevedo Freitas Filho.. Li

. 828. José Antonio Gonçalves.,
: 829. José Antonio dos Santos,

830, José Baptista I3erreilho,
831.1 João Monteiro de-Barros
832. José Maria Marques. •
833., João Damasio de . Oliveira Couti/

nho. •	 . i
831.. Justino Rodriguè3..
835., João Pinheiro Pereira keix.Ot0.1

.836.. José Simões de Souza..
837. José Victorio "de Farias..
838., Joaquim Baptista CabraW
839. José Lopes. - •

.840.. José Cardoso dá Moita:, \'•
841. João .Carvalho 

:
 842.. João Carvalho .da
843. João da Cunha Barbosa., n

• . 

841., João Gonçalves da Si1va. V '
•845. João- Alves BarcelluS..	 ••"
846., Junibio
847., João. Serpa..
848 José dos Santos.. "
849., José Rodrigues Pereira..."",
850.. José Augusto- da Silva;t1
,i 851., Joaquim Alves Durão.,
1852., João Pereira Marques.:-.
r853., José Pinto Bastos. ' • 	 •
854. José da 'Silveira- Quadros., \,
855, jac,y.: • CuLeiro (jos Santos., 4.4

.	 ,

856., João Gomes Flores.
, 857.. João Segadas Vianna.

. • 860. • Joaquim Teixeira da SiIva

858. José Leite da Silvo Telhes.
859. Julio Romeu da Silva Tombo.,

861.. Jaymo da Silva Mala.
862.. João da Silva Cardoso.

803. Jacintho Luiz Barbosa.
,861 •., Joaquim de Paiva Portó.,,
1805., Jayme do Amaral.
866. Justino Pereira do Carvalho.,
867.. João Carlos Moreira Guimarães.
868. Joaquim Calixto Mendes da

Silva.
869. José Piaci& Gonçalvds.,
870. João Alves Peçanha.	 -
871. José Amorico da Moita

Jayme Celso Garcia.
13. José Fernandes Testa.

874., João Baptista 3.;•ernatides.-i1,
875. Joaquim Claro da Silva. •
.870. Jaymo Guines de Oliveira.,
.877. José Alves Ferreira Nizeu.. 	 •
! 878. José de Moraes Sarmento Be1•4

fort. •	 •
879. João Barbosa Leite.
880. João Baptista Gumes Ribeira,
881. Jorge Felippo Floret,	 -
882. José Borges Freire.
883. João José da Fonseca.:

• 884. Jovino José do Lima.:
885. Jacintho Luiz Campos.,
886., João Aleximo Teixeira,'
887. José Alves de Souza.,	 -•
088. Joaquim Fiorentino voz Jtl-t,

nior (bacharel).
889. José Joaquim do Souza.,

3890, João Pereira.
891., José Fernandes • Filho.,
892. José Gregorio de Lima.,.
893. José Gumes de Mattos., •
891.. Joaquim Martins Netto..
895. Joaquim da Trindade Lima.,
896.; João Antonio Amato-

..897. Joaquim Alves da Cunha Fillidi.
898.. José Antonio de Figueiredo,
899.. José ela 'Costa Junior.,
900. João Christian° do Araujo
901., José Ferreira Ramos,
902. João Alves Bastos...
003., José Albano Baptista
901. José Luiz de Carvalho..
905.. Julient Alves de Mendonça,'
006.: João Caetano da Silva.,

José Bento de Souza.
- 908., José Rodrigues de Amortm„,
.909.. José Affonso Real,
.4710. José Pereira Gonçalves ., .
911. : Julio da Silva Pontes. •
912. José Bernardo Guerra. .
913; José de Souza Guimarães,
014., Jayme• de Carvalho Silva;:
915. : Joaquim Magalhães Gomev
916., José Thomaz de Azevedo.,
917. joel Pinto de Araujo.
918., José Siin6es Nunes do Souza.71.1
'919.. João da Silva Fortuna.
'020. João Guilherme Neumann.,
021., João do Rego Monteiro.

Juvencio Nicolau dos Sant04
.923., Joaquim Luiz Esteves„
024., José Caldeira Ribeiro., o
925. José Gonçalves Fontes,'
'926., José Vairo.
927.. José Corrêa...

:928., Julio Ribeiro da Silva. , •
929. José Manoel da Silva.•
:930., José-Pereira. dos Santos.,"
031. José do Carvalho Borges,'l•.932. João Cintra Filho., .	 •

Jayme Sam.peio..' • •	 •
Joaquim• Duarte dos Santos.'.

.935., José do 'Espirito Santo..

.936. Joaquim Firmino de , Souza,r)
t 937„ !José 'Torpes luniOr„:

•
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aão	 ranci ., co	 (lo	 Souza. 1.023. José	 Jorge	 Moreira. 1.107 .	 Mario Marques da Cruz.
030.	 Jtiãi- 1.01	 lloneihelo. 1.025.	 Aristides	 c;¡ rvalho 1.108.	 'Mario	 Souto	 de	 Barros

1IiII	 id	 Silvit	 Jiifli	 r. 1.025.	 •osit	 do:=.	 santos	 VIIlar . 1.109.	 'Mi g uel	 Ant(mio	 Mourão.
051..	 .14tA	 (la	 11\ Pira	 1.va1 1.026.	 .toão	 cabrea	 ()link). 1.119.	 Mauricio	 Silva	 (Dr.) .
1) '2?	 .s	 (Lis	 lie corrf'-a 1.111.	 Mano-1	 Pereira	 da	 Costa.

.1(as(1	 Nain	 10. 1.028.	 Jos( 1 	lie . twalves	 Maia. 1.117.	 Manoel	 Sopa de Almeida.;
Jt1li0 d 	 Olivei.ra, 1.029.	 Jusl'•	 Guimarães. 1.113.	 Manoel	 Velozo	 li Ilio

•	 .1(0(ii,	 tios	 Siintos. 1.030.	 ,li nias	 Lacerda	 Coelho; 1.111.	 Maria	 Freder)	 da	 Silva.
1 .1 56 ,	 j (1)/"ge	 do	 Carvalho. 1'.0111.	 João	 Lawio de	 Moriuc 1.115.	 Man(•,...1	 Engracio
917.	 Jhaquim	 12aiaeio	 dc. .3	 Santos, 1.032.	 Jacinlho	 AllmquerqUe., 1.116.	 Manoel	 Marinho	 Gonçalves.
1 )8.	 .1111 j 1) 	,Ma riu	 Nasev1((00,. 1.033.	 Jayino	 SanrcIa 1.117,	 Mario	 Terra.
0 , 11,	 .1t1-t". 	 Candhat	 da	 Sil\ a	 Leito.
05 c,.	 çie	 vei ra	 Pacheco

1.031,	 Luiz	 Zoderich
1.035.	 1,,,calei	 de	 Oliveira	 Aguiar.

.1.118.	 Manoel	 Pereira	 Guimarães.
1.119.	 Manoel	 Nunes	 de	 Olivoira

1';',11.	 .1 ,
ti52.

(.1t1	 Silva.
da	 Silva.

1.036.	 Luiz	 Maria	 Esteres	 .
1,037.	 Lauro	 Gomes.

1.120.	 Manoel	 Alves- de	 Jeus,
:Manoel	 Itudrigues..1.121.

• J(PIC,
051.

(j,	 lje;(qaje.
s. ;	1 iias

1.038.	 Larayette Gomos, da Silva.,
1.039.	 Luiz	 S.	 as	 Ferreira.

1.122.	 Manoel	 dos	 San los	 Rodrig-es„-
1.173.	 Manoel Francisco da	 Silva.

t1515.	 J .	(li	 ia	 \lati 11)=. 1 .0 10.	 Latiriam()	 ToRca 1.121.	 Man nel 	MondPst	da	 Costa.
1156.	 Ii	 (mal	 (I:t	 a	 .1 gitor. 1 . 011 ,	 Luiz	 Gonçal 1.125.	 Manoel	 Deodoro	 da	 fun,;1„,,..a
V3"... •	 1	 1,1	 li	 Cunha	 Carvalho. .012.	 Lau., n 	 Machado	 Dutra.

toolidin	 d.,	 cos i a . 1 .013.	 Lonrival	 do	 Oliveira 1.120.	 Manoel	 da	 ilosta	 Lima.
tc	 ).	 .1;10 1 • 127.	 M ig U í d 	 Deinetrio	 Ayre,

,1111,0	 M;te:,;;•i,	 I),i( 1,011.	 (;' , nea Ivpq Januario de Sioue:ra.
•	 • .,15,	 do	 A i cvodo	 Madurciva. 1,0,15.	 Leonclia	 Ribeiro	 de	 Souza. V;uniel	 Monteiro.

th', 2 saaios. 1.010.	 L00 0 0l	 11111.3c,iWi0. 1.13u.	 Manocl	 Rodrigues	 (1,-,	Souza .
t'•',;	 .1proayio , ¡Te:1 a 1.017.	 Laudclino	 Fernand-s. .1 .131.	 Mario	 Ferreira

dra. 1.018.	 Luiz	 Paz	 Ila	 Silva	 Junior. 1.1:12.	 Manod	 Nunes	 da	 Rocha.
ti:	 .1o11,•	 (. 1.019.	 1.1/iZ	 Gon y.aga	 Forrpira. manfredo	 Ribeiro	 g l,,	 Souza..
0ni1.	 á.;	 V, rd	 Vadez.. 1.050,	 Laercio	 C o rri'a	 da	 Silva	 Pinto, 1,13,1,	 Mario	 de	 Paulo	 Lobo.

• j„.1 ,	 Ai\ cs	 (ia	 SiLa. 1.M1 .	 Luiz	 da	 Silva . Matoee1	 Proença	 dos	 Santos.
90 8 .	 ,h.filquiin d os	 1 :, atilos	 l'errelva

1H,.
.0:-)2.	 Luiz	 WH/ aga	 de	 Siqueira.,

Luiz	 Leit o	Pinto.
1.136.	 Mauricio	 E.rretra
1.137.	 Mmioid	 Vrae:is,o.

za	 auco. 1 . 0 :-)1 .	 Lorsval	 Ribeiro	 Roza rio. 1.138.	 Mario	 H :incise°	 Prod-nto.
071.	 to. o	 Ca ci1oz.,

4:avios	 do	 Araujo	 .TuniOr
1.1155.	 Libanio	 Vina	 Clauthaicio,
1.	 Luiz	 4;ontagn

1.1n.	 Manoel	 Itodcienes	 souza.
1.110.	 Manod	 Josi ; Alves.

.1ii .1.05;	 Luiz	 Virginio	 Lopes.. 1.111.	 ManItcl	 José	 da	 Cosia
Carneiro. Luiz	 Marcial	 de	 'ida 1.117.	 Mario	 Ferreira de	 Abuit.

so:li. 1IL Iz 	 de	 Barros	 Cavalcante. 1.113.	 Miguel	 .Nunes	 Pcre ira .
(k.s• 1,s, a, 1.060.	 Caudelinn	 severiano	 dos	 Santos. 1.111.	 larcos:	 Lopes de	 oliveira.

077. .1	 iiiui	 \ az	 Bayati. 1.00 I 	 Luiz	 da,	 llora. 1.115.	 Moysos	 Luiz	 da	 Costa.
.1i,;;, 1 . 002	 reilerico manom da Silva Barbo.,:ia Junior.

!G	 .	 Marinho . 1.003.	 (ai ii.	 Pctit	 dos	 Santos, 1.1-17.	 Mario	 Reis.
tis(o.	 .1030	 It. • drigil . s.	(h	 Silva. 1.0(11.	 Luiz	 João	 Dias. 1.118.	 Mario	 Dias.
08. 1.	 largo,	 Silva 1.005.	 Luiz	 Carneiro da	 MOt ta 1.119.	 Miguel	 Dias	 da	 Silva .

.lo s p 0	 1011 lI. 1.0(;0„	 4 .11Ild,h110	 13a rhoza	 i da . 1.150.	 Miguel	 Ferreira da Cosla.
J011: n vd	 Sanfos. 1.007.	 4,audpIino	 do	 Lacerda	 Brandão.. 1.151.	 Mario	 Mendonça.

081.	 Jose	 1 nip,	l'e;aora. 1.008.	 Manoel	 de	 Soa za	 Lima. 1.157.	 Mario	 Pereira	 Dias.
„101	 \-11111	 do	 Castro. 1.069.	 Manoel	 da	 Silva	 Reis. 1.152	 Marcellino

tist1.	 .1,1;1110On 1.0;0.	 •iwio	 Barhos.a	 d e	Souza. 1.15-1,	 Manoel	 Americo	 dos	 Santos.
087.	 1;	 do	 Souza. 1.071.	 Martinho	 de	 Ca s tro	 Ribeiro. 1.155.	 Mana.'!	 Mirantes.
vus.	 inp Cosm	 Prado,

1,/	 :sia plano
1.0;2.	 Manoel	 Laudamil.
1.073.	 Miguel	 Pereira	 Liberato.

1.150.	 Miguel	 Vai.	 Diniz.
1.157.	 Manoel José Ferreira dos Santoe.

.	 Tlimuaz	 A i \ 1.071.	 Miguel	 .Nlendes	 Braga. 1.158.	 Manoel	 llilarin	 Dantas.
!'91	 (ios	 San1.)S. Manoel	 Fernandes, da Silva . 1.159.	 Manoel	 Queiroz de Souza.

•111i , 	(.1(av.i...i	 (1- 1.070,	 Manoel	 Luiz	 Gonualves. 1.169.	 Maie ' el	 Machado	 Coelho.
093.	 .1,1-1	 do	 Souza	 p	 Silva. 1.077.	 Marin	 Mello. .1.161.	 Mario	 A	 olhar	 Mita.
005.	 Joãi5	 de	 Carvalho, 1.0;8.	 the115	 Latimo. 1.167.	 Manoel	 Pinto	 Monteiro.

Joip tuim Franoi- . n	 da	 Ciz. 1.0;0.	 Manoel	 Mar' ins	 Ribeiro. 1.163.	 Mario	 Vieira	 Corle,,.
”96. Curcva	 Ltazada. 1.080.	 Mario	 da	 SiIN a	 Coelho. 1.161,	 Mauricio	 Luras.
097.	 .141S , i Tvi\oLA	 da	 Cunha. 1.081.	 Mario	 Augusto	 Brazil. 1.165.	 Milton	 Vaz	 da	 Moita .
90 8 .	 .10 s 4 .1	 Ll'i(o	 liSIIN a Mario	 Ca rd(7.so	 Fraga. .1.166.	 Manoel	 Martins	 Tavares.
1.199.	 (Vatillilfl	 1,"Ii511	 ASIIIIIrlf:50, 1.083.	 Mano y l João	 Freire	 Messoder, 1.107.	 Manoel	 da	 Silva	 Adonis.

1.000.	 -105:i	 Pereira	 de	 Oliveira.
1.0i1

1.081.	 Manoel Joaquim da	 Silveira.
1.085.	 Mano e l	 da	 Cruz	 Almeida.

Mario Fernando Lopes,
1.168.	 Narciso	 de	 Paula.

1.00 2.	 .0liotiiin Mon elles. 1.08G.	 Mario	 da	 Silva	 Mendesz. 1.169.	 -N ¡cultua	 Guassi.
.(10:1	 .Lymp inamara 1.087.	 Manoel	 Moura . 1.170. Nominando SantTé de Mello

4 »tos,	 •103oi	 Joaquim	 \'1..il'a 1.088.	 larin	 da	 Costa	 Reis. ',,Nestor	 dos	 Santos.
4. 041 5.	 João1	 da	 Cosia	 1.0oza(h, 1.080,	 Manoel	 Alves	 da	 Silva. 1,132,	 Newton Augusto Brazil.
1.0 0 (1.	 Jaynao	 Pinto	 (los	 Saldos. 1.090.	 Mauari	 Rosa	 Leal. 1. 43.	 Nestor	 Medeio	 da Silva
1.0(17.	 •1u110	 da	 eira, 1.091.	 Miguel	 Francisco	 Ferreira • Nirolau	 Carvalho.
1.008.	 .1croilyino	 Silx a . 1.092.	 Mario Benepordes	 Pereira. 4.1'; 5.	 N ivar ti o	 Monteiro	 Batalha.
1.000.	 •uveinal	 (1ardozo	 Fraga. 1.003.	 Miguel	 Pinto	 Sampaio. 1.176.	 Nicanor dl .	Oliveira.
1.010.	 jtiãH Louro ao	 da	 Costa. 1.091.	 Modestino	 Conto. 1.177.	 INolasco	 Pereira.
1.011.	 João	 Antunes. J.095.	 Manoel	 4 7havs	 Cassundé. '1.178.	 Nelson da Fonseca	 (Dr.)
1 . 012.	 Run 1,006.	 l‘loyss	 Mai tos	 da	 Silva. 1.170,	 Niuomedes	 Pereira	 Alvos.
1 .011.	 .1 oaii A b, es Ferreira. 1.097.	 Mario	 de	 Castro. 1.180. •Nicoinides da Rocha o Silvt.
1.011.	 Jayn e	 Cosia	 do	 :\ hueida.	 • 1.008.	 Mario	 do	 Nascimento iporaga. 1.181.	 Nelson	 Guimarães	 de	 r eg$48
1.015.	 Joaqu i rri 1n1(tooel	 de	 1\lot.(ra, 1.090.	 Manoel	 Antonio	 dos	 Santos. llastos.
1.016.	 Jost'. 1.i'ernandp s	 .Braneo. 1.100.	 Manoel Fernandes Laranjeira.- 1.182.	 Norberto da	 Costa e
1.017.	 .1(..sP	 Verve ira	 ;Arcos, 1.101.	 Manoel	 Lourenço. 1.183. Nestor Ferreira	 Gomes..
1.018.	 o3	 'folies. 1.102. Manoel Deaclecyano Machado, 1.181.	 Nestor dos Santos.
1,619.	 João	 Maria	 :1fartin5. 1.103.	 Manoel	 Ferreira. da	 Silva. 1.185.	 Nestor	 Costa.

.020.	 Julio Thoini ; Jia Manoel Pacheco . 1.18(1. Nicanor King.
Joaltilint	 II,.	 Assis	 Ilarro. 1.105. Manoel	 Cardozo	 Machado. .187. Nestor Fornandeg Torftk -

1.022.	 •Jaynie Silveira	 Ilarhoza. 1.106. Manoe l	Pereira da Cruz. 1.488. Orlando Pereira de BUIU,-
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1.189. Otavio Francisco de -.Almeida, 	 1.268. :Terirles.Moreira da- Cruz., • 	• .-
1.190. Oávvaldo Pinheiro da Silva; - 	 Paulião nego Mello 	 —
1.191. Oc,tavio Calixto.	 •	 ,	 -1.270. Pedro Ferreira Pacheco.,
1.192. Octavio Pereira Soares. •

Oswaldo tia Rocha Aliránda-..:
1.194. Oscar Coelho da Silva.
1.195. Onofre Teixeira Borges.
1.190..0scar Mattos.	 -
1.197. Octaviano Manado.
a .198. •OswaldO Pereira da Costa
1.0o. Octavio do Valle- Lonreiro. .
1.21'30 .• Ovidio. da Silva Vieira.
.1..R01. 0Swalclo • Furtadõ Luz.
1.201. Octavio Ferreira de F_otiza.'-
1.202. Oscar 'Pinheiro" Vianna: 	 '
1.203. Oscar' Augusta Loureiro.:
1.201. Oclavio José Gomes.
1.205. Ociacilio Martins Paz.
1.206.. Oscar Francisco de Freitas . (ba-

Oarel).
1.207. Octavio ',Vacado • do -Nascimento.:
1.208. Oscar Casemiro de Sant'Anna.

Ortavio da. Costa Dourado..
1.21G. Oetacilio Ary-Kerner' Pinto

- Sônia.
1.211. Oscar Joaquim da. Silva,
1.212. Ornar Gurgel Dutra..
1.213. Orlando -Cardoso.

•1.214. Octavio Cruz;	 .
1 . .215. Oscar Alberto Kati.
.1.210. Otion Alexandre Glailherrne.FreL

giyer. -	 -	 •
1 . .217. Oguecildes Alvaro Roldan.

•1..218. Otton Rezende Ferreira da SIM'.
Olympio Ferreira de Mattos.; • 1.301. Plinio Maciel.

1.220. Olavo do Araujo Góes.	 -1.302. Paulo Dantas.
1.221. Oscar de Oliveira Cam-alho..
1.222. Oeceano Luiz Machado;

• Olegario Bispo doS Santos..
1.221. Oscar Machado da Silva. .
1.225. Oscar Raymundo
1.220. Orival José Manso.
1.227. Oclavio Alargues Peixoto.- •

.	 .
1.,231. Oscar Alves Ribe1ro.
1:232; Oscar de Oliveira 'Cardoso.. .
1.233. Oscar da Sirva.
1.231. Octavio Augusto. Alascarenhas..
1.235. Oscar Leite Bastos.
1.236. Oscar Clemente juarques.' .
1.237. Oscar ' Estreita:	 •

Octavio Pinto Feny, •
1.239. Oetavio Sinieão-da Costa.
1.210, Oscar Vianna.
1.211. Osmuado Pinto.
1,2.42: Oldemar Lisboa.
1.213. Orlando Clbvier da- Fonseca....
1,244. Olyninio Ferreira de Castro.
1.215. Oswaldo Neponiuceno dos Reis.
1 ,2	 . Oetavio Gonzaga Boriluze.

1.250. Octavio Gomes Phnentel.
1451. Oscar Gomes..	 .
1.252. Octavio da Fonseca Machado.;
1.253. Octavio do Nascimento Silva.
1.251. Odino Fabregas de Góes. . .
1..255..Olympip Greenhalgh Barreto.,
1.250. Oscar Fernando Luluinho.. 	 1.338..Ramiro Rosa da Silva.
1.257. Orlando Tostis.• •	 1.339; Rogerio ..Pintd Caldeira.
1:.258‘. Oscar Alves , Cabral. •	 1.340. Rodolpho Bezerra .' .
1.259..Otton Lopes,- , . 	 .-.	 -1.311. Raulino Piodrigu •s Chaves. -
i.-2G0 Oscar Machado'. :: 	 : .	 .. 1.342; Renato- 'Alaggiolli.	 •

a:251: Oscar Porfirio - de Souza,	 1.343. Raul Couto Braga. 	 ..-

	

'	 -	 1.420. Thornaz . de' Souza , Alangueira..,•5
1.262. Oretzirniao .Luiz • doa SSantos...; .	 '1.314. Rodrigo Muniz de Mesquita.	 " 1.,42.7. Theodora' de 'Azevedo. , ' ,• ....,..., .
1,.263. Oscar Lucas, da Silva k •-•. • ---- ,•	 1.345. Roberio Rodrigues de- Carvallicf; 1;428; Th0Mé -Alves da SilVa.'".	. • -','
1.20'4. Olympio Garneiro.., • .	 -	 1 ...346;•Romeu Caminha.	 '.	 ••,.' . 1.ir429. Murcha Miguel de1 • 65. Pedro 'Paulo de Oliveira Filigyr 1.347. Rayrnundo'Nonato de Castro.: ,,.. • 1.430 . Thomaz . .Taillac.e. •. •—._ - .. . '_. ` ...,
1:266. 'Planto Sebastião Cortija. de .1110- 1.348.2 Raul de AzevCdo Monteii . :.	 .	 ft.:4.3.1.. l'aciario , ,JOsé . Fern.ancies.:f

. ".',' •''-	 -nezes: ..• --- .- -	 , -•	 • .1.319. Renato BalelaS' Von Plaelienitein.	 1.:./.1.32:s Tarquirup , de . SOuza'Filli0.,..
1-.V t567 ...Paschoalino LepOraceE . -	 ,_ ._: ',1.. 350,- Roberto ponçalvos Os Santos':;-:' 1,:,433, I.J.rsulino Magalhães. 	 - -
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• 1.303. Pedro Marlins'Baptista.
1.304. Procopio Noronha • -da Cunha.•
1.305. Paulo Bezerra de Freitas:

• 1.396. Paulo de Faria Machado;
1.307. Paulo Jeronymo Durany. •
1.308. Pedro Itaborahy..
1.300. Pedro Martins Baptista.

1.228: Orlando Naraizo Soares. 	 1.310. Pedro Nolaseo .de SOuza.	 •
1.229. Octavio- Fernandes	 CUUllf 1.311. Pedro I3arreto.

'"	 • Avaliar.- ."	 1.312. Pastor de Almeida.
1 230 Optaciano Alves' do' Valle

	

	 . 1.313. Pedro Martins. de, Barros.
4.314. Pedro. Itaborahy Barroso.

• 1.315. Mini° de Azevedo Palhares.
4.316. Pedro Alexandrino de Carvalho..
1.317.- Pedro do Moraes. 	 •	

, .

1 . .318. Pedro ,Leite Bas16s. •.
1.319. Pascoal Baylon de Almeida.:
1.320. Quinino Perrotte.
1.321. Quirino Serro. 	 • 7.•
1.322. Raul Duarte

1,271. Pedro 13elmrro da Silva.
4.272. Pedro Morrei.

• - 1.273, Pecha) Arthur dós Reis Nunes.,
- 1.274. Planto José dos - Santos. •
• .1.273. Paulo' José Barbosa.

1.270. Paulino José Soares.
1.27r. Paulo Corra Maduro.
1.278. Paulo -Gomes de Oliveira.
1.279. Patermiano Dias Mendes.
1.280. Pauló José de Lima.
1.281. Paulno Borchert.	 •
1.282. Porciano Naácimento Vieira. 	 ;. 1.361.
1.283. Pedro Luiz dos Santos Lima..	 1.305.
1.281. 'Paulo Cruz Fernandes.	 -	 1.306:
1.285. Polybió dos Santos • GUlmorãe.4. ' .1.367. •
1.280. Pedro Etehatz.	 • 1.368.-
1-.287. 'Paulo Alartins.	 • 1.30.
1.288; Pedro Soares'. 	 •	 • 1.370.
1.289. Plyn it) Pinto da Gama.	 --	 1.371.

.	 1.293. Polybio de Mattos Ferreira. 	 1.372.
de .- 1.291. Paulo Ladislau Ferreira Gomes, 1.373.-

.	 1.292. Pedro da Silva Ribeiro.	 1.374.-
1.293. *Pedro Cunha Filho. -	 •	 • 1.375.-
.1.291. Pedro 'Alcantara Machado do 1.376.

Couto.	 • 1.377.
1.295. Proeopio- Alanoel de Assumpeão.: .1.378.
1.290. Pedro Frano'seo- Cardoso. ' •	 1.379.-

1.297. Pedro Ferreira 'da Silva. 	 -f.380.
1.298. Paulo Antonio Daraasio.	 • 1.381.
1.290. Pauto de Sant'Anna. 	 • 1.382.
1.300. Paulo Peixoto '.	 ' 1.383.

1.381.

Cx,itinlio,	 •	 ."	 •
1.358.- Rog. evo "Vicente Ferreira....
1.359. Ricardo Pinto 'da Cruz.'

• 1.360. Rubens- Mareondes.
1.361. Romualdo Pereira de .Carval1104
1:362. Raul Gonçalves , Ferraz.

	

, 1.363. Ricardo Esek	 •

• 1.351. Raul Gomes.• .
1.352. Raphael Joaquim Ribeiro.-

- 1.353. Romuto de Carvalho Lauro..
1.354. Renato Nascente de' Souza.

'1.355. Raul lidefonso de Oliveira.
1.356. Raul Gregorio de Castro.,
1.357. Rodolpho- Pinheiro de Azeved3

Roberto Bulbosa dos Santos
Raul de Vasconcellos.• 	 •
Ramiro de Souza_
Rovelinn iiazilia -da Moita.
Raphael Joaquim Lucio.
Raul de Luna IlarbcÉd.
Raul Marcellino dos Santos
Raul de Souza Machado.
Rodolpho Machado.
Rodólplio Cesario da Silva.
Raphael Flury ‘a Rocha
Rubem da Silva Florião.-
Rogerio Vicente Ferreira.,
Roque de Moraes Costa.
Romeu Franrise0 de Faria.:
Romeu..nibeiro.
Raiai Carmo da Carnarae,.._
Raul Alves de Carvalho::
Reclinio Cordeiro.' -
&lano . de - Mendonça'. •
Sizino José dos Santos.

1.383.--Seba.sti5o Washington de 15/1-,
ronda.	 •

1.386. Salvador' Santoro,
1.387. - Sylvio Faria de 'Oliveira,

--1.338. Sebastião Mendes.
1.389. Secundino Itdieiro J uniu'
1.390.- Samuel
1.391. .Sylvio Maia Ferreira. .
1.392. Lanham de Oliveira. 	 .	 .7
1.393 ... S'ocrates Fio-dano Peixoto.'
1.391. Silvano de Araujo Junior..
1.395. Severiano Luiz de Souza.
1.396. Severiano Pedro da 'Silva. •
1.397. Serrolo José Ribeiro. •
1.398. Symplicio Pereira Ferreira..
1.390. Sylvino. Anesio da Costa. ao
1.400. Sylvio -de Castro. -.
1.401. Salvador' da Costa .-Bastos..
1.402. Samuel . Freire.	 •
1.403.' Sabino Marques Alves da
1.401.. Sesinando .Filardi.

1.329. Romualdo Baptista da Silva.; 	 1,411.• Sergio Yalle de Andrade.
1.247. Ociaviano Junqueira de Araujo.. 1-.330; Renato Teixeira Gavião. 	 '	 1.412: Serafim Alou ti nho Pereira.' • -
1.248. Oséas Mauricio dos Santos.:	 • 1.331., Renato da Rocha bilrando.	 1.113,- Samuel Archanjo, ' •
1.,249. Octavio- .Gonçalves Pinto.	 .	 .1.332. Renaldo de Almeida.	 • -	 --	 1.414. Sergic Bernardino da Costa.:

1.333. Ricardo Vieira Junior.- 	 1,415.: Sergio da Silva:	 ' •
1.331. Roberto Etchebanne.. 	 •	 •	 1.416.'•Segismundo - Ara e Alurinh0 ..1 •
1.335. Rodolpho Accioli de Vasconce/- 1.417..SilVino da Silva Costa: • - .-

los.	 1.418. .Saut de . Freitas -Braga. "
1.330. • Raul Ignacio de -Andrade Filho; 1.419. Sebastião Martins -da • Cunha.:
1.337. Rodrigo Marinho Cruz.	 • •• 1..420:' Symplioio Feimaira "Baptistac -•

	1.421 . Theophilo . Ferreira • nirbosa.,.	 .
1.422 .1 Thoinag . MOritêiro Guimar5e5.5

. ,1.423. Theodoro de Brito' Chaves', 	 •
' • 1.121: ••• Tib1riçã da Silva Crui.. -	 - •

1.425. • Theodulo. Atendes. ' • •

• 1.323. Raul Justiniano' das Chagas:: 	 1.405. •Severiano .Benigno de Oliveira.,.-'
• 1.321. Raul 'Pedreira Passos. 	 . ) • 1.406., -Sylverio da Silva Filho.
1.325.. Roque Ceceia.	 ,.•	 1.407. Sebastião Figueiredo Leite. , -
1.326. Romuaido Alariano de Souza.: • 	 4.408. Silvino.- Coutinho; Carvallnaes .,
1.327. Roberto de Souza.	 '1.409. Severiano de . Salies Wenick.: i"

...1.328. Romeu -da Silva Reis. 	 1	 1.4O; Sergio Pedro Borges.



Onal . a-fpiro, 20
	

MÁRIO OFFICIAL	 Setembro de 1916 '10695

1.53 .5.	 ssi•s Ca s ido Luna Junior.
1.5a5. 
1.136. Vil-Alio Theodoro.
1.127. Vidorino Alves da Cruz.
1.138. Virente Dinliiiwnes.
1 ,5:30,	 aaoliar da Silva.
1.55o. Veriano	 Marconi.
1.111. Viclorino soada.

Voiliancio .\altiar.
1.113. Vivemo Coelho Ntonteiro.
1.51.5, l'alentim do B aga Barros.
1:515. Vita inla Paulino Euphasio.
1.116. Valiini im da Cunha.

• Va . VirRiDo Izidro Pires.
.	 Viegolino ila Silva Paiva.

1.150, Vidorino Roini,iro da Silva..
1. 150. Wal(1 ., mar llezende da Silva.
1.151. aa'alfrido da Silva.
1.152, NN'alliainar liaolista da Rocha.
1.453, Witldoiniro G onçalves da Bocha,
1.451. Wabloinar da Silva.
1.455. Waldemar Mtirgel Dutra.
1.156. Wahlemar dos Santos GIOMpS.
1 .i57. NA'aldeniati Ferreira Guterres.
1.158. Waldoinar Marques da Silva.
1.159. AValdomar	 Roia
1,460. m'aidomiro Ah es Pereira.
1.461. Waldemar Cardoso.

Wali L imar Barreis rreixeira.
1.163. Wamieslan Barlandi.
1.161. Waldomiro Nery da Costa.
1. '165. Walton ti' Souza Pinto.
1.166. WOfreslau Jordao.
1.167. \a"aldemar do Naseimonto.
1,468. Wahlarnar Eugenio.
1.169.	 Inutiven-io da Silva.-
1, lata. V Manto da Souza Pinto.
1.171. Victor Alves Peraira.
1.472. Zeplierinri Martins Toares.

Inspen'io Piarmanants da 5' Regia° militar
21') MUNICIPIO

111e/açaia ni onlinal dos cidadãos alistados
diaraitte o a puo de 1916

-Waldotuar Perdra de Carvalho, Carlos
Ttottgt.roy, Altami:m Marque Gouvéa, Luiz
'Lopes, Guilherme, Barbosa, Damosthnees da
Silveira Lobo, Condido Ferreira da Silva Ju-
nior, iOrgt3 Cardoso, Enaas José de Santa
Anna, Mcintio José de Sant'Anna, Anicete
de Lima, Waldemar Gomes da 5.1va, Ma-
noel da Silva, Alfredo Ferreira, José Jacin-
tho Aganor Nogueira, .ioan Dias,
Adalberto Pedro„loão Canteira, Daniel Ca-
Hidra, Salvador Callina.a. João Mendonça,
Aristheit Pere,fra, Adiei' . Pereira., Francisco
da Rosa, Manoel Carrera, Eugenio pinto Agi-
Ias, Armaralo José da Silva, Beitiam 4 m Lopes
de Oliveira Pinto, Luiz Saltes Wanique, Joao
Illomaz, Gonçalo Dias da Luz, Luiz (Inana-

o 4.15, i) Gomes Leal, Manoel Figueira
de Orneias, Geraldo Pinto Telles, Paul ino
• de Can'alho. Oscar Baptista Bonifacio,
A amando Pedro GuinfQr, Nicanor Ignacio Fer-
reira. Gaspar Fra.ncisco do Moura, Oscar José
Ferreira, Afaimai Rosa, Olympio Telles Bar-
bosa, Norborto Leite, João Luiz de. Almeida,
Alcitillo dos Santos, &inicio Henrique, de Oli-
veira, Franeellino Domingos Ladriel, Gregorio
J04; da 5ilva4 Antouio Firai'no do Nascimento,
Al bano laidro de Ateara ira, Matioal !Mario da
Silva„losa Alves ilo Naseituento, Augusto Joa-
quim de Queiroz, Antonio de Oliveira, Everosto
José da hivelra, João José da Silva, Appricio
/l ises do Andrade, Balthazar José da Silva.,

earaillo José Gregorio Josa da Silva,
Manoel José, de Sou.at, Rogerio Meu les da
Fetiscca, Salvador Corri% do Nascimento, Jo-
vetino Frei-o Barbosa, João José Lacerda,
Guilherme José da Silva, Chris ,aanoCorréa dos
-Santos, kV.° 'Fax Ferreira, José Francisco do
AÁSis, Antoulo M;;Inies da Fowseca, Floreado

Poçan1N), JoãO Snerio Ponna, Pedro de Paula
.As cinto Ctetano, 	 Segrwties

Barbosa, Ta -g rio Manoel Antanio, Ati,onio
11:ima:sio	 Francealino de Campos,
Dionysio lia-bosa dos Sinto ." , Sa	 Sozano
dos Santos Janior, Paulo Stizano dos Santos,

Silt a, Manoel de Oliveira
Passo, Manoel Ignario lo Assinnpção, lildro •
.10 ,4".i dos San os, André Rodrigues d 1 silva

Joilo Ai es do Nascimento, João Alves
da Silva José ii0A Passes Baptista, Albertino
André dos Ile's, Uno José flodrigues, Liou Pe-
rei ,a dos Santos, Simeão Jose dós Santos, Ma-
rio FraiMsco do Assis, Jullo Amou : o da Oli-
veira, El'alie . soa José de Ca Na p-)l)slost";
Martins, E mosto Ignario Ma rineilo,
de Castro Uivei:ai, . João José de Castro Tei-
ae s ra, Ezcou'el Alvim dos Santos. Jacinitio
Luiz dos Sintas, Franc . sco ,losé dos Santos,
Agos tinho José Guedes, João Gord.ano de Ai-
ineda Filho, Winoel Gard ano de Almeida,
Cassiano José Guedes, Leopoldo José da Silva,
Pedro Antonio da Silva, .11anoel Hylario da
Sdva, Vorguciim, José Marinho, Al trio
Grnales Sartnimto, Eef l e,ro GOLIUf rt Matedo,
Ouintino Mil dão llonoiiu, Avelam SeraDldin
Frallei,e0 'Fenos, Fr.incisou Antonio Cot'rèa,
Barnardo José Maria, Josa Francisco de Souza,
Syivestre Deranha, Valentim da Cunceção
Vilarim do Lemos, Anton io Sampa i o, Crescen-
cio da ConeeVIO, Antonio Gross Lipoond, Syl-
%dam Pinto, Franc ,1fino de Araujo, Oliverio
da Sika, Japim da C accição, Vietorino Cha-
ves, Thotnaz Moreira, Annibal da Silva, Wal-
drmir de Atinei:ti, Abel dos Santos, Antonio
da Silva, Luiz da Silva, Moysés Ferreira, Cla-
rimundo Caetano, Jeronyino Menezes, Luiz
Alvos, Antonio dos Pa,s,o,, Manoel de Aze edo,
Josioo Cilas es, Euclides David, Luiz haitiano,
Wablemar Continha Manoel do Espirito Santo
e Lindolpho Almeida.

Ministerio da Viaçio e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

te urdem do Sr. sub-director, convido
os romettentes ou os destinatarios abai-
xo, da correspondecia que contém va-
lores. cabida em refugo no quarto tri-
mestre do anuo findo, a comparecerem
na Thesouraria desta repartição, afim de,
lhes ser entregue; dentro do prazo de
um animo, orca tichidas as formalidades
regulamentares e após o pagamento dg
multa respectiva:

Numero do registrado — Procedencia —
Destinatario — Remettente — Destino

255 B — Succursal de Botafoso —
Antonio Brechó dos Santos—?. S. O. S.
— D. Clara.

N. 7.835 — Cascadura — Bellanisia
do Nascimento — Elisabeth Nascimento
— Sergipe.

N. 525 B Syccursal de Botafogo —
Hermenegildo José Martins — Maria Jo-
anua — Estado do Rio.

N. 165 B — Engenho de Dentro —
João Serafim Barbosa — Maria A. C.
Barbosa — S. Paulo.

N. 1.177 A — Avenida Rio Branco —
João Barbosa — Bruno & Mesquita —
Mal-to Grosso.

N. 4.337 A — Avenida Rio Branco —
Laureatina E. da Conceição — Thomaa
Martins — Barra Mansa.

1M. 14.150 — Avenida Rio Branco —
Ph i ladelpho R. YRnaiLeio	 AP107.:a..4qo
ÇAillp os	 •

N. 339 A — A venda Rio Branco
Renato João Eu genio — ,Ioão Eugenio
Rio.

N. 2.7i6 A — Avenida Ria Branco
Saturnino Santos Garnin Coneeicito
Porto Alagre.

N. 2. lIS — Di odoro —Thornaz F.1
dos Santo—Ciecro F. ti. — Pernambulxi

N. 2.361 — Lar go de Ca itunby— Cár-,
lindo da Sib a Callil a — Maria PaulinN
dos Reis — E. do Paty.

N. 1.312 — ignorada — Arthur
xoto — Mathilde Peixoto—Ilha Grande.,

N. 1.810 — Largo da Lapa — Albert
Letunam — Ignorado — B. Ayres.

N. 3.069 — Praça Onze de JImlio —
Antonio Francisco —

N. 939 — Avenida Rio Blanco — De
Marchi Antonio --- Ignorado — Italia.

N. 1.439 — namni—Vicenle Guilher-
me da Silva — Manoel Guilherme da
Silva — Pernambuco.

N. 12.076 — :avenida Rio Branco
Julielte 13riara	 Zuzú — Porto Alegre.,

N. 20.771 — Praça Municipal — Ade-
lina F. de Menezes — Maria Rosa — Ser-
gipe.

N. 2.235 — S. Luiz Gonzaga — J.
Harmon — Maria de Alineda Pereira

— ilio
N. 385 — Rua Marquez ele Abran1es

— Maria C. Liberta — Mary Carn ty —
Bello Horizonte.

N. 6.554 — Estação Centrai —
jelno Lofer — Fany Lofer — S. Paulo,

N. 844 — Largo de Catumby — Maria
da Conceição de jesus.A — Francelino A.
Lima --- Juiz de Fr,ra

N. 775 — Largo da Lapa — José Joa-
quim Moi-Meta. — Joaquim da Fon-
seca — S. Paulo.

Rio — A. Campos — Maniata Torres
-- Rio.

Rio — G. Levazicir	 W. Bons —
/Tarolas — (Rio (Irando do Sul)

Pio — Francisco Alves Perdi:a-11)0-
nd° — Espirito Santo.

Primeira Fraca() do Trafego; 25 de
outubro de 15 . 1;;. — O secretariO, Scue"
roto Neva.

Directoria Geral dos Correios
sun-holm:Tolo% DE 01NTAIIII.11).11)1:

...X:ca intimado a i•omparceer á 14 IIa

- Sob-directoria de Contabilidade, da Diri,e;0ria,
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-pratirante da agenda da. Barra do Pirahy
Salmão Castilho Ribeiro de Avaliar, Mim do
recolher aos cofres pula cos a importancia do
940$ (novecentos e quarenta mil réis), con-
forme a responsa l ali,lade que lho foi ima•
posta por portaria do Sr. director geral,
n. 8824, de 18 çie junho de 011,

Sub-directoria de Contabilidade, 29 de
agasto de 1916. — O sob-director, Eugenio
Avosto 1Vaad

Directoria Geral dos Correios

SUB-MBECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á i a sução d
Sub . di rectoria de Contabilidade da Directoria.
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-'
praticante de 1' classe desta directoria geral
Mario Figueiredo Coimbra, atim de recolher "4
importancia de 105 conforme responsabilidadigi
que lhe foi imposta por portaria H. 1.248, de,
sr. gi.rovtor p.,e! .:0, de 8	 &vasto findo.

da C ini .lbilidade da Dir
ci.or,a Geral d	 14. de sotenabro
1'3 . —O sob-director, E«y.isio Atai MN MIA
*Ma
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• Directoria Geral dos Correios

EU-DIRECTORIA DE C0NTADICI6ADE
-
De ordem do Sr. Dr. director geral, fica

intenado, pelo presente edital, o tbesoureiro
da Sucursal dos Correios do Estado de Sá,
atesta capital, l'irgilio Werneck Corrêa .e
Castro, a recolher aos cofres da tliesouraria
desta Directoria Geral, dentro do prazo de
quarenta e oito horas, a importancia de doze

; contos cento e noventa e nove mil tresentos e
'tridente .e cinco reis ( 12:1995395 ), relativa
á diferença accusada como saldo nos balan-
cetes e documentos referentes ao penedo com-
prehendido entre 29 de novembro de 1912,
inicio da sua gestão e 31 de dezembro de 1913,
conforme constada conta torrente levantada
por esta.sob-directoria, importancia essa não
recolhida pelo referido Ihesdureiro 'aos-cofres
da ehesouraria .desta dire,c teria geral.

Rio de Janeiro,. 18 de setembro ' de 1916.
—O sub-director de contabilidade, Eugenio
Augusto -Brod/ed.

estrada de Ferro 'Central do Breai!

COURRILENLIA XARA 0 FORNECISEnTO DE SORRE
MANTES met danos, errota NiE 4a,00, PARA
A 4* DMSAO, EM 1915

De ordem da directoria faço publico que
fica transferido, para as 12 horas do cr.a 30 do
prçaltnomoz deeetembro a conterrenciapara
o forneeimento acima declarado, convocada
por edital do 3-do rrente rua para o dia 5
de setembro proxima feturo, prevalecendo
todas as demais condições do Inumo edital.

Seeretaria da Estrada de Terro. Central do
Brazil, 22 de agosto de 1916. — secretario,
José £i cardo de A/bege/72u.

••nnn 	 2

Estrada de Perro Central do Brazil
•

CONCMIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 3.000
BARR,ICAS DE CIMENTO, PARA A V' DIVLSÃO,
EM 1917 •	 .

De qrdem da directoria, faço publico que ás
12 hcnIs do dia 20 do proejam mez de ou-
tubro, na ietendencia desta estrada, na
Estação .Central, serão recebidas propostas

,. para o fornecimento de 3.090 barricas de
' cimento, de 150 lilograintnas cada uma, peso
bruto, em 1917, de accbcdo cosi ocaderno de
encargos que se acha na ine s̀ma irdendencia
ã disposição dos concurrentà.

A eonrurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda para cada barrica
de cimento, entregue no Ciies ,do Porto, dentro
'dos vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por ininima que seja a diferença

, entro elle e qualquer outra.
Para comparaçÃo dos preços servirá o cam-

bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.

: A entrega será feita dentro de um espaço
de lelpo igual a quatro mares, a partir da
data do registro do contracto alo Tribunal de
Contas, mas 0558 praío poderá ser augnien-
tado, á juizo da administraqlo, no caso de
demora occas'unada por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
sendas, datadas, assignans, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros Techados," com a

a

declaraçlio, por fóra, do assumpto e do nome cio
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um out o, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenclendo-s, entre
ellm, os recibos de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
2:0005, previamente feita na thesoura ria desta
estrada, para garantir aaassignatora do con-
tracto, caução que revertera para os rofres
da meseta estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados cia data
da entrega do convite que • for expedido liga
esse fina.

-O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Alinisterio
da Viação e Obaas Publicas e reg'strado pelo
Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar amos-
tras do cimento que pretenderem fornecer, com
a designação da marca e procedencia, ou cer-
tificado passado por esta—estrada, no qual se
verifique que cn cimento .proposto.foi Julgado
bom.

Essas amostras ou certificados devem ser
fornecidos e entregues na Intendone'a dessa
estrada, na estação central, até o dia marca-
do para a coneurrencia.

•A questão da idoneidade dos proponentes e
acceitação da qualidade de cimento serão

julga.dae e examinadas previamente;eatesele
abortas as propostas.

'As propostas cujos autores 'não tiverem sido.
considerados idoneos ou a qualidade do ci-
mento não tenha sido julgada em condição do
ser acceita, não serão abertas, não devendo,
por tal motivo, conter cada proposta miais de
uma marcado cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, -e da acceitação da qualidade de ci-
mento, serão ennunciados o dia e hora para
abertura e leitura -das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o , direito de annullar
a coneuraencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter saneei:ma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, co. preço-em qualquer
meada, para barrica de cimento que o propo-
nente offereeer, entregue no aes do Porto,
dentro dos vageesda Estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
•offentas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
a offereeimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia. 	 •

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
incuto do art. 26 das instruções para o ser-
viço de concurrencia, e deverão - comparecer
na referida Intendencia, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem &facilitar a
satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceda:do com este editanerá
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 19 de setembro de 1916.— O secre-
tario, José Ricardo Albuquerg:nc.

Miniaterio da Agricultura, Industria
e Conmercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCtA PUILICA PARA FORNEC13IENTO ned
PARTIOES DESTE JIINISTERIO QUE SE ABASTE-
GEREM NESTA CAPITAL, 2NO RLTI310 TRLUEsTRE DO
CORRENTE ANO, DE ARTIGOS DO GRUPO 1—PAPIip
LAR IA—CUJO CONTRALTO FOI RESCINDIDO

De ordem do Sr. ministro faço publico que
no dia trinta (30) do corrente mez de setem-
bro, ás treze (13) horas se recebem nesta Di-
rectoda Geral propostas para o fornecimento
ás repartições deste ininisterio nue se, abaste-
cerem nesta praça durante o ultimo trimestre
do corrente anuo dos artigos abaixo indi-
cados, cujo contracto foi rescindido.

Na concurrencia, serão observadas todas as
regras estabelecidas no edital de roncurrencia
publicado no Dia rio 01ficial ,dc 2 de dezembre
de 1915.

—
Relação dos arti yrs a que se refere. o edital

acima

231—Papel asse tinado AA com 24 kilos, kilo.
251—Papel assetinado AI com 30 kilos, kilo.
231—Papel asse tinado AA com 40 kilos, kilo.
231—Papel asselinado AA com 30 kilosekile.
232—Papel assetinado 1113 com 18 kilos,
232—Papel assetinado BB com 24 kilosokilo.
232—Papel assetinadolelcom 30 kilosekilo.
232—Papel assetinado 1111 com 36 kilos,.kilo
232—Papel assetinado BB com 40 kilosoki/o.
254—Papel C.ouché.A A com .24 kiloa, kilo.
254—Papel Conché AA com 30 kilos, kilo.
254—Papel Couché AI -com 40 kilos. kilo.
254—Papel .Couché AA com 50-ki1os,..kilo.
235—Papel Goodie 1111 com la kilos,
233—Papel Couché BB com 24 kilos, kilo.

'5155—Papel Gauchei-1B com 39 kilesekito.
253—Papel Couché 1111 com ,35 kilos, kilo.
255—Papel CouclieBB com 40 tetos, kilo.
Directoria Geral de Contabilidade da Secree

teria da Agricultura, Industrie e Commercio,
18 de setembro de 1916. — O directo: geral,
Mario B. Carneiro.

Directoria do Serviço de Povoamento

NEGUE° -COLONIAL VISCONDE DE MAU

XSTADO DO RIO DE JANEIRO

Leilão

peva publico, de ordem do Se. ministro,
que, no dia 20 decorrente, serão vendidos em
hasta publica, no nucleo colonial Visconde do
Mauá, ,distante 3 kilometros da estação do
Remede, -da Estrada de Ferro Centrai do Bra-
ga, Os semoventes e Inferiam constantes da
relação abaixo discriminada.
• Não-serão acceitos lances inferiores aos pre-
ços da avaliação de cada objecto, e os com-
pradores - .garantirão seus lances com o signal
de 20 a; (vinte por cento) no acto da arrema-
tação, sendo a entrega feita no mesmo nucleo
logo após o leilão, ou dentro do prazo maxinio
de 4 (quatro) dias, a contar-do dia do leilão.e
mediante completo pagamento.

Directora do Serviço do Povoamento, em 4
de setembro de 1.916.—Duiphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 (*:

Relag o dos semoventes e materities exis: 1as
no nade() colonial Visconde de Net

2 arados Oliver reversivel.
.arados Oliver velhos.

2 cultivadores «Planet junira.
1. semeador novo.



3 chaves para arados.
1 trinco de mola para porta°.

almotonilias,
:1 canos velhos para chaminés.
1 pé de cabra.
1 macia na para ta.rracha (desmantada).
1 iludiria desmontada (es!ragada).
3 gozas usadas.

kilos de barras de ar,o de diversos ta-
manbw>.

1 cartulla de pixe, (incompleta).
:19 folhas de lixa para ferra.

1.007 k i lo-tt do cano de chumba.
37 cotovellos de chumbo.

181 luras de chumba para eticanamento
asna.

68 kilo; de cano de chumbo (\alho).
carretilhas com CO:rella::..

2 colmeias.
1 maahina para ap:.callura.,

600 ladrilhos.
47 manilhas.
4 prensa, pa -a capiadoa.

faajas poazaieis.
forja estragr da.

1 serrote g.tand.e.
1 serrote pequeno.

mesa, para serra, olaia estal,adria.1
'7 grampos para. inarcenei'.'o.
1 macaco para carro.
1 caixa grande. para feraant
4 forja automataca.
1 bigorna boa.
2 ligo:mas quebradas.
1 torno de dai leal
1 torno de inccan'co.

mach . na para tarrachar parafusos.
/ marbina para furar ferre.

esinead.
1 forja innializada.

folha; da tarro para elianiarai.
acettador de aço.

1 çavallete, da ferro.
1 corta Ub.
1 lima velha.

, 1 chave de !erreiro.
3 ganchos de ferro.

113 broca--; de dixersos tamanhos.
23 alavancas.

1.000 ltiloa de cabo de arame.
21 linhas de ferro para ponte; coar 61/3

metros.
10 cantais da ferro com 1 1 . 2 metros.
12 barras de , erro caiu 4 metros.
4 calinos da ferro com 1 metro.
1 canno de lerro com 2 inetros.
1 canna de lerco com 1	 inatro.

aannos de ferro com :i metros.
a linhas de ferro siinpie, CO:11 O inalros.
tt linha de ferro para ponte cum 3,080.
2 linhas de ,cria) para paute coai 2 me-

tros.
1 barra ai' fo rn coai 1,013 centimetros.
O estp ies de ferro para polue.
3 vazas de fui'.,) para pon' e.
1 rade de iccro pi :'a punia.

36 manca es de ferro pa.ta pont3.
maehina para corta,. ralha ;inutihai

;arda).
1.0 -,0 lutos de ferro velho.

1 moinho jaira	 usado.
appai-lhos raiephonicos esirasados.
a l iriaaaja) talariiioa a po.aa 1,1
liaititaca para !O paacas rrran piatten-

,,ea.
lat1t1'a231 jaaaa 	 pti-	 pe7ta1-

peicis i ia	 lar:lei; para ja
nraialu. lie !lia:1 para	 'hc:

2 (ama, lara 1,1 'iiiIllrl
4	 !,,	 1:.31' • n 111,C.1.1.
1 banco para

ija 1 , '0 [,;1 

co 1 i•
COIIV.7::.1).

O:nada-feira %!(.)

1 seinttto der estragado.
2 grades da
`..t grades de d..sitos estragados.
1 grade da. madeira..
2 grades de ferro com dentes, cm duas

partes.
3 Mi/chinas paia matar formigas (ora

gmlas.
3 pulverisadores restragados).

a ITaimadot. de tócos.
1 dehUltiatloa dia ralho.
1 bala ara nowe.

es( (114 de abrir.
299 folhas de zinco.
100 telhas atam-azas.

.serrá itomminn para taboas.
girttlbs com -1 dent a s, cum (rabn curto.

21 jr.arars com 4 dentes, com cabo cem-.	 . n

3 garfos com 2 datiles coar cabo.
1 cavade i ra, valha.

!lo favas, 541 e.
4. 3 plantaras ein 'roia estado, ,Rnn cabo.
11 enehátlões,
• ene11041,1s, nova:.

eneliadas,
30 pás ca.adeiras, novas.
23 pai; larvas.
21 alfanges, limas.
8 :11:ansiais, velha.

18 c • ht, para antigas.
18 calcaidores para a; mas-masa
2 pedras dia% amndar alfange-s.

1:1 po:cals para p.
10 parcas para. parafraris„
2 tesain'ta, pata jariliro.

cataaarara. marfara-a
4 e :Y n 15	 dl! L'a	 Para. arvores•
3 carealwas pa ta venezianas.
7 formaria usados.
2 caixa roto verrumas.
4	 cola O perr.cilec.s para fi'i Z03.
1 plaina' do ara) Bailes.
O plaillak de trita rpeabetia.$).
1 plainade madeira.
2 plainas de ar) ,atitaniles).
3	 para carpintaria.
3 bate; grat . ites para porcas.
1. chave 'pequena para porra.
1 groz),'
.2 p.a . iaets de pattafus - is de 3,1.
1 rara:indo. de animares.
1 ti rravh.t para featre . ro e pert.0.1-1CC3.

20 parolais dc p tetos de 17 x 21.
(.a.:\zi;i.t:ti luhra,l1a n. 838.

4 enxó, risada.
10 tailaals , velhas.

4 ,ja iariat para vali° d aaaa.
2 (lia\ rir' para iaino tilagiu.
8 (tilavas, jia
4 machilja para aisa • aniinaits.

iehina	 para	 1:1.!' :1:1:111,12S

121 kilos dia pe('ai), arca ziiien,
k:ios . da luva°, para otariat.

27 kVA;	 arrebilia.
7 atas de reais ida( rsas dc

s. , ira,
1 cainpa.tsa
-1 Cal),. S0 conlieT1'.
5 pi)n I	 pal'a carpintaria.
4 pronto da inci al.
4 I 1' it	 [(10:

forni:ia aiaa O.

1SI ra
1 :-•( iii. Iienil

•••,	 pi,	 .1 .	•.
sI

I11)1111:1,1
1 City i j etilira (1.
1 1 . :11TO) F1'Jilt),

1 C 1111'HG-, 
r imiii I i 1 cila

10 ralha; ar, z i ia O	 telhado.
8 t‘il'uacieliras.

4 sargentor para esquadria.
6 cangas velhas

caxtios de goilhativa.
2 caailios dc abria'.
7 eavalletes velhos.
9 caixões de landi-equino.

10 sacros de adubo chimie0•
8a pá; velhas.
5 piaaretas velhaa.

31 sarcos d alitre do Chile.
1 balcão relho.
7 taboas.
• Lradeicas.
4 pacates de, tanta azul.
7 fatiotas de seccante.
2 pacotes de jia de sapato.
1 campaifilta estragaita.
1 marhilia photorraaph.ca saiu objectiva. '
2 kiies de alvaia n le.
1 rama de madeira para casal.
3 citinac da madeira para solteira.
1 fogão de ferro i'granda
4. fuga° le ferro (peai:ecoa
8 ;11+a :rama de oh-en a r.Ut' ''.0 0'41'3 zaWS)
1 lata de rOurovedor
1 lata, de forrn'cill i lavou.ta.
:1 baias pa-.-a

caixa,	 dem..a .ga n I:.s
3. craxa grande para deposi.a.
• 1)1('--.1 n para prensa.
1 el ...)11 , ) muntli, selo p•',.

31 ¡lett tas negras ',pequenas).
- Quadri); marcos,
• re1o21is de parede.
. rabid S.

4; caie:aia:s.
a 111 . ',3, com pas torneados.
a masa. ,!,aata.
1 'alo i ra matada em perfedu estado.
a	 caial.	 Ilaaa 1.
2,
1.

rat,eats.
4+4 :k 1,,

tiiitairas.
8 ea'...as voai
a ai-falador de (pia Iro naaro.
I caia .aniaa	 chamada im ito.n
4	 ir	 (11h11 aatitaiaa

1h. :111.1.
r n I'k:;ific:	 C5n'Az01 n 14.

ti n • nn 	 re.'N 11,1ra
11C.

3 me
2 caaa i ras iis!raaadile,

('')i(	 ti he,i.
1 cd • alio de 110:tie	 pano ror-

rain at
1. (31 " 010 (111	 ''du,imniii 1 pada zai.-

lia, ciam 
1 (:110 LI	 io'd.-

1164, com ia anila
a timato de nome	 aa. o" •	 pala rata,

cam al alava,
hiairo	 110033 ,Sari -ia a 'a . a.) 1a1a,

eam ta aniaa,
j „ j „.a	 „F 	 , 1

votll II	 ti'e.,
1 boa sie nama	 ala lar-

l aa,sa cum 13 amora
1 br-.i do nome idio 	 pelin ru- -

Paia anal 1. ;131:11R.
(11'	 ‘,1:1a1l 1,	 !alia

co•ii	 t! :iiii.os.
a 1,ea !, da

voa] 'I I  anima
naine , 11r ia. a	 pii11

'at, malas.
\aia,-	 cie tia-ur iats e. • ima a pana a .ata

...raiitaila (Ia branca, eain 14 .1"1
11) 1 Vn I" « 1 • iaiii t iaa peia, aiiat-

halla -can 1a atei a.
ra c.a-a, -	 (ta ra-, a) ai , a . a a Vis.

f) C i
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Machinisnzo para arroz

1 deseascadir Engelberg n. 4.

Machinismos para comia de assocar

1 jogo de moendas de ferro, com tres
dros.

1 alambique de cobre, com capacidade para
240 litros.
. 3 domas.

3 toneis.
Tobás os machinisruos são accionados por

força hydraulica, empregando-se uma roda
de ferro com o diametro de 4° 1,00 e a largura
de

As propostas deverão ser apresentadas, até
o dia 30 do corrente mez, no nucleo colonial
«Bandeirantes», ou na Inspectora do Serviço
de Povoamento, á rua José Bonifacio n. 21,
sobrado, em S. Paulo, ou, ainda, nesta dire-
ctoria,. em onveloppas fechados, devidamente
datadas e selladas, com as firmas reconheci-
das e acompanhadas dos respectivos documen-
tos deldoneidade doa proponentes.

' As propostas não poderão cmiter emendas
ou rasuras e mencionarão:—a resdencia do
proponente; a tabella do preços (por extenso
e em algarismos), as condições especiaes e as
vantagens offet •ecidas para o bdtleacio dos
productos e exploração dos terrenos.	 •

Não poderão conter as propostas sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas do ajuste, que será lavrado de con-

- tonalidade com o estatuido no art. 80 da lei
D. 3.089, de 8 de janeiro do corrente anuo,
ficando sob a responsabilidade do parce'ro a
guarda, conservação e reparação dos supra
referidos machinismos e demais bemfeitorias.

As propostas serã3 abertas, nesta directoria,
no dia 5 de outubro vindouro, ás 13 horas, e •
lidas em presença dos interessados, não se
obrigando o Governo a acceitar quaesquer das -
propostas apresentadas, podendo, mesmo, re-
jeital-as todas.

No envolucro das propostas deverão ser de-
clarados o nome do proponente e o objectivo
de suas propostas.

Directoria do Serviço de Povoamento, em 5
do setembro de 1916.—Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.

1 descascador Engelherg n. fr.
2 ventiladores.
3 elevadores.
1 catador.	 •
1 separador.
1 eixo de transmissão, com 11

•

•

as.à.

DTA n TO Oirnr,TAr.	 Setembro de 191G1.0698	 Onartn :feira 20
-

Directoria do Serviço de Povoamento
NUCLEO OLONlAl, ...BANDEIRANTES»

SHINICIPIO DE S. JOSí: ¡YD BARREIRO — ESTADO DE
S. PAULO

Edital de concorrendo

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
contida em aviso ii 767, de 18 do julho ul-
timo, que se acha aberta concurrenêla para
a exploração, mediante ajuste de parceria,
pelo prazo de. dons annos, dos 1et •renos do
nide° -actua referido, onde existem as se-
gundes itistallar,ões :

Fazenda Formoso

Machinismos para card

Directoria do.Serviço de Pov amante

NECLEOS COLONIAES — CRUZ MACHADO, VERA GLIM.
&ANY E APUCARANA —ESTADO . DO PARAII

Leilão

Faço public'o, de ordem do Sr. ministro, que
nos dias 1, 10 e 25 de outubro do coerente
armo serao vendidos eia hasta publica, re-
spectivamente, nos nucleos coloniaes Cruz Ma-

chado, Vero Guarany e Apucarana, s'tua-
dos • no Estado do Paraná, os semoventes
e inoterioes constantes da relação abaixo
discrirn brada.

Não serão acceitos lances inferiores aos pre-
ços da avaliação de cada objecto e Os com-
pradores garantirão seus lances com o signal
de 20 °/ (vinte por cento) no acto da arre-
matação, sendo a entrega feita, nos mesmos
nudeos, logo após o leilão ou dentro clà prazo
de tres dias, a contar do dia do leilão, e me-
diante completo pagamento.	 -

Directoria do Serviço de Povoamento,
d& setembro de 1916.—Dulphe Pinheiro Ma-'
citado, director.

—
Relação dos semoventes e materiaes existentes

nos nocleos CAL: Machado, Vero Guarany e
Apocarana

Nucleo Cruz Machado

sAllimaes cavallares, tres.
Idem muares, sete.
1 automovel para seis pessoas «Sigma», em

imáo estado.
1 carro ambulando, em bom estado.
2 carroças, em máo estado.
1 carroça, cru mão estado.
2 carabinas, em bom estado.
1 carabina, em mão estado.
1 estufa a kerozene, cm bom estado.
1 fogão economico, em bom estado.
1 moinho grande (incompleto), reguLar. •

semeadoira, em bom estado.
.2 arados, em bom estado.
1 arado simples, em bom estado.
2 arrancadores de tócos, em bom estado.
1 grade de discos, em bom estado.
2 grades, grandes, em bom estado
2 grados, pequenas, em bom estado. 	 •
1 bomba cem oito metros . do cano, para

agua, em bom estado.
1 torno de ferro com volante, em bom es-

tado.
1 bigorna, em bom estado.

machina para furar ferro, em bom . es-
todo.

1 torno de mesa, para ferreiro, em bom es-
tado.

Nucleo Vera Guarany

mesa com seis gavetas.
4 dita com tampo.
2 apparelhos telephonicos.

Nucleo. Apuearana

1 balança de precisão (estragado).
3 balanças coinmuns (estragadas).
1 forcem.
1 armaria.
2 mesas.
2 bombas (estragadas) e 70°,0 de canos.
1 carneiro hydraulico.
1 motor a-gazolina (estragado).
7 arados incompletos.
3 serras de atorar e desdobrar.
1 pha.eton (estragado).
2 cavallos.	 •

,
Junta dos Corr. toras

BOLSA DE MERCADORIA

A Junta dos Corretores de Mercadorias e
de Navios- da Capital Federal faz saber aos
que o presente edital virem que, tendo o Sr.
Oscar ilocItcher sido exonerado, a seu pedido,'
do cargo—de corretor de mercadorias (lesta
praça, por portaria do Ministerio da 'Agri-
cultura, Industrio e Commercio de 21 do mar-
ço do corrente anuo e communicada á Junta
'dos Corretores por. officio de 11 de setembro
corrente, do director geral de Industria e
Commercio, toda e qualquer reclamação no
sent'do de obstar e levantamento de sua fian-
ça deverá ser apresentada, por escripio, em
srip. secretaria, á rha General Cam ara, sala 24

do edificio da Associação Comtnercial do Rio
de Janeiro, dentro da prazo de seis ineze.s,
cujo inicio e terminação depende de solução
do Exmo. Sr. ministro da Agricultura, Indus-
trio e Commercio, incorrendo nas disposições
da lei aquelles que, no referido prazo, não fi-
zerem valer os seus direitos,

Secretaria da Junta dos Corretores, 12 de
setembro de 1916.-0 syndico, João Severino
da Silva.

Ministerio da Fazenda
Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector intimo a firma'
commercial desta praça Gonçalves Campos
& Comp. da resolução do Exmo. Sr: ministro
da Fazenda que deixou de attender á recla-
mação da mesma firma contra-a decisão desta
inspectoria julgando perempto o prazo para
interposição de recurso do despacho que os
condemnou ao pagamento da quantia de tre-
zentos contos quatrocentos e tres mil quatro-
centos e vinte e nove réis (300:403$129), por
desvio verificado de direitos e, bem assim, in-
deferiu o pedido da mencionada firma de ser
feito o deposito parcellado daquella• impor-
tancia.

Nos lermos, pois, dos arts. 588, § 1° e. 045,
combinados, da Consolidação das Leis das
Alfandegas, deverão recolher aos cofres desta
repartição, dentro do 'prazo de oito dias, a
citada Importando de trezentos contes qua-
trocentos e tres mil quatrocentos e vinte o
nove réis (330:4035429), sob pena de, não re-
colhendo, ser a cobrança feita por via ex-
ecutiva. •

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de se-
tembro de 1916.—A/frac/o Pinto de Araujo
Corrêa,, 1° escripturario.

•IF9 •

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector faço publico a
seguinte Sentença:

Deste processo se verifica que, em 15 do
mez de agosto findo. o 2° oficial aduaneiro
Joaquim Xavier de Barros, estando' de ser-
viço a bordo do vapor Minas Geraes, por oc-
casIo da sabida dos estivadores que traba-
lhavam a bordo desse navio, encontrou, oc-
cultos sab as vestes de um deites, 18 baralhos
de cartas para jogar.

Scientificada a respeito esta inspectoria pelo
communicado inicial (leste processo, foi. la-
vrado o auto de apprehensão de fl. 2, e inti-
mado o interessado na mercadoria a vir alle-
gar, no prazo de 45 dias, o quejulgasse a bem
de seus direitos.

Decorrido esse prazo sena que qualquer re-
clamação fosse apresentada, lavrou-se o termo
de perempção regulamentar, sendo acto con-
tinuo designados dons escripturarios com a
incumbencia 'de classificar e avaliar a merca-
doria apprehelidida.

• Assim,
Considerando que o processo correu á re-

velia;Considerando que, de accôrdo com o dis-
posto no art. 630 § 3° da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, a apprebensão foi
em flagrante °Efectuado..

Julgo a mesma procedente.
• Intime-se e liquide-se, afinal adjudicando-se
o producto ao apprehensor 2° official aduanei-
ro Joaquim Xavier de Barros, deduzidos os
50 °/„ indicados no art. 124 da lei ia: 2.924 de
5 de janeiro de 1915, revigorado pelo art. 115
da lei do orçamento vigente.

Cumpra-se. •
Alfandega, 49 de setembro de (916.—

Paula e Silva.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de setens-

sb . o do (W.O.—Alfredo Pinto da Araujo Cor- -
ria, 1° egcriptgario.
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	 in:::.-1,1:,..1(,:. Vt	 (1, s la	 nll'ind o 'a	 !.-..'i
faz inibi . o, 1, ), c o olicrinkcillo kin;

1	 1nc.::11	 ,1-3••,..•:.:...i1lo-1
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gr ilala ri or 	da, --e	 ii )	1. 51,./: ! 	 II . '	 15

tu r -:. i,:irá }li\ .01,:ncii•reili a i:est:eao.

Vapor liati ro,. 1.;, , i ,' i.r. : ,	 entrai ...) em 7 i......3
St(' :1). • 0 (fp ) it.)!.):

t
(C.):1,i'.)	 ..i.) ;1.) ti. 220)
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Iklem: 1 :i di"...1 II. .2. ,•• •, ,, al..iricla.

.11: 1 di;1..1. kl. 2.'"k1. r,:prer-ada e
Al'kk;F: 1 dira il. 1::,, alara'.
CEL --:4 2 dkra : IN. 1.3n1 e 1.300. idem.
Cl.11t1:....z:	 1 dai 11.	 Y., 1,,,•,..1.
CV:	 1 1)t•I'll•.1. 11. 1•E.:„	 i: n a
111:	 1: ( . .(i .;..t	 n. 27,	 1.;).1.g..a(1.1	 e	 av3.-

ri id.l.
i (ia n. 7 1 1. id ...1.

1.1.': -.1 tle C:	 2 C :c...a; ns. 2.313 o 2,1.!,
ida:	 I

Idem: 1 yl : !..1. n. 2.'"'.1, ide. a.
ak: 1Hit a 11, 2.i ,.),	 a: ida

Ur.:	 1 (nta n. ;',':.•,,	 roi) i..:2, Lia	 o atz",.-
II.,. .i.
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1;	 1 , •,t.t a..;0, a..	 1.
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C1: 1 • ,'	 .1.11'iada-•.
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laa: 2 d.it.i-; IN. 1:;.^-: e 1.;.;, Liviii,
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SCA) d Eat . l, N.,
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.11): ..,3 •i.:1; 1.1-cl,
.1:4 ! ': 10 (1.1.t.s I.ie n, i : . u.

Til , :: '.; diias ti.-;. 9.713, 0...;83, 0,301, 0;373
C 9..,31, i(„1,:m.
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ikl , :m.	 i
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8; I lIas s mi nana2ro, :dem.
1 2n . reira lio..e.es Ca ,..: 1 di t a ideai, ikle.o.
%culla: :1 d u, id ...'111, i,.',V.:11. 	 .

AttándO,za do It . ° do Janeiro, 13 de ',C.-A-
b . : 0 do ..)10.-1 .:a10 insp,.(.10.., o itjaluhe,

.Jouq :,. 'In ;ci'n Ii. i. '4 111 8111: i.
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Alanclega do Rio d Janeiro

PelaiIliitt. -ia de.t.1 :111.1,td,-1".
,u . tuo dw;

que tora 1á	 pi. . .1 csk	 rei.:11.1,-;-ko
O. i.iillIIJlja abaixo nikAcá)1131iG	 cam signacs

•dc ai alia
1
,3 e 'de fa.1:d.=,* dei cad ..) s(.,03 do:Lis

ta 1 ro,i,jr , ,	 1,10•; at l . t. 111 11'-,•:); no imai.o (1,1
13 dias para irm.1,1,..0,21taial a resiaino.

Va•P'w ...!; ; Ir ";	 enrrado	 11
seacia1ma	 1110

.1r	 yaml n. :1 - SSC: 30 latrinas sr„nri

c r ixa 11. 0.527', asar . rlo.
,1 I \V- 	 1 lata ri.
.1\ 3 V --NIV	 : 1 d' t.a ii. 1.0	 v.1:1.11.3.0.
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H e i»: 1. dei) s• ti 1 kikr..rik,
11,131..
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! , n •ta ti.	 ,
: 1 ,	 ti.	 idem.
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1 diri ri.
/dem: 1 (Int a. 9.;;;;3, idem.
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,Xinna,:ern a.	 AC: 2 ditas as. 1.231 e

Idem: 1 d,ra n. 1.267, idem.
t . .Hijo: 1 dia a.

1:: 3 (1;11- r-ral numero. 1 ' : til.
,;-Ce r., 3 caixas r19. 46,

e 01.,

:dein: ii duas as. 113, 63, 51. , 32; :"so e 9,

!data:
	

30, 101. , 58, 11, 29	 98,

ti 'til: O ditas as'. 30 , 59, 83, 10, 6:.; e 121,

7; ditas as. 62, 71 e 131, id(!in.
1 itt i-;	 ::37, 219 e 2133, 1.1:111.

•ala.s ri-L. 8 e 5, idem.
:k (liras as. 10, aO, 21 e

Vapor riarin.tal	 I'd.,11- n ,	 rad° cai 31 de
ag. .k4o de 1E6:

1.392: 1 catiXa Saiu mlii-
) , E rk.pre.::ada.

\-,; por naHonal Ga p apy, entrado c.a 11 (1.0
;:3 et aiii1mo de 191ia:

.t.ritatzeiti	 barris seta
va-ianda.

1.12: 31 l3l')t; as. 33 t'JO, idem.	 •
31,11(L): .10 •i,o .> i a.. 21 03,
1"( . 1.i mareai .; Car,:os, a gr i . a »el.
Idem: 1:1 Oittis, avr.ri•idris.

• 14 - 4:	 ditas, ,Çies.tunielait.10.s.

Vapar tik:emnal	 entra,',o cai 7 da
d . ' 1910:

• .\r ffi a,,, ,a 0 ti , 1.0 .XSP: 2 caixas as. 1.319 e
1.921, reprirm'as a as.ari

FT-Idem:	 ,1ilas as. 1.923 e 1.920, i.lein,

id(.1111. 1: 1 dita ri. 5.361, ide ti, idem.
.1MC: 2 Cardo-; tis. 92;31 o

1 dito a. 9.311, , idem,
1 engradado

11PC -11C;	 1 caixa, IL. 6.011, tYprs',,:_a,.i.1 e
1E:11'1,133.
1;1.:: 1 ,(I t .1 li. 0.	 M), dliii, ideni.
1111);	 021 e 923, i,1,9»,
II'!: 1 dita a. 1, dem, idear.
111;r: 1 dal 11. 1 1 ), idein,
(7- P)':	 ditas ns. lNOit 2.37[-, luar,
C:113 1 anãs ris, a.31: 0 e 33, id e m, 1 1(,:t;:

n.	 2 caixas as. 1, r 7 e 100,

dita ri, 0.au, idem 1,1.0».
ia :yr:cria 11-rrioi: 2 ditas ia.. 000 e (irl.,

ider.1
1,1, s a i : 1 dirra li. 22;13, idom
.1ef,--13,1:: 1 d .o, I. ri. 2.131, Haia ideia.

ESS: 1 dit,/ , i,	 i.l•ra/
2	 lilks la.. 2.1e,2 e 2.159,

LICA] idem.

IlllprJ1133, Na :ianal

CON(...1.1‘1',1E,N( 1.1 	 .1 COMPRA Da Ti:I.!1.1-; DE tiNce

1"),‘ », : dem do Sr. Da. director 7. ,, ral far ipa-
1); n eo, pi a coliiir, : imearo dos alie tos,
( 1 1: .. , ás [2 110 .. .is [1 .., (lia 21 (lo co...i.en.!„.
so	 is, nestt s(ter:( , ), prop .:) ,Lta ,, para.
a	 alliwa. •1,, 
a a .;	 (.10.-aLL

p-op 1St 1S	 itbeatas, cai o g:Ilkinetc.
(la	 )riEl, 11) n10.-, :11E) (1 1 a. e 11 • )I'zt	 ia-

ts, e-sind . ) a e me(n yerkeia, apenas ('.1-
1) e o p ...; : a), lii lis, p . i.. cada. telha, mal , ra.
a c . ) (li) 'a d . :, z.ti I10:.r" to:la
CS.,Celli e 11.,.1), e eal;endo a V(' kr enei,i, de di-
rei; ),	 itru,).' cli. p , '0(1) 5 1,..1. titia. n'ta,
iii:a 1 , i m r seja a di:a r .( iii c:tt...e alia ia ufLlti-
• oni.:a.

As propos', ts, (pio dai e ui c;14 .. tle :, 'lia-
me»! e	 IS, (/ itaILtS	 il-,12:1111.dili, 1' :NI il.

1 n 1 , 1L'1 n :.1») das	 ri\ as ti-á/A...m..11s, serão
efues - erii doas 1 1.1-3 t111 011\ ..)11i.'1'0:-;

cani : t	 poi•	 do
e do ttorn.,	 p. : oir :acate.

.1 (ri .	 •l;1-,0	 arinalar
a e MI(' ,1	 cas1 0	 ' ' r,r,	o'i'eve-1.1.,,
jata »miro baixos.

Não	 !onia rão e :n considora o, ão gmes me."
0;:iSs:-ta-,	 v,,at ia:eas não p,t . ,ist is ne :“0iii-
tal, 11:11	 ' 1. • .)111 .1 101', • 11	 11,C111S
o x): E li , 	 i	 t,)	 ,le	 a ti.r..-meic,..) 	 p.ar,:as	 ti',)-
boa propos,ii mais cara.

Na caso do absolnia i•4. 0a1C, ide entro dm-ri
i)- r o r,s ,.;ras, a di :cato. ii 1 .0-0 '‘a	 de
decidi • a (111 :E l» C.1 1'11 a p	 L.

II mx ra rão do ser tomadas cai • r imsidoraelo ;is
vaipis:ars. i i ne não olis.rux Irem rig.o.'osaniente
a. uaidade indicada ne.s'e

Os e italunarati r s po,1ão	 anrawc,"
Sei-ia	 .1..1e1 des r eii I la r lecitactiro, (»aia*

na's 10 :";	 de u!kft ! 'ric os
. e.-;rldre,ar.i o nto:i de que p.er•isa,e111.

Vi •	 1 n •)1. ç'unla, 4.10 cOnektr-
ren t p-e1'."11o, vo-ce 'á	 rt..ilio-
e o do alarmai L1 ad ia;

•
5,;,.,•3 0 Geo 'ai. 1.; de sr-e-inl.r :o dia 1916.-à
eliee, J. 8. do l'iííar	 • •	 (•
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Vendas por alvará

8:5005, em letras do Thesouro Na-
cional, de 6 //o, papel, de 15 de
março cle 1910, á ra ,ão de 93 °/„ 	

20a da Companhia, Transporte e
Carruagens, nom 	 	 605500

100 Obrigações da Associaçao dos
Empregados no Com:liarei°, 2'
série 	 	 435000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja- ,
neiro, 19 de setembro de 1016.—A. Simonsen,
avalie°.

ANNUNCIOS
rallOncia do Agostinho do

Souza Illarque

AVISO AOS CREDORES

O Dr. Berquó Coolho, syndieo desta fallen-
cia, avisa que estará á disposição dos interes-
sados, d i ariamente, das 15 ás 16 1/2 horas, no
seu escriptor:o á rua do Rosario 11.81, pri-
meiro andar..

As publicações referentes a esta fallencia.
serão 'feitas no Diario

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1910.—
&agiu; Coelho, syndico.	 ( •

r'alloncia, do Silva 4,44 Macedo

Renda arrecadada em 19:

Em 'ouro 	
	

121:3365283
Em papel 	

	
176:8825990

Total 	
	

208:2395275

Banda . arrecadada de 1 a 10. 2.2a7 :714.503O
Em igual periodo dc 1915... 2.082:2049a6"

-----------
Differença a maior em 1913.. 	 245:5a85093

e•••••••...,

PARTE COMERCIAL

RENDAS PUBLICAS
•

Recobadoria do DiEtricto Federal

Ronda arrecadada de 1 a 18

	

de setambro de 1916 	  1.733:01839D

	

!lenda arrecadada em	 123:905198

1.858:9685167

Em igual parido de 1d15..-a 1.870:8185357

r - ~11

Alan Ioga do Rio da Janeiro

MEZ DE SETEMBRO

Espolio do Visconclo de Gi-
mundo 	

João Baptista da Costa Man-
teiro 	

Banco Commereial do Rio de
Janeiro -	

Co:mondador Manoel Antonio
da Costa Pereira' 	

Antonio Fecundes Alves Pe-
reira 	

.Tosé Rodrigues Teixeira 	
Charles Ilue 	
A rthur Loureiro Ferreira Cha-

ves 	
Celestino da Silva 	
Alfredo Loureiro	 Ferreira

Chaves 	
W. Robert Lutz. 	
Adindo Loureiro Ferreira Cha-

ves 	
Egydio da Bocha e Souza 	
Olavo E. de Souza Aranha Ja-io

. Banque Franeaise et ltaaienne
pont- l'Amerique da Sud 	

Brasilianische Bank fui' Deu-
tschlancl 	

Theocloro Ilohae 	
Banco' de Caadito Rural o In-

ternacional 	

Por salarios:
Artliur Vasques Ribeiro Gui-

marães 	
Antonio da Silva Sardinha. 
G ustavo Graf...1.., ......
l n odo l pho Quittner 	
Dodsworth as Comi,	

Credores ebirographados

1:a265060
1::303S)00

2d5090
8:14,t55312
7:50.k$810

11:8085890

13:4?.95.530

33:6065070

11:808589111
23:73'7$780
31; a065070
23:7375789

11:565S89ã
2:f:7375780

11:S685890
59:a.a451311

11:tMSSS00
2: 3'735780

59:3115a30

41a: '.105389

178:0335a80
5:5505660

118:G885830

Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

.	 Praças	 90 d/v A' vista
-

Sobre Londres  - - .7' ", • 12 236' 	 12 1./th
Sobre Paris 	 1 - $701	 $711
Sobre Hamburgo..... :a	 5742	 5747
Sobre Italia.. 	 a	 _-	 •	 5619
Sobre Portugal 	 i	 .....	 25931
Sobre Nova York 	 w .	 --	 45161
Lib. esterlina em moeda	 -.,	 195750
Sobre Buenos A ires (peso ouro)... a	 3$913
Sobre liespanha (peseta) 	 	 *:	 $843
A policos geres de 1:000S, 5 ./	 i.	 8215000
Apolices Estra.das de Ferro. 	 4 7733000
Apolices da Baixada 	 , 7635000
Apol ces Compromissos do The- •

SOU ro, In:lidas 	 . 760$000
.Apolices Compromissosdo Thesouro,

de 1:0005, 5, notri 	 	 '7715000
Apolices do emprestimo municipal

- de 1906, port 	  .4985500
A polices do emprestimo municipal

do 1906, nom 	  Q005000
Apolices do emprestimo municipal

do 1914, port 	 	 á£395000
Apolicos do Estado de Minas Geraes,

1:000$, 5 %, noni 	 • 7725000
Apol ees do Estado do Rio de Ja-

neiro. 100a', 4 0/„, port 	 0	 F05750
Banco Mercantil do Rio do Janeiro eir5$000
Companhia Terras e Colonização...	 75000
Gompaollia Seguros Minerva 	 	 405000
Companhia Estradas de Ferro lira-

zileiras (Rade Sul Mineira) 	 	 e35000
Companhia Transporte e Carrua-

gens 	 à	 ,t0S500
Debentures da Companhia do Te-

cidos de Linho de Sapopemba... 1905000
• Debentures da Companhia Mercado
. a -Municipal ..... a...4 __	 	 ! . o g.ilia:, § O O $ O i) O

AVISO AOS CREDORES

Fernandes, Morei ra. & Comp., syndieos des-
ta fallenc i a, avisam que estarão á. disposição
dos interessados, diariamente, das 15 as 16 e
meia horas, nó escriptorio de seu advogado
Dr. Derquó Coelho, a rua do Rosario n. 81,
1 0 andar. O prazo para a apresentaçao das
declarações de credito termina no dia 29 do
corrente, devendo a 1 assembléa dos credo-
res ter logar no dia 14 de outubro proanno,
ás 13 horas, na sala das audiencias do Forma,
á rua afenezes Viena n. 132.

As pablieações referentes a esta fallencia
serão feitas no Diario	 •

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 4910.—
Os syndicos, Fernandes, 'Moreira ca; Comp. (.

Palie:mera da Companhia
Vidraria Carmi ta

QUADRO GERAL DOS CREDORES E SUA CLASSIFICA:AO

Credores da massa' •
........~.~O Julio 	 •	 5O curador das massas 	 	 g

O syndico o liquidatario, pelas
despezas e cornmissaes 	 	 5

Credores com privilegio sobre todo o activo

Por debentures
Dr. Manoel Teixeira Martins..
João Ilibeiro Fernandes Coelho
José .Guilhei me do Souza 	
Maria Benedicta do Azevedo

Lemos 	
Joaquim ((enriques Tavares

Bastos 	

Eugenio - de Andrade Dods-
worth (Dr.) 	

E. A. ,M. Esbérard 	

	

justino Ferreira da Paixão (Dr 	 )
Edmundo Quinto Alves 	
Cruz Filho & Camp 	
Domingos Joaquim da Silva &

Comp 	
Companhia Federal de Fundi-

ção 	
Jeronymo Martins Borba 	
The Caloria Company 	
Oscar Ta.ves & Comp 	
Frederico Bayer & Comp 	

	

Frederico Rapa' & Comaa(alks 	 )
Hime & Camp 	
Francisco Leal & Comi) 	
Franc,sco Eugenio Leal 	
Francisco Eugenio Leal 	
Eu ropa oisehe Verban dder

Flaselionfa briken	 (  Iks.)
SOci&é. Anonymo di Usa 	
The Rio do Janeiro Tramway

Light and Power Company,
Limited 	

Pestana da Silva & Comp 	
Narciso Costa & Comp 	
S. Mc. Lanchlan & Co:np.....

Rio de Janeiro, li- cio setembro do 1916i—
Pelo syndico, Banco de Credito Rural e Inter.
nacional, E. Rena, presidente. — O liquidata-
rio, Alberto Boa vista.

Clubs PAT.EIZ-PHILIPPUZI

Por ser feriado o dia 20 de setembro, as
amortizações do Club PATEK-PHILIPPE re-ii-
lar-se-hão pela loteria da Capital Federal do
dia 21 de setembro.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1916.--;.
O fiscal dó Governo, Dr. A. Ressone Corrêa:—
Gondol° e,S. Labouriati, relojoeiros, rua da Qui.
lada n. 81; - "

2:5605060
3:5695660

11:8685890

71:2135310

11:8685890

10 :1505000
10:0005000
10:1 ii0iO()
10:8a0 i000
1:324300

0635101)

861:1000
2205000

37:3171210
a175.100

72:4315810
8.2•i0,60—

481,5HO
5:1125000

aa:o00aa00
10:0005000
60.400,-
8:0165140

9:851$750
1:2765560
8:0375280

51a5200


